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La tm, Eanes já é militante do PRD. Amanhã, o general 
SE . estará no comando das tropas renovadoras. O 


A desejado chegou, em carne e osso, a principal 


” Soldado da GNR começou a disparar a torto e a direito 


«FAR-WEST>»> EM CESAR 


Um soldado da 
GNR, a prestar 
serviço no Posto de 
Cesar, Oliveira de 
Azeméis, resolveu 
fazer das suas, e 
lançou o pânico 
naquela pacata 
povoação. Armado 
com uma 
metralhadora, o 
jovem disparou 
contra tudo e todos 
* até que, cerca de 

Ê uma hora depois do 
| início do tiroteio, a 

3 arma se encravou e 
É foi detido. 
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governamental de extinção da Petroquímica. 
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Cavaco acusa a Oposição de desperdício 


Cavaco Silva acusou ontem, no Porto, a Oposição de desperdiçar dinheiros públicos ao recusar no Parlamento o diploma 


não há STCP 


estrela de uma noite sem nuvens. Resta saber se 
os ventos correrão de feição. 
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UMA VONTADE DE MUDANÇA 
UM PROJECTO DE FUTURO 


CGTP quer acabar 
com «Complementar» 
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Ordem desmobilizou 
médicos grevistas 
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A gastar petróleo 
somos campeões 
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Álvaro abandonou 


«barco» dos Infantes 
Desporto 


5."-feira à tarde 
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Batatas a 450 meticais o qui- 
lo (cerca de 1,800 escudos por- 
tugueses); cenouras a 400; pa- 
paias a 150; laranjas a 200 e 
cebolas a 600 — eis alguns dos 
preços marcados nas bancas à 
vista de toda a gente, resultado 
da venda livre que se pratica 
nos mercados. Como termo de 
referência desses preços, to- 
ma-se o vencimento mais co- 
mum, tabelado em 1980 pela 
entidade governamental e sem 
alteração: 2.100 meticais. Isto 
é: 0 ordenado mensal não che- 
ga para comprar cinco quilos de 
batatas durante o mês. Isto, 
num país de economia predo- 
minantemente agrícola e onde 
o agregado familiar médio 
nunca desce a menos de cinco 


pessoas. 

É verdade que, actualmente, 
as bancas dos mercados públi- 
cos e as lojas de frescos osten- 
tam vegetais com fartura. Um 
panorama de todo diferente do 
que se observa antes da liberta- 
ção dos preços, mas aconte- 
cendo que ficou gorado o objec- 
tivo visado por esta prática de 
preços livres. Esta deveria — jul- 
gavam os dirigentes de Maputo 
— obrigar os preços a descer e a 
concorrência Iria exercer bené- 
ficos efeitos. Em parte assim 
aconteceu, mas só em parte e 
nem sempre, 

O tomate, por exemplo, que 
se vendeu a 1.200 (um conto e 
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BATATAS: PRODUTO DE LUXO 
EM MOÇAMBIQUE 


Pedro Savane 


Como exercer uma acção correctiva, começando pela eliminação 
dos intermediários,no processo de comercialização de géneros alimenti- 
cios, se, antes disso, o transporte onerou desastrosamente o custo? 
Como tabelar os fretes, se os camionistas devem, na prática, adquirir em 
candonga os combustíveis, os pneus, as peças? Como embaratecer 
esses fretes, se a mão-de-obra das oficinas é regiamente paga? E 
trabalha a um ritmo de preguiças da Amazónia?! 


duzentos em moeda moçambi- 
cana), na época da falta, baixou 
até 80 (assim mesmo equi- 
valente a 320 portu- 
gueses), na da fartura. Todavia, 
uma oscilação daquela variante 
rompe com qualquer esquema 
de orientação. Por outro lado, é 
curioso e desanimador também 
verificar que se perdeu grandes 
quantidades por deficiência de 
acondicionamento durante o 
transporte do campo até ao 
mercado, Também muito se es- 
traga nas bancas, como sobras 
sem aproveitamento, porque os 
vendedores preferem deitar os 
excedentes para o lixo do que 
baixar o preço de venda. 

A margem de lucro de 100 
por cento é a mais habitual. É 


REVISÃO: 
CONSENSO 
E FUTURO 
DO PAÍS 


Os partidos políticos, e muito 
bem, começam a preparar os 
respectivos projectos de revi- 
são constitucional, 

Tal revisão, mais do que a 
sorte deste ou daquele Go- 
verno, apresenta-se dramatica- 
mente decisiva para o futuro de 
Portugal. Ou se extripa da 
Constituição tudo aquilo que 
até agora se tem revelado obs- 
taculizador de melhores dias 


para os portugueses, tudo aqui- 
lo que não se coaduna com um 
Estado democrático moderno, 
no nosso caso membro da Co- 
munidade Económica Euro- 
pela, ou então, das duas uma: 
aceitamos passivamente vege- 
tar na mediocridade que nos 
caracteriza e marca; ou tere- 
mos que lutar para outras sal- 
das di (o 

O mal de uma Nação, não é 
tanto o de cometer erros históri- 
cos. Pior que isso, é não saber 
corrigi-los, ou então repeti-los 
sempre. 

Todos os partidos democráti- 
cos, felizmente vivem agora 
uma época de maior maturi- 
dade, Por outro lado, felizmente 
também, a opinião pública por- 
tuguesa tem já uma apreciável 
cultura e formação democrá- 
tica, percebeu as asneiras que 
se fizeram, os olhos estão mul- 


A PRIMEIRA 
VEZ 

QUE VIM 
AO PORTO 


Durante toda aquela madru- 
gada, fria e escura, meu cora- 
ção ntava de contenta- 
mento ao pensar que final- 
mente tinha vindo ao Porto. 
Ainda que tivesse sono não 
conseguia dormir com toda 
aquela excitação de estar num 
quarto de hotel em plena Ave- 
nida dos Aliados com a porta da 
varanda semi-aberta para que 
pudesse ouvir o ruído arrogante 
dos autocarros da carris, dum 
carrro com gente boémia que 
regressa com jogadores de 
bingo ou da carrinha da P.S.P, 
com prostitutas em dia mau. 


De quando em vez atrevia- 
me a ir à varanda para ver 
aquela praça linda e grande 


majestosamente dominada 
pelo edifício da Câmara. 

Era bom respirar ares da 
grande cidade, onde há muita 
gente... Gente de fibra, gente 
de trabalho, 

Eram 5 horas e resolvi não 
dormir pois logo, logo, toda 
aquela praça se enchia de 
gente; gente daquela que ve- 
mos na televisão enchendo as 
ruas de um lado para o outro 
num ritmo a que chamam 
«stress», 

Mas não! 

As primeiras caras apare- 
ceram às 7h quando o dia 


rompeu. 

Mas é Isto uma cidade de tra- 
balhadores? 

Em Ermelo às 5 e 30 a Mi- 
mosa já deu leite, 


Mário Rui A.Silva 
— Gondomar 


zer: os fiscals dos mercados, se 
por lá andam, ninguém os vê e, 
que os visse, eles nada po- 
deriam fazer, se o quisessem, e 
é de recear que se encontrem 
mancomunados com os vende- 
dores. E quanto à prática de 
uma economia que eliminaria o 
intermediário do circuito comer- 
cial, parece que hoje já nin- 
guém sonha com isso e todos 
consideram a pretensão como 
uma generosa utopia. 

De resto, como exercer uma 
acção corectiva, começando 
por essa fase da comercializa- 


to mais abertos, Logo, por isto 
mesmo, os portugueses sa- 
berão fiscalizar e decidir bem 
sobre o comportamento dos 
partidos políticos na próxima. 
revisão constitucional. O País 
já não está tanto propriedade 
das organizações partidárias, 
começa a ser mais património 
do nosso Povo, 

A maioria qualificada da As- 
sembleia da República, exigida 
para a alteração de normas 
constitucionaiis, obviamente 
que implica um consenso no 
seio das forças democráticas. 
E, tal consenso, é tempo de pa- 
trioticamente começar a pre- 
pará-lo. Julgo que o Presidente 
da República pode e deve aqui 
assumir uma iniciativa de poder 
moderador, o que seria um 
grande Serviço a Portugal... 


(De uma crónica 
de João Jardim) 


O PRIMEIRO DE JANEIRO 


PORTUGAL 
PAÍS JOVEM 


Entre as diversas misérias 
sociais que nos afligem, a nós 


ESCOLA 
DA LÉGUA 
EM ÍLHAVO 


Falando na futura Escola da 
Légua... 

Com franqueza que a Cá- 
mara de Ílhavo deve estar a 
abarrotar com dinheiro! Quem 
paga um terreno pelo preço que 
pagou, num local dos piores 
possíveis para uma escola, é 
porque tem muita falta de visão, 
Mas... como os filhos ou os ne- 
tos dos nossos autarcas não a 
devem frequentar, com certeza 
que está tudo bem para eles, 

Não podiam arranjar melhor 
local se, na Escola, tivessem 
uma disciplina chamada orde- 
nha para tirarem um curso. Que: 
não pensem em tal coisa por- 
que, apesar da maioria do novo 
ser um bocado «casca grossa» 
= que me desculpem por favor 
esta minha atitude — não deve ir 
no paleio deles, nem talvez com 
«cornetos de morango». 

Cada vez castigam mais os 
habitantes da Légua e Presal 
Estamos condenados a masti- 
gar tudo quanto querem, quer 
queiramos quer não. É uma 
sina triste, já de há muito! 

Aguardamos pelo melhor! 


João Pelicas Redondo 
— llhavo 


ção, se, antes disso, o trans- 
porte onerou desastrosamente 
o custo? Como tabelar os fre- 
tes, se os camionistas devem, 
na prática, adquirir em can- 
donga os combustíveis, os 
pneus, as peças? Como em- 
baratecer esses fretes, se a 
mão-de-obra das oficinas é re- 
giamente paga? E trabalha a 
um ritmo de preguiça da Ama- 
Zzónia?! 


Por outro lado, a ameaça de 
tabelar, de novo, equvaleria, de 
certeza, ao súbito desapareci- 
mento de toda esta fartura. Tuto 
se sumiria da vista e incorporar- 
se-la na corrente subterrânea, 
com os preços agravando-se e 
sem qualquer possibilidade de 


os portugueses, há uma a que 
somos ainda poupados: a des- 
natalidade. Portugal é o país da 
Europa com maior população 
jovem. No quadro dum semi- 
nário que o Conselho da Euro- 
pa consagrou ultimamente às 
regiões com problemas demo- 
gráficos, surgiu uma hipótese 
alarmante, Dentro de cem anos 
a população da Europa estará 
reduzida a metade; isto, se não 
se verificar uma punição con- 
juntural por meio das artes ató- 
micas. 


A provocação à política fa- 
miliar das nações é enorme, Há 
duas atitudes plausíveis: adop- 
tar medidas para atrasar as ten- 
dências à diminuição demográ- 
fica, ou integrar a terceira idade 
num plano de revitalização so- 
cial; o que equivale a substituir 
a reforma, em muitos casos, 
por um trabalho adequado à 
idade e interessado nas dispo- 
nibilidades da experiência. Mas 
os Ídosos são, em geral, hostis 
à colectividade, Não é provável 
que as mulheres, uma vez ob- 
tido um grau elevado de realiza- 
ção social, através do emprego 
que desvia a prioridade da vida 
doméstica, se conciliem com as 
obrigações da natalidade nu- 


ESCOLAS 
E 
MORALIDADE 


Um dia destes apareceu-nos 
em casa uma pessoa amiga, 
muito confusa e preocupada, 
querendo saber a nossa opi- 
nião acerca da escola onde de- 
via matricular o filho: se na Es- 
cola Preparatória da área (Vila 

| Real), se num tal Posto de 
Telescola que estaria para abrir 
numa aldeia próxima da sua re- 
sidência. 


«Andou por lá uma senhora 
professora a dizer muito bem 
da Telescola em relação ao Ci- 


fazer à minha 
vida» — desabafou a referida 
pessoa amiga. 


Não pretendendo aqui e 


da Sr. professora que nos faz 
lembrar algumas forças políti- 
cas em tempo de campanha 
eleitoral... Ao mesmo tempo, fi- 
camos efectivamente espanta- 
dos pela circunstância de se 
irem abrir postos justamente 


nas Justes e San- 


O Comírcio do Porto 


travar ou impedir esse escalo- 
namento. 

Repare-se, por exemplo, no 
que aconteceu, ao anoitecer, 
nos grandes prédios, onde os 
moradores são convidados a 
adquirir mariscos ou peixe a 
uns tantos visitantes que os 
oferecem, na maioria das ve- 
zes, para receberem randes ou 
dólares (negociados ao câmbio 
negro: dólar a 1.500, quando no 
câmbio oficial vale apenas 40). 

Também agora, se encontra 
à fartura maçãs e peras; 1.200 
e 1.300 o quilo, respectiva- 
mente. Não são produtos de 
Moçambique, da Sua- 
zilândia ou da África do Sul. Há 
quem compre, ali, a preços mui- 
to baratos, digamos, por hipó- 
tese, a um rande o quilo. No 


pra-se a partir 
(câmbio oficial: 17 meticais). 
Vendendo por 1.200, ganha-se 
700 por quilo, isto é, com 140 
por cento de lucro. imagine-se e 
que renderá um camião prove- 
nlente de um daqueles países, 
com pouco mais de 100 quiló- 
metros a percorrer, com venda 
assegurada de tudo quanto 
trouxer, de imediato e com uma 
margem de lucro que nunca 
desce muito mais do que os 
100 por cento. 

Em face disso tudo, pergun- 
taria Lenine se aqui viesse: 
«Que fazer? 


merosa. O Comité europeu so- 
bre a população, órgão do Con- 
selho da Europa, pronuncia-se 
muito claramente: se a socie- 
dade não conseguir conciliar 
mais filhos, será impossível ob- 
ter uma renovação da popula-, 
ção em termos notáveis. Enão 
é de esperar que as mulheres 
cedam dos benefícios obtidos, 
para de certo modo viverem à 
margem do seu tempo. De ime- 
diato, não há solução, excepto 
a que oferecem os países capa- 
zes de aliciar a natalidade com 
medidas eufemísticas quanto à 
segurança da mãe e à vanta- 
gem do casal, A alemanha de 
Leste adoptou essas medidas, 
que vão até um ano de licença 
remunerada, à razão de 70 ou 
80% do salário, por cada nasci- 
mento a partir do segundo filho, 
isto, evidentemente, requer 
uma população capaz de ser 
convencida por razões pecu- 
niárias. Um alto nível social im- 
pede que essas medidas te- 
nham êxito, o que é o caso da 
alemanha Federal, que possui 
a população mais velha do 
mundo... 


(Do Editorial 
de Agustina Bessa-Luís) 


guinhedo, que ficam relativa- 
mente próximos entre si, es- 
tando muito bem localizados 
em termos de vias de comuni- 
cação e meios de transporte. 


Ora, se nos lembrarmos que 
a Escola Preparatória da área 
está mais folgada do que 
nunca, por não só ter sido ins- 
talada o ano passado, como 
também por ter visto várias tur- 
mas suas sairem para a Secun- 


cais do País (ex, Marco de Ca- 
naveses) por causa da extinção 
de vários Postos da Telescola, 
com base na posição governa- 
mental segundo a qual o ciclo 
directo é de melhor qualidade 
pedagógica e evita duplicação 
de gastos. 

Se nos lembrarmos de toda 
esta manifesta incongruência 
que naturalmente tanto enfra- 
quece a força moral que deve 
sustentar a autoridade demo- 
crática do poder estabelecido. 

Tendo em conta tudo isto, so- 
mos com efeito forçados a con- 
cluir que «não há moralidade, 
nem comem todos»... ” 


Floriano Fontes 
— Vila Real 
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Ministro optimista 


A ECONOMIA «VAI BEM» 


Os preços administrativos serão actualizados de 
acordo com a inflação esperada de nove por cento, disse 
ontem o ministro das Finanças Miguel Cadilhe, não espe- 
cificando contudo o «timing» desse aumento. 

Miguel Cadilhe, acompanhado pelos secretários de Es- 
tado do seu ministério, falava durante uma conferência de 
Imprensa sobre o Orçamento de Estado para 1987, docu- 
mento entregue quarta-feira na Assembleia da República. 


Em relação aos preços, Cadilhe 
afirmou que se vivia uma época de 
«plena desinflação» e sublinhou 
que a inflação esperada em 1987 
se situará entre os 8 e 9 por cento. 

Recorde-se que o Executivo 
apontou para uma taxa de inflação 
de 12 por cento no final do ano, Não 
se verificando qualquer salto nos 
preços administrados aquele índice 
situar-se-á no final do ano perto dos. 
11 por cento. 

Referindo-se à situação da eco- 
nomia portuguesa o ministro das Fi- 
nanças disse que «val bem» e di- 
vulgou os últimos indicadores dis-| 
poníveis, nomeadamente os que se 
referem à inflação, investimento e 
balança de transacções correntes. 


Entre estes destaque para; 

- Índice de preços no consuml- 
dor em Setembro de 86/Setembro 
de 855 11,8%; 


- Importação de máquinas no 
1º. semestre de 1986 registou um 
crescimento de 10% em relação a 
igual período de 1985; 


- Importação de material de 
transporte terrestre ci u 
5,4% no 1º, semestre de 1986 se 
comparado com Igual período de 
1985; 

- O consumo aparente de cl- 
mento e aço cresceu de 10,7% e 
5%, respectivamente, no 1º. se- 
mestre de 1986; 

- Os empréstimos para habita- 
ção própria nos primeiros nove 
meses de 1986 registaram au- 
mentos de 106% no número de 
empréstimos autorizados e 189% 
no montante de empréstimos 
solicitados; 

- Os concursos abertos de 
obras públicas aumentaram nos 
primeiros nove meses em 25% e 
adjudicados em 30%. 

Situação das contas com o ex- 
terior: 

- A balança de transacções 
correntes apresentou no 1º. se- 
mestre de 1986 um saldo positivo 
de 306 milhões de contos; 

- As disponibilidades de moe- 
da estrangeira no Banco de Por- 


Diz Valente de Oliveira: 


tugal, a 15 de Outubro, era de 
1.947 milhões de dólares; 

- A dívida externa no final de 
Junho de 1986 era de 16,6 mil 
milhões de contos; 

- A amortização líquida pre- 
vista para 1986 é de 1,7 mil mi- 
lhões de dólares. 

O ministro das Finanças apontou 
também alguns indicadores previs- 
tos no Orçamento de Estado para 
1987, nomeadamente um cresci- 
mento da economia de 4% e uma 
taxa de inflação de 8 a 9% em 1987 
e de 4 a 6% em 1988. 

Em relação ao défice orçamen- 
tado para 1987 de 434,5 milhões de 
contos, Miguel Cadilhe afirmou que 
«o Orçamento de Estado efectivo 
em 1987 será inferior ao efectivo 
de 1986», pois as receitas foram 
orçamentadas com «cautela» e as 
despesas com «disciplina», 

O ministro das Finanças salien- 
tou ainda que a política orçamental 
se encontra articulada com a poli- 
tica monetária e que esta não será 
expansionista. 

Assim, Miguel Cadilhe referiu as 
«forquetas» dos principais agrega- 
dos monetários, nomeadamente, 
um crescimento total do crédito, a 
economia de 10,5 a 12%, um au- 
mento do crédito total ao sector pú- 
blico de 17,5 a 18,5% e do crédito 
total a empresas e particulares de 7 
aB%. 

Para o ministro das Finanças 
este crescimento do crédito é «sufi- 
clente» para sustentar o cresci- 
mento do sector produtivo. — 

Em relação ao Imposto Único, o 
ministro das Finanças referiu que 
os documentos estão a ser elabora- 
dos e que serão apresentados em 
1987 para entrar em vigor em 1988. 

A rematar, o ministro dos Assun- 
tos Fiscais, no que respeita aos im- 
postos sobre os rendimentos das. 
profissões liberais, afirmou que «a 
situação val mudar porque al- 
guma coisa vai mal». 

A propósito referiu que, em 1985, 
cerca de 50% dos profissionais li- 
berais declararam ao fisco rendi- 
mentos anuais inferiores a 300 
contos. 


«TERREIRO DO PAÇO» 
SAIRÁ DE LISBOA 


O ministro do Plano e da Administração do Território, 
Valente de Oliveira, afirmou ontem, em Paris, que é propó- 
sito do Governo melhorar as relações funcionais entre a 
Administração Central, Regional e Local. 


Essa articulação, precisou o 
ministro, deverá ser «mais intensa 
e mais fluída» entre os níveis de 
administração «no delineamento e 
compatibilização das medidas de 
política a adoptar e na preparação 
mais eficiente de programas inte- 
grados de investiments públicos». 


O ministro Valente de Oliveira in- 
tervinha na reunião do grupo dos 
assuntos urbanos a nivel ministerial 
da Organização Europeia de Coo- 
peração e Desenvolvimento Econó- 
mico (OCDE), que decorreu na ca- 
pital francesa. 


Os propósitos acima referidos es- 
tiveram na origem de «profundas 
reformas recentemente empreendi- 
das a nível da administração central 
e da própria organica do Governo», 
tendo Valente de Oliveira salien- 
tado a criação do departamento de 
que é titular, e que tem como pri- 
meira vocação, afirmou, «a coorde- 
nação do desenvolvimento». 

Sobre a prestação de serviços ur- 
banos, o ministro preconizou que 
«os desequilíbrios espaciais exis- 
tentes no território português reflec- 
tem-se também a nível dos equipa- 
mentos colectivos e das infra-estru- 
turas», 

«Assim, nas grandes aglomera- 
ções verifica-se um acentuado con- 
gestionamento dessas infra-estru- 
turas, Facto que tem graves refle- 
xos no bem-estar dos cidadaos e 
induz deseconomias de escala», 
disse. 


«Nas restantes áreas urbanas, o 
principal problema é de sub-equipa- 


mento ou sub-utilização das instala- 
qões existentes», acrescentou. 

Contudo, considerou Valente de 
Oliveira, a situação melhorou no úl- 
timo decénio. «A experiência de- 
monstra que a descentralização ad- 
ministrativa é um factor decisivo 
para a melhoria das condições de 
equipamento das áreas urbanas», 
opinou. 

«O Governo entende aus a polí- 
tica de descentralização deve ser 
prosseguida, transferindo gradual- 
mente para as administrações lo- 
cais e regionais responsabilidades 
na promoção e gestão dos equipa- 
mentos e serviços actualmente a 
cargo da Administração Central», 
declarou Valente de Oliveira. 

Sobre a política ambiental do 
país, o ministro do Plano sublinhou 
que «a qualidade do ambiente é o 
grande problema do futuro que se 
equaciona no presente». 

Valente de Oliveira disse que em 
Portugal os processos de urbaniza- 
ção e Industrialização «que muito 
se intensificaram nas décadas de 
60 e 70 foram desregrados, despre- 
zando as repercussões, não só so- 
ciais mas também económicas, de 
um crescimento sem orientação». 

O ministro do Plano e da Admi- 
nistração do Território concluiu a 
sua intervenção salientando que o 
Governo agirá preferencialmente. 
em três domínios: regularização do 
mercado fundiário, incentivação do 
apoio técnico à preparação de pla- 
nos urbanísticos territoriais e identi- 
ficação e demarcação das áreas 
territoriais de particular valor produ- 
tivo, paisagístico ou histórico. 


50% dos profissionais liberais em 1985 declararam 
ao fisco rendimentos anuais inferiores a 300 
contos! 


O ministro das Finanças, Miguel Cadiilhe, deu ontem uma conferência de imprensa, para apresentar o Orçamento de 
Estado para 1987, mostrando-se francamente optimista. 


PRODUTOS INFORMÁTICOS 


Largo Eng.º António de Almeida, 70-4.º 
4100 PORTO — Telef. (02) 48 1147 


ECOLOGISTAS — Quatro orga: 
nizações de ecologistas mani- 
festaram o seu apoio a iniciativa 
do secretário de Estado do Am- 
biente e Recursos Naturais de 
recuperar as áreas degradadas 
do Parque Natural da Arrábida. 

Referindo-se as habitações 
clandestinas na Arrábida, que 
começaram a ser demolidas na 
segunda-feira por determinação 
da Administração Central e a 
colaboração da Câmara de Se- 
túbal, os ecologistas referem 
que «não assiste aos clandesti 
nos qualquer razão» 

Neste contexto, os grupos Li 
ga para a Protecção da Nalture- 
za, Associação Amigos da Ter- 
ra, Geota e Quercus saudam a 
Iniciativa da Secretaria de Es- 
tado de Ambiente, considerando 
que «só é antipática para os in. 
fractores» 

A maior parte das habitações 
clandestinas na Arrábida situa- 
vam-se em terrenos do domínio 
público marítimo. 


VIAGENS — O secretário-geral 
do Partido Comunista, Álvaro 
Cunhal, parte domingo para 
uma visita à Áustria, 
Roménia, Bulgária e Cf 
váquia — anunciou o Serviço de 
Informação e Propaganda do 
PCP. 

Cunhal efectua a visita, em 
que será acompanhado por Do- 
mingos Lopes, suplente do Co: 
mité Central do PCP, a convite 
dos respectivos partidos comu: 
nistas daqueles países, 


«— nacional 


PIRATAS - Um porta-voz da 
Empresa Pública Aoroportos 6 
Navegação Aérea (ANA) disse à 
Anop que as intertarôncias de 
rúdios-piratas no sistema de co- 
municações do tráfogo aéreo so 
devem a «um vazio legislativo» 
do sector 

Fantas do sector das teleco- 
munições confirmam a «nocas- 
sidade de enquadramento legal 
para dofinir regras básicas, pois, 
ombora para a em frequência 
modulada, por exemplo, o 0s- 
paço soja vasto, não há regras 
do jogom. 

Há mais de um ano que a 
ANA podiu aos GTT — antidade 
pordena o aspectro rádio- 
elóctrico — que dosenvolvasso 
procedimentos no sentido de 
evitar intorterências nas fre: 
quências de comunicações do 
agroporto de Lisboa, mas «não 
há controlo possível das rádios- 
pirátas, quo começam a parecer 
uma autôntica selvas, disseram 
fontos das duas empresas, 

Os equipamentos móveis, 
que a maloria daquelas rádios 
utiliza, «são, por bi 
tante primários, avi 
fluem, mesmo sem o saber, em 
frequencias alheias» — acros- 
contaram as mesmas fontos, 

Dada «a pulverização das on- 
das», as equipas de fiscalização 
e controlo «não chegam para as 
encomendas». Todos. parecem 
estar de acordo quanto à exis- 
tência das rádios-piratas, mas 
com uma legislação adequada 
de concessão e funciona- 
mento», acrescentaram as 
fontes. 


Cavaco comentou caso da Petroquímica: 


«OPOSIÇÃO DESPE 
DINHEIRO E 


Cavaco Silva acusou ontem a oposição de «desperdi- 
çar milhares de contos em Sines, que podiam ser utiliza- 
dos noutros domínios», como comentário à recusa da 
Assembleia da República em viabilizar - diploma gover- 
namental que visava pôr fim à Petroquímica. «Fol um dia 
negro. É uma decisão contra o bem-estar, o futuro dos 


e a moderni 


do País» — adiantou o 


portugueses ização 

primeiro-ministro. Estas declarações foram proferidas 
aos jornalistas no Porto, no final da cerimónia da abertura 
do ano lectivo e do 75º aniversário da Universidade do 
Porto, a que Cavaco Silva presidiu. 


«() Governo val fazer tudo o que 
tem ao seu alcance para minimizar 
os custos da decisão da Assem- 
bieia da República. Já em anos an- 
toriores 08 partidos da oposição 
foram a favor da extinção da Petro- 
química. Os portugueses ficam sur- 
preendidos com o comportamento 
da oposição» — continuou Cavaco 
Silva completando o comentário à 
questão da Petroquímica, que lhe 
fora perguntada pelos profissionais 
da Comunicação Social, 

Na: cerimónia, que decorreu na 

Faculdade de Economia do Porto, 
esteve present o ministro da Edu- 
cação, João de Deus Pinheiro, o 
arcebispo-bispo do Porto, D. Júlio 
Tavares Rebimbas, o: 
“de Macau, Pinto Machado, O secre- 
tário de Estado do Ensino Superior, 
Fernando Real, o Reitor da Univer- 
sidade do Porto, Alberto Amaral, o 
vice-Governador Civil do Porto, 
Jorge Araújo, o presidente da CA- 
mara Municipal, Fernando Cabral e 
professores de várias faculdades. 

Alberto Amaral, Reitor da UP, 
seu discurso referiu obras que os 
tão a ser levadas a cabo, nomeada- 
mente na Faculdade de Engenha- 
ria, a construção de uma nova resi- 
dência universitária e de uma nova 


cantina. Falou da necessidade da. 
nova Lei Orgânica da UP e da al- 
teração do diploma de gestão. O 
Reitor anunciou também o início 
das aulas da licenciatura de Direito, 
já para o ano lectivo de 87/88. 
Durante a sessão e depois da ac- 


Universidade do Porto». 
Durante a cerimónia, foram atri- 


terior. De referir que o primeiro-mi- 
nistro foi recebido à entrada das 
modernas: instalações: da: Facul- 
dade de Economia por estudantes 
vestidos com o traje académico, 
que lhe estenderam as capas à 


passagem. 

No discurso que: proferiu o pri- 
meiro-ministro realçou a decisão-do 
governo de dotar o Estádio Univer- 
sitário de uma pista sintética e de 
outras infraestruturas para atlo- 
tismo de alta competição, cujas 
obras se iniciarão no corrente ano e 
se prevê estejam concluídas em 
meados de 1987». 


R. SERPA PINTO, 185 — TEL. 818512 
R. SA DA BANDEIRA, 247 — TEL, 26721 


Cavaco Silva afirmou que «a pro- 
jecção de Portugal no mundo deve 
ser concebida também como pais 
criador de ideias e de novos concel- 
tos científicos». 

“Isso requer uma aposta no de- 
senvolvimento do saber e na invos- 
acrescentou, 


o Início do ano lectivo: «a e: 


- perança depositada num grande 
número 


de estudantes que Inicia, 
retoma ou vai concluir os seus estu- 
dos e confiança naqueles que assu- 
miram como opção de vida o 'en- 
sino, a e a transmis- 
são dos conhecimentos adqui- 


“bido, o desenvolvimento futuro do 


ns nosso país e a capacidade para 
“enfrentar o desafio de transformar 


correspondendo 

ceiro e orçamental sem paralelo 
nas últimas décadas» — disse Ca- 
vaco Silva. 

«Não obstante as dificuldades 
entendeu o governo, em 1985, fa- 
zer crescer significativamente os 
recursos afectos aos sectores da 
educação e ciência, tendo, em 
1987, mantido o esforço e a priori- 
"dade relativa concedida à edu- 


cação». 

Após salientar que «é destituída 
de fundamento a ideia de que o go- 
verno se propõe reduzir as verbas 
para.o próximo ano, pois até haverá 


à 
. D À ING BRASÍLIA) — TEL. 6919 
R. SÃO BRAS, 441 — TEL. 490132 o 


um crescimento nominal global pró- 
ximo da Inflação esperada par: 
1987», o" primeiro-ministro frisou: 
«mas este esforço financeiro deve 
ser acompanhado da necessária 
mudança de mentalidades». 


é senão atribuir-lhes o mais real e 
alto valor que: podem ter — o de 
enfrentar o desafio do futuro» — 
sustentou o inistro. 
Cavaco Silva advertiu que no 
nosso sistema educativo tem que 
se transformar e o nosso país vai 
ter mesmo que mudar, de modo a 


recuperar o atrazo em que nos en-. 
contramos nalguns: campos, em | 


comparação com os nossos parcei- 


18 de Outubro de 1985 


RDIÇA 
SINES» 


«Não podemos: cair em extre- 
mos» — adiantou Cavaco Silva — «é 
o momento de realizar a sintese e 
“construir uma escola sabedora, quo 
transmita a matéria-prima constitul- 
da pelos conhecimentos. do. pre- 
sente e estimule o desenvolvi 
mento, atribuindo responsabilida- 
des formativas a quem tem já capa- 
cidade de as exercer». 

«Deve abandonar-se a tendência 
de massificação que se verificou 
nos últimos anos e caminhar para 
um sistema que privilegie a indivi- 
dualidade» — disse. 

Referindo-se à reforma do sis- 
tema educativo, o primeiro-ministro 
atirou que «tem que ser enten- 
dida e participada, como requer um 
dos projectos mais ambiciosos que 
alguma vez existiu em Portugal no 
campo da educação». 

«Mas não é só no sistema de en- 
sino ou de formação profissional 
que se deve esgotar o esforço edu- 
cativo, também a cultura e o des- 


na plena realização do homem» — 
terminou. 


Encontra-se em MADRID a convite de colegas espa- 
nhóis para estar presente na INTERLOOK — 1.er Salón 
de la Peluquerta y Estética, que se realiza nos dias 18, 


19:e 20:do corrente mês. 


FERNANDO NUNES 


Cabeleireiros 
Rua Santa Catarina, 221-2.º e 165-1.º 
Telefones 28121 — 29084 — PORTO 


DIAS 18e 19 ABERTOS DAS 10 ÀS 23 HORAS 


medir 


PRI rh ess 


de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


Leonor Beleza em Coimbra 


«NÃO SOU MÉDICA 
NÃO VOTO NA ORDEM...» 


das deslocações previstas no programa oficial a ministra 
da Saúde fez uma visita surpresa ao novo Hospital Central 


de Coimbra. Em dia de greve, 


convocada pelos 


sindicatos, Beleza pronunciou-se sobre as próximas elei- 
ções para a Ordem dos Médicos — «não sou médica, não 
voto na Ordem dos Médicos e o Governo não tem nada a 
ver com quem é ou deixa de ser eleito para a Ordem dos 


Médicos». 


Assegurar que o novo Hospital 
da Universidade de Coimbra dis- 
porá dos meios necessários para a 
sua abertura plena e tratar de ques- 
tões ligadas aos serviços de Otorri- 
nolaringologia do Centro Hospi- 
talar, designadamente no sentido 
da continuidade dos implantes co- 
cleares (experiencia pioneira no 
nosso páis), foram, afinal, os objec- 
tivos primeiros da visita que a mi- 
nistra da Saúde ontem fez à cidade 
do Mondego. 

A titular daquela pasta desloca- 
va-se a convite da Fundação Bis- 
saia Barreto e do Governo Civil, ofi- 
cialmente para visi tar o Instituto de 
Deficientes Auditivos de Bencanta 
e verificar as condições em que fun 
cionará um protocolo celebrado en- 
tre o instituto e o CHC. 

Entretanto, em visita de surpresa 
que empreendeu ao novo Hospital 
Central de Coimbra — o programa 
da sua estada iniciava -se pelas 
11.30 horas mas Leonor Beleza 
chegaria àquela unidade duas ho- 
ras antes — a governante tomaria 
contacto com a realidade física da 
moderna estrutura, detendo-se, no- 
meadamente, nas enfermarias, blo- 


cos operatórios e lavandaria. 

À sáida do hospital, e questio- 
nada pelos jornalistas , Leonor 
Beleza diria ter vindo a Coimbra 
para visitar Bencanta «e aprovei- 
tado a ocasião para ver o novo edi- 
fício, para saber o estado exacto 
em que estava, e assegurar que os 
HUG terão os meios de que neces- 
sitam para que o hospital entre em 
funcionamento total». 

Referindo-se à transferência dos 
serviços do velho estabelecimento, 
a ministra sublinharia que «a pas- 
sagem vai ser feita com a rapidez 
possível, na medida em que o go- 
verno está a dotar o hospital com os. 
meios financeiros para que tal pos- 
sa aconte cer. O processo estará 
conclúido nos próximos meses mas 
seria imprudente precisar uma 
data». 

Ao admitir a existência de algu- 
mas dificuldades de caracter téc- 
nico dada a envergadura do com- 
plexo — 14 pisos para um investi 
mento da ordem dos 13 milhões de 
contos — Beleza não deixaria de re- 
afirmar a existência de meios finan- 
ceiros suficientes para que tudo 
corra dentro do previsto. E também 


PSD DO PORTO | 
CONTRA CONSTÂNCIO 


A Comissão Política Distrital do Porto do PSD 
acaba de divulgar uma nota onde protesta contra «o 
manifesto propósito» de Vitor Constâncio em «criar 
uma crise política, o que significa a vontade de derru- 


bar o Governo». 


«O Governo presidido pelo prof. Cavaco Silva tem 
vindo a tentar resolver os grandes problemas nacio- 
nais e, apesar das obstruções que lhe têm sido fei- 
tas, alcançou já resultados francamente positivos» — 
salienta o comunicado dos sociais-democratas por- 
tuenses, justificando, assim, a sua discordância em 


em relação ao quadro de pesoal 
parece não deverá haver proble- 
mas já que a ministra, por exemplo, 
garantiu o alargamento da cota de 
admissão de 120 enfermeiros de 
forma a dotar os serviços com O 
número de efectivos necessários 
ao seu regular funcionamento, 

Contrantada com a dimensão do 
novo hospital — que muitos contes- 
tam pelas dificuldades de gestão e 
pelo receio de sequente desumani- 
zação — a ministra da Saúde diria. 
que «o que acon tece é que neste 
momento é um equipamento de 
que os cidadãos deste páis têem de. 
poder dispor, importando que ele 
entre em funcionamento tão de- 
pressa quanto o possível, e que se- 
Jamos capazes de o gerir nos me- 
lhores termos e, nomeadamente, 
garantir o atendimento o mais hu- 
manizado às pessoas que aqui vão 
estar doentes». 


A pergunta do nosso jornal, in- 
teressado em saber da continui- 
dade ou não da experiência coim- 
brã dos implantes cocleares, Leo- 
nor Beleza começaria por. referir 
que «o entendimento que existe en- 
tre o CHC e a Fundação Bissaia 
Barreto, em relação ao Instituto de 
Surdos de Bencanta,, tem como um 
dos objectivas, do ponto de vista do 
Centro, facilitar o trabalho do ser- 
viço de otorrino, que não dispõe 
dispõe de instalações suficientes 
no edifício do próprio Hospital dos 
Covões». Assim, prosseguiu , «nos 
termos do protocolo existente, a 
fundação cederá o espaço físico e o 


relação à posição do Partido Socialista. 

Mais adiante, considera que esta atitude é «irres- 
ponsável», e que «revela evidente menosprezo dos 
interesses nacionais e a sobrevalorização dos seus 


interesses partidários». 


SOARES EM PARIS 
COM MITTERRAND 


O presidente da República en- 
contrar-se-à com o presidente fran- 
cês, François Mitterrand, durante a 
visita que efectuará a Paris entre 21 
e 25 deste mês, anunciou Soares, 
ao partir ontem para uma desloca- 
ão privada de nove dias ao Reino 
Unido e a França. 

Mário Soares desloca-se em vi- 
sita privada à Grã-Bretanha para 
receber segunda-feira o título de 


Mário Soares salientou, ao deixar 
Lisboa, o carácter «fundamental- 
mente privado» da visita, que será 
preenchida, como afirmou, com tro- 
cas de «informações de política 
geral» nos encontros que manterá 
em Londres e Paris. 

Na capital britânica, o presidente 
da República assistirá também se- 
gunda-feira a um espectáculo do 
grupo de bailado da Fundação Gul- 
benkian. 

Em Paris, além do encontro com 
o seu homólogo francôs, Mário 
Soares visitará a exposição de Viei- 
ra da Silva na galeria Jeanne Bu- 
cher. O Presidente da República 
tenciona homenagear a famosa, 
pintora com um jantar na embai- 
xada portuguesa em Paris, com a 
presença de todos os artistas portu- 
gueses radicados na capital fran- 
cosa. 


Banco Borges & Irmão 


um banco do nosso ETA 


«Perante tão lamentável atitude — prossegue a 
nota — a Comissão Permanente da CPD do Porto do 
PSD manifesta publicamente o seu protesto, bem 
como a esperança de que o sr. dr, Vitor Constâncio 
possa vir a pôr em primeiro lugar os interesses de 
Portugal, como é de sua patriótica obrigação» 


CHC garante um certo tipo de de 
atendimento ao instituto», 

No que conceme ao prosseguir 
daquele técnica pioneira no nosso 
páis de recuperação de surdos to- 
tais, a ministra adiantou que a sua 
visita se Inseria no contexto do de- 
senvolvimento das necessidades 
desse serviço de otorrinoleringolo- 
gia, precisando que «vou ter oca- 
sião de conversar com a direcção 
do CHG e com a director dos servi- 
gos respectivos sobre essas ques- 
tões», 

Contudo, relevaria desde logo, 
«é para mim uma preocupa ção sa- 
ber que podemos, entre nós, de- 
senvolver tecnologias muito avan- 


Cabral de Oliveira 


qadas no dominio médico e que, no 
entanto, há dificuldades que ainda 
não conseguimos ultrapassar. Mas 
a minha deslocação visa, justa 
mente, desbloquear essas dificul- 
dades». 

Já num outro contexto, e repor 
tando-se à greve dos médicos, Leo- 
nor Beleza disse que ela foi desen- 
cadeada «pelos sindicatos por não 
estarem de acordo com determina- 
das medidas do Ministério da Sáu- 
de, mas que isso não impede que o 
ministério as tome, as mantenha, e 
adopte outras no futuro» 


Sobre a política de sáude prosse- 
guida, Beleza acrescentou que «se 
o Governo está a trabalhar numa 
determinada linha é porque o faz 
com a convicção que essa é a ori- 
entação correcta» e garantiu que o 
Executivo permanecerá Inflexivel 
quanto quanto a algumas reivindi- 
cações manifestadas pelos órgãos 
represen tativos da classe médica, 
frisando, a propósito, que «o con- 
curso de entrada para O internato 
complementar vai verificar-se exac- 
tamente nos termos em que está 
previsto», 

Em relação em eleições na Or- 
dem dos Médicos , a ministra da 
Saúde sustentou que «não faz 
qualquer sentido haver ideias a cir- 
cular » sobre a interferência do Go- 
verno, ou de alguns dos seus mem- 
bros, no processo eleitoral, «Não 
sou médica, não voto na Ordem e o 
Governo não tem nada a ver com 
quem é ou deixa de ser eleito para 
a Ordem dos Médicos», concluiu 


EM EXPOSIÇÃO NA 


E AGENTES 


PORTO: R. Alexandre Herculano, 351 (à Batalha) 
BRAGA: Tanque da Veiga 

MAIA: R. José da Silva, 467 
V. N. DE GAIA: R. Marquês de Sá da Bandeira, 497 


nacional -s 


| Síntese 


ÍNDIA — A «Semana Cultural da 
Índias tem por objectivo «au: 
mentar ainda mais 08 laços cul: 
turais, já estreitos, entre Portu 
gal e a India», afirmou em Lis 
boa, o embaixador Aditya 
Haksar 

Este diplomata disse ainda 
que os resultados da Semana 
Cultural da Índia om Lisboa, que 
culmina com a exibição do gru 
po «Kadamb», que fará uma 
exibição de dança clássica in: 


diana, «são excelentes e en 
corajadores para futuras realiza: 
ções» 

Dividida em quatro grandes 


vectores, esta manifestação da 
cultura indiana reparte-se por 
uma retrospectiva do cinema in. 
diano, uma exposição subordi 
nada ao tema «Índia Latina» 

com desenhos do artista Mário 
Miranda, uma outra exibição de 
artes decorativas e uma actua 
ção em Lisboa e duas no Porto 
do ballet «Kathak» 


No ano passado havia decor 
rido já em Lisboa uma outra ma: 
nifestação cultural, intitulada 
«Mostra da Cultura Indiana», 


Ao abrigo do acordo cultural 
existente entre os dois pal: 
através do qual se faz um inter 
câmbio de programas, estão 
previstas diversas acções, entre 
as quais a exibição de um ciclo 
de cinema português na Índia, 
revelou o diplomata. 

Ainda no âmbito do alarga 
mento das relações neste 
campo entre Portugal e a Índia, 
«as quais podem ser aprofunda 
das em vários aspectos» 
previsto o intercâmbio, a curto 
prazo, de um professor de por 
tuguês para dar aulas na Unk 


versidade Nohru, em Nova Dell, 
e de um professor de cultura in 
diana para leccionar na Univer 
sidade em Lisboa, referiu 


PINTO DE AZEVEDO & RANGEL, LDA. 


CONVITE 


Apresentação de aplicações 
multiutilizador nos sistemas operativos 
XENIX,UNIX e OS 3200. 


TANDY 
COMPUTERS 


Dias 22 e 23 de Outubro, Hotel Ipanema, (Porto) das 15 às 23 horas 


.«.. Construindo 


o futuro 


e— nacional 


A. Santos Martins 
Relógio incómodo 


Por causa de um relógio de ponto «incómodo» que mandou 
instalar em S. Bento — e outras medidas que decretou para o funcio- 
nalismo parlamentar - o presidente Fernando Amaral está a ser forte- 
mente contestado pelos trabalhadores da Assembleia da República, 
que ameaçam levar o caso até ao Supremo Tribunal Administrativo. 

No meio de tudo isto, há um esquema de pagamento das muitas 
horas extraordinárias que os funcionários fazem e que estes, natural- 
mente, recelam que fique em perigo com o relógio de ponto. 

Aguarda-se com alguma expectativa a posição dos diversos par- 
tidos, 

Colocar-se-ão eles ao lado ou contra Fernando Amaral? E, neste 
último caso, o diferendo influenciará a sua reeleição para a presiden- 
cia daquele órgão de soberania? 

Fernando Amaral tem, à partida, garantidos os votos do PSD e do 
prd. O PS e o CDS não avançam candidatura. E o Partido Comunista? 
irá aproveitar-se do problema laboral para indicar um candidato pró- 
prio? Ainda este mês teremos resposta 


Pimenta guardado 


A operação «mar e serra», de- 
cretada pelo secretário de Estado 
do Ambiente, prosseguiu ontem, 
com a demolição de mais um lote 
de casas clandestinas: na Serra 
da Arrábida. 

«Penso que ninguém quer vio- 
lência» — disse um representante 
dos proprietários que levantaram 
ilegalmente, naquele parque  na- 
tural, as suas casas de férias. 

Pelo sim, pelo não, o presidente 


da Câmara Municipal de Setúbal 
(Mata Cáceres) e o vereador do 
Urbanismo (Frederico Nasci- 
mento) ausentaram-se do país. E 
consta que o secretário de Estado 
do Ambiente e dos Recursos Na- 
turais, Carlos Pimenta, passou a 
andar acompanhado por dois 
guarda-costas, 

De qualquer forma, merece to- 
dos os elogios a coragem política 
deste jóvem secretário de Estado. 


Que, aliás, não lhe têm sido regi 
teados pelas autarquias, movi- 
mentos ecológicos e mesmo por. 
dirigentes partidários da opo- 
sição. 

Todos eles recordam que, no 
tempo em que Costa Brás era mi- 
nistra da Administração Interna, 
esboçou-se uma operação do gé- 
nero...Mas que se ficou nas enco- 
has e pelos Palheiros de Mira. 

Agora, é mesmo a sério e ainda 
ontem ouvimos um conhecido 
militante socialista referir-se desta. 
maneira a Carlos Pimenta: «pe- 
quenino, franzino... Mas teso, 
Que as mãos nunca lhe doam». 


Requerimentos banais 


A apresentação de requerimentos ao Governo, pelos deputados 
com assento na Assembleia da República, corre o risco de se trans- 
formar num processo banalizado, com os departamentos govena- 
mentais a darem-lhe cada vez menos atenção. 

Na anterior sessão legislativa, os gabinetes do Governo ficaram 
«congestionados» com os 2.225 Requerimentos que lá deram en- 
trada. 

E daí que só 1.066 tivessem merecido resposta. 

Mesmo na bancada do partido do Governo, abusou-se daquele 
estatuto com os 260 requerimentos que o PSD subscreveu — e só 
houve resposta para 76, 

O ministro João de Deus Pinheiro é quem tem maior razão de 
queixa da bancada do seu partido, pois foi o principal destinatário dos 
requerimentos do PSD (33). Mas também Oliveira Martins (com 25), 
Valente de Oliveira (22) e Álvaro Barreto (19) podem sugerir aos seus. 
deputados que facilitem as coisas, Para tal, basta pegar no telefone e 
até pode acontecer que sejam esclarecidos de imediato. 


PRD é quem mais fala 


O Partido Renovador Democrático (que tem a sua sede nacional 
na travessa do Fala Só), foi quem mais intervenções produziu no 
«período de antes da ordem do dia» (abreviadamente designado 
PAOD) da última sessão legislativa. 

Ao PRD couberam 119 intervenções, num total de 442. Em 
segundo lugar situou-se o Partido Comunista (87) e na terceira posi- 
ção o PSD (86). Depois, situaram-se o PS (76), CDS (40), MDP/CDE 
(20), cabendo 14 intervenções a deputados independentes. 

Já nas declarações políticas, o partido governamental levou a 
palma sobre as outras bancadas (15), seguido do PS (12), CDS (10), 
PCP (9), PAD (8) e MDP (6). 


Cultura esclarece 


A agenda cultural que, por iniciativa da secretária de Estado 
Maria Teresa Gouveia, está a ser enviada quinzenalmente aos órgãos. 
de comunicação social, será melhorada substancialmente se todas as. 
autarquias e outras entidades enviarem para aquele departamento 
governamental informação das suas actividades culturais. 

O dr. Cintra Torres teve a preocupação de me telefonar este 
esclarecimento, depois de ler o apontamento que publiquei nesta 
secção, a criticar a Insuficiência da última agenda, que apenas dava 
conta de iniciativas culturais em Lisboa e pouco mais. 

Apenas limitada à informação que lhe chega das suas delega- 
ções e meia dúzia de outras entidades, a secrotaria de Estado da 
Cultura faz o que pode — mas ainda bem que «O Comércio do Porto» 
detectou a carência e pode agora dar uma ajuda. 

Aqui fica, pois, a direcção para onde as autarquias, colectivida- 
des, grupos e artistas podem enviar a informação sobre actividades. 
culturais, que a SEG divulgará: 

Agenda Cultura! Divisão de Relações Públicas 

da secretaria de Estado da Cultura 


Avenida da República, 16-3 1000 Lisboa 


LUCAS PIRES 
PREPARA O REGRESSO 


Sobretudo a partir da integração de Portugal na CEE, 
atendência dos políticos portugueses é a de tentar impor- 


rangeiro. Mas há um, pelo menos, que está a 


desenvolver esforços para percorrer um caminho em sen- 
tido inverso: Francisco Lucas Pires — garantem-nos — vai 
tentar explorar o seu prestígio internacional para se Impor 


em Portugal. 


De acordo com diversas fontes 
contactadas pelo nosso jornal, Adri- 
ano Moreira continua a ser enten- 
dido pela maioria dos militantes 
centristas como uma solução tran- 
sitória. Pelo menos, por aquele: 
que sempre se perfilaram nas hos- 
tes quer de Lucas Pires, quer de 
Morais Leitão. A prová-lo, as diver-| 
sas informações veiculadas por al- 
guma imprensa, segundo a qua! fi- 
guras ligadas a estas duas perso- 
nalidades mantém contactos re- 
gulares, sendo previsível que mais 
cedo ou mais tarde venham a con- 
gregar esforços para uma nova 
solução para o CDS. 

De qualquer modo, um deputado 
do CDS, que integrou a equipa diri- 
gente de Lucas Pires, reconheceu 
recentemente que «Adriano Morei- 
ra é a pessoa indicada para fazer a 
travessia no deserto a que o CDS. 
se vô obrigado. Adriano Moreira faz 
política emocionalmente, e isso é 
bom neste momento», 

Concretizando, o nosso informa- 
dor salienta que o comportamento 
do actual líder do CDS, nomeada- 
mente em relação ao Governo, se 
pauta por critérios emocionais: «se 
Cavaco lhe dá importância, é cor- 
dial; se não dá, torna-se mais 
agressivo em relação ao Governo». 

Aliás, a estratégia dos apoiantes 
de Lucas Pires e de Morais Leitão 
é, ainda de acordo com a mesma 
fonte, a de «animar o professor sem 


no entanto nos comprometermos 
em excesso com a sua linha», Tudo 
Isto, naturalmente, a pensar no fu- 
turo. Num futuro que, da resto, po- 
derá estar mais próximo do que 
parece. 


Que alternativas? 


Já recentemente o referimos e 
hoje relembrámo-lo: há no CDS, 
nomeadamente autarcas, quem 
veja com bons olhos uma alteração 
radical na direcção dos centristas, 
congregando os esforços de Lucas 
Pires, Morais Leitão e Basílio Horta, 
com o alegado objectivo de «reuni- 
ficar o partido e de conseguir uma 
liderança forte». 

Todavia, esta tese não parece 
agradar aos «plristas». Ainda se- 
gundo a nossa fonte, «Morais Lei- 
tão comprometeu-se demais com 
os 'freitistas' e não falta quem veja 
nesse atitude uma traição ao par- 
tido; Basílio Horta não representa 
nada nem ninguém. Só resta 
mesmo Lucas Pires...» 

Mas será que o ex-líder centrista 
estará interessado no regresso, so- 
bretudo depois de ter conseguido 
uma posição importante no seio no 
Partido Popular Europeu? Tudo in- 
dica que sim e, curiosamente, oxac- 
tamente porque distruta hoje dessa 
posição. 


O nosso interlocutor vai mais 
longe e explica oue o regresso de 
Lucas Pires poderá mesmo aconte- 
cer a médio-prazo. Concretamente, 
depois das eleições em Portugal 
para o Parlamento Europeu. 

«Lucas Pires é sem dúvida o 
mais prestigiado dos actuais depu- 
tados portugueses no Parlamento 
Europeu. Com eleições directas 
para aquele órgão, que deverão 
acontecer já no próximo ano, não 
lhe será difícil obter uma boa vota- 
ção, que se espera substanci 
mente superior ao 'scrore' obtido 
em 6 de Outubro» — salienta, 

E mais adiante: «Para além do 
seu reconhecido prestígio, Lucas 
Pires será candidato do segundo 
maior grupo político europeu, o 
PPE, Para além disso, é preciso 
que se note que cada vez mais a 
política portuguesa vai ser definida 
em termos de integração europeia. 
Por isso, não será Lucas Pires, can- 
didato do CDS que vai estar em 
causa, mas o candidato do PPE.» 

De resto, os demais partidos re- 
presentados no Parlamento Euro- 
peu parecem ter já dado conta da 
delicadeza da situação. Não será 
mesmo por acaso que os deputa- 
dos de todos os partidos vôem com 
maus olhos que Lucas Pires — por 
força da sua posição de vice-presi- 
dente daquele órgão — seja o inter- 
locutor privilegiado das inúmeras 
delegações portuguesas que são 
recebidas em Estrasburgo. 


CDS ou novo partido? 


Uma situação e uma hipótese 
que parecem preocupar os defen- 
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sores desta tese é, por um lado, a 
afirmação de Cavaco Silva como li- 
der duradouro da direita e, por ou- 
tro, o constante enfraquecimento 
das posições do CDS, 

Todavia, para ambos os casos 

parecem ter sido já encontradas 
soluções. 
De acordo com a nossa fonte, é 
bem possível que o regresso de Lu- 
cas Pires seja feito não ao CDS, 
mas a um partido com outro nome, 
«que tente entrar em domínios que 
foram da antiga AD». E vai mais 
longe: «Posso mesmo adiantar que 
há já quem esteja a trabalhar buro- 
craticamente no sentido de formar 
esse novo partido se tal vier a re- 
velar-se necessário. 

Quanto ao efeito Cavaco, o nos- 
so informador julga que a dificul- 
dade poderá ser ultrapassada com 
«a passagem de Lucas Pires para a 
esquerda do PSD de Cavaco». 
Uma tese que será, naturalmente 
de difícil aplicação até pelas mar- 
cas que o CDS - de que Lucas 
Pires foi líder — deixou como partido 
mais à direita do espectro político 
português. 

Resta saber até que ponto o es- 
tilo informal e jovem de Lucas Pires 
conseguirá superar as marcas do 

o. 

De qualquer modo, para já é 
certo que Lucas Pires tentará essa 
ultrapassagem. Porque não é por 
acaso que o ex-líder centrista tanto 
insiste no facto de, no Parlamento 
Europeu, se sentar num partido si- 
tuado à esquerda daquele em que 
se sentam os deputados do PSD, 
Uma afirmação que comprovada- 
mente não agrada aos sociais-de- 
mocratas. 
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O Governo da Indonésia «lamenta» que Portugal não esteja presente na reunião entre a 
CEE e a ASEAN, onde será debatida a situação económica internacional, terrorismo e 
tráfico de narcóticos entre outros problemas. Entretanto, o Governo Indonésio libertou 
ontem três estudantes de Timor-Leste, acusados de posse ilegal de armas. 


Na reunião entre a CEE e a ASEAN 


INDONÉSIA LAMENTA 
AUSÊNCIA DE PORTUGAL 


O ministro indonésio dos Negócios Estrangeiros, Mo- 
chtar Kusumaatmadia, afirmou ontem que o seu Governo 
lamenta a decisão de Portugal de não participar numa 
reunião entre a CEE e a Associação dos Países do Sueste 
Asiático (ADEAN) em Jacarta. 


«Fomos informados de que Por- 
tuga! não participará na reunião 
CEE-ASEAN e lamentamos a deci- 
são» — disse Mochtar numa con- 
ferôncia de Imprensa. 

Portugal deverá ser representado 
na reunião pela Grá-Bbretanha, 
país que ocupa actualmente a pre- 
sidôncia do Conselho de Ministros 
da CEE. 

O ministro indonésio disse que os. 
membros da ASEAN - Brunei, Fili- 
pinas, Indonésia, Malásia, Singa- 
pura e Tailândia — esperavam que 
todos os 12 países da CEE partici- 
passem na reunião que se realizará 
na segunda e terça-feira em Ja- 
carta. 

Os portugueses «são livres de 
participar ou não, mas não vai ha- 
ver problemas devido à ausência 
de Portugal na reunião» — comen- 
tou Mochtar. 

Entre os temas a debater na reu- 


MANUEL QUEIRÓ 
RECUPERA 


O deputado centrista Manuel Queiró, que se encontra internado 
num hospital de Salamanca, «já saiu de coma e está em recuperação 
satisfatória» — disse à NP o seu médico assistente. 

«Tem momentos em que está consciente e responde a perguntas 
que se lhe fazem, embora não seja ainda um estado contínuo» — 
acrescentou aquele médico do hospital de Salamanca. 

Manuel Queiró, deputado do CDS, 
perto de Fuentes de Onoro, junto à fronteira portuguesa, no qual 
perdeu a vida um assistente da Faculdade de Direito da Universidade 
de Coimbra, José Manuel Caseiro Alves, 


nião, incluem-se a situação econó- 
mica internacional, a nova ronda do 
acordo geral sobre tarifas e comér- 
cio (GATT), a cooperação entro a 
ASEAN e a CEE, o tráfico de narcó- 
ticos e o terrorismo — indicou o mi- 
nistro indonésio. 

A CEE está em quarto lugar na 
Jista de investimentos nos países 
'da ASEAN, depois dos Estados 
Unidos, Hong Kong e Japão. 


Mochtar salientou que a ASEAN 
planeia minorar as barreiras comer- 
ciais e de investimento para atraír 


um maior investimento europeu na 
região. 

Portugal e a Indonésia cortaram 
relações diplomáticas na sequência 
da intervenção de Jacarta em Timor 
Lesto, em Dezembro de 1975. A 
Indonósia anexou aquele território 
sob administração portuguesa em 
1976. 


sofreu terça-feira um acidente 


ARQUITECTOS 
DENUNCIAM 
ILEGALIDADES 


do a maré de luta con- 
tra os clandestinos, a Associação 
de Arquitectos Portugueses (AAP) 
denunciou uma série de situações a 
que chamou «as Arrábidas de lis- 
boa» e outros casos de ilegalidade 
a nível nacional. 

Demonstrando que obras clan- 
destinas em Lisboa não faltam e 
algumas estão à vista de todos, a 
AAP citou, entre outros exemplos, a 
construção que foi feita pela PSP 
no telhado do Convento de São 
Francisco, e os pisos acrescenta- 
dos a prédios da rua Augusta, já 
embargados pelo Instituto Portu- 
gues do Patrimonio Cultural. 

«Embargar não basta, é preciso 
demolir» — reclamou a Associação 
de Arquitectos Portugueses que, 
em conferência de imprensa, pre- 
conizou o mesmo destino para o 
caso «rua do Carmo». 

«O destino dos muros e hortas da 
rua do Carmo só pode ser o mesmo 
do das barracas da Arrábida» — su- 
blinhou a AAP, salientando que as 
obras ali feitas não foram assinadas 
por qualquer arquitecto ou sequer 
cumpriram o preceituado legal de 
ter sido aprovado pelo IPPC. 

Responsabilizando a Câmara 
Municipal de Lisboa por estas situa- 
ções, a AAP afirmou que o Execu- 
tivo não envia ao IPPC, ou só tar- 
diamente o faz, os projectos de in- 
tervenção em edifícios e conjuntos 
classificados pelo instituto. 

A associação reafirmou o seu de- 
sejo de «institucionalizar o dialogo» 
com a autarquia, acusando-a de ser 
ela quem propositadamente evita 
colaborar, ao excluir a AAP do con- 
selho mi Ê 

Mas a clandestinidade não se 
confina à construção, acusa ainda a 
Associação de Arquitectos. Ela 
atinge agora domínios do ministerio 
da edi , 8 à «anunciada cria- 
ção de um curso de arquitectura da. 
Universidade Lusíada» é um exem- 
Re de ilegalidade - segundo a 

P. 


«Não existe nenhum despacho 


autorizando a criação daquele cur- 
so, anunciado sem respeitar a au- 
torização necessária da secretaria 
de Estado do Ensino Superior, e 
apresentando uma lista de profes- 
sores, muitos dos quais já se quel- 
xaram à Associação, nem sequer 
terom sido contactados ou terem 
recusado. 

Uma outra situação de Ilegali- 
dade diz respeito à realização de 
concursos públicos, nomeada- 
mente no realizado para o projecto 
para o Centro Regional de Se- 
gurança Social de Braga, já adjudi- 
cado e que levou a AAP a apresen- 
tar queixa à Alta Autoridade contra 
a corrupção. 

Apreciado por um júri «desco- 
nhecido» e com parâmetros de 
avaliação «suspeitos», aquele con- 
curso revela — diz a AAP — apre- 
senta «irregularidades» na própria 
organiz: 


ação. 

Os autores das propostas que 
foram preteridas não conseguiram 
apurar quais foram os critérios que 
presidiram à adjudicação do pro- 
jecto, pelo que apresentaram quei- 
xa à AAP, porquanto «não rece- 
beram qualquer resposta aos pedi- 
dos de esclarecimento, apresenta- 
dos há meses», 

A proposta que foi aceite, orçada. 
em 45 mil contos, era a mais cara — 
segundo a Associação de Arquitec- 
tos — sem que nela se detecte um 
critério de qualidade. 

A maior parte destas ilegalidades 
decorre, acrescentam os arquitec- 
tos, do facto de em Portugal apenas 
5 por cento dos licenciamentos fei- 
tos pelas Câmaras Municipais 
serem assinados por arquitectos, 
situação em que o país é aliás ex- 
cepção à tendência dos países do 
Sul da Europa. 

«Em Espanha todos os projectos 

s licenciados são assinados 
por arquitectos» e mesmo em pai- 
ses como a Suécia, verifica-se o 
mesmo» — afirmou Francisco Silva 
Dias da secção regional sul da 
AAP. 


Três estudantes 
libertados 


O ministro indonésio anunciou 
ontem a libertação de trôs estudan- 
tes de Timor-Leste e fontes diplo- 
máticas comentaram que essa de- 
cisão foi tomada para pór fim ao 
problema antes da reunião CEE- 

EAN. 


Antonino Gonçalves, João Frie- 
tes da Câmara e Francisco Fernan- 
des Carvalho, estudantes da Uni- 
versidade Católica de Atma Djaya, 
em Jacarta, foram presos em Se- 
tembro e o seu paradeiro era des- 
conhecido, 

Mochtar revelou ontem que os 
três foram detidos por posse ilegal 
de armas e assegurou que não 
foram torturados, tendo regressado 
à universidade. 

Os três estudantes tinham sido 
detidos em setembro último por 
possuirem, alegadamente, uma pis- 


tola não registada. Agora, foram li 
bertados e retiradas as acusações 
contra eles. 

A arma tinha sido encontrada na 


residência de Antonino Goncalves 
— referiu Mochtar, na primeira con- 
firmação oficial da prisão dos estu- 
dantes timorenses 

Antonino Gonçalves foi soldado 
no exército português e activista da 
Fretiln, uma organização que trava 
há vários anos uma guerra de guer- 
silha contra o domínio indonésio em 
Timor-Leste. 

Gonçalves rendeu-se às autori- 
dades indonósias em 1978 e pos- 
teriormente recebeu uma bolsa de 
estudos para frequentar a Universi- 
dade de Atma Jaya. 

«Aparentemente, ele receava co- 
municar a posse da arma às autori- 
dades» — observou a ministro indo- 
nésio. 

A Armistia Internacional fez cir- 
cular um apelo por várias embaixa- 
das ocidentais em Jacarta, re- 
ceando que Antonino Gonçalves ti- 
vesse sido torturado e pedindo à 
Indonésia que revelasse o seu 
paradeiro, 

Mochiar garantiu que Gonçalves 
e os seus colegas libertados re- 
gressaram à universidade, estão de 
boa saúde e não foram torturados. 


Nenhum dos deputados portu- 
gueses no Parlamento Europeu 
subscreveu o convite a Savimbi 
para se deslocar a Estrasburgo, 
soube a agência NP de fonte ofi- 
cial. 

O convite é assinado por 103 
deputados do grupo PPE (Partido 
Popular Europeu, democrata-cris- 
tão): 10 são gauilistas, 17 conser- 
vadores, 12 liberais, 50 democra- 
tas-cristãos e 14 de extrema- 
direita. 

Jonas Savimbi, presidente da 
UNITA, desloca-se na próxima 
semana a França, nomeada- 
mente a Paris e a Estrasburgo. 


Relações 
com a América Latina 


O deputado do CDS, Gomes de 
Pinho, afirmou ontem, em Bru- 
xelas, que «a segurança do Atlân- 
tico Sul depende, em boa parte, 
do reforço da Europa com os pal 
ses latino-americanos» 

O líder do grupo parlamentar 
democrata-cristão portugués in- 
tervinha no terceiro colóquio so- 
bre as relações do Partido Po- 
pular Europeu e a América Latina. 

Gomes de Pinho apontou, 
como condição básica para a con- 
solidação do processo democrá- 
tico naquela área, «a resolução 
dos graves problemas económi- 
cos e sociais, em particular os da 
dívida externa, desemprego e de- 
sequilíbrio comercial 

Salientou a necessidade de 
«uma nova sensibilidade dos eu: 


E 


No Parlamento Europeu 


NENHUM PORTUGUÊS 
CONVIDOU SAVIMBI 
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ropeus e, em particular, da CEE», 
onde os portugueses — disse 
«terão um papel histórico no re 
forço dos instrumentos de coo 
peração política e económica, na 
base de uma identidade cultural 
de complementaridade de In 
terossos» 

Assim, Gomes de Pinho lamen. 
tou «a inércia do Governo portu 
guês, neste processo, que per- 
mite à Espanha apresentar-se 
progressivamente como o interlo: 
cutor privilegiado da Ametica La 
tina na CEE» 

Reiterou, ainda, a necessidade 
de o Parlamento português apro 
var «urgentemente a proposta de 
resolução sobre a cooperação lu. 
so-brasileira, no quadro mais 
vasto das relações euro-america 
nas», apresentada pelo CDS 
durante a visita do presidente bra 
sileiro, José Samev. 
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MULTAS — A utilização de par- 
ques privativos de estaciona- 
mento qua não estejam licencia- 
dos a partir de dia 1 de Novem- 
bro passará a ser punida com 
multas que oscilam entre os 100 
e os 200 contos — revelou a Cá- 
mara Municipal de Lisboa. 

Segundo deliberação do exe- 
cutivo autárquico, todos 8 util- 
zadores dos parques privativos 
terão que regularizar a sua si 
tuação no prazo de 60 dias, a 
partir de 1 de Novembro, sob 
pena de remoção das viaturas 
que se encontrem em contra- 
venção. 

As tarifas a aplicar no licen- 
ciamento, concedido anual- 
mente e renovável, vão oscilar 
entre os 90 e os 250 contos, 
conforme a área onde se in- 
sarem os parques de estaciona- 
mento. 

Assim, na 24 de Julho, Largo 
de Santos, praça e rua de São 
Bento, Av. Pedro Álvares Ca- 
bral, Av. Infante Santo, Prícipe 
Real, Largo do Rato, Aua da Mi- 
sericordia, Alameda D.Afonso 
Henriques, Avuloao XXI, Av; de 
Roma e praça de Londres são 
áreas de tarifa máxima, 250 
contos por licença, enquanto a 
tarifa média, de 120 contos será 
aplicada a arruamentos interio- 
res aos anteriores. 


CASCAIS — Dois dos seis pos- 
tos de Informação ao consumi- 
dor que a Câmara de Cascais 
pretende pôr a disposição dos 
munícipes do concelho come- 
garão a funcionar segunda-feira 
= informou o município. 

Estes dois postos ficarão si- 
tuados na Junta de Turismo da 
Gosta do Estoril e na junta de 
freguesia de Carcavelos, funcio- 
nando de segunda a sexta-feira, 

Fonte camarária informou 
ainda que entrará brevemente: 
em funcionamento o posto de: 
informação em Cascals. 


MADRID — A segunda semana 
de Madrid em Lisboa realiza-se 
este ano de 25 de Outubro a 2 
de Novembro com uma série de 
actividades em que se destaca 
a visita do presidente da Cã- 
mara Municipal (alcalde), Juan 
Barranco e de uma missão em- 
presarial, 

A semana será inaugurada no 
próximo dia 25, com a presença 
do presidente do município de 
Lisboa, Krus Abecassis, e do al- 
calde de Madrid, Juan Barranco. 

De 27 a 31 de Outubro, inte- 
grada no programa da Semana 
de Madrid visitará Lisboa uma 
missão de empresários madrilo- 
nos, organizada pela Câmara 
de Comércio e Indústria de Ma- 
drid, com a participação de 21 
empresas dos sectores de ali- 
mentação, maquinaria, artigos 
eléctricos, materiais de constru- 
ção e produtos químicos. 

Os empresários espanhóis 
terão contactos de carácter co- 
mercial em Lisboa. 

O «Ayuntamiento» da capital 
espanhola apresentará uma ex- 
posição sobre o «Projecto Ma- 
drid», com aspectos urbanísti- 
cos já executados ou em pro- 
jecto e que dão uma amostra da. 
capital espanhola é do seu pro- 
cesso de renovação e cresci- 
mento, 

Além disso, haverá activida- 
des gastronómicas, turísticas e 
culturais, 

Está previsto que durante a 
semana seja inaugurada em 
Lisboa uma rua dedicada ao an- 
terior =alcalde» de Madrid, pro- 
fessor Tieno Galvan, e da Ave- 
nida de Madrid. 

Em Lisboa, serão plantados 
três medronheiros, símbolo da 
capital espanhola, ofercidos 
pelo «Ayuntamiento» de Madrid. 

Esta é a segunda semana de 
Madrid em Lisboa desde que os. 
dois municípios instituiram uma 
sórie de relações e se declara- 
ram cidades irmãs. 

A Camara Municipal lisboeta 
também já organizou duas se- 
manas de Lisboa em Madrid. 

Apesar das suas diferenças 
ideológicas, Krus Abecassis e o 
anterior «alcaldo» de Madrid, o 
socialista Tierno Galvan, esta- 
belo ceram uma estreita relação 

entre os dois municípios e de- 
senvolveram durante os anos. 
passados uma série de activida- 
des no âmbito das duas capitais. 
e da união de cidades capitais, 
que foram prosseguidas pelo 
actual presidente do município, 
o também socialista Juan Bar- 
rança, 


Política de rendimentos do Governo criticada 


CGTP-IN QUER ABOLIR 
IMPOSTO COMPLEMENTAR 


A CGTP/ntersindical propós ontem a abolição do Im- 
posto complementar, que «tem sido na prática um se- 
gundo imposto profissional, porque 95% das sua: recel- 
tas vêm de trabalhadores por conta de outrem». 


Em conferência de imprensa, o 
coordenador da Intersindical, Ma- 
nuel Carvalho da Silva, explicou 
que a CGTP propõe medidas para 
compensar a perda de receitas fis- 
cais com a abolição deste imposto, 
nomeadamente o aumento das ta- 
xas sobre rendimentos que deviam 
pagar o complementar e «fogem 
sistemeticamente ao fisco» e um 
controle rigoroso do pagamento de 
impostos. 

A Comissão Executiva da CGTP 
propõe ainda medidas para um 
crescimento líquido de 100.000 
postos de trabalho em 1987 e para 
que a parte dos salários no rendi- 
mento nacional aumente para 
45,6%, O que seria «um primeiro 
passo para alterar a injustiça da dis- 
tribuição do rendimento nacional». 

Os dirigentes da CGTP referiram 
que a parte dos salários no rendi- 
mento nacional em 1986 na CEE é 
em média de 73,2%, sendo de 
72,5% nos Estados Unidos, 71,3% 
na França e 69,2% na Alemanha 
Federal, 


Para se conseguir o referido au- 
mento da parte salarial no rendi- 
mento nacional, além do cresci- 
mento do emprego, a CGTP propõe 
um aumento médio ponderado de 
21,5% dos salários mínimos nacio- 
nais e entre 19 e 20% para os res- 
tantes trabalhadores. 

Tendo em conta as vaixas do pe- 
tróleo e dos cereais e da cotação do 
dólar, a CGTP preconiza a baixa 
dos preços de combustíveis, pão, 
leito e carne, o congelamento do 
preço dos transportes públicos, o 
controlo de preços dos medicamen- 
tos, a abolição das taxas modera- 
doras e preços máximos para os 
livros escolares. 


Salários cresceram 
contra a vontade 
do Governo 


Os dirigentes da CGTP afir- 
maram que as suas propostas têm 
como ponto de partida as previsões 
económicas oficiais do Governo é 


Conselho de Imprensa defende 


salientaram que a política de rendi- 
mentos deve ter um carácter global 
e ter em conta a política redistribu- 
tiva dos rendimentos e não com- 
parar apenas preços e salários 
como faz o Governo, 

Carvalho Silva afirmou que os 
salários reais cresceram em 1986 
«devido à luta dos trabalhadores e 
contra a vontade do Governo», re- 
cordando que «o primeiro-ministro 
fez ameaças ao patronato que au- 
mentasse mais de 15% os salários 
no primeiro semestre». 

O economista Eugénio Rosa sali- 
entou que as Grandes Opções do 
Plano só falam dos salários na 
perspectiva da limitação salarial 
para promover a competitividade 
externa e fazer crescer O investi- 
mento à custa dos rendimentos do 
trabalho. 

A proposta da CGTP, que ontem 
de manhã foi entregue aos partidos 
da oposição, prevê um subsídio de 
renda igual ao aumento para todas 
as famílias que tenham um rendi- 
mento por pessoa não superior a 
75% do salário mínimo nacional, 

A central sindical assinala que 
das 200.000 pessoas que 0 Execu- 
tivo previra que recebessem subsi- 
dio de renda só menos de 14.000 o 


têm, o que considera «mais uma 
prova da falta de rigor técnico deste 
Governo». 

ACGTP defende, também, a atri- 
buição de subsídio social de de- 
semprego a todas as pessoas ins- 
critas há mais de um ano nos cen- 
tros de emprego sem que lhes te- 
nha sido proporcionado emprego 
compatível com as suas habilita- 
ções profissionais e às que tenham 
esgotado os prazos de concessão 
de subsídio de desemprego. 


A CGTP reclamou uma diminui- 
ção de 0,5 pontos percentuais na 
taxa de cada escalão do imposto 
profissional, um aumento médio de 
18% nos limites dos escalões e a 
passagem para 420 contos do ren- 
dimento máximo anual isento da- 
quele imposto. 


A CGTP relvindicou ainda a ac- 
tualização das prestações sociais, 
nomeadamente o aumento do 
abono de família para 1.600 escu- 
dos mensais, do subsídio de aleita- 
ção para 2,700 escudos e do subsi- 
dio de funeral para 54.200 escudos. 

Propôs novas pensões mínimas 
de 14.900 escudos para o regime 
geral, de 13.200 para os rurais e 
9.500 para a pensão social, assim 


ESTADO DEVE CUSTEAR 
SOBREVIVÊNCIA DOS JORNAIS 


O Conselho de Imprensa divulgou o lançamento de 


uma campanha de natureza cultui 


junto das entidades 


competentes, da juventude e do público em geral, subor- 


dinada ao tema «Ler jornais é saber mai 


e que val 


arrancar do dia 24 de Novembro até 15 de Dezembro, 
esperando-se a assinatura de protocolos para dar conti- 
nuldade a este tipo de acção. 


Tal Iniciativa do Conselho de Im- 
prensa visa inverter o curso dos 
acontecimentos na área da comuni- 
cação social (imprensa escrita e 
falada), e que foi objecto de uma 
aprofundada análise por parte da- 
quele órgão, onde detalhadamente 
se definem os contornos da crise 
estrutural que mina o sector. 

Este documento, aprovado a 28 
de Abril passado, foi entregue ao 
secretário de Estado da Comunica- 
ção Social e aos parceiros sociais, 
em Julho passado, tendo merecido 
a concordância da Associação da 
Imprensa Não Diária e da Diária. 

Nele, sallenta-se que o estado e 


o país tem de decidir se querem, ou 
não, ter jornais diários, e que custo 
estão dispostos a pagar para asse- 
gurar a sua sobrevivência». E lem- 
bra-se que esta opção já foi tomada 
a nível europeu, onde se recohece 
a função social da imprensa, pro- 
porcionando-lhe, ao mesmo tempo, 
«condições de funciona mento, ba- 
seadas na Independência das em- 
presas e das redações e no plura- 
lismo de opinião». 


Subsídios surgem 


de forma pouco clara 


E o Conselho de Imprensa mos- 
tra-se preocupado com a actual 


Cardoso e Cunha aos empresários 


conjuntura, pois, presentemente, 
ainda nem sequer se enfrentou «a 
concorrência de proliferação das 
rádios locais e da televisão por sa- 
télite e por cabo». 

Os constrangimentos económi- 
cos póem em crise o sector que, 
para sobreviver — segundo alude o 
documento —, tem de socorrer-se 
de «uma tentativa fácil», mediante 
a prática de «formas de sensacio- 
nalismo que abastardam a quali- 
dade da imprensa». 

Naquele enquadramento, o CI re- 
fere, ainda, que, para angariar pu- 
blicidade, as empresas retribuem 
com notícias de favor, que consti- 
tuem formas de publicidade disfar- 
cada, pondo em causa a indepen- 
dência da imprensa do poder eco- 
nómico com a defraudação dos in- 
teresses do leitor. 

Para evitar estes distorções que, 
afinal, põem em perigo a existência 
de alguns títulos, com prejuízos 
para o regime democrático, o Cl de- 


SÃO ÚTEIS «LOBBIES» 
JUNTO DA CEE 


O comissário europeu nomeado por Portugal, Ci 
iconselhou ontem, no American Club de 


doso e Cunhi 


Lisboa, os empresários portugueses a constituirem gru- 
pos de pressão junto das comunidades europeias para 
defender os seus interesses. 


«A noção de lobby é fundamental 
e perfeitamente aceitável na defesa 
de interesses sectoriais dentro da 
Comunidade», disse Cardoso e Cu- 
nha, classificando a CEE de, «an- 
tes de mais, uma associação de ho- 
mens livres e com interesses». 

O comissário nomeado por Por- 
tugal afirma que «é-se europeu em. 
função de objectivos concretos» e 
explicou que, «tal como nasceu de 
uma crise, a Europa comunitária 
tende a só resolver os seus gran- 
des problemas em clima de crise». 

Cardoso e Cunha considera que 
o objectivo prioritário das Comuni- 
dades Europeias é a constituição 
do grande mercado único», que 
permitiria poupar todos os anos 
cerca de 15.000 milhões de contos 
gastos em burocracia e entraves de 
toda a ordem. 

A abertura do grande mercado 
europeu permitiria Igualmente au- 
mentar a eficácia da investigação 
científica e tecnologica europeia 


que, dispersa, custa actualmente o 
dobro do que gastam os japoneses 
com metade dos resultados. 

«Os oponentes ao grande mer- 
cado único sao os interesses ins-| 
talados e as burocracias nacionais 
pelo poder que perdem com a sua. 
implementação», disse o comis- 
sário europeu, que classifica a cria- 
ção do grande mercado em 1992 
como «a receita milagrosa para a 
CEE». 

No domínio da política agricola 
comum (PAC), Cardoso e Cunha 
afirmou que «a solução terá de ser 
a diminuição da produção agri- 
cola». Anunciou para até ao fim do 
ano «notícias sobre a agricultura 
comunitária de que todo Mundo val 
falar», mas sobre a qual não avan- 
qou pormenores. 

«É precisa que a informação que 
chega a Portugal sobre o desenvol. 
vimento do processo de integração. 
de Portugal leve os cidadãos a par- 
ticipar», defendeu Cardoso e Cu- 
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nha, que se queixou duma «infor- 
mação que explora exclusivamente 
os factores negativos do pro- 
cesso.» 

Cardoso e Cunha criticou a im- 
prensa portuguesa pela «campa- 
nha negativa» que desenvolveu so- 
bre a recusa do Programa Especi- 
fico de Desenvolvimento da Indús- 
tria Portuguesa (PEDIP). 

A sociedade portuguesa «pode 
assumir posições contrárias aos 
seus interesses», se basear as 
suas opções «numa informação de- 
formada», defendeu Cardoso a Cu- 
nha, para quem os títulos de im- 
prensa se preocuparam apenas em 
considerar o facto como uma «ca- 
tástrofe» para o pais. 

Cardoso e Cunha esclareceu que 
a Comunidade, a debater-se com 
problemas orçamentais, propôs, 
face à recusa do PEDIP, a elabo! 
ção de outros projectos mais con: 
cretos. 


O comissário português referia- 
se nomeadamente à proposta alter- 
nativa de criação de um programa 
nacional de interesse comunitário 
(PNIC), para o qual apelou a uma 
malor responsabilidade dos indus- 
triais e empresários portugueses. 


fende, como imperioso, «encontrar 
as formas directas e indirectas de 
pagar aquilo que se chama o custo 
social da informação». 

Para os membros do CI, o apoio 
prestado, até ao momento, tem-se 
circunscrito ao subsídio de papel. 
Mas a sua atribuição — segundo o 
documento — é feita de forma pouco 
clara e alóm do mais, tem perdido o 
significado com a curva ascedente 
da inflação. 

Os apoios devem antes ser defi- 
nidos pelo poder, mas eles têm de 
assentar em «regras e critérios ob- 
jectivos e iguais para todos», a fim 
de se «acabar com critérios políti- 
cos a favor de uns e a desfavor de 
outros». 

Todo o conteúdo do documento 
produzido mereceu a unanimidade 
dos parceiros com assento naquele 
órgão, mas, ontem, o representante 
da AIND fez questão de notar que, 
na atribuição destes apoios de- 
veriam ter-se em conta a limpidez 


Pesca do arrasto 
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como a fixação em 2.700 escudos 
do complemento por cônjuge a 
cargo. 

A Intersindical defende que as 
pensões superiores à minima de- 
vem ter aumentos não inferiores a 
4.500 escudos. 

Na fundamentação das suas pro- 
postas, a CGTP assinala que o pre- 
go do barril de petróleo desceu de 
4.590 escudos em 1985 para 2.190 
escudos este ano, o que corres- 
ponde a uma poupança anual su- 
perior a 150 milhões de contos, en- 
quanto os cereais importados no 
primeiro semestre de 1986 bai- 
xaram 30% em relação a 1985. 

Assinala que apesar dos salários 
reais terem aumentado em 1986, a 
sua parte no rendimento. nacional 
diminuiu porque os ordenados au- 
mentarão cerca de 18,7% e os ren- 
dimentos de empresa e proprie- 
dade cerca de 29,5%. 

Aquela central sindical afirma 
que em 1986 os trabalhadores des- 
contaram mais 100 milhões de con- 
tos para a segurança social e 
Fundo de Desemprego do que em 
1985 mas receberão menos 60 mi- 
Ihões de contos dos diversos subsi- 
dios (de doença, nascimento, alei- 
tação, abono de família, etc). 


das contas empresariais, garantida 
através da divulgação pública, e o 
controle das tiragens. Neste parti- 
cular, O CI sustenta que o apoio 
financeiro deve orientar-se para as 
empresas mais débeis, constituin- 
do-se um fundo de apoio, com base 
nas receitas da publicidade dos jor- 
nais e da televisão, a ser gerido 
autonomamente, sem influência da 
componente política. 


O apoio prestado a título dos 
«portes pagos», é criticado por per- 
mitir distorções incontroláveis, 
sendo de manter-se só para 0 envio 
de publicações para as comunida- 
des de emigrantes. 


Por outro lado, apoia-se a con- 
cessão de reduções nas taxas das 
telecomunicações, desde que 
acompanhados por esquemas de 
isenções fiscais e de apoios ao de- 
senvolvimento tecnológico. 


LOTAS PARALELAS 
CONTESTADAS 


Representantes dos armadores e 
dos pescadores do arrasto estão a 
estudar medidas conjuntas para im- 
pedir a realização de lotas paralelas 
— revelaram fontes do sector. 

A análise das acções a desenvol- 
ver está a ser feita no âmbito de 
uma comissão paritária formada há 
uma semana com o objectivo de 
«implementar medidas para o de- 
senvolvimento do sector das 
pescas», 

Na comissão encontram-se re- 
presentadas as três maiores em- 
presas do arrasto costeiro — Pes- 
carias Beira Litoral, Testa e Cunha. 
e Indústria Aveirense Pesca, todas 
pertencentes à Associação dos Ar- 
madores (ADAP!) — e três sindica- 
tos Integrados na Federação das 
Pescas (Sindicatos dos Maquinis- 
tas Práticos, dos Pescadores e da 
Marinha Mercante). 

Fontes ligadas às duas partes re- 
ferem que o problema das =lotas 
paralelas», a funcionar junto das 
oficiais, prejudica os seus interes- 
ses, ao provocar a descida dos pre- 
gos do peixe na lota, com especial 
Incidência no caso do carapau im- 
portado de Espanha a preços 
baixos. 

Os membros da Comissão, que 
se reunirão trimestralmente, devem 


pronunciar-se sobre «medidas ten- 
dentes ao desenvolvimento do sec- 
tor, designadamente a racionaliza- 
ção da actividade e o fomento da 
produção» e «estudar e pronunciar- 
se sobre outros assuntos de in- 
teresse para a actividade». 


Para o armador Paulo Corujo, da 
'ADAPI, a formação da comissão, 
prevista no contrato colectivo do 
sector mas nunca antes implemen- 
tada, traduz «uma vontade mútua 
de substituir o clima de conflito por 
um clima de cooperação e de análi- 
se honesta dos problemas», 


Ponto de vista semelhante foi ex- 
pendido pelo dirigente sindical Ma- 
nuel Lourigo, que salientou o facto 
de a comissão também ter funções 
de negociação das condições de 
trabalho dos pescadores. 

De resto, acrescentou, a forma- 
ção da comissao surgiu na sequôn- 
cia de um acordo alcançado sobre 
a questão do descanso semanal 
dos pescadores do arrasto, que le- 
vou à suspensão da greve prevista 
para esta semana. 

A formalização das novas tabelas 
salariais e outras cláusulas pecu- 
niárias constantes do novo contrato 
de trabalho do sector será também 
discutida no âmbito 


TOXICOMANIA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 


A problemática da droga e da toxicodependência foio 


assunto mal 


amplamente abordado pelo secretário de 


Estado da Justiça, Garcia Marques, na sessão de abertura 
do Congresso Internacional de Medicina Legal que desde 
quinta-feira decorre em Vila Real. No seu discurso inau- 
gural, aquele membro do Governo inunciou medidas de 
repressão de tráfico, de controlo das fronteiras e enco- 
mendas postais, de prevenção a nível escolar e da criação 
a nível nacional de serviços de profilaxia e apolo ao toxi- 


cómano. 


O Congresso — organizado pelo 
Instituto de Medicina Legal do Porto 
— reune mais de 400 participantes 
provenientes de 19 países. Apesar 
de não ser feita tradução simultá- 
nea no decurso dos trabalhos, o 
teor dos temas a tratar despertou 
interesse generalizado, atraindo es- 
pecialistas de países tão remotoos 
como Singapura, China ou Japão, e 
Checoslováquia, Grécia, Polónia, 
Brasil, Suíça, Hungria, Estados Uni- 
dos da América, Itália, Bélgica, Fin- 

“Iândia, Roménia, Alemanha Fe- 
deral e, ainda, os nossos «vizi- 
nhos» França, Inglaterra e Es- 
panha. 

Garcia Marques, que proferiu o 
discurso inaugural do Congresso, 
não escondeu a apreensão do Go- 
vemo face ao flagelo da toxicode- 
pendência. Considerando que os 
dispositivos legais actualmente em 
vigor mais não carecem que de all- 
geiros ajustamentos ditados pela 
experiência», importandoo por- 


tanto promover e normalizar «um 
efectivoplaneamento das activi- 
dades preventivas e repres- 


sivas», 
«Para o controlo das frontei- 
ras, com um movimento, no ano 


templar-se a utilização de mo- 
derno equipamento de controlo, 
designadamente ralos-X», e de- 
verão, segundo afirmou, executar- 
se em articulação com os CTT «ae- 


das do estrangeiro», medida esta 
oportunamente anunciada no nos- 
so jornal. 

A prevenção primária, «desen- 
volvida até à data, com discrição 
que alguns consideram exces- 
siva», conforme disse Garcia Mar- 
ques, «terá de multiplicar-se o 
número de acções, invertendo de 
forma substancial a tendência re- 
gressiva constatada no ano pas- 


sado», Deste modo, será desenvol- 
vido um Plano de Prevenção Pri- 
mária da Toxicomania em Meio Es- 
colar, realizado um estudo epide- 
miológico a nível nacional e efec- 
tuadas regulares e rigorosas «pros- 
pecções de situação» de molde «a 
obtei um melhor conheci- 
mento da realidade naclonal no 
domínio da droga». 

O toxicómano passará a contar 
com «uma rede de serviços de 
profilaxia e apolo, prevendo-se a 
constituição e Instalação de uma 
dezena de núcleos regionais em. 
áreas diversas (Algarve, Minho, 
Centro, Centro Litoral e Margem 
Sul, entre outras)». 

Por outro lado, «será concreti- 
zado, em ligação com a Direcção- 
Geral dos Assuntos Farmacéuti- 
cos, o controlo, por melos intor- 
máticos, do receituário médico 
respeitante a substâncias estu- 
pefaciente: psicotrópicos, de 
modo a Impedir o uso indevido 
ou o desvio dos medicamentos 
para o mercado lícito». 

«Tudo Isto pressupõe, como é 
óbvio, a mobilização de meios 
humanos e, sobretudo, de Impor- 
tantes recursos financeiros», 
considerou Garcia Marques, dando 
de seguida exemplos das fatias or- 
camentais resevadas noutros pai- 
ses para a execução deste política, 
destacando os EUA, com 450 mi- 
lhões de contos. 


Sindicato acusou Ordem de «desmobilizadora» 


GREVE DOS MÉDICOS 
FRAQUEJOU NA ZONA NORTE 


«Um éxito excepcional» no Sul, com uma adesão su- 

a 90 por cento no Centro e uma adesão «satisfa- 

tória» no Norte que não excedeu os 50 por cento — tal o 

panorama pintado pelos sindicatos médicos do país rela- 

tivamente à greve de 24 horas ontem levada a cabo a nível 

classe médica. Enquanto Isto, a ministra da 

Saúde manifestava já a sua firme decisão de «não torcer» 
perante mais esta medida de força dos médicos. 


Os serviços de Urgência dos 
Hospitais de Santo António no 
Porto, de Vila Nova de Gaia e de 
Braga registaram uma adesão de 
cerca de 60 por cento, segundo in- 
formações prestadas pelo Sindicato 
dos Médicos do Norte, mas o de S. 
João, também no Porto, não aderiu 
em mais de 30 por cento. Apesar da 
participação grevista, o dia de on- 
tem não diferiu muito de outro dia 
vulgar, uma vez que estes serviços 
mantiveram a sua actividade de ro- 
tina graças à requisição dos pró- 
prios médicos em greve. Nos res- 
tantes serviços hospitalares, a si- 
tuação era já substancialmente di- 
ferente, tendo sido canceladas to- 


se à consulta apenas dos pacientes 
provenientes de longe, suspenden- 
do-se as restantes. 


De um modo geral, ainda se- 
gundo uma fonte sindical por nós 
contactada, a adesão global pre- 
vista de 50 por cento «é satista- 
tória», tendo em conta a «desmo- 
bilização pela Ordem 
dos Médicos», desmobilização 
esta que não terá impressionado os 
P2 e P3 que, conforme nos asse- 
guraram, aderiram em massa. 


A greve dos medicos foi, entre- 
tanto, um «êxito excepcional», se- 
gundo o presidente do Sindicato da 
Zona Sul que adiantou serem indi- 
cadores positivos o apoio de perso- 
nalidades médicas e políticas à gre- 
ve e a cobertura do acontecimento 
pelos órgãos de informação. 

Definindo esta greve como su- 
perior à promovida pelas mesmas 
estruturas em 4 de Setembro e 
como a «primeira grande greve 
nacional, geral e simultânea dos 
médicos», Santos disse que os 
três sindicatos estão «natural- 
mente multo satisfeitos». 

Referiu que a greve de 24 horas 
se deve à «forma Insensível e Ir- 
reflectida, mesmo primá 
como a ministra da Saúde, Leonor 
Beleza, tem tratado os problemas 
dos médicos, 

A adesão à greve dos médicos. 
ao nível das unidades hospitalares 
e-centros de saúde da região centro 
é superior a 90 por cento — disse 
Fernando Gomes, presidente do 
respectivo sindicato. 

Aquele dirigente sindical disse 
que ontem não se fizeram quais- 
quer intervenções cirúrgicas nos 
hospitais centrais de Coimbra e as 
Urgências estiveram a funcionar, 
mas sem registo na entrada de 
doentes. 


Apesar da greve convocada pelos sindicatos dos médicos, os hospitais não estiveram desertos. 


As consultas hospitalares pro- 
cessaram-se também à margem 
dos procedimentos burocráticos, e 
apenas para doentes que se deslo-, 
caram de zonas geograficamente 
afastadas — acrescentou Fernando 
Gomes. 


Dados do Sindicato dos Médicos 
da Zona Centro referem que a ade- 
são à greve nos hospitais distritais 
da Figueira da Foz e de Castelo 
Branco foi de 97 e 95 por cento, 
respectivamente, e nos hospitais 
centrais de Coimbra (Covões e Uni- 
versitário) ronda 90 por cento. 


Paralisações a quase cem por 
cento verificaram-se nos centros de 
saúde de Castelo Branco e Gou- 
veia, bem como nos de Penela, 
Montemor-o-Velho e Miranda do 
Corvo, no distrito de Coimbra — afir- 
mou o Sindicato. 


A classe médica encontra-se em 
greve como forma de luta contra a 
política de saúde do actual Go- 
vero, nomeadamente quanto aos 
moldes em que se processará o 
concurso para policiínicos que, ar- 
gumentam, «dl rá no desem- 
prego mais de 1500 médico: 

No entanto, Leonor Beleza disse 
que esta greve «não impede» que 
o Ministério da Saúde mantenha as 
medidas tomadas no sector e 
«adopte outras no futuro». 

«OQ Ministério da Saúde tem d 
governar a saúde deste país, na 
medida em que entende que esse 
governo é adequado ao Interesse 
dos cidadãos que servimos, 
pode acontecer que certos esti 
tos profissionais não estejam de 
acordo»- referiu. 


50 por cento 
dos dentistas 
são odontologistas 


O Congresso, que encerra ao fim 
da manhã de domingo na Universi- 
dade de Trás-os-Montes é Alto 
Douro, deu início ao vasto progra- 
ma de trabalhos com o debate si- 
multâneo dos temas «Morte cere- 
bral», «Medicina do Trabalho», 
«Criminalística» e «Medicina Des- 
portiva», em quatro salas di- 
ferentes, 


No âmbito do Congresso está a 
ser realizado, também, o 2º Encon- 
tro Nacional sobre Medicina Legal 
para Juristas que engloba a abro- 
dagem de temas como «Perícia 
Médico-Legal», «Responsabilidade 
Civil do Médico», «Criminologia» e 
«Institutos de Medicina Legal e In- 
vestigação Criminal». 


Paralelamente, decorre ainda o 
50º Aniversário do SNOP (Sindicato 
Nacional dos Odontologistas Portu- 
gueses que permitiu a abordagem 
de vários aspectos ligados à activi- 
dade dos odontologistas portugue- 
ses, face à integração na CEE e à 
questão da formação profissional 
da classe. 


Este tema mereceu, aliás, uma 
intervenção do presidente do 


Leonor Beleza sublinhou, por ou- 
tro lado, que «não há nenhuma 
guerra entre os médicos e a mi- 
nistra da Saúde» e esclareceu que 
«há alguns problemas que os 
sindicatos e a Ordem têm levan- 


PREOCUPA 


SNOP que chamou a atenção dos 
congressistas para o facto de «em 
Portugal, da totalidade dos den- 
tistas existentes, cerca de 50 por 
cento serem odontologistas», in- 
dice este que é agravado pelo facto 
de «nos lugares mais recônditos 
do nosso território a assistência 
ser predominantemente feita por 
odontologistas». 

Deste modo, o presidente da- 
quele sindicato exigiu a entrada 
«em funcionamento das já orga- 
nizadas faculdades de odontolo- 
gia, pois acreditamos que 
quando Isto for uma realidade Irá 
ser possível dispor de número 
suficiente de técnicos de arte 
dentária, altamente qualific; 
não só para ocorrer ao tr 
mento das enfermidades do foro 
odonto-estomatológico como, 
principalmente, organizar e pór 
em prática um programa de pre- 
venção e profilaxia dessas mes- 
mas patologias: 

Para hoje, o programa do Con- 
gresso prevê a abordagem dos te- 
mas «Toxicologia Forense» e «Psi- 
quiatria Forense», reservando 
ainda um espaço para comunica- 
ções livres e, no âmbito do Encon- 
tro de MLL. para Juristas, o debate 
de temas como «Violência», «Etio- 
logia Criminal», «Vitimologia» e 
«Institutos de Medicina Legal e In- 
vestigação Criminal», entre outros 


tado em relação a alguns pontos, 
'mas não há nenhuma espécie de 
guerra, nem passaria pela ca- 
beça de nenhum ministro da Saú- 
de tor alguma espécie de guerra 
com as médicos». 


saúde -—» 


CARDIOPATIAS — Cerca de 
40 por cento das mortes no Bra- 
sil são provocadas por doenças 
cardiovasculares 

A arteriosclerose, principal 
causa do enfarto do miocárdio, 
é responsável por 95 por cento 
dos óbitos entre pessoas que 
sofrem do coração, 

No total, são mais de 1 milhão 
de pessoas, por ano, as que 
morrem por doenças relaciona- 
das com o coração, no Brasil 

Os números foram fornecidos 
pelo cardiologista Adib Jatene, 
na abertura do sexto Congresso 
Norte-Nordeste de Cardiologia, 
em Belém do Pará, 


AMEAÇA NUCLEAR - 
«Ameaça nuclear à Europa; fis- 
cos e remédios» é o tema do Il 
Simpósio Europeu de Médicos 
para a Prevenção da Guerra 
Nuclear, que ontem começou 
em Madrid 

Neste simpósio será apresen. 
tado pelo académico Leonid 
llyn, do Comité das Nações Uni 
das para a Estudo dos Efeitos 
das Radiações, um relatório so- 
bre o acidente nuclear de Cher- 
nobyl. 

O simpósio discutirá ainda a 
questão dos testes nucleares e 
a sua verificação e também o 
planeamento da defesa civil 

John Dawson, da British Me- 
dical Association, apresentará 
uma Intervenção sobre «quem 
escolher para tratamento no 
caso de um ataque nuclear». 


FOME NA CHINA — A China 
continua com carências de ali- 
mentos, apesar de se ter tor- 
nado um exportador de cereais 
em 1985, disse um técnico das 
Nações Unidas. 

ldriss Jazairy, presidente do 
Fundo Internacional para o De- 
senvolvimento Agrícola (IFAD) 
em visita à China, disse que a 
prioridade neste momento é a 
de assegurar a produção sufi- 
ciente de alimentos para a po- 
pulação de mil milhões de pes- 
soas e então melhorar a compo- 
sição da dieta. 
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SOBE DÓLAR - O dólar nor- 
te-americano registou ontem 
uma ligeira subida no mercado 
de câmbios de Zurique, ao co- 
tar-se a 1,6185/1,5195 francos 
suíços, contra 1,6165/1,6175 
francos suiços, na vóspera, 

No mercado interbancário de 
Franciort, a divisa norte-amerk- 
cana cotou-se entre 1,9750 
marcos e 1,9760 marcos, contra 
1,9740 e 1,9760 marcos, na 
sessão anterior. 

Em Paris, o dólar cotou-se a 
6,4715 francos franceses, con- 
tra 6,4615 francos franceses, 
quinta-feira, 

No mercado de câmbios de 
Tóquio, o dólar desceu, cotan- 
do-se a 154,15 ienes, contra 
154,22 ienes, na véspera. 


CAUTELAS BPI - O Banco 
Português de Investimento 
(BPI) entregou o pedido de ad- 
missão a cotação no mercado 
não-oficial das bolsas do Porto e 
de Lisboa das cautelas repre- 
sentativas do aumento de capi- 
tal social, informou anteontem 
em Lisboa o BPI 

A apresentação do requeri- 
mento seguiu-se a escritura no- 
tarial, realizada na passada se- 
gunda-feira, na qual se formal 
zou o aumento do capital social 
de 1,5 para 1,875 milhões de 
contos, 

Em consequência deste au- 
mento de capital, a estrutura ac- 
cionista do BPI passou de 107 
para 1.776 accionistas, o maior 
dos quais detem agora seis por 
cento do capital contra 7,5% an- 
teriormente. 


Petróleo e a dependência energética 


18 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


PORTUGAL CONTRARIA 
POLÍTICA COMUNITÁRIA 


A CEE quer diminuir em 40% a sua taxa de dependên- 
cla energética em relação ao petróleo no espaço de qua- 
tro anos, depois de, nos últimos 12, ter conseguldo uma 
redução de 14%. Portugal, que só este ano passou a 
Integrar a política comum à Comunidade, tem seguido 
consumos energéticos contrários à tendência europeia, 
sendo a sua dependência em relação ao petróleo a malor 
entre os 12 países comunitários — não se vislumbrando 
até agora uma política que altere essa situação. 


O objectivo da CEE, que se es- 
pera venha a ter reflexos positivos 
na política energética portuguesa 
através de ajudas ao desenvolvi- 
mento de técnicas e projectos, é o 
de a dependência dos «doze» em 
relação à importação daquele pro- 
duto passar a ser apenas de seis 
por cento do seu consumo energé- 
tico global, no ico da década de 


oia ion ormnidade ns 
apostada em fazer com que, até 
1990, 14.300 milhões de dólares 
das suas necessidades energéticas 
sejam provenientes de energias re- 
nováveis. 

Quanto a Portugal, a dependên- 
cia em relação à importação deste 
produto tem vindo a aumentar a 
uma média anual de 4,6%, e, em- 
bora se tivesse registado uma signi- 
ficativa redução da dependência 
petrolífera nos ultimos quatro anos, 
ela situava-se ainda, em 1985, em 
75% do consumo global (mais 
cerca de 30% do que a verificada 


ACÇÕES CEL-CAT 
SEM VENDEDORES 


As acções da Cel-Cat, admitidas 
na terça-feira à cotação não oficial 
da Bolsa de Lisboa, estão a ser pro- 
curadas a quatro mil escudos, não 
havendo vendedor — segundo infor- 
mação dos meios bolsistas, 

As 720 mil acções, com o valor 
nominal de mil escudos cada, ti- 
veram. comprador na terça-feira a 
trôs mil escudos e quarta-feira a 
quatro mil escudos, sem que se 
verifique oferta. 

Esta movimentação em redor do 
capital da empresa portuguesa que 
lidera o mercado no fabrico de ca- 
bos eléctricos e de telecomunica- 
qões coincide com o anúncio feito 
pela Cel-Cat de que vai proceder à 
emissão pública de 300 mil acções, 


Lotaria 


das quais 280 mil ao preço de emis- 
são de 5,250 escudos cada, e 20 
mil destinadas aos colaboradores 
da empresa, ao preço de emissão 
de 4.500 Escudos por acção. 


A operação foi organizada pela 
MDM/Sociedade de Investimentos 
Financeiros e a subscrição pública 
pode ser feita de 20 a 24 de Outu- 
bro aos balcões do BBI, BESCL, 
BFB, BFN, BPA, BPSM o BPI, 
neste último só no caso de cola- 
boradoras da empresa. 


Por outro lado, um dos accionis- 
tas da Cel-Cat, que pertence ao 
grupo britânico BIC, val colocar ou- 
tras 50 mil acções em oferta pú- 
blica. 


45.000 CONTOS 
NO 21.835 


NÚMEROS PREMIADOS 
21,835 - 45,000.000800 

6.687 - 10.000.000$00 
26.911 - 3.000.000$800 


APROXIMAÇÕES AO 1º PRÉMIO 
21.834 - 144.500800 


21.836 - 


144.500$00 


PRÉMIOS DE 100 CONTOS 


10.695, 11.879, 12.444, 
22.327, 25.679, 26.926, 
34.105, 37.184, 44,472, 
58.665, 59.201, 60.539, 
63.504, 66.842, 67.134, 
72.775, 74.193, 76.068, 
79.129, 79.610, 


13.168, 
28.767, 
47.834, 
60.641, 
67.247, 
76.900, 


14.107, 16.112, 
, 32.718, 
|, 51.207, 
62.559, 
67.644, 
78.219, 


19.173, 
33.273, 
54.478, 
62.896, 
70.452, 
78.513, 


76.987, 


PRÉMIOS AOS ALGARISMOS FINAIS 


20.000$00 - 687, 835, 911 


10.000800 - 065, 188, 335, 488, 498, 846, 847, 985 
4.000$00 - 5 (Terminação do 1º Prémio) 
3.000800 - 4 e 6 (Terminação das aproximações do 1º Prémio) 


PRÉMIOS DE 5.000$00 (CENTENAS) 
6.601 a 6.700, 21.801 a 21.900 e 26.901 a 27.000. 


Nota: O direito aos prémios prececreve em 20/4/87. Esta informa- 
ção não contempla a acumulação de prémios nem dispensa a con- 


sulta da lista oficial. 
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O Plano Energético Nacional 
(PEN) consagra, até 1990, cinco 
milhões de contos às energias re- 
nováveis (entre os 236 milhões de 
contos destinados ao investimento 
energético global entre 1985 e 
1990). 

Por outro lado, as verbas destina- 
das pelo PEN ao sub-sector do pe- 
tróleo são, no período de cinco 
anos que vai até 1990, o dobro das 
destinadas às energias renováveis 
(10 milhões de contos). 


Petróleo na CEE: 
Portugal é o mais 
dependente 


Dos 12 países comunitários, Por- 
tugal é o que mais depende das 
importações de petróleo, sendo por 
outro lado o que teve, em 1985, o 
menor consumo de energia «per 
capita», 

Depois de Portugal, a Grécia, a 
Itália, a Dinamarca e a Espanha, 
são, pela respectiva ordem, Os paí- 
ses comunitários que mais depen- 
dem do petróleo. 

Já depois do segundo choque 
petrolífero, a tendôncia em Portugal 
foi para um crescimento acentuado 
(5,9% ao ano entre 1979 e 1982), 
tendo-se verificado apenas uma re- 
ativa acalmia após 1982 (mais 
0,1% entre 1982 6 1985), 

Em 1985, e segundo o balanço 
energético nacional, a que a Np 
teve acesso, a quantidade de petró- 
leos brutos descarregada em Portu- 


gal diminuiu de 9,1% em relação ao 
ano anterior mas a sua compra, em 
escudos, aumentou 2,5% (em dóla- 
res o montante gasto diminuiu 
cerca de 12%). 

No que respeita ao balanço do 
comércio com o exterior dos refina- 
dos do petróleo foi tambem nega- 
tivo em 1985. Apesar de um au- 
mento das exportações de cerca de 
22%, e de uma redução nas impor- 
tações de 30%, o balanço do co- 
mércio com o exterior teve um 
saldo negativo de perto de 832 mil 
toneladas. 

Os principais produtos exporta- 
dos foram a nafta química e o ga- 
sóleo e os seus destinos a Europa e 
a África. 

O déficite da produção dos refi- 
nados de petróleo face às necessi- 
dades do mercado total foi de 1,463 
milhares de toneladas, sendo o 
saldo negativo registado no fueló- 
leo o principal responsável pelo 
facto. 

Paralelamente a isto, ainda em 
1985, as vendas totais de produtos 
petrolíferos registaram uma redu- 
ção de cerca de 10% relativamente 
a 1984, fundamentalmente devido a 
uma redução das vendas para o 
mercado interno (-11,4%). O con- 
sumo do fuelóleo para a produção 
de electricidade e o aumento da 
utilização de carvão pela indústria 
foram os principais responsáveis 
por esta descida. 

Os sectores de actividade econó- 
mica com maior peso no consumo. 
de combustíveis e matérias primas 
de origem petrolífera no mercado 
nacional são os transportes rodo- 
viários, a indústria transformadora e. 
a produção termoeléctrica que re- 
gistaram, em 1985, decréscimos no' 
consumo respectivamente de 
0,1%, 9,1% e 29%. 


Refinação nacional 
decresceu 


A acrescentar a este dados, há 
ainda a registar que, em 1984, as 


refinarias portuguesas laboraram a 
50% e asseguraram apenas 80% 
do mercado interno dos derivados 
do petróleo e que o total da produ- 
ção comercial desceu, no mesmo 
ano, 1,7% em relação ao anterior. 

De registar ainda que o grau de 
cobertura do consumo de energia 
primária pela produção nacional 
tem vindo a descer (era de 19,2% 
em 1973 6 desceu para 17,2% em 
1985). 

De uma forma agregada, o con- 
sumo final de energia aumentou 
27% entre 1973 e 1979 e 13% en- 
tre 1979 e 1982. Já nos últimos 
quatro anos o consumo final de 
energia não foi uniforme (entre 
1982/83 desceu 1,3%, entre 1983/ 
85 subiu 5,6%). 

Enquanto Portugal continua a ca- 
minhar na contra-corrente, benefi- 
ciando conjunturalmente da baixa 
do petróleo, os outros países da 
CEE, no seu conjunto, não se fiam 
nas actuais «vacas gordas» e pre- 
param-se para um futuro previsivel- 
mente mais negro: de facto, nos úl- 
timos 12 anos, a Comunidade Euro- 
peia já conseguiu reduzir a sua de- 


pendência 
ao petróleo de 60 para 46%. 

A Comissão Europeia para a 
energia acredita que na década de 
90 a transformação de desperdícios 
orgânicos em biomassa possa pro- 
duzir o equivalente a 100 milhões 
de toneladas de petróleo, ou seja, 
sete por cento das necessidades 
comunitárias. 

Neste sentido, a Comissão Euro- 
peia tem um programa de investi- 
mento de 20 milhões de dólares em 
cinco anos (trôs milhões de contos) 
para investigação no aproveita- 
mento energético de detritos orgã- 
nicos. 


Aproveitamento 
de bioenergia: 
um exemplo a seguir 


Uma experiência piloto está a ser 
desenvolvida nesta área em Itália, 


Reembolsos não chegaram à Região Centro 
FINANÇAS AUTÁRQUICAS 
« ENGANADAS» PELO FEDER 


A falta de recebimento das verbas concedidas pelo 
Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) 
ameaça criar estrangulamentos financeiros nos municí- 
pios beneficiados por aquele fundo — disse à ANOP o 


presidente da Câm: 


Municipal de Gouveia. Para Santi- 


nho Pacheco é necessário simplificar os processos de 
reembolso das verbas do FEDER, sob pena de «as autar- 
quias sofrerem graves prejuízos financeiros». 


Aquele autarca observou que as. 
câmaras municipais têm de avan- 
gar «com 100 milhões de escudos, 
para virem a receber 50 milhões de. 
escudos, dado que o FEDER ape- 
nas comparticipa em metade do in- 
vestimento». 

Esta siluação leva a que «várias. 
obras, já começadas, tenham de 
parar e outras não sejam iniciadas, 
devido ao deslocamento de verbas 
para aquelas que foram anunciadas 
como comparticipadas pelo 
FEDER», 


O presidente do Município de Sa- 
bugal, Joaquim José Portas, disse, 
por seu tumo, que a zona da raia. 
«constitui a área do país onde os 
efeitos da interioridade mais se 
sentem e não foi comparticipada 
substancialmente pelo FEDER». 


«Se 6 um fundo para o desenvol- 
vimento, deve ser colocado à dispo- 
sição das zonas mais desfavoreci- 
das e não nos centros mais próxi- 


PRODUÇÃO 


A produção de cereais na Comu- 
nidade Económica Europeia ele- 
vou-se a 152,68 milhões de tonela- 
das em 1986, o que representa 
uma baixa de 4,8% em relação à 
campanha cerealifera de 1985 — re- 
velou o departamento de estatísti- 
cas da CEE. 

A diminuição da colheita de cere- 
ais, mais importante do que inicial 
mente tinha sido previsto, é ex; 
cada pela seca em Espanha e 
França. 


mos dos principais aglomerados ur- 
banos» — expressou. 

Para os autarcas da zona da raia, 
entendida como constituída pelos 
concelhos de Almeida, Figueira de 
Castelo Rodrigo, Sabugal, Pena- 
macor, Idanha-a-Nova, Vila Velha. 
do Ródão e Castelo Branco, a si- 
tuação actual é de expectativa face 
a futuras atribuições daquele tipo 
de fundos comunitários. 

No Distrito da Guarda, dos 11 
municípios que o constituem, ape- 
nas Aguiar da Beira recebeu, na lúl- 
tima atribuição de verbas, a possi- 
bilidade de ser comparticipado com 
os fundos do FEDER. 


Abílio Curto: 
«Governo 

não tem critérios 
de selectividade» 


O presidente da Câmara Munici- 
pal da Guarda, Abílio Curto, res- 


DE CEREAIS 


A colheita de trigo mole foi de 
63,5 milhões de toneladas (menos 
3,1%), a de milho de 24,84 milhões 
de toneladas (menos cinco por 
cento) e a de cevada de 47,6 mi- 
lhões de toneladas (menos 7,6%) - 
segundo estimativas do Eurostat, 
Pelo contrário, a colheita de trigo 


duro aumentou 18,1%, atingindo os 
6,92 milhões de toneladas. 


A produção dos restantes cereais 
cifrou-se em 9,82 milhões de to- 


ponsabilizou o Governo de «não ter 
critérios de selectividade e distribuir 
os dinheiros do FEDER a bel- 
prazer». 

Este autarca disse que o Municí- 
pio da Guarda inscreveu no seu or- 
camento as verbas que «corres- 
pondiam a expectativas que lhe 
foram criadas pela Comissão de 
Coordenação da Região Centro 
(CCRC) para atribuição do FEDER, 
mas que não se chegaram a con- 
cretizar». 

Mercê desta situação, a edilidade 
possui um défice orçamental de 
100 milhões de escudos, tendo 


Para Abílio Curto, a Assembleia 
da República deveria solicitar ao 
Governo expli sobre os cri- 
térios da atribuição do FEDER e 
classificou «chocante» o facto de 
«muitos municípios, em áreas 
substancialmente mais 
das, terem sido contempladas e 
não os do interior, onde existem 
maiores necessidades». 

Sobre a Guarda, afirmou ainda 
que é o concelho que, na zona cen- 
tro do pais, possui maior número de 
freguesias e é a «porta natural de e 
para a Europa». Por esssa razão, 


com a construção de uma fábrica 
para o aproveitamento de desperdi- 
clos, parte dos quais de orige! 
agrícola, e cujo funcionamento em 
pleno está previsto para 1990. 

O empreendimento, orçado em 
227 milhões de dilares (35 milhões 
de contos), foi adjudicado a um 
consórcio britânico e à empresa 
Halenergie. 

Trata-se do primeiro projecto de 
grande escala de aproveitamento 
integrado de bionergia a ser execu- 
tado na Europa 

O complexo fabril, situado em 
Abruzzo (perto de Roma) irá utilizar 
mais de 400.000 toneladas de bio- 
massa por ano para produzir fuel 
líquido, que será empregue como 
aditivo do petróleo. Vai também for- 
ne combustível a uma geradora 


Como complemento, o esquema 
inclui planos para aproveitamento 
de recursos hidro-eléctricos para 
serem canalizados para agro-in- 
dústrias da zona. 


Prevê-se que este projecto, divi- 
dido em quatro áreas fundamentais 
— aproveitamento bio-energético, 
hidro-eléctrico, agro-industrial e 
tividades associadas — vá criar mais 
2.000 postos de tarbalho na região. 


O seu financiamento será feito 
por instâncias do poder central e 
regional italiano e pelos fundos co- 
munitários para o desenvolvimento 
regional e direção-geral para as flo- 
restas e agricultura. 


Os desperdícios orgânicos serão 
provenientes de cerca de 78.000 
hectares de floresta e cerca de 
20.000 hectares de terras desapro- 
veitadas. 

Com uma importante fonte de 
bio-massa — as florestas — Portugal 
teria aqui uma palavra a dizer, mas 
os projectos ainda não existem. E, 
o mais certo é que o petróleo não 
se fique muito tempo pelos preços 
actuais... 


Luísa Silvelra/NP 


Abílio Curto defende a concessão 
de apoios que visem a criação de 
estruturas de desenvolvimento e 
qualidade de vida para a sua po- 


pulação. 

Entretanto, 36 projectos munici- 
pais, oriundos da região do Alto 
Mondego, foram apresentados 
como candidatos a financiamentos 
do FEDER em próximas compartici- 
pações. 

Apenas o Concelho de Celorico 
da Beira não foi seleccionado em 
qualquer fioo, de projecto, numa 
zona que inclui Mantaigas, G Guarda, 
Celorico da Beira, Gouvea, 

Fornos de Algodres e Oliveira do 


Hospital. 

A reformulação dos sistemas e 
critérios de atribuição das verbas 
do FEDER é exigida por autarcas 
da região, nomeadamente de Sa- 
bugal, Meda, Figueira de Castelo 
Rodrigo, Penamacor (Distrito de 
Castelo Branco) e Guarda. 

Estes autarcas denunciaram o 
facto de «as comissões de coorde- 
nação terem informado as câmaras 


DER, em alguns casos garantindo 
esso financiamento», donde resulta 
que os municípios actualmente se 
debatam com situações financeiras 
agravadas pela não atribuição das 
verbas prometidas. 


BAIXOU NA CEE 


neladas, uma diminuição de 17,2% 
relativamente a 1985. 

A produção de sementes oleagi- 
nosas em 1986 foi de 7,51 milhões 
de toneladas (mais 2,9% do que 
em 1985) e a de colza de 3,42 mi- 
lhões de toneladas (menos 9,3%). 

A colheita de beterraba açucarei- 
ma está ada Ea 13; EA milhões 

le toneladas (mais 1,9% do que 
“866 "dE balao am Sh 

milhões de eb (menos nove 

por cento), a de arroz de 1,91 mi- 


lhões de toneladas (mais 1,1%) e a 
de tabaco 390,000 toneladas (me- 
nos 4,9%). 

A produção de uvas de vinho foi 
de 27 milhões de toneladas (mais 
8,5%) e a de uvas de mesa de 2,7 
milhões de toneladas (mais 
“ a 

Eurostat a A jue a pro- 
uiçãã dé léguas s6cOS fofde'9,51" 
milhões de toneladas (mais 
12,5%). 


18 de Outubro de 1986 
O Comérrio do Porto 


Vila Nova de Gaia, concelho 


com mais de 300 mil 


habitantes, debate-se 
presentemente com uma 
crise de crescimento. Pior do 
que enfrentá-la é o problema 


das construções 


clandestinas que proliferam 
um pouco por toda a parte. 
Inconformada com tal estado 
de coisas, a Câmara tenta 
solucionar os casos mais 
urgentes, partindo de uma 
experiência que está a ser 
levada a cabo na área do 
Picão, em Canidelo. De tudo 
isto, ressalta o apoio pedido 


pela autarquia aos 


moradores dessas zonas, 
que, segundo palavras do 
presidente da Edilidade, 
Pinto Simões, já começou a 


dar frutos. 


(Foto de José Albino) 


Câmara de Gaia disciplina «clandestinos» 


REORGANIZAÇÃO URBANÍSTICA 
PASSA PELOS MORADORES 


A construção clandestina desenvolveu-se rapida- 
mente, um pouco por todo o lado, numa altura em que a 
instabilidade política criava condições para a actuação de 
oportunistas que, sem grandes esforços, evidenciavam e 
demonstravam, pelo menos monetariamente, ser aquela a 


altura propícia para Investir, sem olhar a circunstanciali: 


mos, em qualquer empreendimento. 


Face a tal actuação, as autar- 
quias confrontam-se, neste mo- 
mento, com um panorami 
mante, cuja solução nem sempre 
pode ser aquela que se desejaria. 
Muitos são os factores a ter em 
conta, nomeadamente a complexi- 
dade dos processos de demolição 
ou legalização e a preocupação 
moral de evitar que os «moradores 
clandestinos» fiquem sem lar, o 
que, a verificar-se, transformava o 
ilegal numa realidade muito mais 
grave. 

Tal como em outras autarquias, 
Vila Nova de Gaia tem grande den- 
sidadade de construções habitacio- 
nais ilegais, existindo, neste mo- 
mento, naquele concelho, 20 áreas 
clandestinas definidas. 

O presidente da Edilidade gaien- 
se, Pinto Simões, é um autarca 
consciente dos problemas que afli- 
gem os munícipes. No entanto, os 


sentadas ou em vias de o serem — 
«o que de melhor se pode fazer». 
Das 20 áreas clandestinas defini- 
das, apenas oito delas estão a ser 
tratadas convenientemente pelos 
serviços camarários. Mas, como re- 
feriu o presidente da Câmara, «é 
atendermos a todas 
ao mesmo tempo, Na minha ma- 
neira de ver — adiantou o autarca — 
é preferível fazer um bom traba- 
lho em parte delas, sobretudo 
nas mais carenciadas, do que 
atondermos a todas ao mesmo 
de manelra a que os me- 
lhoramentos mal se notem». 
Para Pinto Simões, este é um as- 
sunto que não pode ser visto isola-| 


«É Importante o esforço 
das comissões 
de moradores» 


Relativamente à recuperação 
dos clandestinos, e atendendo à 
complexidade desse processo, a 
Câmara de Vila Nova de Gaia optou 
por fazer uma experiência piloto 
numa daquelas áreas clandestinas: 
a do Picão, em Canidelo. 


à q rias 
niem) apbsienor eb anti 
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tica e legalização das construções. 

Neste sentido, é necessário fazer 
a escritura de venda, até agora ine- 
xistente, e oficializar essa venda 
através dos serviços competentes. 

No entanto, a Câmara, como nos 
disse Pinto Simões, não pode cus- 
tear todas as obras. «Nós damos o 
apolo técnico — um engenheiro e 
um arquitecto, para além de ma- 
quinaria e do trabalho dos fun- 
clonários camarários — mas o 


guesia e comissão de mora- 
dores. Por exemplo, a comissão 


nística e legalização destas zo- 
nas será criado, dentro em breve, 
um gabinete técnico com a mis- 
são específica de facilitar a re- 
gularização de clandestinos. 


«Onde chegue 
a ambulância 
e o carro dos bombeiros» 


A grande preocupação de Pinto 
Simões é criar nestas zonas condi- 
ções para que, pelo menos, lá 
«possam chegar os ambulânci 
e os carros dos bombeiros». 


Esta tarefa, que à primeira vista 
poderá parecer de fácil execução — 
basta para tal abrir uma estradita — 
é, na maior parte dos casos, um 
autêntico «bico de obra», Muitos 
dos locais onde foram construídas 
habitações clandestinas — por 
exemplo, na Serra do Pilar, junto à 
Ponte D. Luís — são, não só de difl- 
oil acesso, mas também parcelas 
de terrenos onde é igualmente diti- 
oil trabalhar. 


Historiando um pouco o desen- 
volvimento da construção clandes- 
tina, o chefe do Executivo gaiense 
referiu-se aos úportunistas que, 
durante determinado período, apro- 
veitaram a ocasião para «fazer» di- 

terrenos, 


Os moldes da «experiência Pl- 


mec 


pero rj sebo end ed paanh 
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, 


pouco definidos fez com que al- 
gumas se aventurassem 
a construir nesses locais. Como 
ninguém impedia as constru- 
ções, rapidamente surgiram ou- 
tros a proceder de Igual modo». 


Mas a solução do problema não 
pode ser analisada apenas com o 
recurso à demolição, pois, neste 
caso, a situação seria bem pior, 
“como já referimos. 


ale asia om tomar mais fácil o acesso dos 


memso AMtantag veis aicem 


A este respeito, a Câmara pensa 
que se uma construção clandestina 
prejudicar o bem comum, então a 
solução é demolir. «Mas a maloria 
dos casos não obedece a esta 
disposição». 


Incentivar 
a auto-construção 


Para além deste «acerto de col- 
sas» em que a Câmara se tem em- 
penhado é continuará a empenhar, 
como nos garantiu Pinto Simões, a 
grande batalha a travar refere-se ao 
combate às novas contruções clan- 
destinas. 


novas construções, demolindo 
tudo quanto apareça Ilegal, parti- 
cularmente na fase Inicial. Acho, 
por este motivo, Importante o tra- 
balho dos fiscais na denúncia de 


novas construções llogais para 


que depois não se nos deparem 
situações de difícil solução» afir- 
mou-nos o autarca. 

Por outro lado, é também preocu- 
pação da Edilidade dar oportuni- 
dade de construção de casa própria 
às pessoas que necessitam de uma 
moradia. Nesta altura, existem já 
quatro loteamentos para auto-cons- 
trução, estando previsto para o 
princípio do próximo ano o arran- 
que das infraestruturas e o Início 
dos respectivos concursos. 

Os novos clandestinos terão, as- 
sim, uma luta sem tréguas por parte 
dos responsáveis camarários, em- 
penhados em não deixar avolumar 
esta «bola de neve» 


125 novos fogos 
para as «aflições» 


A problema habitacional é um 
sector complexo, que não se pode 


ps frareçera gi 
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Com a compreensão e ajuda dos moradores, o bairro do Picão, transforma-se a pouco e pouco, num local onde dá gosto viver: 


Carlos Pontes 


isolar caso a caso. Só que, há situa- 
ções urgentes que tomam, ou de- 
vem tomar, a dianteira 
Referimo-nos, por exemplo, aos 
dois alojamentos colectivos da Ca- 
mara, «onde dezenas de pessoas 
moram em condições desu- 
mai 
Para além deste caso restrito, as 
inúmeras acções de despejo lan- 
cam diariamente para a rua deze- 
nas de famílias, «pelas quais é 
Igualmente necessário olhar». 


Para amenizar estas situações, 
está já prevista a construção de 125 
fogos, cuja implantação será distri- 
buída pelos bairros camarários 
existentes. O empreendimento, 
destinado, segundo Pinto Simões, 
a dar solução aos casos mais gfi- 
tantes, será concretizado nos bair- 
ros que possuam terrenos disponi- 
veis, «lsto sem ultrapassar a den- 
sidade de acupação prevista». 

Mas o grande problema continua 
a-ser a falta de verbas, tomando as 
autarquias impotentes para resol- 
ver todos os problemas existentes. 
Vila Nova de Gaia não foge à regra 
e as despesas que seriam neces- 
sárias para corresponder aos an- 
selos da população ultrapassam 
em muito os números do orçamento 
para cada ano. 


«A Câmara — salientou o autarca 
— tem milhares de problemas 
para resolver, aos quais não po- 
demos responder com a rapidez 
que desejaríamos. Garanto, no 
entanto, que com a colaboração 
de todos os munícipes os assun- 
tos serão tratados 
cá celeridade, 
que está a contecer em multas 
áreas de clandestinos, onde os 
moradores cooperam com a sc- 
ção das autoridades». 


porto/metrópole - 


SORTEIO DE JURADOS — 
No próximo dia 24, pelas 10,30. 
horas, val proceder-se, na Re- 
partição Administrativa Ociden- 
tal da Câmara Municipal do 
Porto, ao sorteio para selecção 
das pessoas que irão constit 
a equipa de jurados pela área 
daquela repartição, 

Ao acto podem assistir todos 
os eleitores que o desejem. 


SEMINÁRIO — Prolonga-se 
até amanhã o | Seminário sobre 
Objectos, Problemas e Métodos 
em História da Cultura, promo- 
vido pelo Instituto de Cultura 
Portuguesa da Faculdade de 
Letras da Universidade do 
Porto. 

Neste seminário, a decorrer 
nas instalações daquele insti- 
tuto, estão presentes diversos 
investigadores nacionais e es- 
trangeiros e serão proferidas 
alocuções, seguidas de deba- 
tes, sobre diversos temas, como 
«A História das Ideias e a His- 
tória dos Homens», «As Práti- 
cas de Leitura na Europa» e 
«História da Ciência e História 
da Cultura», entre outros 


INQUÉRITOS - A Repartição 
Administrativa Oriental da Cã- 
mara Municipal do Porto faz pú- 
blico que, relativamente às em- 
preitadas «Obras de beneficia- 
ção e reparação da Biblioteca 
Pública Municipal», «Fabrico e 
montagem de mobiliário para a 
Escola Preparatória de Para- 
nhos» e «Remodelação da Ins- 
talação de aquecimento central 
da CDG, na Rua31 de Janeiro», 
são convocados todos os In 
teressados em reclamar por 
falta de pagamento de ordena- 
dos, salários, materiais ou In- 
demnizações a que se julguem 
com direito e bem assim do pre- 
ço de quaisquer trabalhos que 
o empreiteiro haja mandado 
executar por terceiros, até 10 
dias depois de findo o prazo dos 
respectivos éditos, 


MOÇAMBIQUE — Elementos 
da Companhia de Artilharia 638 
de Moçambique 1964-1966 vão 
reunir-se num convívio. A con- 
centração está marcada para as 
11 horas do dia 15 do próximo 
mês, junto ao Café Embaixador, 
na Praça da Liberdade, Segue- 
se um almoço em local a com 
binar, 


EXPOSIÇÃO - Uma sessão- 
exposição subordinada ao tema 
«A Segurança no Trabalho Por- 
tuário» vai ter lugar, na próxima 
segunda-feira, pelas 9.30 horas, 
no Selão Paroquial de Matosi- 
nhos. 

A iniciativa é da delegação do 
norte do Instituto do Trabalho 
Portuário e tem a colaboração 
do Centro Coordenador e da 
Direcção-Geral da Higiene e Se- 
gurança no Trabalho, Na ses- 
são serão passados filmes alu- 
sivos ao tema e estarão presen- 
tes autoridades ligadas ao sec- 
tor portuário. 


INTERPOR — Tem lugar hoje, 
pelas 20.30 horas, a entrega de 
prémios da 3º Exposição Fila- 
télica Nacional de Inteiros Pos- 
tais (Interpor). 

A entrega dos prémios decor- 
re num restaurante de Leça do 
Balio e nela deverá estar pre- 
sentes o presidente da Câmara 
da Maia, José Vieira de Carva- 
lho, e o presidente da Associa- 
ção Portuguesa de Filatelia Te- 
mática, Paulo de Sá Machado. 


«MARCHA DA PAZ» — À As- 
sembleia e a Junta de Freguesia 
de Lavra, concelho de Matosi- 
nhos, decidiram aderir à «Mar- 
cha da Paz», que se realiza 
nesta cidade no próximo dia 25. 

Os autarcas de Lavra solidari- 
zam-se, assim, com a Comissão 
Regional do Porto para o Ano 
Internacional da Paz. A Assem- 
bleia de Freguesia de Lavra ela- 
borou mesmo uma moção — que 
foi aprovada — em que, entre ou- 
tros pontos, se salienta que por 
ser «urgente impedir que o es- 
pírito das negociações de Gene- 
bra entre os EUA e a URSS seja 
definitivamente liquidado por 
aqueles que não estão interes- 
sados no desanuviamento da si- 
tuação internacional», os mem- 
bros da assembleia apolam à 
participação de todos na «Mai 

o doba dá Pago na" 
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«Semana de Vigo no Porto» 


GALEGOS E TRIPEIROS 
CELEBRAM GEMINAÇÃO 


Ao fim de 14 anos de indecisão, estão, ao que parece, 
conseguidos os melos capazes de levar a cabo a gemina- 
ção das cidades de Vigo e Porto, 


Para que esta realidade ganhas- 
se corpo foi necessário o trabalho 
decisivo do Executivo liderado por 
Fernando Cabral, isto pelo lado tri- 
peiro, e do aicalde da galega cidade 
de Vigo, Manoel Soto Ferreiro. 

Este ombaixador galego «amigo 
do Porto», esteve na Invicta, em Ju- 
lho último, não só para acordar a 
data para ratificação da geminação, 
mas, também, para estabelecer 
com a município portuense o pro- 
grama da «Semana de Vigo no 
Portor 

Mas Vigo e Porto geminam-se 
porquê? Porque têm afinidades cul: 
turais ou sócio-económicas? Po- 
derão té-las, não duvidamos que 
sim, mas, fundamentalmente, as 
duas cidades geminam-se porque a 


população de uma e outra cidades, 
sem sequer pensar nisso, obrigou- 
as a tal, 

Na verdade, o movimento de en- 
tradas de portuenses naquela ci- 
dade galega, que nela procuram os 
mais variados artigos, chega a ser 
em certas alturas do ano verdadei- 
ramente infernal, o mesmo se pas- 
sando na inversa, principalmente 
na altura das festas de Natal e 
Páscoa. 


Está, pois, na base desta gemi- 
nação a intensificação do relaciona- 
mento humano, verdadeiramente 
catalizador dos princípios e relacio- 
namentos muitas vezes descora- 
dos por govemos e governantes 

Porque os povos quiseram, por- 
que o encaminhamento das inten- 


sões a isso tem vindo a dar azo 
desde 1972, a cerimónia de gemi- 
nação de Porto e Vigo irá final- 
mente realizar-se, pelas 16 horas 
do próximo dia 24. 

O acto terá lugar na sala de ses- 
sões da Câmara Municipal do Porto 
com a presença de diverssas indivi- 
dualidades, sendo signatários do. 
documento, pela Câmara do Porto, 
o dr. Fernando Cabral, e pelo muni- 
cípio de Vigo o alcalde Manoel Soto 
Forreiro. 

Paralelamente a esta iniciativa, 
uma outra de âmbito sócio-cultural 
se lhe se associa e que é traduzida 
pela «Semana de Vigo no Porto» 

Com Inico na próxima segunda- 
feira, esta «Semana» irá mostrar 
aos portuenses algumas das poten- 
cialidades viguenses nos domínios 
das artes, gastronomia, economia é 
gestão e também desporto, onde 
pontifica um jogo de futebol entre o 
F.G.Porto e o Celia de Vigo, a reali- 


Questão chega à Assembleia de Freguesia 


zar pelas 15 horas da próxima ter- 
ga-feira, no campo de treinos do 
Estádio das Antas. Ê 

Para a realização das exposi 
ções, colóquios, espectáculos e 
conferências, a Câmaro do Porto 
teve de socorrer-se de vários lo- 
cais, como sejam a Casa de D. Hu- 
go, Mercado Ferreira Borges, e a 
Biblioteca Municipal. 


De referir, ainda, a actuação da 
«Escola Municipal de Danza», no 
dia 24, às 19,30 horas, na Praça da 
Ribeira, & o concerto de «rock» 
pelos grupos galegos «Hemeticos», 
«Semen UP» e «Siniestro Total», 
que terá lugar no dia seguinte, às 
20 horas no Pavilhão do Infante Sa- 
gres. 

Como retribuição desta «Se- 
mana» a cidade do Porto estará 
presente em Vigo, em Dezembro 
próximo, com a «Semana do Porto 
em Vigo». 


MELRES LUTA PELA MÉDICA 


Está aprazada para hoje à tarde, em Melres, Gondo- 
mar, uma grandiosa manifestação da população local em 
apoio a Maria do Céu Mota, clínica no posto médico de 
Meires, precisamente uma hora antes do início de uma 
reunião da Assembleia de Freguesia em que será discu- 
tido o problema do posto médico que se arrasta há quase 


meio ano, 


O conflito entre a maioria da po- 
pulação, por um lado, e dois funcio- 
nários administrativos por outro, 
tem trazido aquela pacata e laborio- 
sa freguesia gondomarense uma 
agitação muito pouco habitual. 


Recorde-se que desde Maio 
deste ano que a polêmica se acen: 
deu, após o mal estar provocado 
pela actividade pós-laboral da mé 
dica, obrigando assim os dois fun 
cionários (marido e mulher) a horas 
extraordinárias, 


Com um aparente apoio por parte 
do presidente da Junta de Fregue- 
sia local, o socialista José Fer- 
nando Oliveira, o casal agora afas- 
tado temporariamente, tentou junto 
das autoridades sanitárias locais a 
transferência de Maria do Céu 
Mota, ao que a população respon- 
deu com um rotundo «não». 


Segundo Francisca dos Santos 
Moreira, porta-voz da população 
que apoia a médica, «a doutora é 
natural desta terra e aqui tem 


sido sempre muito estimada. Nós 
não queremos que ola se vá em- 
bora, mas sim que continue a 


consultar-nos com o mesmo 
carinho que até hoje nos tem de- 
monstrado», concluiu. 

Ao que apuramos, a dr* Maria 
do Céu Mota, entre o seu horário 


dezenas de doen- 
tes, «e algumas das vezes fica 
até mais tarde a trabalhar», de- 


monstrando um grande apego à 
sua actividade, grangeando por is- 
so uma enorme admiração em pra- 
ticamente toda a população. 

Restará acrescentar que a ses- 
são de hoje à tarde será certamente 
bastante agitada, já que existem 
duas correntes de opinião relativa- 
mente a este problema. Até quando 
se arrastará este conflito que põe 
em pé de guerra a população de 
Meires que vô numa jovem médica 
a solução para os seus males? 


APARTAMENTO NO ALGARVE 


— NOVO — 


RENDEU 523 CONTOS 


Vendo — 


de ocasião 


Telefone para 7813623 (Rede do Porto) 


além de assinalar o descobrimento da América, serve também 
comemorar o Dia da Senhora do Pilar, rt 


18 de Outubro de 1996 
O Comércio do Porto 


Por proposta de um vereador 


PORTO E 


IDEM ASPAS 


NEVES 


A geminação entre o Porto e Neves, cidade de S. Tomé e Prin- 
cipe, poderá vir a acontecer brevemente, isto se a Câmara Municipal 
portuense votar favoravelmente a proposta apresentada, neste sen- 
tido, pelo vereador Vaz de Almeida. 

Aquele vereador, responsável pelo Pelouro do Pessoal da Ca- 
mara do Porto, visitou recentemente aquela ex-colónia portuguesa, 
onde nasceu, e está convicto de que a proposta será aprovada. 

Por outro lado, Vaz de Almeida confirmou estar a analisar a 
hipótese de se envolver na instalação de um casino naquele jovem 
país, «embora o assunto se encontre ainda em estudo. S.Tomé e 
Príncipe quer desenvolver o seu turismo, mas para tal há que 
criar diversas Infraestruturas, nomeadamente as que dizem res- 
peito à ocupação de tempos livres dos visitantes» afirmou, a 


Propósito, aquele autarca. 


Segundo a mesma fonte, está a ser estudada a composição de 
um grupo de investidores portugueses em S. Tomé e Principe, para 
uma visita de estudo àquele país. O grupo contactará localmente as 
áreas de investimento possível, nomeadamente a indústria, sector de 
transportes, turismo e energia eléctrica, para além de outras áreas 

westimento». 


igualmente «interessantes para 


Vaz de Almeida ofereceu ao distrito de Lemba, onde se localiza a 
cidade das Neves, um projector de filmes de 16 milímetros, um écran 
e dois filmes para crianças, material que se encontra já na posse da 
embaixada de S. Tomé e Príncipe em Lisboa. 


«LIMPEZA » 
NO QUARTO 
DA PENSAO 


recordações da cidade do Porto para o seu pai 


Tudo isto porque, anteontem, al- 
guém entrou no quarto da pensão 
onde estava hospedada e «limpou- 
lhe» uma série de valores. 

Jennifer Lynnel Delafosse veio 
passar férias ao Porto e ficou hos- 
pedada numa pensão da Aua da 
Fábrica. Ao fim da tarde de anteon- 
tem, a senhora resolveu ir dar uma 
volta pela cidade e quando regres- 
sou teve uma profunda desilusão... 

Efectivamente, quando entrou no 
quarto verificou que alguém ali esti- 
vera à fazer uma «limpeza», pois 
faltava-lhe uma máquina fotográ- 
fica, um leitor de cassetes, três 
pares de brincos — objectos avalia- 
dos em 90 contos — e ainda 
22000800 em dinheiro. 

À turista nada mais restou que 
apresentar a respectiva queixa na 
PSP, 


Pintassilgos 
mudaram 
de gaiola 


Um qualquer «amante» de pás- 
saros deu, anteontem de madru- 
gada, um golpe profundo numa gal- 
ola — levou-a com os sete pintassil 
gos que ali descansavam de um dia 
de intensa e alegre cantoria ... 


Quem mais lamenta a situação é 
José Pinto Soares que contou o 
caso à PSP. Segundo aquele indivi- 
duo, alguém entrou no quintal da 
sua residência, à Rua do Pinheiro, 
em Ermesinde, e levou uma gaiola. 
com os sete pássaros, 


À gaiola atribui o lesado o valor 
de 2.400$00 e às aves nada menos 
que 42 contos. 


ESCAPELADA DO RESTO 
EM ALHEIRA DE BAIXO 


A Associação Recreativa «As La- 
vradeiras de Pedroso», de Carva- 
thos, Vila Nova de Gaia, oferece, na 
noite de hoje, um bom momento de | 
convívio à população, com a orga- 
nização da Escapelada do Resto. 

A escapelada tem lugar em Alhei- 
ra de Baixo, na casa da viúva de 
Fernando Oliveira Castiajo, pelas 
21 horas. Castanhas, vinho e boroa 
da região não vão faltar nesta festa 
de cunho marcadamente popular. 

A acompanhar a «boa pinga» e 
as castanhas não faltarão interven- 


ções dos elementos do rancho da 
Associação, com danças regionais 
e cantares ao desafio. A escapela- 
da será também acompanhada de 
cantares. 

Esta organização das «Lavradel- 
ras de Pedroso» tem o apoio da 
Câmara Municipal de Vila Nova de 
Gaia, da Federação do Folcore Por- 
tuguês e da Junta de Freguesia de 
Pedroso. 

O Rancho Folclórico «As Lavra- 
deiras de Pedroso» foi fundado, ofi- 
clalmente, em 1974. 


Na escola de Santa Maria 


RECEPÇÃO ÀS CALOIRAS 


Com um inédito mas muito peda- 
gógico passeio à volta da Escola, 
iniciaram-se na Escola de Educa- 
doras de Infância Santa Maria, as já 
tradicionais cerimónias de recep- 
ção às caloiras. 


Assim, durante toda a manhã, as. 


sitaram alegremente acompanha- 
das por uma colega mais velha, to- 
dos os locais que ao longo dos trás 
ano do curso irão fazer parte do seu 
quotidiano. 

Esta ideia original deve-se às alu- 
nas do 2º ano que assim quiseram 
acompanhar de perto o primeiro dia 
de aulas das caloiras. 

Integrou ainda a festa à caloira 


do «Santa Maria» uma celebração 
eucarística, um lanche e uma ani- 
mada festa oferecida pelas alunas 
mais velhas às suas novas colegas. 

A Escola de Educadoras Santa 
Maria foi fundada em 1981, e con- 
tará, para o período escolar que 
agora se inicia, com 95 novas alu- 
nas divididas em duas turmas ori- 
entadas pelas educadoras Helena 
Gil da Costa e Maria Cristina Abru- 
nhosa, e assistidas pedagogica- 
mente por 18 professores especiali- 
zados em várias áreas das Cién- 
cias da Educação. 


AAA ANÃO 


18 de Outubro de 1986 
OD Comérrio do Porto 


JOÃO PAULO Il INTERCEDE 
PELA PESCA ARTESANAL 


O Papa 


João Paulo Il dirigiu uma mensagam à 


Organização das Nações Unidas para a Agricultura 
e Alimentação (FAO) sobre a situação dos pesca- 
dores no mundo, em que preconiza uma melhoria 
das suas condições laborais e humanas. 


A mensagem papal, enviada 
quinta-feira, foi dirigida a Edouart 
Saouma, director-geral da FAO, foi 
publicada por ocasião do sexto dia 
mundial da alimentação, e lida no 
decorrer da sessão da manhã da 
FAO, pelo observador permanente 
do Vaticano, monsenhor Agostino 
Ferrari-Toniolo. 

João Paulo Il realçou a importân- 
cia da pesca para a alimentação do 
mundo e o grande número de pes- 
soas que vivem da indústria da 
pesca, sobretudo nos países em 
vias de desenvolvimento. 

O Papa renovou o convite for- 
mulado a 30 de Junho de 1984 aos 
participantes na conferência mun- 
dial sobre a gestão e o desenvolvi- 
mento da pesca, para que os Go- 
vernos e organismos internacionais 
competentes «tenham em conta 
os aspectos humanos que tocam 
aos que trabalham na pesca e 
aos que dela vivem». 

Este apoio, segundo a mensa- 
gem do Papa — «inclul a preocu- 
pação pelas pessoas, e por tudo 
o que esta ligado a pesca artesa- 
nal; financiamento, assistência, 
cooperativas, solidariedade 


Bélgica: MARTENS SUCEDE A M 


colectiva e tudo o que possa me- 
lhorar as condições de vida e de 
trabalho». 

«O grande projecto humano 
deste fim de século — termina a 
mensagem papal — é vencer a 
fome no mundo, o que requer 
que actividades como a agricul- 
tura e a Indústria, a pesca ou os 
serviços do sector terciário te- 
nham entre eles uma certa coor- 
denação. A todos nós, de uma 
maneira ou de outra, diz respeito 
a realização deste grande pro- 
jecto». 


Apelo ao diálogo 
entre Irão e Iraque 


O Papa João Paulo Il afirmou que 
a melhor forma de resolver as guer- 
ras é pela procura do diálogo e pela 
negociação. 

O Pontílice, dirigindo-se ao novo 
embaixador iraniano na Santa Só, 
Salman Ghafari, que lhe apresen- 
tou as cartas credenciais, disse es- 
tar «profundamente atormentado 
pelos sofrimentos. do povo Ira- 
niano no actual estado de 
guerra», 


O Governo belga de centro-direita chefiado por 
Wielfried Martens, cuja demissão fol recusada pelo 
rei Balduino, tenciona continuar o saneamento fi- 
nanceiro do país — anunciaram ontem fontes ofi- 


O palácio real anunciou a deci- 
são do soberano ontem de madru- 
gada, ao mesmo tempo que indi- 
cava a nomeação de um novo pre- 
sidente da Câmara de Fourons, pe- 
quena comunidade francófona  si- 


tuada na Flandres. 

A destituição por razões linguísti- 
cas do antigo autarca, Jose Hap- 
part, esteve na origem da crise que 
provocou, terça-feira, a demissão 
do Governo de coligação. social- 


e il 


| 


João Paulo || insistiu que «o diá- 
logo e a negociação são as me- 
lhores vias para resolver os con- 
filtos entre nações». 

«Na crescente interdependôn- 
cla do mundo em que vivemos — 
acrescentou — nenhum conflito 
mado pode ser de carácter local, 
Já que inevitavelmente tem reper- 
cussões internacionais e au- 
menta as tensões e as divergên- 
cias entre grupos de nações e 
blocos». 

Na sua intervenção, o Papa não 
mencionou a trégua que vai pedir 
ao mundo em 27 de Outubro, dia 
em que dirigentes de todas as Reli- 
giões se encontraarão em Assis 
(centro de Itália), para rezar pela 
Paz. 

No que respeita aos católicos ira- 
nianos, o Papa pediu que possam 
existir no país «sacerdotes em nu- 
mero suficiente» e fez votos para 
que as boas relações entre a Santa 
Sé e o Irão sirvam para melhorar as 
existentes entre muçulmanos e ca- 
tólicos no mundo. 


Madre Teresa 
volta ao Sudão 


A Madre Teresa de Calcutá de- 
clarou que regressará brevemente 
ao Sudão para pedir as autoridades 
e aos rebeldes que deixem passar 
alimentos para os dois milhões de 


cristão-liberal, resultante das elei- 
ções gerais de Outubro de 1985. 

Esta crise ameaçou, durante dois 
dias, o Governo de Martens e a sua 
política de austeridade, instaurada 
em 1985 para evitar a falôncia eco- 
nómica belga. 

Martens, 50 anos, social-cristão 
flamengo, chefia actualmente o seu 
sexto Governo, praticamente sem 
interrupção desde 1979. 

Confirmada pelas eleições de 
Outubro de 1985, a coligação per- 


io MAVAMAT 8 


Já 


a 


O arcebispo de Cantuária (à esquerda) e o arcebispo de Westminster, 
líderes, respectivamente, das Igrejas Anglicana e Católica, anunciaram em 
Londres que participarão, dia 27, em Assis, nas orações com o Papa João 


pessoas ameacadas de fome no sul 
do país. 

À chegada em Nairobi, vinda da 
Tanzania, a galardoada com o Pré- 
mio Nobel da Paz 1979 disse que 
irá a Cartum, sem esclarecer se 
tenciona contactar os guerrilheiros 
sudaneses de John Garang, que 
actuam no Sudão meridional e já 
ameaçaram abater aviões transpor- 
tando víveres para a região. O mo- 
vimento de Garang, formado por 
cristãos e anímistas, combate a he- 
gemonia do norte muçulmano. 

«Não nos Imiscuimos na polí- 
tica, só servimos a Deus», disse 
Madre Teresa, que acrescentou 
«A nossa tarefa é ajudar os po- 


segue uma política de austeridade 
para diminuir uma das dívidas pó- 
blicas mais elevadas da Europa 
Ocidental (cerca de 112.000 mi- 
lhões de dólares), equivalente ao 
produto interno anual do país, 

O Governo de Martens pode 
agora, salvo novo acidente, pre 
parar o orçamento de 1987, vi- 
sando reduzir o défice para 8 por 
cento do produto nacional bruto, 
contra 12 por cento verificados em 
1985 e 10 por cento em 1986. 

Com este intuito, os partidos da 


Paulo Il. (Telefoto Reuter/NP) 


bres e serviremos os pobres do 
Sudão com os nossos corações, 
pés, mãos e amor». 

A religiosa, 76 anos, já lançara 
um apelo semelhante à paz durante 
a sua última visita ao Sudão, há 
duas semanas. 

Domingo, a Madre Teresa esca: 
pou por pouco à morte, quando o 
avião fretado em que viajava não 
conseguiu ganhar altura, ao des: 
colar de uma pista na Tanzania 
central e so despenhou sobre uma 
multidão de pessoas que tinham ido 
despedir-se dela. Foram mortas 
cinco pessoas, uma delas membro 
da sua ordem de Missionárias da 
Caridade. 


ARTENS 


coligação definiram um plano eco- 
nómico relativamente às despesas 
públicas de cerca de 4.500 milhões 
de dólares, nomeadamente no en- 
sino, a segurança social e os in 
teresses da dívida pública 


A aplicação do programa en 
frenta uma situação social tensa, 
depois das grandes greves de Maio 
e Junho. Uma manifestação de 
descontentamento concentrou ter- 


ça-feira, em Bruxelas, cerca de 
20.000 professores 


estrangeiro - 13 


ACIDENTE | — Dois tripulan. 
tes e alguns passageiros morre 
ram quando um avião soviético 
se despenhou cerca de 900 qui 


lómetros a nordeste de Mos 
covo depois de se ter incendia: 
do — noticiou ontem o jornal ofi- 
cial «Nedelya» 

Este semanário soviético re- 
feriu que a tripulação foi obri 
gada a efectuar uma aterragem 
de emergência depois de ter de- 
flagrado um incêndio no avião, 
que tinha acabado de deixar a 
povoação de Syktyvkar em 
direcção a Moscovo. 

O avião, um «TU-134A» de 
transporte de passageiro 
uma capacidade máxima « 
passageiros, não tinha lugare: 


6 


vagos — Indicou o jornal, sem 
revelar a data do acidente 

Um navegador e um mec 
nico morreram e o comandante 
e o cospiloto do avião ficarar 
gravemente feridos, O jorna 
salientou que alguns passage 


ros morreram, mas não especifi 
cou o número. 

Aviões e helicópteros forarr 
enviados para O local do ac 
dente mais de trôs horas depor 
de este ter ocorrido — indicou 
jornal sem referir quantas pe 
soas foram salvas. 

A tripulação detectou fumo 
zona de carga do avião e 
diu regressar ao aeroporto 
Syktyvkar. Incapaz de control 
o Incêndio, foi obrigada a fa 
uma aterragem de emergé 
numa área fortemente art 
zada, a cerca de 90 quilóm 
daquele aeroporto, 


ACIDENTE Il — Um com 
britânico embateu quinta-foir 
contra as traseiras de uma 
ruagem de Metro, no nordest 
de Londres, durante a hora d 
ponta, ferindo ligeiramente 2 
pessoas, afirmaram os bom 
beiros 

Um porta-voz dos caminho: 
de ferro afirmou que o combole 
do Metropolitano estava sem 
passageiros, apenas com fun 
clonários, e que todos os ferido: 
estavam no comboio da «Britist 


Rail», que linha partido de Wat 
ford e se dirígla à estação de 
Euston, em Londres 


“4- estrangeiro 


O movimento rebelde moçambicano anunciou ontem em Lisboa ter 
tomado Vila Machado, um centro militar da Frelimo, situado na província 
de Sofala, e outras operações no centro e sul de Moçambique, causando 
um total de 279 mortos às forças governamentais. 

O porta-voz da Resistência Nacional Moçambicana (lenamo) disse 
à Anop que Vila Machado, centro operacional conjunto de forças do 
Zimbabwe e de Moçambique, foi tomada quinta-feira, depais de violentos 
combates, nos quais morreram 53 soldados moçambicanos, 32 zimbab- 
weanos e sete tanzanianos. 

Paulo Oliveira, porta-voz da Renamo para a Europa, acrescentou 
que as forças da Renamo capturaram seis canhões de fabrico soviético, 
cinco «B-10» e um «B-11», e destruiram dois tanques «T-54», também 
de fabrico soviético, e 10 viaturas diversas. 

Entre Vila Machado e Amatongas, também na quinta-feira, as forças 
da Renamo atacaram e destrulram um comboio, com 75 vagões, que 
transportava cereais do Zimbabwe para o porto da Beira, abatendo sete 
soldados do Zimbabwe que faziam parte da escolta ao comboio, acres- 
centou Paulo Oliveira. 

Noutras operações, efectuadas entre segunda e quinta-feira, disse 
Paulo Oliveira, a Renamo ocupou a vila de Panda, na província de 
Inhambane, onde abateu 77 soldados moçambicanos e capturou 17, 
bem como o quartel de Machaila, na província de Gaza, e uma posição 
da Frelimo na Ponta do Ouro, no extremo sul de Moçambique, onde 
foram mortos 43 soldados moçambicanos e um oficial cubano, 


RENAMO OCUPOU CENTRO 
MILITAR DA FRELIMO 


Paulo Oliveira acrescentou que na quinta-feira a Renamo atacou 
uma esquadra da polícia no bairro da Matola, nos subúrbios de Maputo, 
e uma coluna militar na estrada entre a capital e a estância turística da 
Namacha, junto à fronteira com a Suazilândia. P 

Neste último ataque, foram destruídas sete viaturas de transporte e 
três carros blindados, e abatidos 21 soldados da Frelimo, incluindo um 
comandante de batalhão, disse o porta-voz da Renamo. 

Paulo Oliveira disse não ter recebido qualquer informação sobre 
baixas sofridas pelas forças da Renamo. 


Preocupação nas Nações Unidas 


O ministro nigeriano dos Negócios Estrangeiros, Bolajlv Akinyemi, 
manteve na quinta-feira conversações com embaixadores dos membros 
permanentes do Conselho de Segurança da ONU para discutir as tentati- 
vas de Pretória de «desestabilização» de Moçambique. 

Akinyemi manifestou aos embaixadores dos Estados Unidos, 
França, União Soviética e China e ao alto comissário britânico a preocu- 
pação da Nigéria face à pressão sul-africana sobre Moçambique. 

O ministro acrescentou que os membros permanentes do Conselho 
deverão «ver o que pode ser feito para evitar uma possível catastro- 
fe naquela parte do mundo». 

Rumores recentes indicam que a África do Sul terá deslocado gran- 
des contingentes de tropas para a fronteira comum entre os dois países. 


PILOTO ISRAELITA 
NAS MAOS DE «AMAL» 


Um dos pilotos de um avião militar israelita aba- 
tido quinta-feira no Líbano, cujo paradeiro era des- 
conhecido, está vivo, embora tenha sido ferido — 
revelou ontem um porta-voz da milícia xlita «Amal». 


«O cativo tem um braço trac- 
turado, mas encontra-se bem» — 
assegurou o informador do movi- 
mento «Amal», do qual é líder o 
ministro libanôs da Justiça, Nabih 
Berti, 

O porta-voz xita recusou revelar 
onde é que o piloto israelita se en- 
contra detido, embora haja rumores 
de que foi conduzido de ambulância 
do sul do Líbano para Beirute, 

O piloto foi capturado, quinta-fei- 
ra, num vale nos arredores de Si- 
don por um activista da milícia 
«Amal», minutos depois de um aba- 
tido — referiu o porta-voz. 

O equipamento do aviador cap- 
turado, incluindo o aparelho de rá- 
dio, pára-quedas e mapas, foi ex- 
posto, juntamente com um banco & 
uma asa do avião derrubado, num 
gabinete da milícia «Amal» em Ze- 
ghdraya, no sul do Libano. 

O outro piloto do avião foi salvo 
por tropas israelitas é conduzido a 
casa, numa arrojada operação aé- 
rea, 90 minutos depois do ataque 
com um míssil «Sam-7», de fabrico 
soviético, 


Helicópteros israelitas locali- 
zaram o piloto através de um sinal 
electrónico que ele emitiu, utili- 
zando um aparelho próprio dos 
aviadores. 


Operação arrojada 


O salvamento desse piloto, por 
um helicóptero modelo «Cobra», foi 
possível por terem sido captados 
pedidos de socorro, lançados por 
um dispositivo que ele levava no 
assento — informou a rádio Israel. 

O piloto foi recuperado a partir do 
seu esconderijo, agarrado aos pa- 
tins de aterragem do helicóptero, 
mas só foi possível amarrá-lo ao 
aparelho depois de se afastar da 
zona de fogo, voando quase à su- 
perfície da água, no Mediterrâneo. 

O correspondente da emissora 
israelita descreveu a operação 
como «uma das mais corajosas e 
arriscadas» da história da Força 
Aórea. 

O avião pode ter sido abatido 
pelo fogo anti-aéreo dos guerrilhei- 
ros palestinianos, por algum míssil 
tipo «Estrela», de fabrico soviético 
— informaram as autoridades mili- 
tares, 

Foi o quarto aparelho da Força 
Aérea Israelita abatido no Líbano 
desde 6 de Junho de 1982, data em 
que o Exército judaico invadiu este 
país do Mediterrâneo para expulsar 
os guerrilheiros da Organização de 
Libertação da Palestina (OLP). 

O avião foi abatido durante um 


ataque contra bases palestinianas 
no sul do Libano, em retaliação por 
um atentado em Jerusalém que 
causou um morto e 69 feridos. 

«Não descansaremos en- 
quanto não tivermos em nosso 
poder o piloto desaparecido» — 
frisou o porta-voz chefe do Exército 
israelita, general Ephraim Lapid. 

Lapin não especificou como é 
que Israel poderá recuperar o piloto 
capturado, disse apenas: «Actua- 
remos em todas as frentes e de 
todos os modos». 

Guerrilheiros palestinianos e acti- 
vistas da milícia «Amal» estavam 
ontem em «alerta máximo», assu- 
mindo posições de combate ao 
longo da costa do sul do Líbano, 
prevendo um desembarque de tro- 
pas israelitas. 

Entretanto, caças israelitas efec- 
tuaram ontem bombardeamentos 
simulados sobre os montes do sul 
do Libano, enquanto canhoneiras 
patrulham a costa. 


Novo Governo: 
Shamir 
rende Peres 

O ministro israelita dos Negócios 
Estrangeiros formou ontem um 
novo Governo de unidade nacional, 
abrindo o caminho para a sua troca 
de cargos com o primeiro-ministro 
Shimon Peres, na segunda-feira, 
anunciou em Jerusalém o gabinete 
do presidente, 

O anúncio referia que Isaac Sha- 
mir disse ao presidente Chaim Her- 
zog que tinha formado um Governo 
de unidade nacional constituído por 
nove partidos, minutos depois de 
Herzog o ter convidado formal- 


Raul Alfonsin: 


mente a assumir o cargo de primei- 
ro-ministro de Israel. 


Modai entra 


A Inclusão no novo Govemo isra- 
elita do ex-ministro das Finanças” 
Isaac Modai e da deputada traba- 
lhista Susana Arbeli e a manuten- 
ção de Rabin na Defesa e de Sha- 
ron na Industria são os aspectos 
mais relevantes do próximo Execu- 
tivo. 

O futuro primeiro-ministro, Isaac 
Shamir, limitado por um acordo 
com o lider trabalhista Shimon 
Peres, não poderá introduzir maio- 
res mudanças no Gabinete de uni- 
dade nacional, que presidirá até 
1988. 

Peres, que apresentou a demis- 
são sexta-feira ao presidente israe- 
lita, Chaim Herzog, passa a ser vi- 
ce-primeiro-ministro e ministro dos 
Negócios Estrangeiros, mediante 
os acordos assinados com Shamir 
em 1984, para a formação de um 
Governo de «unidade nacional», 

No novo Governo, mantém-se 
outro líder trabalhista, o general 
Isaac Rabin, que conserva a pasta 
da Defesa, acumulando-a com a 
dos Territórios Ocupados. 

Outro ministro-chave do novo 
Gabinete é o titular da pasta da Fa- 
zenda, o deputado conservador do 
Likud, Moises Nissim, enquanto o 
trabalhista Gad Jacobi ocupará o 
cargo da Planificação Económica. 

O general Ariel Sharon continua 
a assumir a pasta da Indústria é 
Comércio. 

O acordo assinado ontem com 
Peres não permitirá, sem a sua 
aprovação, a nomeação de Arens 
como ministro do Judaismo Sovié- 
tico, segundo a previsão de Shamir. 


PRÉMIO EUROPEU 
DOS DIREITOS 
DO HOMEM 


O presidente da República da Argentina, Raul 
Alfonsin (na foto), recebeu ontem, em Estrasburgo, 
o Prémio Eurôpeu dos Direitos do Homem, atribuído 
pelo Conselho da Europa. 


O prémio, uma medalha de ouro 
e um pergaminho, foi entregue a 
Alfonsin pelo presidente em exerci- 
cio do Comité de Ministros do Con- 
selho da Europa, o ministro italiano 
dos Negócios Estrangeiros, Guilio 
Andriotti, «om reconhecimento 
das suas actividades em defesa 
dos direitos do homem na Argen- 
tina». 

Ao usar da palavra no Palácio da 
Europa, o presidente argentino afir- 
mou que «o verdadeiro destina- 
tário e o verdadeiro artífice deste 
prémio é o povo da Argentina, 
que regressou definitivamente & 
vida democrática e que, apesar 
das dificuldades que ainda deve 
vencer, constrói actualmente, 
com determinação e confiancã, 


um sistema de vida fundado no 
pluralismo, na justiça, na liber- 
dade e na solidariedade». 

Juntamente com os presidentes 
do México e da Tanzania e os pri- 
meiros-ministros da Suécia, Grécia 
e Índia, Raul Alfonsin constituiu re- 
centemente o grupo dos «seis» 
para a paz e desarmamento. 


O Prémio Europeu dos Direitos 
Humanos, criado em 1980, é atri- 


buído todos os três anos À foi pela - 


primeira vez concedido a titulo Indi- 
vidual. 


Das duas primeiras vezes, foi 
atribuído a Comissão Internacional 
de Juristas de Genebra (1980) e à 
secção médica da Amnistia Interna 
cional (1983). 
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Factos e fotos ft) 


«Quem é Gorbachev? 
Dançarino russo, não é?» 


Um professor de um colégio de Fullerton, que decidiu testar 
o conhecimento dos estudantes sobre os grandes nomes na 
História, Literatura e acontecimentos actuais, descobriu que 
maioria era melhor a Identificar as estrelas das telenov: 

«Penso que os estudantes são tão brilhantes e motivados como 
os de há 20 anos», disse Judith Remy Leder, uma professora de 
Inglês na Universidade estatal da Califórnia, em Fullerton. «Não 
estão a par dos acontecimentos actuais a não ser se forem tocados 


8 que Interrogou tenha 
ouvido falar de Gorbachev, a maloria não sabia o seu cargo 
secretário-geral do Comité Central do Partido Comunista, líder da 
União Soviética. 

Um estudante adiantou que Gorbachev era um escritor e três 
pensavam que era um dançarino. 


Gucci, «rei» das peles 
preso por evasão fiscal aos 
81 anos 


Aldo Guecl, o «rei» das peles, deu entrada numa prisão 
federal de segurança mínima, para cumprir um ano de prisão por 
evasão fiscal, revelaram em Eglin fontes prisionais. 

Mike Cooksey, superintendente da prisão federal de Eglin, 
disse que Guccl, 81 anos, chegou juarta-feira, sozinho, à 
prisão para começar a cumprir a pena na próxima semana. 

Gucci confessou-se culpado e foi condenado em Nova lor- 
que a um ano e um dia por conspiração e evasão fiscal. Confes- 
sou ter-se subtraído ao pagamento de mais de sete milhões de 
dólares em Impostos. 

Ser-lhe-á dada uma tarefa na prisão, disseram 


fontes. 


Morreu a última filha 
do rei Victor Emmanuel Il 


Iolanda de Sabola, a última filha do rei de Itália Victor Emma- 
nuel Ill, morreu na noite de quinta-feira, numa clínica de Roma, 
com 85 anos, anunciaram ontem os médicos. 

Segundo um porta-voz da clínica de saúde, Iolanda faleceu 
devido a um ataque cardíaco. 

Nascida em 1901, casou com o. conde Carlo Calvl de Bergolo 
em 1923. O marido tomou-se conhecido pelos serviços presta- 
dos durante a Segunda Guerra Mundial no Exército Italiano. 

Grande apreciadora de caça criadora de cães, a prin- 
cesa viveu longe dos olhares públicos até à sua morte. 

Iolanda, filha mais velha do último monarca italiano, sobrevi- 
veu às suas duas irmãs e ao seu irmão Humberto, que reinou 
durante um mês, em 1946, tendo abdicado depois de os seus 
súbditos terem decidido, por votação maloritária através de um 
referendo nacional, que queriam fazer da Itália uma República. 


E 


DISSIDENTE SOVIÉTICO — O dissidente judeu so! 


David Gold- 
farb, amigo do jornalista Nicholas Daniloff, chegou quinta-feira à noite 
aos Estados Unidos, procedente de Moscovo, depois de o industrial 
norte-americano Armand Hammer ter obtido a sua libertação. No 
aeroporto de Newark, encontravam-se para receber Goldfarb e a 
mulher, o seu filho Alexandre (na foto), a sua irmá Nina Shurkovich, 


Daniloff e a mulher Ruth, um médico que o examinou, dois agentes 

alfandegários e um representante do Departamento de Estado, que 

foi a bordo do avião com os vistos. Goldfarb, que perdeu uma pena 

durante a batalha de Estalinegrado, na Segunda Guerra Mundial, e 

sofre de diabetes, foi levado de ambulância para o hospital presbi- 

teriano de Columbia, onde fontes hospitalares disseram que o seu 
estado de saúde era estável. (Telefoto Reuter/NP) 


«Quem não anda, tropeça ...» 


— Provérbio popular português. 
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De 1 a 9 de Novembro 


EXPOSIÇÃO MOSTRA 
600 AVES CANORAS 


O Clube Ornitológico de Braga vai promover a se- 
gunda edição da exposição de aves canoras em Braga, 
entre 1 e 9 de Novembro, no salão da creche. Esta exposi- 
ção, segundo os responsáveis, contará com a 
de 600 a 700 aves pertencentes aos associados deste 
clube que nasceu há um ano, como consequência da 
primeira exposição ornitológica organizada por um pu- 


nhado de indivíduos da cidade de Braga. 


A impossibilidade de trazer até 
Braga exemplares de aves canoras 
e de ornamentação pertencentes a 
pessoas de outras regiões do país 
ficou a dever-se essencialmente à 
incapacidade financeira deste nóvel 
clube bracarense que luta ainda 
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com imensas dificuldades, para le- 
var por diante alguns dos seus pro- 
jectos. A incapacidade financeira 
do Clube Oritológico impede-o de 
comprar gaiolas próprias para 
esdto tipo de certames de modo 
que em face disso, o projecto de 


organizar uma exposição de aves a 
nível nacional ficou mais uma vez 
adiado para melhores dias. 


No entanto, o maior problema 
com que se debate o Clube Omi- 
tológico de Braga — apesar das pro- 
messas efectuadas nesse sentido — 
reside na falta de sede ou de ins- 
talações próprias. Este é alías o ob- 
jectivo primordial dos dirigentes 
para o próximo ano. 

A existência de instalações pró- 
prias é condição fundamenta! para 
desenvolver um trabalho com um 
mínimo de qualidade, quer no as- 
pecto social quer no âmbito da mis- 


são pedagógica que o Clube tem 
como objectivo desenvolver junto 
das escolas. 

A exposição, que será inaugura- 
da no dia 1 de Novembro, terá al- 
guns concursos para apreciar e 
premiar os melhores exemplares 
que participenm, nesta Il Exposição 
Ornitológica. Estão em causa qua- 
se 60 prémios consubstanciados 
em taças oferecidas pelas casas 
comerciais da cidade, 


Entre as seis ou sete centenas de 
aves que se pensa estarem presen- 
tes nesta exposição, os organiza- 
dores consideram que esta se- 


BOA MESA REGIONAL 
TEM QUEM A DEFENDA 


Com a cidade a regurgitar de forasteiros e num am- 
biente de grande animação e intensa actividade, prosse- 
gue em Viana do Castelo a realização do Ill Congresso de 


Gastronomia. 


Entretanto, ao princípio da noite 
de anteontem e depois da sessão 
solene de boas-vindas, a que pre- 
sidu o governador civil de Viana do 
Castelo, dr. Vitor Loureiro, tendo 
por cenário o Hotel Viana Sol, reall- 
zou-se a primeira assembleia geral 
ordinária da Confraria dos Gastró- 
nomos do Minho, sobre a qual pai- 
rava uma enorme expectativa, Já 
que dela iriam sair os Corpos 
Gerentes desta recém-formada As- 
sociação. 

Devido ao adiantado da hora, a 
sessão viria a realizar-se no decur- 
so de um jantar de trabalho, que 
teve lugar no complexo turístico de 
Luziamar, sendo os trabalhos orien- 
tados pelo dr. Cancela de Abreu e 
Luís de Sttau Monteiro. 


Para gerir os destinos da Contra- 
ria foram apresentadas duas listas, 
vencendo, por uma diferença de oi- 
to volos, a que apresentava a se- 
guinte constituição: Assembleia 
geral — presidente, António Manuel 
Couto Viana, dr. Nuno Lima de Car- 
valho, dr. Chaves e Castro. Direc- 
ção — presidente, dr. Francisco 
Sampaio, que é assim o primeiro 
juíz da Confraria, aliás, deve dizer- 
se, com todo o mérito, pois tem sido 


o grande impulsionador ao longo 
dos últimos anos da explosão do 
fenómeno turístico que se vive na 
região. Do elenco directivo fazem 
parte, ainda, as seguintes indivi- 
dualidades: João Casanova (Bra- 
ga), eng. Francisco Calceiros, Car- 
los Batista, Amadeu Costa e dr. 
Joaquim Magalhães. Da lista de su- 
plentes fazem parte Samuel Santos 
(Esposende), Vasco Seabra TUR) 
e Fernando Leite (Of). 


Agora, dentre os seis mordomos 
que constituem a Direcção, irão ser 
escolhidos o tesoureiro e o alber- 
gueiro. Recorda-se que, entre ou- 
tras coisas, compete agora aos seis 
confrades da direcção defender a 
autencidade da gastronomia do 
Alto Minho, promovê-ia a nível na- 
cional e internacional, enaltecer, 
com prémios anuais, os cultores 
mais destacados da nobre arte de 
bem comer (restaurantes, cozinhei- 
ros, jornalistas) e atribuir símbolos 
de qualidade, os quais serão colo- 
cados à porta dos restaurantes que 
servirem um conjunto significativo 
de pratos da gastronomia da re- 
gião. 

Entretanto, na manhã de ontem 
foram apresentadas as primeiras 


[Barcelos 


Dos EUA para os Voluntários 


EMIGRANTES PAGAM 
«TODO-O0-TERRENO» 


Os barcelenses radicados na costa nordestina dos Estados Unidos 


comunicações, dando assim Início 
à primeira sessão de trabalhos. 

Dentre elas destacamos o traba- 
ho da escritora Emília de Vascon- 
celos, que começaria por afirmar: 
«Guido que estamos todos de 
acordo neste ponto: se o paladar 
goza com a boa gastronomia, com 
uma cuidada elaboração de pra- 
a vista dos gastrónomos que 
primeiro patrocina a credencial de 
cada um — come-se também com 
os olhos». 

Maria Emília de Vasconcelos su- 
blinharia ainda terminar «o descon- 
chavo que por aí se nota na restau- 
ração, onde se continuam a esque- 
cer Os pormenores que podem 
valorizar o aspecto da mesa», 

Continuando a desenvover o 
tema «A boa mesa do Alto Minho», 
o publicista Aristides Arroleia re- 
feriu-se às potencialidades pisci- 
colas e cinegéticas dos vales do Mi- 
nho e do Lima, além dos crustáceos 


do litoral alto minhoto. Fez ainda 
alusão a figuras renomadas da re- 
gião que prestigiaram a culinária 
minhota, detendo-se nos aspectos 
peculiares: que caracterizam cada 
um dos concelhos desta região. 


De salientar que ambas as comu- 
nicações acentuaram o cunho re- 
gional da temática do painel. 


O congresso, que se caracteriza 
por um esforço descentralizador e 
procura pôr em contacto os con- 
gressistas com a região, dedica o 
dia de hoje a dois concelhos do dis- 
trito de Viana do Castelo: Monção e 
Arcos de Valdevez. Haverá um pai- 
nel alusivo à gastronomia monça- 
nense, e recepção na Casa de 
Rodas. 

Em Arcos de Valdevez será visi- 
tada a Quinta de Campos, onde es- 
tão a ser investidos 240 mil contos, 
numa procura de melhoria das cas- 
tas e rentabilização do vinho verde. 


RÁDIO CLUBE DE ESPOSENDE 
RÁDIO ENERGIA 
SELECÇÃO DE COLABORADORES 


A fim de dar uma nova dimensão às suas estruturas, levo-se a efeito um 
curso de formação de locutores e animadores culturais ou musicais, 

Convidam-se todos os interessados, em particular os jovens, a apresentar os 
suas candidaturas, pessoalmente ou por carta, com «curriculum vitoe= para a 
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gunda edição do certame terá 
malor variedade de aves exóticas e 
dedicará mais tempo aos mais pe- 
quenos. O interesse pela participa- 
ção das crianças neste certame 
vem satisfazer a missão didáctica 
desta exposição. 

Recorde-se ainda que as dificul- 
dades financeiras do Clube Ormni- 
tológico — que não tem merecido o 
carinho e apoio de qualquer enti 
dade oficial - poderá levar ao can- 
celamento da edição do próximo 
ano desta exposição, dado que o 
clube necessita de angariar quatro 
centenas de contos para adquirir 
gaiolas para o certame e não pode 
continuar a viver do empréstimo 
como vai acontecer mais uma vez, 
entre os dias 1 6 9 de Novembro. 


União dos Sindicatos 
reúne com os jovens 

A União dos Sindicatos de Braga 
(USB), através do seu departa- 


mento de juventude, promove hoje, 
a partir das 9,30 horas, no auditório 


do FAOJ, na Rua de Santa Margari- 
da, um encontro distrital de jovens. 

Sob o lema «Pelo trabalho e pela 
paz» este encontro está aberto a a 
todos os jovens que queiram parti- 
cipar.e a União dos Sindicatos de 
Braga pretende «reunir o maior nú- 
mero possível de jovens numa jor- 
nada de reflexão em torno das 
questões do trabalho e da paz». 

Considerando que este são os 
principais problemas com que se 
debatem os jovens de hoje, os dirl- 
gentes da União de Sindicatos de 
Braga, recordam que 27 mil jovens, 
apenas no distrito de Braga, estão 
desempregados e apenas treze por 
cento recebem subsídio de desem- 
prego. 

O departamento juvenil da USB 
denuncia ainda que «a exploração 
de mão de obra infantil e juvenil 6, 
no distrito de Braga, uma chaga so- 
cial, a segurança no emprego é ine- 
xistente e, hoje, para os jovens do 
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da América, constituídos em comissões, estão a recolher donativos 
junto de compatriotas seus para a compra de uma viatura «todo o 
terreno», destinada aos Bombeiros Voluntários de Barcelos. A viatura 
importará em cinco mil contos. 

A comunicação foi efectuada numa reunião do Rotary Club de 
Barcelos, pelo dr. António Simões, natural da freguesia de Roriz, deste 
concelho, e membro do clube congénere norte-americano de Lansdale, 

Recorde-se que este mesmo clube de Lansdale já o ano passado 
oferecera aos Voluntários de Barcelos um elevado subsídio, com o qual 
foi adquirida uma ambulância. 

Na reunião estava presente o primeiro comandante da corporação 
barcelense, António Costa que, naturalmente, se congratulou com a 
boa nova. Entretanto, António Costa deu a conhecer, por sua vez, que 
caberá à sua corporação a organização do próximo Congresso Nacio- 
nal de Bombeiros. 

Como já vem sendo habitual, outras questões que dizem directa- 
mente respeito a Barcelos e à sua gente foram ali abordadas, sendo de 
salientar a que se refere aos edifícios escolares. 

Este foi mesmo o tema escolhido pelo presidente do clube, arqui- 
tecto Bessa e Meneses, para a palestra da noite, Segundo referiu, os 
edifícios escolares, presentemente, «são mal concebidos, estereotipa- 
dos, monátonos, despersonalizados», O palestrante historiou, também, 
a existência das escolas do concelho, desde 1839 até aos nossos dias, 


vai ter parque infantil 


Já por diversas vezes aqui escrevemos que a zona citadina carece 
de parques infantis. O progresso vai «roubando», cada vez mais, os 
espaços verdes, mas deve dizer-se, em abono da verdade, que a 
cidade de Barcelos, neste aspecto, não é das piores. 


Necessitam, contudo, de um melhor aproveitamento para as crian- 
ças. Não só porque, neles, estão melhor defendidas dos perigos que a 
via pública constitui, mas também porque, com esses divertimentos, os 
próprios espaços verdes ficam melhor defendidos das suas traquinices. 


Há muito que se fala num desses parques infantis para o Campo 
Camilo Castelo Branco. Mas acabou por ser a Junta de Freguesia de 
Barcelos a ultrapassar a Edilidade, oferecendo de «motu-proprio» os 
divertimentos para o efeito. Espaço já existe, perfeitamente demarcado. 
Aguarda-se apenas que o Executivo camarário proceda à sua ins- 
talação. 


Outras zonas carecem Igualmente de parques infantis, como, por: 
exemplo, a Urbanização do Aparício. A Edilidade dispõe de pessoal 
para a sua construção e o material não é assim tão caro, Basta, pois, 
um pouco de vontade. 


BARCELOS Espos: 
Tel; 8359 


V.N FAMALICÃO Esponção 


PEUGEOT 


PEUGEOT TALBOT 


ga Liberdade, 539-Telet 23741 
Extremo- Sequeira -Telel,74715 


Extremo-Sequeira -Telet 74715 


Tolz522a 


[Av D. Nuno Alvares Pereira, 34 
Telef, 81513, 


Campo 25 de Abri, 4, 


.e-regiões 


AIDA INCENTIVA 
SEGURANÇA SOCIAL 


A Associação Industrial do Distrito de Aveiro (AIDA) 
promoveu no salão cultural do município desta cidade 
uma jornada sobre segurança social, sob a designação de 
«mais segurança social», que teve a colaboração do Cen- 
tro Regional de Segurança Social. 


A sessão seria presidida. pela 
presidente da Associação, Maria 
Helena Cerveira, tendo estado 
ainda presentes Vítor Sequeira, Al- 
bertino Antunes Oliveira, Maria Al- 
bertina e Oliveira Antunes. 

Na jornada foram abordados as- 
pectos relativos à segurança social 
portuguesa, nomeadamente sobre 
a segurança social no nosso país, é 
as novas leis tendo em vista a ade- 
são recente à Comunidade Econó- 
mica Europeia, tendo-se seguido 
um período de esclarecimento dir- 
gido aos industriais presentes, que 
praticamente enchiam o salão cul- 
tural. 

Refira-se que a «AIDA», embora 
a dar os primeiros passos, tem já 
um programa bastante ambicioso, 
segundo nos afirmou a presidente 
da Direcção daquela Associação, 
desde uma programação em feiras. 
no estrangeiro a uma grande feira 
no distrito de Aveiro que pretende 
que ela se tone clarim a dizer a 
toda a gente no país e até no es- 
trangeiro que esta região é das mai- 
ores potências industriais do país. 
E isto ainda não foi dito como se 
impunha. As grandes potencialida- 
des deste distrito ainda estão de 
algum modo ignoradas. Mas che- 
gou o momento, disse-nos D. Maria 
Helena Cerveira, de Aveiro acordar 
também neste sector da indústria. 
Uma está nos seus projectos, como 
há dias noticiámos, que nas proxi- 
midades de Albergaria-a-Velha, 
onde se cruzam as grandes vias 


TREPASSA-SE 


Estabelecimento comercial, 


bem situado. Telefone 

21236 (das 9 às 12 horas e 

das 14.30 às 19 horas). 
SERVIÇO DE 


LIMPABEM Eiraira 


RESOLVE-LHE TODOS OS SEUS 
PROBLEMAS DE LIMPEZA 


RISO 23) “0 Tels: MIETAI-AISTAA 0 PORTO 


deste país, seja aberta uma feira- 
exposição permanente, 

Um projecto arrojado mas que 
conseguiremos levar por diante. 


Proibida apanha 
e comercialização 
de bivalves 


A apanha e comercialização de 
bivalves em toda a área de jusridi- 
ção da capitania do porto de Aveiro 
estão proibidas, segundo um edital 
publicado ontem pela capitania do 
porto desta cidade. 

O edital, que tem o nr. 12/86 e é 
assinado pelo capitão do porto, o 
capitão de fragata Luís António 
Pessoa Brandão, refere que «por 
solicitação da Administração Regio- 
nal de Saúde de Aveiro e ao abrigo 
do nr. 2 do art, 17 do regulamento 
de apanha 8 exploração de améi- 
joas e outros bivalves (decreto re- 
gulamentar nr. 11/80 de 7 de Maio) 
fica proibida a apanha de bivalves 
em toda a área de jurisdição da ca- 
pitania bem como a sua comercial- 
zação a partir da data do presente 
edital. A proibição referida no nú- 
mero anterior tem carácter tem- 
porário e será revogada logo que 
cessem as razões que a determi- 
naram». 

Ao que conseguimos apurar, esta 
probição tem a ver com a deposi- 
ção de algas migratórias ao longo 
da-costa que libartem certas toxinas 
que se Introduzem nos bivalves, 
que ingeridos colocam problamas a 
saúde pública. 


Teixeira Branco 
deixou comando 
do «BIA» 


O coronel Humberto Teixeira 
Branco deixou o comando do Bata- 
Ihão de Infantaria desta cidade 
(BIA) por ter sido promovido àquela 
patente de oficial. 

Comandando durante trinta me- 
ses a unidade militar desta cidade , 
o coronel Teixeira Branco foi colo- 
cado no quartel general da Região 
Militar do Centro em Coimbra. A 


CÂMARA MUNICIPAL DE S. JOÃO DA MADEIRA 


AVISO 


Ao abrigo do D. L. 344/79, encontram-se abertas as inscrições para aquisição de 76 fogos. 
ao abrigo do Contrato de Desenvolvimento com a E. R. G,, Sociedade de Construções, Lda., na 
Rua Manuel Luís Leite Júnior, em S. João da Madeira, 

Deverão os interessados dirigir-se à Divisão de Habitação e Obras Particulares da Câmara. 
Municipal, até ao dia 31 de Outubro do corrente ano, dentro dos horários normais de expediente. 


S. João da Madeira, 1986/10/14 


O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
Manuel de Almeida Cambra 


unidade passa a ser comandada, 
pelo tenente-coronel Carlos Pratas: 
a nível de interinidade. No entanto, 
o futuro comandante do «BlA» tudo 
Indica que será um oficial que neste: 
momento presta serviço no Instituto. 
Superior Militar de Águeda. 

Ao deixar as funções de coman- 
dante do «BIA», o coronel Teixeira 
Branco teve a gentileza de nos en- 
viar uma carta de agradecimento 
pela colaboração prestada. Gratos 
pela atenção. 


Fogo posto 
na Quinta do Torto 


As duas corporações de bombei- 
ros da cidade tiveram que combater 
ontem de manhã um incêndio que 
deflagrou na Quinta do Torto, perto 
do campo de futebol do Solposto, 
numa casa velha desabitada que 
servia de celeiro a espigas de milho 
e que continha ainda fardos de pa- 
lha. A casa percencia a Manuel Au- 
gusto Gonçcalves Couteiro, Se- 
gundo testemunho de populares, 
no local foi visto alguém a fugir, o 
que tudo indica tratar-se de fogo 
posto. 

A acção pronta dos bombeiros 


18 de Outubro de 1986 


O Comércio Jorto 


Aspecto da reunião promovida pela Associação Industrial do Distrito de Aveiro 


lações humanas; a dinâmica de 
grupo; o trabalho do actor e a tra- 
jectória da encenação de um es- 
pectáculo. As inscrições podem ser 
feitas até ao próximo dia 31 na 
delegação regional do FAOJ nesta 


O objectivo é Iniciar os jovens 
nesta área para que possam de- 
senvolver este tipo de trabalho nas 
associações a que pertencem... 
Serão temas a abordar o teatro e o 
meio social; o teatro amador como 


tos do trabalho nas salinas, os pro- 
blemas de habitação clandestina e 
poluição nas zonas da Costa Nova 
e barra estiveram em foco, A sec- 
ção cultural do Illiabum Clube con- 
tou com o apoio do Centro de Re- 


fez com que o fogo apenas: danifi- 
casse as medas de palha. 


Reunião 
de correspondentes 
da imprensa regional 


Tendo em vista a criação de uma 
estrutura de convívio, formação 
profissional e cultural, está mar- 
cada para o próximo dia 25, pelas 
14,30 horas, na sede do Sindicato 
dos Trabalhadores de Escritório 
desta cidade, uma reunião de cor- 
respondentes da imprensa regional 
desta cidade, O grupo dinamizador 
é liderado por Manuel Cristiano e 
Manuel Cardoso Ferreira. 


Convívio 
no liliabum Clube 


A secção cultural do Illiabum Clu- 
be promoveu um convívio cultural 
na sede daquela popular colectivi- 
dade ilhavense, Em foco estiveram 
as origens da ria de Aveiro, aspec- 


GENHEIRO DE PRODU 


EMPRESA CERÂMICA DE GRANDE DIMENSÃO 


— ZONA DE AVEIRO — 
COM ADMISSÃO IMEDIATA 


1 — COM EXPERIÊNCIA 
2— COM CARACTERÍSTICAS DE'CHEFIA 


OFERECE-SE: 


— VENCIMENTO E POSIÇÃO COMPATÍVEL COM A SUA'CATEGORIA 
— GUARDA-SE SIGILO -ABSOLUTO 


RESPOSTA A DELEGAÇÃO DESTE JORNAL gl AVEIRO 


Ao n.º Z36-A, 


cursos Educacionais da Universi- 
dade aveirenso. 


Espectáculo 
no «Aveirense» 


Integraao no | Colóquio Inter-clu- 
bes Rotários da Ria que hoje decor- 
re nesta cidade , tem lugar no Tea- 
tro Aveirense, a partir das 15.30 ho- 
ras, um espectáculo de variedades. 
Segundo uma nota do Rotary Clube 
de Aveiro, o espectáculo é exten- 
sivo ao público em geral e 6 gra- 
tuito. 


Curso de iniciação 
ao teatro (encenação) 


A Casa de Cultura da Juventude 
de Aveiro e o FAOJ vão promover 
um curso de iniciação ao teatro (en- 
cenação) que decorrerá nesta ci- 
dade nos dias 8 e 9 de Novembro 
próximo. 


TRESPASSA-SE 


Restaurante marisqueira na praia da Barra 
TELEFONE 369262 e AVEIRO 


PRECISA-SE 


Ajudante de farmácia, com o mínimo. 
de 3 anos de prática. Arredores de 

Aveiro. Resposta à Delegação deste 
jornal, em Aveiro, ao n.º 239-A. 


arte específica; o animador e as re- | cidade, na Av. 25 de Abril. 


[Covilhã 
CIDADE COMEMORA 
116.º ANIVERSARIO 


Cerimónias oficiais e actividades des- portivas, culturais e recrea- 
tivas, assinalam, domingo e segunda-feira, o 116º. aniversário da 
elevação de Covilhã à categoria de cidade, disse Lousa Nicolai, 
vereador da cultura do município local. 

As comemorações iniciam-se domingo, com uma prova de perí- 
cia automóvel, promovida pelo Clube de Montanhismo e um concerto 
pela Banda da Guarda Nacional Republicana, na Igreja de Santa 

Este concerto integra-se, ainda, no programa comemorativo dos 
800 anos da concessão do foral à Covilhã, por D. Sancho. 

O dia 20 é considerado feriado municipal, estando pro- gramada 
uma cerimónia de hastear das bandeiras nos paços do concelho, com 
a participação da Filarmónica Carvalhense e dos Bombeiros Volun- 
tários locais. 

As cerimónias oficiais incluem o descerramento de uma placa 
que atribui o nome de Duarte Simões, director do Instituto Politécnico 
da Covilhã, já falecido, a uma praça da cidade. 

Na sessão solene, a realizar nos paços do concelho, vai ser 
tançado um livro da autoria de Maria Ascenção Rodrigues, sobre «O 
cancioneiro da Beira Baixa», e entregue a Medalha de Mérito Munici- 
pal a Pereira Coelho. 

O professor universitário, Humberto Baquero Moreno, profere, na 
ocasião, uma conferência sobre «O foral da Covilhã num contexto 
regional e nacional», iniciativa integrada no 8º. centenário do foral. 

Um almoço de confratemização da assembleia e câmara munici- 
pais e juntas de freguesia e um espectáculo de música popular com- 
plata o programa das comemorações. 


Uma palavra amiga a todos os nossos 
colaboradores, amigos, clientes e fornece- 
dores que, ao longo de 62 anos de existên- 
cia, têm permitido a continuação da nossa 


já longa caminhada. 
A todos o nosso obrigado. 


CASA FORTE 


FORTE NOS SORTIDOS 
FRACA NOS PREÇOS 
261 — RUA SÁ DA BANDEIRA, 281 — PORTO | 
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URGE DESENVOLVER 
SECTOR INDUSTRIAL 


«Coimbra tem de se aproximar em termos de desen- 
volvimento industrial daquilo que já é culturalmente», 
sustentou o chefe do distrito, Cipriano Martins, no final de 
uma reunião que decorreu no Governo Civil e que visou 
sistematizar a promoção do lançamento industrial, a cria- 
ção de medidas cativadoras de capitais nacionais e es- 
trangeiros, e perspectivar os incentivos e benefícios con- 
cactigom oficialmente e pelas autarquias de terras monde- 
guinas. 


Participaram na reunião repre- 
sentantes do Instituto de Apolo às 


Pequenas e Médias Empresas In-- 


dustriais, da Comissão de Coorde- 
nação da Região Centro, da Asso- 
ciação Portuguesa dos Industriais. 
de Cerâmica de Construção e da 
Associação Comercial e Industrial 
da Figueira da Foz. A ACIC e a 
ACIBEIRA, apesar de convidadas, 
não se fizeram representar. 

Após os trabalhos, Cipriano Mar- 
tins disse que os intervenientes re- 
levaram a necessidade de se «pro- 
mover uma campanha tentando in- 
formar e aliciar os empresários a 
investir no distrito de Coimbra», su- 
blinhando, ainda, que «foi decidido 
coligir todos os estímulos que têm 
implicação directa com a indústria». 

Sustentando que «o empresário 
ignora muitas vezes os benefícios 
ao seu alcance e de que se pode 
socorrer por estes não estarem de- 
vidamente divulgados», aquele res- 
ponsável referiu, designadamente, 
a publicação recente do sistema de 
estímulos de base regional, novo 
esquema legal de incentivos volta- 
dos para o sector industrial. 

Num outro ponto, o governador 
civil adiantou que «temos desem- 
prego que há que colmatar, temos 
juventude à procura do primeiro 


emprego que espera do distrito e de 
nós acções concretas. E é nosso 
dever encetar acções como estas, 
que objectivem o crescimento eco- 
nómico e a criação de novos postos. 
de trabalho». 

Mais adiante, destacaria que 
durante a reunião foi sugerida a fei- 
tura de um levantamento dos equi- 
pamentos fabris inoperativos, a fim 
de se «tentarem negociações com 
vista a uma reconversão», frisando, 
a propósito, que o valor do patrimó- 
nio que se encontra improdutivo se 
eleva «a mais de um milhão de 
contos». 

Já a concluir, Cipriano Martins 
sublinhou a importância das peque- 
nas e médias empresas na nossa 
economia e defendeu a realização 
de «colóquios, conferências e ac- 
ções de informação, visando não só 
sensibilizar as pessoas do que 
deve ser um empresário moderno, 
mas dar-lhes, também, a vertente 
dos tais incentivos que estão dis- 
persos e a que devem ter acesso 
fácil». 


Conferência 
nos Engenheiros 


«A intervenção da engenharia 
portuguesa no projecto e na cons- 


ORDEM DOS MÉDICOS 


SECÇÃO REGIONAL DO SUL 


COMUNICADO 


Decorreu em 15 de Outubro de 1986 uma audiência 
concedida pelo Senhor Primeiro-Ministro, ao Conselho Nacio- 
nal Executivo da Ordem dos Médicos. 

Da discussão genérica de todos os pontos constantes da 
agenda de trabalho, não houve da parte do Governo qualquer 
sinal de abertura ou anuência às posições legítimas e justas 
que a Ordem dos Médicos tem de há longo tempo defendido, 
tendo o Senhor Primeiro-Ministro assumido na totalidade a 
responsabilidade da actuação do Ministério da Saúde. 

Assim, não pode o Conselho Regional do Sul concordar 
com as afirmações proferidas à saída da audiência pelo se- 
nhor presidente da Ordem dos Médicos, aos órgãos de Infor- 
mação, por as achar descabidas e falsearem de facto a reali- 
dade da audiência. 


Lisboa, 16 de Outubro de 1986. 
O CONSELHO REGIONAL DO SUL, 
) 
| Gui 


(assinatura ilegível) 
Em S. Cristóvão do Selho 
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trução da rede eléctrica nacional» é 
o tema de uma conferência que a 
Ordem dos Engenheiros vai promo- 
ver em Coimbra no próximo dia 21, 
a partir das 17 horas, na sua sede 
da Região Centro. 

A iniciativa é assegurada por Rui 
Humberto Coelho, Nascimento 
Melo e Aráujo Rangel, 8 inscreve- 
se no âmbito do ciclo de conterên- 
cias subordinado ao título «Jorna- 
das de ouro da engenharia portu- 
guesa», que aquela estrutura de 
classe vem promovendo. 


Jogos Tradicionais 
do Baixo Mondego 


Os Segundos Jogos Tradicionais 
do Baixo Mondego, organizados. 
pelo Rancho Fololórico Estrelas de 
Arzila, vão decorrer domingo no 
campo de futebol daquela tre- 
guesia. 

A iniciativa, que se Insere no âm- 
bito da salvaguarda da cultura po- 
pular, prevê a realização de jogos 
como a malha, o talo, a bogalhinha, 
cântara, marca do pau, do frade ou 
do ramalho e corridas de sacos. 


Conservatório 
de Música 
tem falta 

de estruturas 


Embora sem estar ainda determi- 
nada a abertura das aulas — em 
virtude da falta de estruturas, cuja 
concretização tarda, designada- 
mente ao nível da energia eléctrica 
e do equipamento escolar - o Con- 
servatório de Música de Coimbra 
acaba de se transferir para as suas 
instalações definitivas, no Largo da 
Sé Velha. 

Funcionando durante o primeiro 
ano de existência na cerca de S, 
Bernardo, o arranque daquele esta- 
belecimento de Ensino foi possível, 
sustenta a Comissão Instaladora, 
«graças ao empréstimo de equipa 
mento da ex-Escola de Música, da. 
Câmara Municipal e de particula- 
res, empréstimo esse que na sua. 
maior parte cessou». 

Neste quadro, problemas diver- 
sos se levantam, agora, ao Conser- 
vatório, «apesar — prosseguem os 
seus dirigentes — dos múltiplos e 
constantes esforços desenvolvidos 
junto das entidades competentes, 
que não satisfizeram aindas os 
compromissos assumidos». 

Para tentar ultrapassar as dificul- 
dades, e para além de uma reunião 
ontem realizada com os encarrega- 
dos de educação dos alunos inscri- 
tos, aquele Comissão Instaladora 
solicitou já ao presidente da Cá- 
mara e ao governador civil de 
Coimbra uma colaboração especi- 
fica. 


Viseu | 


regiões -'” 


JORNADAS MÉDICAS 
DE APERFEIÇOAMENTO 


Estão a decorrer, desde ontem, em Viseu (auditório 
da Igreja nova) as Ill Jornadas Médic: 
de 400 participantes vindos das mais diversas partes do 
país, sobretudo da zona centro. As jornadas foram aber- 
tas pelo dr. Adelino Botelho, que desejou que resul- 
tassem o mais frutuosas possível para toda a classe mé- 
dica. Por sua vez, o governador civil de Viseu elogiou esta 
acção, que pela terceira vez se realiza em Viseu, au- 
gurando para ela os melhores propósitos, dado que a 
Iniciativa visa, fundamentalmente, o aprofundar de conhe- 
cimentos, o que permite encarar da melhor forma a entra- 
da do país na CEE, inclusive no aspecto da medicina, 


Na sessão de abertura, pelas 
9.30 horas de ontem, estiveram re- 
presentadas as mais altas figuras 
do meio, marcando destacada pre- 
sença a do presidente da Câmara e 
do bispo da diocese. As interven- 
ções técnicas e de aperfeiçoa- 
mento desenvolveram-se durante 
todo o dia de ontem e encerram 
hoje à tarde. 


Para além dos programas essen- 
cialmente técnicos, decorreram ac- 
qões de Índole social e turística. 


Refira-se que a Câmara Munici- 
pal de Viseu subsidia a organização 
destas Ill Jornadas Médicas com 
120 mil escudos que se destinam a 
cobrir as despesas com um «Dão 
de honra» oferecido aos partici- 
pantes. 
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Médicos criam 
assistência ao domicílio 


Acaba de surgir em Viseu um 
serviço de assistência médica do- 
miciliária, durante as 24 horas do 
dia e nos 365 do ano, É uma inicia- 
tiva inédita na região, abraçada por 
um grupo de médicos de clínica 
geral. «Vismédica», assim se deno- 
mina a nova associação médica, 
visa a prestação exclusiva de cui- 
dados médicos com carácter de ur- 
gência, aos seus avençados, os- 
tando a funcionar desde o passado 
dia 15, na Rua Nunes de Carvalho, 
frente à capela de S. Sobastião. 

A «oterta» de «Vismédica» con- 
sisto numa prestação de serviços 
que há muito se fazia sentir em Vi- 
seu, dada a dificuldade de se con- 


seguir uma visita médica, obrigan 
do-se os familiares do doente, tan 
tas vozes, a violentá-los com uma 
deslocação até ao hospital, com to- 
dos os riscos inerentes a uma ac 
tuação dessa natureza 

O sistema funciona por meio do 
associados, mediante uma avença, 
que, segundo o director clínico, 
será acessivel a todas as camadas 
sociais, abrangendo todo o agre 
gado familiar. À avença poderá sor 
mensal ou anual, havendo redução 
de preços para idosos e refor 
mados, 

Espera-se que não mais o doente 
e familiares sejam obrigados a 
aguardar, com desesperanto e in 
contida paciência, a visita do mó 
dico o qual, embora tenha promo 
tido comparecer, de imediato, de 
pois de localizado num clube cita. 
dino, nunca mais O fez, até que, 
baldadas as expectativas, houvo 
necessidade de conduzir, com ex. 
trema dificuldade, o doente ao hos: 
pital de Viseu, onde, aliás, foi bem 
atendido, de madrugada. Deste 
drama fomos nós próprios testemu: 
nha e um motorista de táxi que, por 
mero acaso, ainda se encontrava 
na Praça da República (Rossio), às 
2 horas da manhã, ajudando a me 
ter a senhora no seu velculo, tal 
como se arrancou do leito, envolta 
em cobertores. 


LAR DA SANTA CASA 
VAI SER ADJUDICADO 


O Lar da Terceira Idade que a Misericórdia de Pombal 
vai construir nesta vila será adjudicado na próxima se- 


mai 
da instituição. 


O consurso público para constru- 
ção das respectivas instalações en- 
cerra apenas no próximo dia 21, de- 
vendo as propostas dos empreitei- 
ros ser abertas no decurso da reu- 
nião da Mesa da Santa Casa, mar- 
cada para as 16 horas de sexta- 
feira, 24 do corrente, 


A importante obra, cuja base de 
licitação foi fixada em 
84.548.682500, deverá ter início 
ainda em 1986 e contará com um 
financiamento de cerca de 63 mil 
contos da Centro Regional da Se- 
gurança Social de Leiria. Ficará im- 
plantada num terreno com a área 
de mais de 10.000 M2, junto das 
urbanizações D. Inês e Casal Gale- 
go (por detrás das instalações do 
Clube Recreativo da Chameca), 
oferecido à Misericórdia pelo indus- 
trial Manuel da Mota. 


Com uma área útil superior a 
3.500 M2, distribuída por dois pi- 
sos, o Imóvel ficará com o rés-do- 
chão reservado à zona social e ser- 
viços de apoio, enquanto o primeiro 


— soube «O Comércio do Porto», junto do provedor 


andar se destina a «zona intima», 
com a distribuição dos quartos du: 
plos para os Idosos «não depen- 
dentes ne os quartos individuais e 
alguns duplos para «dependentes», 
com a sua localização próxima do 
serviço de saúde para um melhor 
acompanhamento. 


«Pretendo a Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Pombal dotar, com 
este empreendimento, o concelho 
com um equipamento colectivo ca- 
paz de responder não só aos as- 
pectos biológicos, como também, é 
em especial, aos de ordem pscoló- 
gica da camada etária conhecida 
por terceira idade, isto por se venii- 
car, não um aumento do número de 
idosos, mas sim, na sua maioria, 
uma forte diminuição de apoio dos 
familiares como resultante do forte 
Índice de emigração das camadas 
mais jovens» — diz-se na memória 
descritiva que acompanha o pro- 
jecto, adiantando-se, noutro ponto 
da mesma: «Sem se pretender criar 
um hospício ou asilo para velhos, 


pretende-se isso sim um espaço 
colectivo capaz de proporcionar 
serviços permanentes às pessoas 
idosas cuja problemática biopsico: 
social não possa ser tratada atra 
vós de outras formas de resposta, 
num ambiente que se quer familiar, 
com a privacidade indispensável ao 
bem estar das pessoas, com n 
inerente Incorporação de serviços 
designadamente sociais e sani 
tários, além de proporcionar habita: 
ção aos idosos respeitando, tanto 
quanto possivel a sua Iindependên: 
cia, contribuir para a estabilização 
ou retardamento do processo de 
envelhecimento e apoiar os idosos 
residentes na comunidade, em re- 
gime de frequência diuman 

O futuro Lar da Santa Casa da 
Misericórdia de Pombal - cuja 
construção se prolongará por trós 
anos, esperando-se que possa vir à 
ser inaugurada aquando da come 
moração do centenário da institui 
çãoo-— fica dotado com uma capaci 
dade para 60 idosos (em regime de 
residentes e não residentes) fl 
cando com 30 quartos duplos e 
uma enfermaria com dois quartos, 
disse-nos por fim o provedor, Me 
nezes Falcão 


Alfredo Faustino 


PSP E GNR DIVIDEM SEGURANÇA PÚBLICA 


A freguesia de S. Cristóvão de Selho — que é consi- 
derada ainda zona urbana de Guimarães — é, actualmente, 
patrulhada por dois tipos de forças da ordem, ou seja, a 
parte norte pela Polícia de Segurança Pública e a parte sul 
pela Guarda Nacional Republicana. Porém, este facto — 
que se presume ser de algum modo curioso, senão iné- 
dito (para não dizer mesmo caricato...) — tem a 
«particularidade» de o posto da PSP se encontrar instala- 
do na freguesia contígua, a um quilómetro de distância, e 
o da GNR estar instalado na freguesia de Lordelo, a (ima- 
gine-se!) cerca de sete quilómetros. 


A siluação caricata a que nos re- 
ferimos anteriormente pode ser 
«exemplificada» (e «comprovada» 
com a realização de procissões: 
nessas alturas, uma das forças da 
ordem acompanha a manifestação 
religiosa até certo ponto, passando. 
depois o «testemunho» à outra. 

Sendo certo que este aspecto, 
em todo este âmbito, se poderá 
considerar 


qual mais não é do que se sentir 
que uma parte da população consi- 
dera que não tem hipóteses de uma 
efectiva protecção, se se atender à 
distância a que se encontra o posto 
da GNR — enquanto, por outro lado, 
a outra parte da população consi- 
dera ter uma vigilância permanente. 

Este problema — por de questão 
realmente grave se trata — foi levan- 
tado na Assembleia da República 


Guimarães, que salientou que 
«numa zona altamente industriali- 
zada não raro surgem problemas, 
tendo a população da parte sul de 
esperar imenso tempo para que 
cheguem as respectivas forças da 
ordem. 

Perante tal situação, aquele de- 
putado renovador democrático re- 
quereu ao Ministério da Administra- 
ção Interna esclarecimentos no 
sentido que informar sobre «que 
motivos há para que se mantenha 
tão estranha siluação» e ainda so- 
bre «que medidas pensa o Minis- 
tério tomar para obviar a esta situa- 
ção», para além de procurar saber 
sobre que «medidas pensa o Go» 
verno tomar para obviar a situações. 
idênticas», 


Nova Escola em Urgeses: 
sim, sem prioridade 


De acordo com a Direcção-Geral 
dos Equipamentos Educativos, 


«justifica-se a criação de mais um 
estabelecimento de ensino, tipolo- 
gia CCS, em Guimarães, mas não 
com carácter prioritário». Trata-se 
da Escola Preparatória e Secun- 
dária de Urgeses, estabelecimento 
há muito reclamado e que muita 
tinta já fez correr. 


Segundo um ofício daquela 
Direcção-Geral, «embora o inven- 
tário de carências em instalações 
nos ensinos preperatório e secun- 
dário não preveja qualquer empre- 
endimento para Urgeses», aquele 
estabelecimento de ensino justifica- 
se, conforme so afirmou. 


De facto, e segundo o ofício, «o 
parque escolar apresenta algumas 
carências, pois a secção de Santa 
Luzia da Escola Preparatória de 
Guimarães funciona em instalações 
provisórias que terão de ser aban- 
donadas e as Escolas Secundárias 
registam taxas de utilização má- 
ximas». 


Deste modo, o assunto «está a 
ser objecto de análise» por parte 
daquela Direcção-Geral, tendo sido 
mesmo solicitado parecer da autar- 
quia local, relativamente à localiza- 
ção de uma nova escola, «tendo 
em conta quer a área de influência 
dos estabelecimentos de ensino 


particular na zona, quer os postos 
da telescola ainda em funciona- 
mento e que deverão ser extintos». 

Este ofício é assinado pelo res- 
pectivo director-geral, Manuel Tor- 
res, e foi enviado para o secretário 
de Estado da Administração Es- 
colar. 


CRUZ DE ARGOLA — GUIMARÃES 


Salve 18/10/86 
Alberto Fernandes 


Com estas 54 primaveras que de 
diamantes serão bordadas, vão 05 
votos queridos e sinceros para que 
outras tantas sejam passadas, 

Desejos ardentes de sua esposa, 


de Outubro de 1986 
OD Comércio do Porto 


Reserva Omilológica do Mindelo 
uma riqueza em «disputa». Quem a 
salva? (Foto de Ricardo Júnior) 


Governador Civil do Porto e a reserva do Mindelo: 


«IMPERIOSO REAPRECIAR 
TODO O PROCESSO» 


O Governador Civil do Porto defende a reapre- 
ciação de todo o processo de construção prevista 
para a Reserva Ornitológica do Mindelo. «Sem ven- 
cedores nem vencidos», o engº Carlos Brito preco- 
niza uma maior ponderação afirmando que «é 
tempo de alguém defender o equilibrio ecológico». 
Não ceder a simples interesses económicos e pre- 
servar os espaços verdes, a «receita» do ex-autarca 
portuense, exercendo agora as funções de Gover- 
nador Civil do distrito. «O Comércio do Porto» quis 
saber a sua posição perante a «Questão Mindelo». 
Não foi difícil a entrevista pois Carlos Brito é um 
homem de pensamento aberto e frontal. 


«Questão Mindelo», uma ques- 
tão política ou uma catástrofe 
ecológica? 

«Penso que é capaz de ser as 
duas coisas, O que é ecológico 
também é político. À «Questão Min- 
delo» é o espelho de um fenómeno 
extensivo a toda a costa portugue- 
sa, isto é, a tentativa de ocupar inte- 
gralmente as zonas litorais com 
construções. Todo o bocadinho de 
espaço na costa é preenchido. 
Aliás, estou-me a lembrar do que 
Herman Kant dizia num dos seus 
livros: 'não há nenhum milionário 
por maisa rico que seja neste mo- 
mento nos Estados Unidos, que te- 
nha o privilégio que eu tive de ter 
quilómetros de areia sem nin- 
guém'. De modo que o problema é 
um pouco esse, 

Por outro lado, as populações lo- 
cais gostam, lutam e é legítimo que 
lutom pelo desenvolvimento das 
sups terras e, evidentemente, sub- 
valorizam, quanto a mim muitas ve- 
zes, os acontecimentos ecológicos, 
os acontecimentos naturais que se 
desenrolam nas suas terras desde 


que isso não represente efectiva- 
mente uma contribuição para a sua 
melhor qualidade económica de 
viam 

— Como vê, pessoalmente, a ur- 
banização da reserva omitológica 
do Mindelo? 

«Considero que é uma siluação 
examplar pois trata-se de saber se 
o Estado consegue ou não manter 
uma reserva. Este é que é o proble- 
ma, é um pouco do que acontece 
na ria Formosa, em que as câmaras 


dizem que não querem parques, 
nem ordenamento. Porque os mu- 
nicípios estão, quanto a mim, numa 
visão extremamente insular e, 
quando se fala em insularidade, 
esta não se verifica só geografica- 
mente; também muitas vezes se 
verifica, é isso é uma das prever 
sões do Poder Local, que as autar- 
quias se fecham como uma 'lha!, 
sem querer saber de mais nada. 

Importa saber se o Estado é ou 
não capaz de garantir as reservas 
naturais neste país, Evidentemente 
que eu já tomei uma posição, Pen- 
so que há um processo ecológico, 
mas também há outros processos 
que convinha aclarar devidamente. 
Há alguém que compra uma propri- 
edade e se lhe diz; 'aqui não cons- 
tról'; a outro alguém que comprou o 
mesmo terreno já se diz que pen- 
sando bem já se constroi! 

Por outro lado, a uns que têm 
terrenos dizem que podem cons- 
truir e ao lado há outros proprie- 
tários a quem se diz que é preciso 
proteger o verde e isto é injusto do 
ponto de vista social». 


Urgente 

o ordenamento 
do territónio 
nacional 


— Quer dizer que o Governador 
Civil do Porto é contrário a todo o 
processo que levou à localização 
das propriedades para construir e 
de outras destinadas a espaços 
verdejantes? 


«Como autarca que fui também 
me insurgia um pouco contra isso. 
Ou efeclivamente as coisas são 
colocadas numa grande unidade de 
ordenamento em que há uma espé- 
cie de cooperativa onde todos en- 
tram e participam. Uns dão área 
para a zona verde e outros para 
construir. Isto é legítimo. O contrá- 
rio é entrar num processo de explo- 
ração das pessoas, Há quem tenha 
a desgraça e lhe pintem o terreno 
de verde, e está perdido, e há quem 
tenha a sorte grande de ver florir 
economicamente o seu terreno. É 
claro que como não sou ingénuo às 
vezes começo a pensar se foi por 
acaso que aconteceu isso», 

— Não será por falta de legislação 
que essas situações sucedem? 

«Sim, elas correspondem a uma 
desadequada. legislação e a um 


processo muito mau de regulariza- 
ção das situações. Eu não sou dos 
que prego demagogicamente a 
ecologia. Quando nós nos deixar- 
mos de preocupar com estes as- 
suntos, começa a sobrevivência. 
Qualquer dia andamos de escafan- 
dro neste planeta, que é maravilho- 
so visto de longe. Viajamos numa 
nave espacial chamada Terra e te- 
mos de a proteger. É precisamente 
nas zonas ribeirinhas, na transicção 
águaterra, que se processa grande 
parte da vida do planeta. Por isso é 
preciso muita cautela, muita pru- 
dência. A corrida aos areais não 
pode ser feita desordenadamente e 
ao sabor dos acontecimentos e dos 
grupos de pressão. O problema é o 
mesmo dos fogos que se lançam 
anualmente nas florestas. Estas ac- 
ções são extremamente punitivas a 


O Governador Civil do Porto entende ser necessária a reapreciação de todo 


O processo, para que se clarifiquem todas as dúvidas existentes 


médio prazo, porque alteram o pró- 
prio clima. O problema é o mesmo 
na ria Formosa; o problema é o 
mesmo noutros locais em que efec- 
tivamente há um peso na const 
deração da mãe-nalureza que, 
como sistema aberto que é, aca- 
bará por nos punir a prazo. Talvez 
não nos puna a nós que fazemos 
asneiras, mas as nossos netos e 
bisnetos», 


«Alertel o Governo 
para a necessidade 
de encontrar 

uma solução» 


= O Governador Civil foi contao- 
tado para interceder na «Questão 
Mindelo»? Se a resposta for afirma- 
'tiva, quem o contactou? 


«De facto fui contactado por algu- 
mas pessoas ligadas ao Grupo 
para a Recuperação da Floresta e 
Fauna Autóctones (QUERCUS) e 
da Sociedade Portuguesa de Oml- 
tologia e também por alguns autar- 
cas que me chamaram a atenção 
para o que está a acontecer na re- 
serva omitológica do Mindelo, 


Imediatamente contactei as se- 
cretarias de Estado do Ambiente e 
do Ordenamento do Território a 
quem fiz sentir a minha voz. Há que 
(optar entre duas situações: ou per- 
der a reserva — e que nos sirva de 
exemplo para sempre porque pode 
acontecer que a ocupação selva- 
gem existente e a poluição que Já 
graça, nos venham a conduzir à ex- 
tinção da reserva — ou então, e isso 
parece-me que é o mais interes- 


Entrevista de Paulo Laia 


sante, fazer interessar a Câmara 
Municipal de Vila do Conde pela re- 
visão do processo. 

Há que incluir a edilidade vilacon- 
dense num processo de ordena- 
mento do território que contemple a 
reserva. Eu não sou contra a Ca- 
mara. Já expliquei que é natural 
que as pessoas se preocupem em 
desenvolver. Tenho clamado junto 
do Governo a favor de uma posição 
de cooperação no intuito de satista- 
zer todos os interesses envolvidos, 
procurando uma eventual distribui- 
ção dos prejuízos que a reserva ve- 
nha a sofrer. 


Nem vencedores 
nem vencidos 


— Propõe então a reabertura do 
processo sem que haja vencedores 
e vencidos? 

“O município de Vila do Conde 
tem todo o interesse na qualidade 
de vida dos seus concidadãos. Não 
acredito que as forças do Poder Lo- 
cal se batam contra a qualidade de 
vida, pelo contrário, elas são os 
fieis depositários dos anseios e ne- 
cessidades das populações. 

Qualidade de vida não é só cons- 
truir casas. É algo mais que terá de 
ser preservado e defendido custe o 
que custar, para bem da nossa 
existência neste mundo. Sem espa- 
gos verdes, sem áreas despolidas, 
não se dá o equilibrio tão imprescin- 
divel à nossa vida, Por tal motivo 
penso que a Câmara, os empreitei- 
ros, a população, o Estado, se de- 
viam sentar à mesma mesa e discu- 
tir abertamente este problema. Sem 
vencidos, nem vencedores». 


A RESERVA 
DO MINDELO 


A Reserva Ornitológica do Mindelo foi criada em 1957 
pela Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas, a 


UMA CARTA DA CÂMARA MUNICIPAL 


«O Comércio do Porto» encerra hoje o chamado Dossier Vila 
do Conde. Durante quatro dias apresentamos, de forma isenta 
como é nossa obrigação, alguns assuntos que estão na ordem do 
dia no concelho vilacondense, Fizemos o levantamento dos pro- 
blemas e auscultamos opiniões, logicamente que, diferentes. Este 
ciclo de reportagens e entrevistas mereceu boa aceitação das 
partes em confronto, o que é sempre motivo de satisfação para um 
profissional da comunicação social. 

O presidente da Câmara Municipal de Vila do Conde, eng”. 
Mário de Almeida, fez-nos chegar, entretanto, uma carta que traz 
novos dados sobre a Reserva Ornitológica do Mindelo, e que «O 
Comércio do Porto» divulga em primeira mão. 

“A posição da Câmara Municipal é clara: considera impor- 
tante manter a Reserva, sendo exigível defini-la claramente, redi- 
mensionando-a no perímetro estudado como conveniente. 

Aliás, esta posição confrontada com a que a autarquia assu- 
miu em 1973 quando sugeriu ao então secretário de Estado da 
Agricultura a efectivação de um inquérito à forma como se proces- 
sou a definição da Reserva e que, sendo evidentes os prejuizos 
ocasionados pela mesma, solicita a 'transferência da Reserva para 
qualquer mata nacional, como forma de libertar o Estado do paga- 
mento de indemnizações e evitar a atrofia de um concelho cujas 
condições de desenvolvimento já estão largamente reduzidas 


ane de insalubridade acústica que protege o Aeroporto de Postas, 
lubras. 


Posteriormente, em Março de 1974, o então presidente da 
Câmara, dr. José Silva Ramos, insiste nessa pretensão referindo 
'como solução razoável e séria aextinção da Reserva". Afirma que 
“a Reserva, que tanto se tem procurado enaltecer e defender como. 
se outros locais não possam servi-la com a mesma eficiência, tem 
servido para negócios que não são limpos de reparos' e que 
"nestes negócios intervieram pessoas ligadas directamente à vida 
da Reserva, numas, e com elas aparentadas muito proximamente, 
outras, o que permite pensar que nelas, nem sempre, o valor 
científico da Reserva se sobrepõe ao interesse mercantil dos que 
sda em melhor posição para avaliarem e defenderem aquele 
valor, 

Acresce ainda que o Arquivo Municipal prova que naquela 
altura foram aprovados a um conhecido empreendedor naquela 
zona, muitos projectos de construção na área agora em análise e 
que, com certeza, só o acontecimento do 25 de Abril travou. 

k Não é esta a posição da Câmara Municipal actual. Não dese- 
jamos a extinção da Reserva, antes queremos defini-la objectiva- 
mente, com clareza, conduzindo a uma maior viabilidade na sua 


manutenção, conservação e valorização. É esta a grande di- 
ferença.. 

Este pois o teor da carta que nos foi enviada pelo presidente 
da edilidade vilacondense. As conclusões de todo o trabalho que 
reproduzimos nestes quatro dias ficam com cada leitor. Talvez um 
dia voltemos a abrir, de novo, o Dossier Vila do Conde. 


VESERTRR TAS STA 


SEP REICEREE! 


pedido do prof. dre. Santos Junior. 

Dois anos depois, em 1959, a reserva é ampliada para 
594 hectares e engloba zonas de pinhal, dunas, terrenos de 
cultivo, e algumas parcelas incultas, constituindo assim um 
largo leque de biótopos que a tornam atractiva para inúmeras 
espécies de aves. 

De facto, a reserva é ponto de passagem obrigatória das 
aves, quando no Outono, vindas do Norte da Europa, se 
deslocam para os seus quartéis de Inverno, e na Primavera ao 
fazerem a viagem inversa. Mas é também espaço vital para 
muitas espécies sedentárias que nele encontram óptimas con- 
dições de sobrevivência e reprodução. 

O próprio Grupo para a Recuperação da Floresta e Fauna 
Autóctones considera a área da reserva de «património uni- 
versal». 

Ao longo de 25 anos de anilhagem na reserva do Mon- 
delo, foram classificadas 120 espécies diferentes, num total 
de 63.767 aves anilhadas e foi fonte de inspiração para publi- 
cações científicas da Sociedade Portuguesa de Ornitologia. 

No entanto, a Reserva Ornitológica do Mindelo tem pas- 
sado por fases de menor cuidado, nomeadamente no que 
respeita ao licenciamento de construções que não têm em 
conta qualquer preocupação de ordem ecológica, nem sequer 
paisagística. 

Pena que uma zona excelente para o estudo da avifauna 
portuguesa esteja a desaparecer rapidamente, Primeiro com a 
retirada desmedida de areias, destruindo inapelavelmente as 
dunas; depois a instalação de algum casario e até de uma 
unidade fabril; agora a construção de um vasto complexo 
habitacional. Será que o progresso é contrário à ecologia? 


bc - Espectácu os (Tudo) e Gultur 


Quase vinte anos separam «Domingo», o seu primeiro LP, de 
«Um dia de domingo», a balada romântica que estourou no Brasil 
e em Portugal. Pelo meio, a baiana dos longos cabelos negros, do 
sorriso rasgado entre os lábios bem vermelhos e sensuais, nesse 
«corpo de mulata» na voz de Caetano Veloso, curtiu a bossa 
nova, o tropicalismo, o rock, o jazz e todo o inesgotável mundo de 
som e ritmo da música brasileira. Aos 40, está de novo em 
Portugal aquela que para muitos é a «rainha da MPB». Diz 
Caetano, um inseparável nome de tanto percurso: «Gal só me 
surpreendeu uma vez — quando a conheci e a ouvi cantar. Ela é 
linda, tem uma boca linda e é magnífico que por essa boca saia 
exactamente essa voz». O Porto te quer, Gal... 


Aos 40, ela está de volta e veio finalmente cantar a 


O PORTO 
TE QUER, GAL... 


Foto Antônio Fernandes 


- J. Pimenta de França 


Maria da Graça Costa Pena Burgos, baiana, 41 anos 
de Idade e uma carreira que a faz sobressair do bom lote 
de intérpretes da moderna música brasileira. Está no 
Porto para uma série de quatro espectáculos ante mais de 
doze mil espectadores, um recorde absoluto nos anais da 
pequena história dos concertos ao vivo no Porto. 


«Meu nome é Gal» assim foi ti- 
tulado um dos seus discos — Gal 
Costa para o mundo da música e 
agora também para os amigos. 
Nasceu numa família com intores- 
ses musicais, seu pai tocava violão 
(guitarra) e incentivou-a a cantar 
Antes de fazer 15 anos começou a 
tocar e a cantar em festas de ami- 
gos, festas escolares, em plena 
época da «bossa nova» com João 
Gilberto como seu máximo ins- 
pirador. 

Foi nessa altura que conheceu, 
através de uma amiga comum, 
Caetano Veloso, Maria Betânia e 


Gilberto Gil, também baianos, Jun- 
tos, estrearam um espectáculo mu- 
sical intitulado «Nós, por exemplo», 
levado ao palco do Teatro Vila Ve- 
lha, lá em S. Salvador da Baía, em 
1964. Depois velo outro espectá- 
culo, =Arena Canta Bala» ence- 
nado por Augusto Boal, também 
com Betânia, Caetano, Gilberto Gil 
e Tom Zé. 


A curtição 
dos baianos... 


Em 1965, a então ainda Maria da 
Graça muda-se para S. Paulo e, ao 


gravar o seu primeiro single, «Eu 
vim da Baía» (da autoria de Gilberto 
Gil), adoptou o nome artístico de 
Gal Costa, por sugestão do seu em- 
presário, Guilherme Araújo, que di- 
zia que «Maria da Graça é nome de 
cantora de fado», O ano seguinte 
traria o primeiro LP, «Domingo», ao 
lado de Caetano Veloso, que com- 
pôs a maior parte das músicas. 


1968 foi o ano chave, Era a lou 
cura do Tropicalismo e Caetano 
Veloso dedicou a Gal uma música — 
«Baby» — que teve um sucesso 
enorme. O grupo baiano vivia em S. 
Paulo e tinham uma influência do- 
minante no meio cultural da grande. 
urbe brasileira. O Ill Festival da Fie- 
cord foi a grande arrancada para 
triunfo de Gal como «musa» do Tro- 
picalismo. A[ interpretou uma can 
ção de Caetano Veloso, «Divino 
Maravilhoso», vestida com uma in- 


dumentária agessiva, colar de es: 
pelhos ao pescoço, que escandali 
zou a conservadora audiência. 

Pouco depois foram os tempos 
duros do exílio londrino de Caetano 
Veloso e Gilberto Gil, Chico Buar- 
que partiu para Itália, exilado tam: 
bém. O Tropicalismo via-se ampu- 
tado dos seus maiores criadores. 
Nacena ficava Gal, os Mutantes, 05 
«Secos e Molhados» de Ney Mato 
grosso, Paulinho da Viola e outros 
que, se hoje são conhecidos, na al- 
tura não passavam de promissores 
jovens. 

Sem os seus mentores, Gal teve 
que procurar o seu próprio cami- 
nho. Dizia-se na ópoca que Gal 
sem Caetano Veloso, Gilberto Gil e 
o empresário Guilherme Araújo — 
que tinha partido com Caetano e Gil 
para o exílio londrino — sucumbiria. 
Presunção errada. Ela soltou as 
amarras que a prendiam ao Tropi- 
calismo, emancipou-se, tornou-se a 
«musa» dos «hippias» brasileiros. 
Foram os tempos gloriosos da Gal 
«Fatal». 

Passou pelo rock, fez ensaios no 
jazz, no free jazz, experimentou um 
pouco de tudo. Era a época de pôr 
tudo em causa e ela fó-lo a nível 
musical e pessoal. Foi uma experi 
ôncia que engrandeceu sem dúvida 
o universo sonoro de Gal Costa que 
se reflecte ainda hoje na diversi- 
dade de referências musicais que 
se entrecruzam nos seus discos, 
nas suas actuações ao vivo. 

O reduto da chamada Jovem 
Guarda do Tropicalismo ficou redu- 
zido a um programa que tinha o 
título da tal peça escrita por Cao- 
tano para Gal, «Divino Maravilho- 
so», programa esse comandado 
por Gal Costa na TV-Tupl, uma ca- 
nal de televisão de S. Paulo, já ex- 
tinto, O programa salientou-se pelo 
seu impacto, precursor de um con- 
ceito de televisão modemo para a 
época - fins dos anos 60. 


QUEM É TIM MAYA 
DE «UM DIA DE DOMINGO»? 


p'ra cacete, poxa, que voz que você tem, afina- 
dissima. Que coisa bonita, pô. Tu canta mesmo, 
nó, não brinca, Que voz maravilhos: 
emocionadíssima. Outro dia, quando cheguel em 
casa tinha um recado do Tim Maya. Lhe liguei e 
passámos horas a bater papo. Fiquel encantada 
de novo pelos elogios e disse: "Quem sabe, um 
dia a gente não fazer alguma colsa juntos”. E fol 
assim, tudo multo por acaso, tudo multo,expon- 
tâneo, que Tim Maya velo cantar comigo «Um dia 


«Um dia de domingos, um dos temas — provavel: 
mente o de maior óxito — do último álbum de Gal 
Costa «Bem bom» conta também com a voz de um 
cantor pouco conhecido em Portugal. Trata-se de 
Tim Maya. Ele não viajou com a baiana para o nosso 
País, mas Gal contou como foi que travaram conhe- 
cimento, como foi que surgiu o duo na mais recente 
balada romântica do =país irmão» 


«Tim Maya é um cantor de grande prestígio o 
sucesso no Brasil — explica Gal -, e um dia nos 
encontrámos e nos conhecemos na gravação de 
um disco a favor das vitimas do Nordeste. Está- 
vamos todos,, o Caetano, o Chico, o Milton, a 
Alcione, a Bethânia, sei lá, todos. No fim da gra- 
vação, O Tim velo ter comigo e naquele jeito de 
brasileiro malandro me disse: 'Pô, você canta 


Transformações 
sucessivas 


Depois veio Gal «A Todo o Va 
por», uma fase que marcou um mo 
mento fundamental no «cresci 
mento» da cantora: com «A Todo o 
Vapor», veio a maturidade. Já bem 
na década de 70, Gal passou a usar 
tanto as roupas escandalosas 
como indumentárias mais conven 
cionais, sapato de salto alto e 
tudo... À Europa ficou a conhecer 
Gal quando ela foi a Cannes cantar 
no Festival «MIDEM», pouco tempo 
antes de apresentar o seu memorá 
vel espectáculo «Índia». Mas des: 
faz a colagem à sua imagem de 
qualquer ideia de respeitabilidade 
convencional quando, já quase a 
chegar aos 40 anos de idade, não 
teve problemas em posar nua para 
a revista «Status», considerando 
«UM grande barato mostrar o corpo 
sem culpa ou maldade» 

Sempre em renovação perma 
nente, Gal passa pela vida mesmo 
“a todo o vapor», em constantes 
transformações. Mas nenhuma 
dessas mudanças tem tempo de 
cristalizar; ela passa imediatamente 
para outra, não se deixa ficar quie- 
ta. Tal como em palco, a sua vida 
desenvolve-se em constantes as: 
somos de energia criadora. 

Nos anos 80, Gal tem editado no- 
vos discos com uma regularidade 
espantosa. «Aguarela do Brasil» 
(1980), «Fantasia» e «Autógrafos 
de Sucessos» (1981), «Minha Voz» 
(1982), «Baby Gal» (1983). Em 
1984, um compasso de espera, 
apesar de tudo preparado para dois 
discos: «Carnaval de Gal», um 
disco de homenagem a uma das 
mais profundas tradições do Brasil, 
seguido de uma compilação de al 
guns dos seus mais conhecidos te: 
mas, 6 «O Melhor de Gal». Fase de 
preparação de «Prolana», um dos 
seus melhores discos, onde se ma- 


de domingo». 


Nos espectáculos que Gal Costa velo dar em 
Portugal, a voz grossa de Tim Maya foi substituí- 
da pelo viola baixo da banda que acompanha a 
balana há quatro anos. Sem fazer esquecer Tim 
Maya, Pedrão (baixo) anima bem «Um dia de do- 
mingo. Gal, bem, Gal é igualzinha... 


nifesta (apesar do ter sido gravade 
na frieza dos estúdios) toda a sua 
enorme energia e um corto regre 

so no Tropical 
temas, o rock/bals 


no. Um dos seui 
ja «Chuv 


Prata» subiu pela listas de va 
acima e deu-lhe mais um Di 

Ouro. Em «Profana» q rock voltou a 
ser uma das componentes ce 
biente sonoro de Gal 

«Bem Bom» 

Depois vem «Bem Bom», com 
Gal na capa de vestido de couro 
negro, num cenário de palco, o seu 
ambiente favorito, O disco está a 

ar em todas as rádios, já mais de 

centena de milhar de portu 
gueses compraram o disco ou 
cassette, «Um Dia de Domingo 
cantado em dueto com Tim Maia, 
um cantor muito popular no Brasil 
foi um verdadeiro estrondo. Uma 
carreira que já leva mais de vir 


anos, com alguns precaiços de ca 
minho. Ao todo, contam-se já 
LP's, algumas concessões ao «vi 
metal» = como é o caso de «Um Dia 
de Domingo» — que lhe têm valid 
algumas críticas dos mais purista: 
Mas a verdade 6 quo este tem) 
espectáculos uma 


trouxe aos seu! 
camada nova de público que au 
mentou significativamente a sua 
audiência habitual. E, ao ouvir «Um 
Dia de Domingo», o público abre-se 
também a toda a Gal; a Gal «Tropi 


cal», ao «Carnaval de Gal», à Gal 
«Profana», à Gal «Fatal», à «Baby 
Gal» 

A revista «Time» dedicou num 
dos seus recentes números mai: 
de uma página a Gal Costa, deno 


minando-a «rainha da música bra 
sileira», opinião que é partilhada 
também pola «Playboy» brasiloira 

Sempre «a todo o vapor, a Gal do 
hoje já derrubou as fronteiras do 
Brasil ou do Portugal... A «estrela» 
de Gal brilha, afinal, por todo o uni 
verso da música. 


Fiquei 
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Tendo completado a sua 19.º edição, o Festival de Cinema Fantástico de Sitges, o mais 


antigo e prestigiado dentre os festivais do género apresentou um programa notável pelos 
filmes e pelos convidados com que contou este ano. De um modo geral a conclusão mais 
significativa foi a vitalidade do fantástico e a diversidade dos caminhos que se abrem ao 

terror e à ficção científica. 


SITGES 86 


UM CATÁLOGO VIVO 
DA NOVA ÉPOCA 


Predominantemente dominado pela produção norte- 
americana, Sitges tem para nós o interesse suplementar 
de construir uma espécie de antevisão do que val a pró- 
xima temporada cinematográfica. E as novidades que 
vêm aí são obras de grande qualidade e certamente êxitos 
de bilheteira. Quem foi que disse que o fantástico estava 


em crise? 


A receita do Festival de Sitges é 
muito simples: um local turístico 
com óptimas infra-estruturas, uma 
escolha variada de filmes não só 
em termos temáticos como dos paí- 
ses representados e a presença de 
realizadores que vem apresentar as. 
suas obras, além de convidados de 
renome este ano por exemplo 
Christopher Lee, Michael Powell, 
André Delvaux, David Lynch, An- 
thony Perkins. Não admira pois que 
Sitges seja o ponto de encontro 
obrigatórioo para os amantes do 
fantástico. 


O último 
Carpenter 


A mais recente realização de 
John Carpenter, «Sarilhos na pe- 
quena China» era um dos filmes 
mais esperados. Uma mistura ex- 
plosiva de acção, suspense, magia 
e artes marciais, com a história am- 
bientada no subsolo do Bairro de 
São Francisco. De John Carpenter, 
um dos mais originais e fecundos 
realizadores do fantástico contemp- 
porâneo que conta na sua filmogra- 
fia com obras como «Holloween», 
«Nevoeiro» ou «Nova York, 1997» 
esperava-se sempre o melhor. 

Mas esta incursão a Chinatown, 
depois de Michael Cimino ter feito 
«O ano do dragão» temia-se o pior. 
De facto este filme de Carpenter 
não só tem imensas semelhanças 
com o trabalho de Cimino, como faz 
pensar imediatamente em Indiana 
Jones numa nova aventura no reino 
de Fu Man Chu, ou «Em busca de 
uns olhos verdes» em vez da «Es- 
meralda perdida». 

Tendo custado a bagatela de 25 
milhões de dólares, acaba por ser 
um filme incaracterístico dentro da 
obra de Carpenter apesar de man- 
ter algumas das suas habituais re- 
ferências: o humor como contra- 
pondo do suspense, a presença do 
seu herói favorito Kurt Russel e a 
música do préprio Carpenter. Com 
cenários luxuosos, uma reconstitui- 
ção fabulosa do Bairro chinês, em 
estúdio, exótico quanto baste para 
deliciar os espectadores, pleno de 
aventuras e emoção acaba por ser 


um filme de grande público mas 
que desilude a crítica. Costuma-se 
dizer que o dinheiro não traz a felici- 


| dade e neste caso Carpenter fez 


bem melhor com pequenos orça- 
mentos, e «Sarilhos na pequena 
China» nada acrescenta à carreira 
do realizador. 


Short circuit: 
Bahdam em boa forma 


Pelo contrário, «Curto-circuito» 
de John Badham, confirmou as 
qualidades deste cineasta que o 
tornam um fenómeno de poppulari- 
dade junto do público mais jovem 
depois que fez «Jogos de Guerra» 
e «Raio azul», 

Filme mais virado para adoles- 
centes conta a história de um robot, 
o nº 5, construído para fins mili- 
tares com um soldado perfeito que 
durante os exercícios de demons- 
tração é atingido por uma descarga 
eléctrica que lhe provocam um cur- 
to-circuito. As consequências des- 
se pequeno problema técnico são 
simplesmente deliciosas porque 
modificarão a sua atitude e o tor- 
narão humano demasiado humano, 
progressivamente com sentimen- 
tos, até com a faculdade de rir, que 
no dizer dos antrópologos é um dos 
traços que distinguem os primatas. 

On. 5 tem uma sede de conheci- 
mentos devastadora, é capaz das 
tropelias mais hilariantes e dos tre- 
jeitos mais meigos. É uma ternura 
de robot e um encanto de filmes 
para corações sensíveis, um E.T. 
não já vindo do espaço, mas cons- 
truído pela tecnologia humana. Já 
está a bater recordes de bilheteira e 
quando chegar a Portugal vai ser 
um estrondo. 


«A Casa» 
de Steve Minner 


«Casa» de Steve Miner, é um ou- 
tro exemplo das vias de fantástico, 
um filme puro de terror dentro da 
tradição das casas assombradas, 
que têm um público muito próprio. 
Embora procure atenuar o horror 
com momentos de comédia, 
«Casa» é um produto típico da pro- 


dução americana actual a braços 
com o Vielname numa perspectiva 
já não culpabilizante. Um ex-com- 
batente do Vietname, escritor de 
sucesso, quer escrever um livro de 
memórias sobre a sua experiência 
da guerra, pôr no papel os seus 
fantasmas para os exercitar. 

Tendo herdado uma velha casa 
que o atrai de uma forma estranha 
a sua actividade literária vai ser 
uma luta contra os demónios que 
ela abriga recordações monstruo- 
sas e terroríficas que remonta aos 
anos da guerra O Vietnamo está do 
volta e o fantástico serve-se da te- 
mática de «Rambo» e «Desapare- 
cido em Combate». É uma faceta 
um sub-género de terror que deve 
estar para chegar cá. 


As 7 Vampiras 
brasileiras 


Para nós portugueses também 
«As 7 vampiras» do brasileiro Ivan 
Cardoso foram motivo de partitular 
curiosidade. Porque é brasileiro, 
porque há Ivan já é conhecido entre 
nós ppor «O regresso da Múmia» 
premiado há 2 anos no Fantas- 
porto, porque tem uma enorme 
quantidade de actores bem nossos 
conhecidos das 2 telenovelas ac- 
tualmente em exibição no nosso 
país, «Vereda tropical» e «Corpo a 
corpo» numa porno chanchada 
bem à brasileira. Acreditam-se que 
a Lucélia Santos se despe neste 
filme? Pois é verdade o podem, vê- 
la no próximo Festival do Porto, em 
Fevereiro onde o filme estará em 
competição. Como diz o seu autor, 
este filme é de «defeitos espe- 
ciais», a maneira brasileira de ver o 
cinema de terror em ritmo rock e 
pela gozação mais absoluta. 


Bates de volta 
em Psico III 


Anthony Perkins, o actor, que Hit- 
chcook imortalizou com «Psycho», 
passa à realização na 3.º versão do 
célebre motel. «Psico-3» ao contrá- 
rio dos filmes de sequela que que- 
rem aproveitar a onda para fazer 
dinheiro explorando o filão, não é 
um filme desinteressante. Mas 22 
anos depois o fascínio que o filme 
de Hitchcoch é ainda demsiado in- 
tenso e os seus sucedâneos não 
consegem evitar as referênncias ao 
grande mestre do suspense, nem 
fazê-lo esquecer, embora Perkins 
se saia bastante bem no seu tra- 
balho. 


António Reis 


«Aliens» 
vem aí 


No campo das continuações, 
«Aliens» o segundo, está de volta 
com o seu terror vindo do espaço. 
Nas suas 2h15, mantém o especta- 
dor numa permanente tensão preso 
à cadeira com a aventura de um 
grupo de marines do próprio século 
que vivem de perto O terror dessa 
praga alienigena que utiliza os cor- 
pos humanos para a sua gestão. A 
grande curiosidade deste filme de 
James Cameron, talvez reside no 
papel de relevo que ao longo de 
toda a acção as mulheres ocupam. 
O regresso de «Aliens» explora de 
uma forma eficaz os efeitos espe- 
ciais, com mais espectacularridade 
ainda que o anterior, mas não deixa 
de ter os defeitos de quase todas as 
continuações: o já visto que se apo- 
dera dos espectadores. 


A mosca 
de Cronemberg 


Por último «A mosca» de David 
Cronenberg, um canadiano que 
tem uma forma muito peculiar de 
fantástico e que infelizmente é pou- 
co conhecido ainda em Portugal. 
Ainda não chegou cá «Videodro- 
me» e «A zona morta», u m dos 
seus maiores exitos pouco tempo 
esteve em ewxibição entre nós. é 
dele este remake de um filme ho- 
mónimo de Neuman realizado há 
30 anos e depois já abordado ppor 
Roger Corman. Na sua tentativa do 
teletransportar a matéria, um cien- 
tista torna-se cobaia do seu próprio 
invento, mas a presença de uma 
mosca acidentalmente no local 
quando o computador faz a leitura 
da estrutura genética da matéria, 
ocasionará a fusão entre homem é 
mosca. Para além desta história de 
aprendiz de feiticeiro, o último tra- 
balho de Cronenberg é impressio- 
nante e verosimil, esteticamente 
muito bem conseguido e com ma- 
quilhagens soberbas. Acabará por 
ser distribuído comercialmente en- 
tre nós? Esta é a única questão 
que nos fica. Mas dentro de todos 
Os filmes exibidos é um dos mais 
interessantes. 

Esta é apenas uma pequena 
amostra de cinema que vimos por 
Espanha a demonstrar que o fan- 
tástico está bem de saúde e pro- 
mete para a próxima época surpre- 
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«A casa» de Steve Minner, Anthony Perkins em «Psico 3» e «A mosca» de 
Cronombeçs. três filmes para a nova temporada. 
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Portugal esteve recentemente representado no festival 
da Canção Mediterrânica, uma iniciativa da televisão 
Turca, que teve como vencedor uma canção desse 
mesmo país. Mas a surpresa viria de João Loio, o 
nosso representante. «Meu amor» é sem dúvida uma 
canção lindíssima, que poderia ter ganho o festival. 
Porém, quando conheci os rivais de João Loio, da 
Regina, da Filomena, da Amélia e do João Paulo, com 
uma rodagem de festivais, orquestras, sorrisos e 
poses, quando, no ensaio geral ainda havia problemas 


de som a resolver, quando constatei que a 


orquestração do João Loio era praticamente a única a 
fugir ao estilo de batida rítmica tipo «Festivalex», de 
facto temi o pior — «somos sempre os melhores, mas 
ficamos sempre em último» — vaticinei. Falhei. Fez-se 


justiça! 


etc. -21 


João Loio, Regina, Amélia, Filomena e João Paulo: Portugal na Turquia. 


Um espectacular 2º lugar no Festival da Canção Mediterrânica 


JOÃO LOIO FOI GRANDE | 
NA TURQUIA DAS CANÇÕES 


Era o Festival da Canção Mediterrânica. Marrocos era 
a canção n.º 9. E logo a seguir era a vez de Portugal. Ao 
lado de José Luís Borges Coelho, que me fazia compa- 
nhia na bancada de imprensa, já ia quase nos pulsos de 
tanto roer as unhas: «os rapazes vão-se assustar, quando 
virem esta gente toda» (mais de 15.000 — o auditório de 
Aspendos estava quase repleto, aliás com quase duas 
horas de antecedência). Na véspera problemas surgidos 
pela falta de ensaios com a orquestra, mais as deficiên- 
cias no som de retorno, tinham ficado por resolver, fican- 


do-se pelos remendos de última hora. 


Residiu aqui, quanto a mim, a 
principal deficiência organizativa 
deste festival. Em duas palavras: a 
orquestra não tinha ensaiado, nem 
sequer linha visto a orquestração. 
(O tempo total de ensaio com a or- 
questra não terá ultrapassado os 60 
minutos). O maestro estava com 
pressa e não se ralava e achava 
que com uma bateriazinha aquilo 
iria que nem ginjas... enfim era um 
artista turco e usava «pastamedici- 
nalcouto.» 

De tudo isto resultou um certo 
ambiente de insegurança que pre- 
judicou a actuação do grupo portu- 
gués, que, no dia do festival, não 
conseguiu render o mesmo que na 
véspera, durante o ensaio geral. O 
som de retorno funcionou mal, a 
mesa de som não repartiu conve- 
nientemente a saída dos instrumen- 
tos de corda e dos metais. Fiquei à 
espera do pior. Restava-me a con- 
fiança na música portuguesa e no 
júri, que já ouvira «Meu Amor» 
durante o ensaio geral. 

Chegou a hora da votação. O júri, 
de composição heterogénea, desde 
musicólogos e músicos, a produ- 
tores e jornalistas, passando por 
«não identificados», tinha que re- 
partir os votos por dez dos catorze 
países, atribuindo 1, 2, 3, 4,5, 6,8, 
10 e 12 votos por ordem crescente 


de preferência. Pedro Caldeira Ca- 
bral era o representante de Portu- 
gal no júri, nomeado, aliás, pelos 
turcos, facto que estranhámos, uma 
vez que o maestro José Luís Bor- 
ges Coelho era o elemento indigi- 
tado para pertencer ao júri do festi- 
val, mas pronto, ninguém me 
mande ser exigente. 

Os países votavam por ordem al- 
fabética, e dos 69 pontos que nos 
deram o 2. lugar, 44 foram atribui- 
dos pelos primeiros quatro países: 
a Argélia (10), o Egipto (10), a 
França (12), e a Grécia (12). Os 
restantes 25 pontos vieram de Itália 
(6), de Mónaco (6), da Espanha (6), 
da Tunísia (1) e da Jugoslávia (6). 
O Libano, Malta, Marrocos e a Tur- 
quia não nos deram qualquer 
ponto, os mauzinhos. Isto só vem 
demonstrar o carácter heterogéneo 
do júri, que, aliás nem sequer teve 
direito às partituras das canções, 
nem às letras, exceptuando os mais 
curiosos, que, por iniciativa própria, 
contactaram directamente os con- 
correntes... Enfim, éu já prometi 
não ser exigente. 

Portugal esteve em primeiro e eu 
estava, no mínino, eutórico, já dava 
abraços a turcos, a italianos, socos 
no Zé Luis, enfim; o facto é que 
durante toda a semana, os elogios 
à música portuguesa choviam de 


toda a parte, mas não dava para 
confiar, há sempre gente a dizer 
que Portugal vai ganhar o Festival 
da Eurovisão, e pelos vistos parece 
que temos tido sempre azar. Dai o 
meu crescente espanto. Depois a 
votação começou a baixar, e antes 
da última votação, a do júri jugosla- 
vo, Portugal estava em 3.º, a 3 pon- 
tos da espanha e a 1 da Jugoslávia. 
Se este júri não desse qualquer 
ponto a Portugal, ficavamos arreda- 
dos dos prémios, se nos desse 1 
ponto, ficavamos empatados em 3.º 
com a Espanha. Vieram seis pon- 
tos; eu e o maestro Borges Coelho, 
os dois no meio daqueles milhares 
fizemos a festa, beijos e abraços 
àqueles simpáticos turcos: 
«quando, quiseres, aparece lá por 
casa, apanhas O 78 ou o 2 com 
traço...» 

A Turquia, representada por 
NILUFER ganhou com grande van- 
tagem (117 pontos), contra 69 de 
Portugal e 66 da Espanha, seguin- 
do-se a Jugoslávia, a Grécia, a 
Itália, o Egípto, o Líbano, o Mónaco, 
Malta, Argélia, França, Tunísia e 
Marrocos (apenas com 5 pontos). A 
canção turca era a que reunia mais 
condições para ganhar o festival, 
jogava na média, não era excessi- 
vamente festivaleira, a orquestra- 
ção tinha um certo bom gosto, e 
principalmente a interpretação foi 
muito boa. 

Nilufer é uma cantora profissional 
com 15 anos de carreira, represen- 
tou a Turquia no Festival da Eurovi- 
são de 1978, e interpretou magnifi- 
camente «Gegecer» (Noite), com- 
posta por Kayanan Açar. 

Em 3.º lugar ficou o espanhol 
Juan Jamon, que ainda este ano 
recebeu o «Prémio Nacional para a 
mais alta qualidade profissional dos 
novos cantores espanhóis». «A 


Diez Mil Metros de Ti» composta 
pelo conhecido Augusto Algueiró e 
com letra de Carlos Toro não ficou 
«a diez mil puntos de Portugal», 
mas ficou a 3, que foi o suficiente. 
Um dos desiludidos, este Juan Ra- 
mon. Suponho que nunca lhe pas- 
sou pela cabeça perder o 1.º lugar, 
nem a ele nem à francesa Eve 
Brenner, que não conseguiu mais 
que 25 pontos, mas desde o primei- 
ro dia se exibiu por tudo o que era 
corredores do hotel, piscina e relva- 
dos do mesmo, palco, passerelles e 
tudo o mais que pudesse conter jor- 
nalistas é fotógrafos, que aliás não 
se cansaram de lhe fotografar a 
cara, o tronco e os membros, e ou- 
tros detalhes à disposição (fotográ- 
fica) da imprensa. «Je taimerai» 
era um exercício de vocalizos, à 
laia de exibição de capacidade de 
emitir agudos, mas o júri não esteve 
para estridências e pode-se con- 
cluir que as músicas mais festivalei- 
ras, do tipo europeu, (caso da Es- 
panha, Itália, França, Mónaco e Ju- 
goslávia) perderam a favor da quali- 
dade, apesar da má classificação 
do grego Stthis Oulkergoglou, que 
apresentou uma das melhores can- 
ções, apoiada por uma das mais 
conseguidas orquestrações. Não 
conseguiu mais do que o 5.º lugar; 
merecia muito mais, e esta foi tar 
bém a opinião do grupo português, 
ao contrário da do júri de Portugal, 
que lhe deu 6 pontos, tendo dado & 
à Itália, 10 à França e 12 à Espa- 
nha. É um critério individual, à falta 
de qualquer aferição de critérios por 
parte do júri. 


Moral da história: 2.º lugar, 3 mil 
dólares de prémio, uma óptima re- 
presentação portuguesa durante 
todo o festival, que em breve rela- 
tarei para os estimados leitores. 


Exposição fotográfica 
no «Biológico» de Avintes 


Uma exposição fotográfica subordinada ao tema «Rio Febros — sua 
vida, uma esperança» é hoje inaugurada no Parque Biológico de 
Avintes estando patente ao público até ao próximo dia 2. A organiza- 
ção é da secção de montanhismo do Grupo Mérito Dramático Avinten- 
se, e conta com o apoio do Faoj, C.M: de Gaia e junta de freguesia 
local. 

Depois de Avintes a exposição estará patente em Vilar de Andori- 
nho, Oliveira do Douro, Olival, Pedroso, e Seixezelo (em colectivida- 
des e escolas) até Janeiro do próximo ano. 


Concerto de piano 
nas Caldas da Rainha 


Um concerto de piano por Susanne Grutzmann, no âmbito dos 
«Concertos por Jovens Intérpretes» e do Concurso Internacional de 


Vianna da Motta, terá hoje lugar pelas 18.30 horas numa das salas do 
Museu José Malhoa, nas Caldas da Rainha. 

Susanne Grutzmann é uma jovem pianista que alcançou já vários 
prémios e distinções, sendo de salientar os obtidos no concurso 
Internacional Vianna da Motta, em 1983, e no Concurso Internacional 
Bach, em Leipzig. 


Canção missionária 
na Aula Magna 


O | Festival Nacional da Canção Missionária vai ter hoje lugar, pelas 
21 horas, na Aula Magna da Reitoria da Universidade Clássica de 
Lisboa. Trata-se de uma iniciativa integrada na celebração do Dia 
Mundial das Missões, que este ano ocorre a 19 de Outubro, e tem 
como «principal objectivo ajudar a sensibilizar as comunidades cristãs 
portuguesas para a dimensão missionária da Igreja (..) numa preocu- 
pação de solidariedade para com as igrejas mais pobres e com os 
grupos humanos mais desfavorecidos material e espiritualmente». 


José Manuel Topa 


As pontuações finais e depois... a confraternização. 


«O navio fantasma» 
na Póvoa do Varzim 


«Terror ao pequeno almoço» é o nome do ciclo que o Cineclube 
Octopus vai apresentar na abertura da 4º temporada, que acontece 
amanhã na Póvoa do Varzim. O primeiro filme, a passar no cinema 
Santa Clara, pelas 10 horas, é «O navio fantasma», de Alvin Rakoff, e 
o segundo, uma semana depois, «Sexta feira 13», de Sean Cunnin- 
gham, à mesma hora. 


Cinco concertos de 
música da Venezuela 


Cinco concertos de música tradicional venezuelana a cargo da 
Maria Rodrigues e os seus músicos vão ser apresentados a partir de 
terça-feira no Centro de Arte Modena da Fundação Calouste Gulben- 
kian. O de terça-feira e o do dia 25 têm lugar às 21.30 horas e os de 22 
e 23 às 18.30 horas. 
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de Satalkh 
es suesren srauoue Ir 
INVENCÍVELI!! 
AS 15,30-18,00 M/16 ANOS AS 14,1 30 
21,45 e 24,15 18,45-21,45 o 24 


OCRIME É UMA DOENÇA... ELE É A CURA!!! 
«COBRA» O BRAÇO FORTE DA LEI 


é OBRIGATÓRIO VER!! 
ESSO] Às 14.15 * 16.80 » 18.50 o 21.45 6 24h. 
ED 2.º SEMANA * M/16 anos 


UM TEMA INÉDITO E FASCINANTE: 


«NOVA IORQUE FORA DE HORAS» 


A molhor obra de MARTIN SCORSESE premiado como o melhor reolização em CANNES B6I! 


14.980 « 16.30 6 21.45 h. 
(M/18 anos) 


UM «GIGOLO» DOMINADOR 
E PERVERTIDO EM: 


«O ÚLTIMO TANGO EM NOVA IORQUE» 


KI AUDITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


Secretaria de Estado da Cultura 
Delegação Regional do Norte 


12 aiDvezza za 
5.380 e 21.30 horas 


Dia. 
as 


Ciclo «PODER E CRIME» 


DIA 18 - A SAUDADE DE VERONICA VOSS (Rainer W. Fassbinder) 
« 19-0 HOMEM DAS PISTOLAS DE OURO (Edward Dymitrick) 
« 22 - YOL (Ymaz Gunoy) 

« 23 - A SOMBRA DO GUERREIRO (Alira Kurosawa) 


em colaboração com o CINECLUBE DO PORTO 


CINEMA DO TERÇO 


Hoje às 15.30 e 21.30 horas e Para maiores de 12 anos 
O filme mais picante que se fez até hoje sobre estudantes! 
Venha ao Porky's & local predilecto da maralha! 


FORKEY'S 


Com: KIM CATRALL + SCOTT COLOMBY 
Amanhã: ESPIÕES COMO NÓS 


3 SEMANA PRATEADA TM 


NICK NOLTE - BETTE MOLER — AICHARO DREVFUSS 
muma comédia delirante de Paul Maxursky! 
UM VAGABUNDO NA ALTA RODA 


* 11 HORAS + 
+ Do Walt Disney & Uma aventura plena de onação + 


AMANHÃ 
VIAGEM CLANDE: 


TEATRO 


ABC 


Parque Mayer TEL. 366745 


FESTEJE CONNOSCO 
A SUA VITÓRIA 
APLAUDINDO 
A MELHOR REVISTA 
DOS ÚLTIMOS ANOS! 


DE UM POPULAR ELENCO 
COM: 


ALEXANDRA SOL- 
NADO 

PAULO CÉSAR 
CLÁUDIA MARTINS 
HERLINDA DE AL- 
MEIDA 

GRAÇA BRÁS 

GINA ESPADINHA 


PÉ DE, VENTO 


«NA ILHA DO TEMPO» 


De ÁLVARO MAGALHÃES 


R. das Virtudes e Tel,24409 
TEATRO PARA CRIANÇAS 
Sub, SEC M/Ganoa 


ad 


18 de Outubro de 1986 
OD Comércio do Porto 


UM ÉXITO DE GARGALHADA 


QUE O PÚBLICO APLAUDIU CALOROSAMENTE! 


PE] 
Às 21.30 h, — (u/12 anos) 


AMANHÃ 
«MATINÉE» ÀS 16 H. 
NOITE 21.30 H. 

O GT. 

apresent 


UMA COMÉDIA QUE É 
UMA LUFADA DE 

AR FRESCO NO 
TEATRO PORTUENSE! 


COM O POPULAR. 
ACTOR CÔMICO 


LOPES = ALMEIDA/ 


E OS CONHECIDOS LOCUTORES DA RÁDIO RENASCENÇA 


OLGA CARDOSO e JORGE PEIXOTO 
À FRENTE DE UM CATEGORIZADO ELENCO, 


COMUNICADO 


CELINA FERREIRA, comunica que deixou de ter qualquer ligação com o esta- 
belecimento sito na Rua dos Clérigos, 42, Porto, o qual e por via de acordo 
deixará de utilizar o nome CELINA, que é pertença exclusiva da sua signatária. 


BOUTIQUE Ee A FOZ 


TEM O PRAZER DE ANUNCIAR 
A ABERTURA DA SUA COLECÇÃO 
PARA O OUTONO-INVERNO/86 


Esplanada do Castelo, 115 — Foz — Telef. 685786 — 


JOYCE TRISLER 
NA GULBENKIAN 


A famosa «Joyce Trisler Dans- 
company» encerra hoje no Grande 
Auditório da Fundação Calouste 
Gulbenkian, o conjunto de actua- 
ções que aí vem fazendo desde o 
passado dia 16. 

A «Joyce Trisler Danscompany» 
foi fundada em 1974 pela dançarina 
Joyce Trisler, com o propósito de 
continuar a técnica de dança de 
Lester Horton, apresentando traba- 
lhos baseados neste princípio único 
da dança moderna. As peças core- 
ografadas tanto pela fundadora da 
Companhia, como pelo seu actuall 
director e seguidor da mesma filo- 
sofia, Milton Myers, tem contribuído 
para preservar este sector do patri- 
mónio de dança americana. 


Nos primeiros cinco anos a Com- 
panhia, foi convidada a actuar em 
vários festivais na Holanda, em 
Colónia, Bruxelas, Chipre, Luxem- 
burgo, Berlim, Nova lorque, Spole- 
to, Centro George Pompidou e Ja- 
cobs Pillow, Em 1979, quando a 
Companhia se preparava para ini- 
ciar o segundo período de cinco 
anos de actividades, a sua funda: 
dora foi vitimada por ataque cardia 
co. Com muitos contratos já assina: 
dos, a Companhia manteve-se 
unida e a trabalhar durante um ano. 
Nessa altura, pediu-se a Milton 
Myers que tomasse a posição de 
director da Joyce Trisler Danscom- 
pany, cargo que aceitou em Agosto 
de 1980, tendo saído da Alvin Ailey 


dance Theatre Company, encora- 


jado pelo próprio Alvin Ailey, amigo 
Íntimo de Joyce Trisler. 


Desde então a Companhia de- 
senvolveu-se e tornou-se mais sóli- 
da, tendo feito «toumées» pelos 
Estados Unidos, Canadá, América 
do Sul e Central e Europa, incluindo 
grandes temporadas no Sadlers 
Wells Theater de Londres e Theatre 


des Champ-Elysóes em Paris. 


A actuação da Companhia em 
Lisboa tem o apoio do Serviço de 
Imprensa e Cultura da Embaixada 
dos Estados Unidos da América e 
do Serviço de Música da Fundação 
Gulbenkian. 


Maria João Pires 
gravada pela RTP 


A RTP vai gravar quatro concertos para piano e orquestra de 
Mozart, que assinalam o regresso da pianista Maria João Pires ao 
grande auditório da Fundação Gulbenkian. 

Os concertos realizam-se nos próximos dias 23, 24, 30 e 31 e serão 
transmitidos em diferido pela ATP, em datas a designar. 

Nos dois primeiros dias a orquestra Gulbenkian será dirigida pelo 
seu maestro titular Claudio Scimone, que tem dirigido numerosas 
orquestras na Europa, América e Japão. 

A direcção dos dois úl..nos concertos val estar a cargo do maestro 
Max Rabinovitsj, que a par Va sua actividade como chefe de orquestra 
e solista é maestro adjunto e concerto principal da orquestra Guiben- 
kian, 

Maria João Pires, premiada em diversos concursos nacionais & 
internacionais, gravou já numerosos discos com obras de Bach, Mo- 
zart, Beethoven e Chopin. 

A pianista está a fazer a integral dos concertos de plano de Mozart 
na Gulbenkian e para a televição, 

Outros concertos realizam-se em finais de Malo e a continuacao do 
ciclo está prevista para as temporadas de 1987-88 e 1988-89. 


«Art'Imagem» 
em estreia 


A companhia de teatro Art'imagem estreou ontem no Porto, na 
sala do Realejo (à Ribeira), pelas 21.45 horas, o espectáculo «Varia- 
«ões sobre a lua», ideia e encenação de Roberto Merino de um 
poema de Federico Garcia Lorca. 

Pretendendo ser a homenagem oprestada pela companhia pela 
passagem do 50º aniversário do assassinato de Lorca pelas tropas 
franquistas, este teatro de «sombras, actores e outras formas anima- 
das», espectáculo de características experimentais, foi apresentado 
na digressão que o grupo efectuouu recentementepela Checoslová- 
quia, tendo recebido elogios pela sua originalidade, poética e músical, 

Aquele grupo de teatro promove de 22 a 29 deste môs o estágio 
de iniciação às técnicas de mimo, orientado pelo técnico francês 
Pierre Richy. As informações podem ser obtidas pelo telefone 
482550. 

Mas a Artlmagem tem mais novidades: estre!» nesta cidade no 
próximo mês uma peça de teatro («A procura do medo») baseado 
num conto dos irmãos Grimm (cujo bicentenário dos nascimentos 
passa este ano). Esta peça fora ante-estreada em Junho passado no 
Realejo. 

Em cena continuam vários trabalhos, de que destacamos «brin- 
cadeiras a retalho» — teatro de rua com fantoches, formas animadas, 
saltimbancos, contadores de histáorias, malabaristas, cabeçudos, elc, 
«O palhaço verde», de Matilde Rosa Araújo e miguel Heiremans, e 
«Cartas de amor», espaço para calé teatio. 


«De braços abertos» 


dois anos em cartaz 


A peça «De braços abertos», de Maria Adelaide Amaral, acaba 
de completar dois anos em cartaz, agora num teatro do Rio de 
Janeiro, tendo como intérpretes, desde o início, os actores Irene 


Ravache e Juca de Oliveira. 


A peça estreou em São Paulo, onde conquistou os principais 
prémios de teatro, incluindo o da «melhor autora» e dos «melhores 


intérpretes». 


Depois, foi apresentada nalgumas capitais de estado e, entre- 
tanto, no Rio, tornou-se um dos maiores sucessos do teatro brasileiro 
dos últimos anos. Um êxito que nao é so de crítica, mas, sobretudo, de 
público: a lotação do teatro esgota todos os dias. 

A autora, Maria Adelaide Amaral, tem-se destacado nos últimos 
dez anos, no panorama teatral brasileiro. Nasceu em Portugal, nos 
arredores do Porto, mas emigrou com a família há cerca de vinte 


anos. 


As suas quatro peças tambem alcançaram ôxito, mas «Do braços 
abertos» — que conta uma história de amor e de reencontro - impôs 
definitivamente a autora entre os principais autores de teatro do 


Brasil. 


Esculturas de papel 


As esculturas de papel do vimaranense José Guimarães estarão 


expostas a partir de hoje e até ao próximo dia 2 na Sala do Capítulo do 
Museu Alberto Sampaio, em Guimarãos. A mostra, que será inau- 


gurada pelas 17 horas, integra-se nas comemorações das bodas de 
prata do Convívio, Associação Cultural e Recreativa de Guimarães. 


CLUBE DE REQUINTE 
EM VALE DE LEAO 


No Clube Turístico de Vale de 
Leão, na Figueira da Foz, propie- 
dade do grupo «D'Amorosa», o re- 
quinte conjuga-se com a tranquili- 
dade da natureza e vive-se o tempo. 
aprazível que faz esquecer o bulício 
dos centros urbanos. 

O exemplo destes atributos e da 
arte de bem receber aconteceu ali, 
muito recentemente, quando da 
apresentação dos modelos de 
moda feminina, criados pela es- 
tilista Inês Castelo Branco. 

Foi uma festa da moda, numa 


mistura de estilos clássicos e mo- 


demos dos quais sobressaiu a no- 
breza do corte diluído no sentido 
prático do vestuário. Mas, seria a 
colecção de malhas de Inôs Cas- 
telo Branco que mais deslumbra- 
ram a assistência, receada de adi- 
dos diplomáticos, generais e briga- 
deiros e outras figuras proeminen- 
tes da vida social da capital 

Tratou-se de uma noite, onde 
não faltaram a tradicional serenata 
coimbrã e a arte de bem receber, 
atributos deste lugar de eleição que 
é o Clube Turístico de Vale de 
Leão. 


«O morgado de Fafe» 


em Portimão 


A Companhia do Teatro Nacional de D. Maria Il iniciou em Portimão 
uma digressão de nove dias pelo Algarve com a representação da 
peça «O morgado de Fafe em Lisboa», de Camilo Castelo Branco. 

Aquela companhia de teatro, que pela primeira vez se desloca à 
região algarvia, vai realizar cinco espectáculos em Portimão, Silves, 
Faro, Loulé e Vila Real de Santo António. 

A Iniciativa conta com o apoio da delegação regional do sul da 
Secretaria de Estado da Cultura, Região de Turismo do Algarve é 
câmaras de Faro, Loulé, Vila Real de Santo António, Portimão e 


Silves. 


A digressão termina já no Alentejo, com uma representação em 


Évora. 


«Um milhão de minutos 


para a Paz» 


A campanha «Um milhão de minutos de Paz», que ontem encer- 
rou oficialmente em Portugal, contabilizou já a observância em todo o 
mundo de um total de 220.778.252 minutos de meditação ou oração 
pela causa da paz, informaram os organizadores. 

Em Portugal, a campanha, iniciada há um mês com um minuto de 
silêncio no Rossio (Lisboa), encerrou com um concerto no teatro 
municipal S.Luiz pela orquestra sinfónica da RDP. 

A orquestra, dirigida pelo maestro Silva Pereira, interpretou a 
sinfonia «Pastoral» de Beethoven, assim como obras de Joly Braga 
Santos e Vivaldi, entre outros compositores. 

A campanha envolve 58 países e terá o seu encerramento a nível 
internacional a 22 de Outubro em Nova York. 


doado com aquele prémio. 


«Sobreviver aos 


jesel. 
Wiesel, 58 anos, escreveu 


com os direitos humanos. 


Bob Geldof homenagea 


O cantor Bob Geldof, um dos nomeados para o prémio Nobel da 
Paz 1986, prestou homenagem ao escritor judeu Elio Wiesel, galar- 


«Reparem no que ele fez ao longo da sua vida» — disse o organiza-' 
dor do «Live aid» ácerca do prémio Nobel da Paz deste ano. 

campos de concentração e não apenas suportar 

as cicatrizes mas tambem usá-las, é brilhante» — salientou Bob Geldof 

ao ser entrevistado pela BBC sobre a atribuição do prémio a Elie 


longam 
num campo de concentração nazi durante a Il Grande Guerra Mun- 
dial, a condição dos judeus soviéticos e outros temas relacionados 


jente ácerca da sua experiência 


rena 


9.00 - ABERTURA 
9.02 QUINTA DO DOIS 
10.45 - O CORPO HUMANO 
DE 


«o RELÓGIO DE CUCO», 
«SÍTIO DO PICA PAU 
AMARELO», «VAMOS A 
CONTAS», «A HISTÓRIA 
DOS CONTOS MÁGI- 
COS», «GIMNO-RITMO» e 
«FORA DE CASA», 

13.10 - MOBY DICK 

14.00 - PARLAMENTO 

14.25 - ABZ 

18,15 - SUPER AVÓZINHA 

18.40 - SUPER TRINTA 

19.45 - TOTOLOTO 

20.00 - JORNAL DE SÁBADO 

20.30 - BOLETIM 
METEOROLOGICO 

20.45 - FAZ DE CONTA: 
A condução das sessões 
está a cargo de Raul Sol- 
nado e Fialho Gouveia, 
com presenças variáveis 
(actores, músicos, mo- 
delos, bailarinos, etc) em 
função das es. 

colhidas e das provas práti- 


«MAYERLING», 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 9.00 — Abertura. 9.02 — Eu- 
caristia Dominical. 10.00 — Linhas 
de Pesca. 10.30 — TV Rural. 11.00 
— Juventude e Família. 12.00 — 
70x7. 12.30 — O Almoço Está na 
Mesa. 13.00 — Sumário. 13.10 — Mi- 
Ihões de Amigos. 20.00 — Jornal de 
Domingo, 20.30 — Boletim Meteoro- 
lógico. 20,35 — História Infantil. 
21.15 — Coração. 22.00 — Tudo 
Espectáculo. 23.00 - Desporto. 
00.05 — Dizem os Astros. Encerra- 
mento. 


12.30 - ABERTURA 
12.32 - OUTROS MUNDOS 
13.00 - OS ANOS NÃO CONTAM 
13.50 — MEU BICHO 
MEU AMIGO 
14.05- OS PRATOS 
DA BALANÇA: 
Casos veríficos que pas- 
saram pelos tribunaus por- 
tugueses. Reconstituição 
feita por actores (Norberto 
Barroca é o juiz) e condu- 
ção de uma mesa-redonda, 
pelo advogado Luís Laure- 
ano Santos. 
14.35 - NOVOS HORIZONTES 
15.05 — QUEM TE VIU 
E QUEM TV: 
Artur Agostinho vai ao ar- 
quivos da RTP e comenta 
alguns dos programas mais 
apetitosos dos 29 anos de 
existência da Televisão em 


Portugal. 

16.00- TROFÉU 

20.00 - EUROPA TV: 
EUROCINEMA: «SATIS- 
FAÇÃO INCOU INCOMPLETA». 


2140- an 
INFORMÁTICA 
2145- CONCORDO 
OU TALVEZ NÃO 
23.15 - VIDEOCLUBE: 
Divulgação 


AMANHÃ 


RTP 2- 12.30 — Abertura. 12.32 — 
Magazine. 13.00 - Caminhos. 
13.15 - Música na América. 13.55 — 
TV's Censored Bloopers. 14.50 — 
Automobilismo. 15.10 — Fantasia e 
Realidade. 17.00 — O Mundo à Nos- 
sa Volta. 17.30 — Hill Street. 18.30 — 
As Vagas do Tempo. 19.00 — Auto- 
mobilismo. 19.30 — Entrada Livre. 
20.00 — AA Arte Nova e Decoração 

Hollywood. 21.00 
Ciclo Hitchcock — 


LIONEL RITCHIE: «DAN- 
CING ON THE CEILING», 
8.30 - NOSSA SEMANA: 
Resumo das notícias de 
acontecimentos culturais, 
científico, etc, mais desta- 
cados que ocorreram ao 
longo da semana. 
9.30 - ENTRE AMIGOS 

11.00 - BOLA DE CRISTAL 

12.25 - OBJECTIVO 92 

13.20 - LOTARIA: 
Transmissão do sorteio da 
lotaria. 

13.30 - GENTE JOVEM 

15.00 — TELEDIÁRIO 

15.35 - OS PEQUENINOS 

16.05 PRIMEIRA SESSÃO: 
“DO ROSA AO AMARE- 
LO» (1963 — 89' — P/B), da 
Manuel Summers, com 
Cristina Galbo, Lina Onesti 
e Sérgio Mendizabal. 

17.45 - LOS WUZZLES 

18.10 — A FUGA DE COLDITZ 

19.00 — FUTEBOL: 
Directamente do Estádio 
de La Romareda, transmis- 
são do jogo Saragoça- 
Bétis. 

21.00 - TELEDIÁRIO 

21.35 —- INFORMAÇÃO SEMANAL 

22.40 - SÁBADO CINE; 
«TÁXI DRIVER» (1976 — 
109'— Cor), de Martin Scor- 
cese, com Robert de Niro, 
Jodie Foster, Peter Boyle e 
Cybil Shepherd. Travis 
Beckel, ex-combatente do 
Vietnam, trouxe da guerra 
uma insónia quase perma- 
nente, que se por um lado 
lhe põe os nervos em 
franja; por outro permite- 
lhe ganhar bom dinheiro, 
trabalhando nos tumos da 


noite... 
DESPEDIDA 


veis 


15.45 - CARTA DE AJUSTE 

15.59 - ABERTURA E 
APRESENTAÇÃO 

16.00 - ESTÁDIO 2: 

Transmissão de um amplo 

magazine de desportos 

elaborado pela redacção 

dos serviços informativos 

da TVE. 


19.00 - LONGA METRAGEM: 
«A MÓAUINA DO 
TEMPO» (1960 — 99), de 
George Pal, com Rod Tay- 
lor, Yvette Mimieux e Alan 
Young. George Wells, in- 
ventor e ensaísta, convoca 
no último dia de 1899, os 
seus três melhores amigos 
para lhes anunciar o desco- 
brimento da «m áquina do 
tempo», veículo capaz de 
explorar a «Quarta Di- 


mensão»... 

20.40 —- CURTA METRAGEM: 
«OPERAÇÃO MIGUELE- 
TE»; Em 3 de Fevereiro de 
1874, o general Pavia fez 
um golpe de estado. Este 
documentário val recor- 
dando a evolução da his- 
tória espanhola, até culmi- 
nar na falhada intentona de 
23 de Fevereiro de 1981. 

21.00 - ESTÁDIO 2: 

23.00 - CONCERTO: 
Pela Orquestra Sinfónica 
da ATVE, dirigida por Mi- 
guel Martinez, que interpre- 
tará Mahler, Borodin e 


Guridi. 
DESPEDIDA 


nó [GALICIA| 


13.00 - CARTA DE AJUSTE 
13.30 - TAL DIA COMO HOJE: 
Neste breve In- 
cluem-se as efeméridos 
como 


16.30 - ATURUXO 

17.30 - DESPEDIDA E FECHO 
18.30 - CARTA DE AJUSTE 
19.00 - DESENHOS ANIMADOS: 


“AQUAMANh», 

19.30 — NATURISTA AFICCIO- 

NADO 

20.00 — ADIANTO INFORMATIVO 

20.05 - OS PALLISERS 

21.00 TELEJORNAL 

21.30 - OUTRA XEIRA: 
Magazine informativo se- 

que trata aprofun- 

dadamente os aconteci- 
mentos importantes para a 
Galiza, 


Antena | 


Às 6 horas — Sol na eira e chuva 
no nabal - ADP/Centro: Agricultura. 
Cultura Popular. Respostas aos ou- 
vintes sobre Agricultura. 7,00 = Lu- 
gar ao Sul. 8.00 — Jornal da manhã. 
= (1.º edição). 9.00 — Jornal da ma- 
nhã - (2.º edição). 10.00 — Grande 
Hotel. 13.00 — Jornal da tarde. 
13.15 — Nem mais... nem meno: 
Informação. 14.00 — Hora bem... 
15.00 — Vivosábado: Na praia, no 
campo, em casa ou no seu passeio 
de sábado, divirta-se ao som da 
boa música de qualidade. Música 
jovem. Dinamismo. Passatempos. 
Novidades discográficas. 19.00 — 
Informação e música. 20.00 — Som 
de sábado. 21.30 — Diálogo. 22.00 
= Porto d'Honra - RDP/Norte. 23.30 
= Títulos do Jornal da Meia Noite. 
23.45 — No Estúdio e no Estádio - 
Especial sábado. 24.00 — Jornal da 
Meia Noite. 00.25 — Íntima Fracção. 
2.00 — A arte de bem madrugar - 
ADP/Norte. 


€P programa 3 
RDP 
As 8 hor: Abertura. Noticiá- 


rio. A música e a palavra! 11.00 — 
As Cantatas de Bach - Cantata nº. 
42, por solistas, coro da Academia 
de Viena. Maestro Hermann Scher- 
chen. 11.35 — Sinfonia nº. 4 em la 
maior de Albert Roussel, pela Or- 
questra da Sociedade de Concertos 
do Conservatório de Paris. Maestro 
André Cluytens. 12.00 — Actuali- 
dade Cultural. 13.15 — Rapsódia 
Húngara nº. 3 de Liszt, pelo pianista 
Claudio Arrau. 13.30 — Noticiário. 
13.40 A Vida e Obra de Erik Satie. 
Texto de Maria da Graça Ramos, 
14.30 — A Ópera «La Donna Del 
Lago» de Rassini, comentada por 
Maria Helena de Freitas, 17.15 — 
Dois Quadros de Colectânea «Los 
Majos Enamorados» de Granados, 
pela pianista Alicia de Larrocha. 
17.30 — Música de Bailado: Romeu 
e Juliota op. 64 de Prokofiev, pela 
Orquestra Sinfónica de Londres. 
Maestro André Previn. 20.00 — Le 
Merle e Le Traquet de Olivier Mes- 
siaen, pela pianista Yvonne Loriod, 
20.30 — Noticiário. 20.40 — Histórias. 
de Música e Outras. 21.10 - Música 
de Tecla Portuguesa: duas locatas 
de Carlos Soixas; sonata e tocata 
de Jacinto; duas focatas de Sousa 
Carvalho, por Felicia Blumental 


tricas de 


gulos e Reflexos: Lia Gama inter. 
preta «Um Falcão no Punho» de 
Maria Gabriela Liansol, com co- 
mentafios de Maria Lúcia Lepecki. 
22.30 — Música Sinfónica; sinfonia. 
nº. 38 em ré maior K. 504 «Praga» 
de Mozart, pela Orquestra sinfónica. 
Columbia. Maestro Bruno Walter. 
23.00 — Intercâmbio Musical; Dias 
de Música Antiga de Heme 1984 
em gravações cedidas pela WDR, 
Rádio Oeste da Alemanha, Colónia 
- concerto grosso op. 6 nº, 2 de 
Corelli; sonata em sol menor op. 1 
nº, 10 de Corelll; concerto em ré 
menor para violoncelo e cordas de 
Vivaldi; concerto em dó menor para 
orgão e coradas de John Stanley; 
concerto a 4, em ré maior de Haen- 
del; Prelúdio, tocata e fuga em sol 
maior de Leopold Wiess e concerto 
em ré maior para alaúde e oordas 
de Vivaldi. 00.30 — Quinteto nº, 7. 
em mi menor de Boccherini, por 
Narciso Yepes (guitarra) e o Quar- 
teto Melos de Estugarda. 01.00 — 
Noticiário e fecho. 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo — Às 6 horas — Diá- 
rio rural. 7.03 — Astro Rádio, 8,00 — 
Isto é... 10.00 — Finalmente é sá- 
bado. 12.00 — Pezinhos na água. 
13.00 — Tempo de fuga. 14.00 — 
Vivóvelho. 16.00 — Baú. 17.00 — 
Lança chamas. 18.00 — Top do 
TNT. 19.00 — Country music. 20.00 
— Luso Clube. 21.00 — D, Maria 
Terapia, 22.00 — A Luz de Edison. 
01.00 — O Rock pode esperar, 
02.00 — Guarda noctumo. 


Onda Média — Às 6 horas — Diá- 
rio rural. 7.03 — Astro Rádio. 8.00 — 
Isto é... 10,00 — Finalmente é sá- 
bado. 12.00 — Pezinhos na água. 


Destaque TV 


ABZ DÁ HOJE 
PRIMEIROS PASSOS 


Da responsabilidade do Cen- 
tro de Produção do Porto da 
RTP, o programa ABZ é uma 
das grandes apostas da nova 
«grelha» de programas recente- 
mente introduzida pela estação 
televisiva nacional. 

O programa, que tem como 
«pivot» Júlio Montenegro, terá a 
duração de quatro horas, e irá 
para o ar todos os sábados (ho- 
jo 6 a estreia) entre as 14.30 e 
as 18.30 horas. 

Conforme Júlio Montenegro 
deixou transparecer na apre- 
sentação à Imprensa do progra- 
ma que vai ter nas mãos e na 
língua, ele terá muitas coisas 
feitas por muitos mais, que vai 
tocar um pouco em tudo que 
tem a ver com reportagem, mú- 


Destaque teatro 


sica é cinema, história, passa- 
tempos, enfim, um desenterrar 
de assuntos do baú bolorento. 

Fundamentalmente, talvez 
mesmo como linha mestra do 
ABZ, vai seguir-se o princípio 
que leva ao diálogo gente que 
outrora privou junta na escola, 
na tropa, no trabalho. 

O ABZ irá ser, também, um 
desfiar explanado de temas, to- 
dos eles, evidentemente, inícia- 
dos por uma letra do alfabeto. 

Começando pela A, semana 
após semana, desfilarão 
perante as câmaras do primeiro 
canal personalidades ligadas 
aos mais diversos campos da 
vida cultural, económica e la- 
boral que intervirão directa- 
mente na programa, na sua 


«MINHAS MÃE 
E SUAS QUATRO FILHA...» 


No Auditório da Cooperativa 
«Árvore», no Porto, está prestes 
a terminar uma série de actua- 
ções de Maria Morais, numa 
«perfomance teatral» a que deu 
o nome de «Minhas Mãe e suas 
quatro Filha». 

Trata-se de um texto da au- 
toria da própria intérprete, de 
uma cumplicidade pouco pú- 
dica, relacionando os «senãos» 
da convivência, malbaratada em 
lutas mais ou menos fratricidas, 
de instintos e de instantes. 

O projecto insere-se no leque 
das propostas da «Oficina do 
Grotesco», um punhado de jo- 
vens que definem o teatro como 
espaço de crescimento e de Ii- 
berdade, outorgando-lhe esta: 
tuto de plenitude: «fazer aquilo 
que nos apetece». 


13.00 — Graça com todos - Paro- 
diantes de Lisboa. 44.00 - Comboio 
das histórias. 15.00 — Fim do se- 
mana - Desporto (1º. edição). 19.00 
— Quando o telefone toca. 20.00 — 
Genérico. 20.30 — Medicina. 21.00 
— Fim de semana - Desporto (2 
edição). 23.00 — Vigésima quarta 
hora. 02,00 — Guarda noctumo. 


Rádio Porto 


Às 6 horas — Paisagem rural, 
8.00 — Verão na Rádio Porto. 10.00 
= Tutti frutti. 13.00 - Verão na Rádio 
Porto. 14.00 — O nosso espaço. 
18.00 — Terra viva. 20.00 — Disco é 
que eu gosto. 21.00 — Edição da 
noite. 


FM-Estóreo — Às 5 horas — Ho- 
mens da Terra. 6.57 - Sementes de 
reflexão. 7.00 — Jornal da manhã - 
(1º edição). 7.12 - Bola branca. 
Café com Letras. 7.57 — Oração da 
Hmicçess 8.00 — Jornal da manhã - 
(2 . 9.00 — Jornal da manhã 
ag papo edição). 10.00 — Contrafactos. 
12.00 — Ângelus. 13.00 — Claquete. 
13.30 — Placard. 14.00 — Se não se 
importam. 16.00 — Fábrica de Mú- 
sica. 19.00 — Jornal das dezanove. 
Suplemento. 19.30 — Transmissão 
do Terço. 20.00 — Partituras, 21.00 
= Tópicos. 22.00 — Amigos de Alex. 
23.00 — Noticiário. 24.00 — Jornal da 
meia-noite. Se não se importam. 
2.00 — Correio da noite. 3.00 — Jor- 
nal da madrugada. 


Onda Média — Às 3 horas — Jor- 
nal de madrugada. 3.55 — Reflexão. 
5.00 — Homens da Terra. 6.57 — 
Sementes de reflexão. 7.00 — Jor- 
nal da manhã - 1.º edição. 7.12 — 
Bola branca. Café com letras. 8.00 
— Jornal da manhã - 2.º edição. 9.00 
— Jornal da manhã - 3.º edição. 
10.10 — Contrafactos. 12.00 — An- 
gelus. 13.00 — Alvo. 14.00 — Sons 
da Europa. 15.00 - Música e Des- 
pouls 18.30 — Transmissão do 
do di do Coras 


A companhia é pois, vocacio- 
nada para as aventuras. «Mi- 
nhas Mãe e suas quatro Filha» é 
mais uma delas, com Maria 
Morais representando sozinha, 
valorizando (de forma quase ob- 
cecante) a força das palavras e 
dos gestos, em detrimento do 
valor espacial, bastante pobre e 
pouca atraente, 

O desdobramento dos perso- 
nagens e das personalidados 
que O texto sugere, estende-se 
enfática e fatuamente. Por ve- 
zes é mais dinâmico, outras ve- 
zes desenvolve-se com monoto- 
nia. Mas o grande problema de 
Maria Morais surge aquando da 
sua procura de contacto físico 
com o público. Resulta clara- 
mente desenraizada esse con- 
tacto em relação à permanente 


das Dezanove. Suplemento. 19.30 
— Fim de Tarde, 20.00 — Conversa 
de Amigos. 21.00 — Boa Nova. 
22.00 — Sons do Sul, 23.00 — Jornal 
das Vinte e Trôs. 24.00 — Jornal da 
Meia Noite, Luzes da Ribalta. 02.00 
— Correio da Noite, 03.00 — Jornal 
da Madrugada. 


GRANDE PORTO 


UM DIA A CASA VEM ABAIXO 
De Richard Benjamim 

com Tom Hanks, Shelley Long e 
Alexander Godunov 

Águla D'Ouro — Tel. 322748 - ses- 
sões às 14,15, 16.30, 18,456 21.45 
horas, M/6. Preço: 225 e 250 es- 
cudos. 

Charlot — tel. 698686 — sessões às 
15.15, 18, 21.306 24 h, Preço: 200 
escudos. 


COBRA - O BRAÇO FORTE DA 
LEI 

com Silvester Stallone 

Batalha — Tel. 322407 — sessões 
às 14.15, 16.30, 18.45, 21.45 e 24 
horas. Preço: 180, 200 e 240 
escudos. 

Trindade — Tel. 24412 — sessões 
às 15, 18, 21.30 e 24 horas. M/16. 
Preço: 150/210/275 escudos. 


NOVA IORQUE FORA DE HORAS 
De Martin Scorcese 

com Rosanna Arquette, Linda Fio- 
rentino e Teri Garr 

Bebé — Tol. 322407 — sessões às 
14.15, 16.20, 18.30, 21.45 e 24 h. 
M/16. Preço: 200 escudos. 


OLHOS INDISCRETOS 

De William Fruet 

com Kenneth Gilman e Dayle 
Haddon 

Chaplin — Tel. 9950678 - sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/16. 

Preço: 150 escudos. 


PORKY'S 
com Kim Cattrall e Scott Colomby 


Cinema do Terço — tel. 480161 — 
às 15.30 e 21,30 horas. M/12. 
qo: 120 escudos. 


grande parte transmitido em 
directo sob a batuta do realiza: 
dor Álvaro Nazaré Jr. 

O ABZ é, pois uma grande 
aposta de uma não menos 
grande equipa de técnicos e es- 
pecialistas mas matérias a apre- 
sentar 

Assim, podemos referir no- 
mes, como por exemplo, os de 
Samuel e André Sarbib, na mú- 
sica, Luís de Pina e Mário Dor-, 
minsky, no cinema, Arnaldo 
Saraiva, na literatura, Cândido 
Lima e Álvaro Costa, os quais 
ajudarão a manter vivo o ABZ 
durante 23 sábados. 

Agora, com tudo alinhado 
para o arranque, aguardamos, 
como turma torcedora, às 14,30 


horas de hoje. XA: 


linearidade do texto. Para além 
da pouca segurança que revela 
e que traduz fragilidades escon- 
dídas, 

Bem certo que a autora e ac- 
triz espera, no Porto, encontrar 
apenas pessoas com quem seja 
possível dialogar. O espaço em 
que representa poderá ou não Ir 
ao encontro dessa pretensão. 
Mas a via do teatro possui ares- 
tas insuspeitadas. Maria Morais, 
quanto a nós, não terá encont 
do forma definitiva de limá-las, 
Resultado, por certo, da sua 
pressa em seguir, através de 
tentativas aventurosas, emo 
ções complexas e repentinas ar- 
rufos sentimentais, 


AGOSTINHO CHAVES 


A ULTIMA ORGIA DO ll REICH 
Cine Floresta - Lever-Vila Nova 
de Gaia — às 21.30 horas. M/18. 


TOP GUN — ASES INDOMÁVEIS 


De Tony Scolt 
com Tom Cruise e Kelly McGilis. 


Foco — tel. 693265 — sessões às 
14.15, 18,30, 18,45, 21,30 6 24 ho- 
ras, M/12, Preço: 275 escudos 
Passos Manuel - Tel. 25196 - sos- 
sões às 14.15, 17.30, 18.4521.456 
23.45 horas, Preço: 275 escudos. 


“UMA CRIADA DAS BOAS 

Júlio Dinis — tel, 481559 — sossões 
às 15.30 6 21.30 h, M/18. Preços: 
180 e 200 escudos (tarde); 280 
(noite). 


COR PÚRPURA 
De Steven Spielberg 

Lumiére À — Tel, 381722 - sos- 
sões às 15, 17,45 e 21.30 horas. 
M/12, Preço; 225 escudos. 


A PAIXÃO DE SWANN 

De Volker Schlondortf 

Lumiére L — Tel, 381722 — sessões 
às 15.15, 18, 21.45 e 24 horas. M/ 
16. Preço: 225 escudos. 


O ÚLTIMO EXECUTOR 
Cine-Teatro Maia — tel, 9480162 — 
tàs 15,30 e 21.30 horas. M/16. Pre- 
qo: 90 e 125 escudos. 


UM VAGABUNDO NA ALTA 
RODA 

De Paul Mazursky 

com Nick Nolte, Bette Midior e Ri- 
chard Dreyluss 

Nun'Álvares — Tel. 668562 — ses- 
são às 15.30, 18, 21.30 6 23,45 ho- 
ras. M/12. Preço: 275 escudos 
S.João — tel. 23449 — sessões às 
14.15, 16.30, 18,45 621.45 h. Pre- 
qo: 250 e 275 escudos. 


O ÚLTIMO TANGO EM NOVA 
IORQUE 

Olímpia Tel. 21533 - sessões às 
14.30, 16.90 e 21.45 h, M/18. Pre- 
qo: 160 e 180 escudos. 


O GRANDE ESPIÃO 

Pedro Cem -— Tel, 690967 —'ses- 
sões às 14.30, 16.45, 19 6 21,30 
horas. M/12. Preço: 225 escudos. 


SEXO AO vivo 
Sá da Bandeira — Tel. 23595 - às 
12.30, 15, 17.6 19 horas. IM18, 
Preço: 300 escudos. — 


2 -roteiro 


SCARPE 
Cine S. Mamede — 
21.30 horas. M/18 


tel. 900207 - às 


CHRISTIANE F. 

De Ulrich Edel 

com Natja Brunkhorst, Tomas 
Haustein e David Bowie 

Stop 1 - Tel, 568894 - sessões às 
14, 16.90, 19, 21,30 é 24 horas. 
M/18. Preço: 275 escudos. 


APOCALIPSE NOW 
De Francis Ford Coppola 

com Marlon Brando e Martin Sheen 
Stop 2 — Tel. 568894 — sessões às 
14.15, 17.15 6 21.15 h. M/18, Pre- 
qo: 275 escudos, 


LAÇOS DE TERNURA 
Cine-Teatro de Valongo — tel, 
9110002 — às 15.30 e 21.30 horas, 
Ms, 


VOLUNTÁRIOS À FORÇA 

De Akdo Grimaldi 

com Tom Hanks 

Vilagaia — Tel. 302930 — sessão ás 
15.90 e 21.45 h. M/12. Preço; 180 
escudos. 


O ALVO 

De Arthur Penn 

com Gene Hackman e Matt Dilon 
York — tel. 936584 — sessões às 
15,30 e 21.30 horas. M/12, Preço: 
175 escudos. 


NORTE 


AMARANTE 
MISSÃO EM HONG KONG 
Cine-Teatro — às 21.30 horas, M/ 
12, 


AS GRADES DO INFERNO 
Teixeira de Pascoaes - às 15.30 e 
21.30 horas. M/12, 


BRAGA 

ESPIÕES COMO NÓS 

Cinema Avenida — às 15, 17,30 e 
21,30 h. M/16, 


O REGRESSO DO REBELDE 
Estúdio Avenida — às 15, 17.30 e 
21.30 h. M/3, 


AS FORÇAS DO UNIVERSO 
S, Geraldo - Tel. 22049 — às 15, 
17.30 e 21.30 h. M/16. 


ESPOSENDE 
RAMBO -— A VINGANÇA DO 
HERÓI 

Cinezende — Tel. 961313 — às 
15.90 6 21.45 h. M/12 


GUIMARÃES 

COBRA - O BRAÇO FORTE DA 
LEI 

Cinema S. Mamede — às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


Cantinho 
do crime 


ENCONTRO 
Estúdio Castelo — às 15.15 e 
21,30 h. M/16. 


JUVENTUDE INQUIETA 
Teatro Jordão — às 15.30 e 21.30 
h.M/6. 


MARCO DE CANAVESES 
CONAN, O DESTRUIDOR 
Cine-Teatro Alameda — às 21.30 
hoM/3. 


PAREDES 

DESAPARECIDO EM COMBATE || 
Estúdio Vale do Sousa — às 15,30 
e 21.30 horas. M/16. . 


PENAFIEL 

DESAPARECIDO EM COMBATE Il 
Cline-Ti o S. Martinho — às 
15.30 e 21.30 h. M/16. 


PONTE DE LIMA 

OS SANTEADORES DA SELVA 
PERDIDA 

Rio Lima — às 15.30 e 21,30 horas. 
M12. 


PÓVOA DE VARZIM 

NOITE DE ESPANTO 
Cine-Teatro Garrett — tel, 62345 — 
às 15.30 e 21.30 h. M/16. 


RUSH - O HOMEM FURACÃO 
Póvoa Cine — tel. 64024 — às 166 
21.45 horas. M/12. 


OS DEUSES DEVEM ESTAR 
Loucos 
Santa Clara — às 15.30 8 21.45 ho- 
ras. M16. 


SANTO TIASO | 

GELADO DE LIMÃO 5 
Cine-Teatro — às 15.30 e 21.30 h. 
M/6. 


VIANA DO CASTELO 

A FLORESTA ESMERALDA 

De John Boorman 

com Powers Broothe, Meg Foster e 
Dira Paes. 

Palácio — às 15 e 21.30 horas. M/ 
12, 


VILA DO CONDE 
10 PARA A MEIA NOITE 
Nelva-— às 16e 21,45 horas. M/16, 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 

OS SALTEADORES DA COBRA 
DE OURO 

Cine Teatro (Bombeiros) — às 
21.30 h. MA3, 


CENTRO 


ÁGUEDA 

OS ESPECIALISTAS 
Cine-Teatro S. Pedro — às 21,30h, 
MZ. 


AVEIRO 
REVOLUÇÃO 
De Hugh Hudson 


com Al Pacino, Nastassja Kinski e 
Donald Sutherland 

Aveirense — Tel, 23848 - às 21.30 
h. MZ. 

OS AMIGOS DE ALEX 

Estúdio 2002 — às 15 e 21,45 h. 
Mn6. 

LOUCA POR SI, PROFESSOR 
Estúdio Olta — às 15.30, 186 21.30 
h.M2, 

COIMBRA 

COBRA 

Avenida — às 15.30 e 21.30 h, M/ 
16. 


VOANDO SOBRE UM NINHO DE 
cucos 

Cine Girassolum — às 15.30 e 
21.30 h, 


A GUERRA DO FOGO 
São Teotónio — às 15.30 e 21.30. 
M13. 


ESMORIZ 

A JÓIA DO NILO 

Esmoriztur — Tel. 73697 - às 21.45 
hM. 


ESPINHO 

OS GOONIES 
Casino Solvi 
21.30 horas. M/6. 


LEIRIA 

A BAÍA DO ÓDIO. 

Cine Centro — às 15.30, 18 e 21,30 
h MZ, 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
AMANHECER VIOLENTO 

Cine Teatro Caracas — Tel. 62408 
- às 15.300 21,45 h, M/16. 


O FIO DO SUSPEITO 
Estúdio Gemini — tel. 64467 — às 
15.30 e 21.45 horas. M12. 


OVAR 

OS INIMIGOS 

Cine Teatro — tel, 52421 
e 21.45 horas. M/12. 


- às 15.30 


VILA DA FEIRA 
SOLTEIROS E TARADOS 
Cine Teatro — às 21,15 h. M/16. 


SESSÕES ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


A SAUDADE DE VERÓNICA 
voss 

De Flainer Werner Fassbinder 
Ciclo «Poder e Crime». Organiza- 
ção do Cineclube do Porto. 
Auditório Nacional Carlos Al- 
berto — Rua das Oliveiras — às 
15.30 e 21.30 horas. 


UNE AFFAIRE D'HOMMES 

De Nicolas Ribowski (1981) 

com Claude Brasseur, Jean Louis 
Trintignant e Elisabeth Huppert, 
Instituto Françês do Porto — Pra- 
ga da República, 75 — às 16 horas. 


OS 6 MAGNÍFICOS LUTADORES 


“Águla D' Ouro — tel, 322748 — às 
24 horas. M/13. 
BECO SEM SAÍDA 


De Ulu Grosbard 
com Dustin Hoffman e Theresa 


Russel 
Chaplin — tel, 9950678 — às 18 e 24 
h M3. 


SEXO AO VIVO 
Júlio Dinis — tel, 481559 — às 24 
horas. IM18. 


O VINGADOR DA NOITE 
Pedro Cem - tel, 690367 — às 
23.45 horas. M/18, 


MIRONES SEXUAIS 
Cine S, Mamede — tel, 900207 — ás: 
24 horas. M/18. 


BELAS E CORRUPTAS 
Cine-Teatro de Valongo - tel! 
9110002 — às 24 horas. M/18. 


HERÓIS E AMANTES 
De Sidney J. Furie 

com Ken Wah 8 Cheryl Ladd 
York — tel. 936584 — às 18 6 24h. 
MZ, 


NORTE 


ESPOSENDE 
O CLÃ NEGRO ATACA 
Cinezende — às 24 horas. M/16. 


PAREDES 

OS SEIS GLORIOSOS PATIFES. 
Estúdio Vale do Sousa — às 24 
horas. M/16. 


PENAFIEL 

VIAJANTES SEXUAIS 

Cine Teatro S. Martinho — às 24 
horas. M/18. 


PÓVOA DE VARZIM 

DRAGÃO DE FERRO 
Cine-Teatro Garrett — tel, 62345 — 
às 24 horas. M/16. 


MASACRE NA FLORESTA 
NEGRA 
Póvoa-Cine — às 24 h. M/16. 


MODELOS EM DELÍRIO 
Cinema Santa Clara — às 17.45 o 
24h. MB. 


CENTRO 


AVEIRO 
A FÚRIA DO ASSASSINO 
Estúdio 2002 — às 17.30 horas. M/ 
18. 

ESPINHO 

HARRY O IMPLACÁVEL 

Casino Solverde — às 24 horas. 
MB. 

OVAR 

ESQUECIDA E GOSTOSA 
Cine-Teatro — Tel. 52421 — 
Ms. 


àas24h. 


GRANDE PORTO 


TODA A NUDEZ SERÁ CASTI- 
GADA 

Da autoria de Nelson Rodrigues. 
Com António Reis, Júlio Cardoso, 
Alexandre Falcão, Olga Gandra, 
Rosa Elisabeth, Laura Perry, Jose- 
fina Ungaro, Rui Oliveira, Carlos 
Lacerda, Luís Cunha, Alfredo Cor- 
reia, Glória Férias e Lurdes Rodri- 
gues. Encenação de Angel Facio. 
Cooperativa do Povo Portuense 
— Rua de Camões, 578 - às 21.45 
horas. Descanso da companhia às 
segundas-feiras. 


MINHAS MÃE E SUAS QUATRO 
FILHA 

Deipor Maria Morais, da Oficina do 
Grotesco. 

Cooperativa Árvore - Rua Aze- 
vedo Albuquerque, 1 — às 21.30 
horas. 


A ILHA DO TEMPO 

De Álvaro Magalhães, dramaturgia 
de Maria José Reynaud, espaço cé- 
nico e figurinos de Rui Aguiar, mú- 
sica de Cândido Lima, encenação 
de João Luiz e interpretação de 
Paula Seabra e Jorge Vasques, do 
grupo «Pé de Vento». 

«Mais do que no percurso atra- 
vés das sucessivas etapas de 
crescimento/conhecimento e do en- 
contro consigo própria, é no sorriso 
da personagem desta história que 
reside a força para vencer o Guar- 
dião da Porta que lhe permitirá o 
acesso ao outro lado da vida.» 
Sala do Pé de Vento — Rua das 
Virtudes — às 16 horas. 

HOTEL SARILHOS! 

Com Lopes de Almeida, Olga Car- 
doso, Jorge Peixoto, Virgílio Cer- 
vantes, Natália Maria, Eliane Araú- 
jo, Alice Belmonte, Alberto Jorge, 
Fátima Nazareth e Elia Nazareth. 
Sá da Bandeira — tel. 23595 — às 
21.30 horas. M/12. 


FIRMINO CARAVELA 
Comédia em três actos de Carlos 
Santos e Carlos Machado 

pelo Grupo Paroquial de Teatro de 
Leça da Palmeira. Peça integrada 
no 3º Festival de Teatro Amador de 
Matosinhos, organizado pela Asso- 
ciação Recreativa Aurora da Liber- 
dade, em colaboração com a Cá- 
mara Municipal de Matosinhos. 
ALR. Aurora da Liberdade — Rua 
do Godinho, 445 — Matosinhos — às 
21.30 horas. 


VARIAÇÕES DA LUA 

Teatro de sombras, de actores e 
outras formas nimadas, ideia e en- 
cenação de Roberto Merino sob um 
poema de Federico Garcia Lorca, 


PIRES E CUNHA, LDA. 


A MALDIÇÃO DO AZTECA 
NA SENDA DA BETONEIRA FANTASMA O 


Resumo do último capítulo: 


Cunha, Pablo Guerrero, 
Montalván, Prof, Grénier, 
Ferabundo Perez o Índio e 
quatro Bandoleros, continuam 
a sua viagem a caminho de 
Zaachila onde esperam en- 
contrar o Templo do Sol. Che- 
gados a esta povoação, par- 
tem de imediato para as imo- 
diações de Monte Albán. De- 
pois de domoradas buscas, 
encontram finalmente um ve- 
lho templo em ruínas e de Ime- 
diato, Grénier, Pablo Guerre- 
ro, Cunha e o índio, resolvem 
inspecioná-lo... 


Senti um terrível calafrio, 
quando resolvi igualmente pene- 
trar naquelas ruínas fundas e 
ameaçadoras... À minha frente, 
seguiam o Prof. Grénier, Pábio 
Guerrero e o silêncio índio. Atrás, 
fechando o grupo expedicionário 
eu, já que Montalván, Farabundo 
Perez e os quatro Bandoleros, ha- 
viam por bem, decidido ficar a 
controlar o exterior do estranho 
templo, para o que desse e 
viesse, 

À medida que desciamos, a es- 
curidão ia aumentando... Grénier, 
de lanterna em punho, indicáva- 
nos o melhor caminho a seguir, 
uma vez que, a longa e escorre. 


O índio, mais ágil e atento ao 
mínimo ruído, parecia a verdadei- 
ra sombra ancestral dos antigos 
Aztecas... Por momentos dei por 
mim deambulando no mofo da 
história, sempre tão impiedosa, e 
solene e quase senti pena daque- 
las ruínas silenciosas e veneran- 
das... onde fulgores de outrora, 
ainda se podiam divisar nos pe- 
quenos e despojados resquícios 
de uma civilização desapare- 
cidal... 

A dada altura, um brado de es- 
panto saíu da garganta do emérito 
arqueólogo... Apontando tremula- 
mente para o chão, Grénier dava 
mostras de querer recuar, como 
se tivosse sido tomado por um sú- 
bito e incontrolável pânico... Ainda 
mais admirado fiquei, quando ouvi 
sair da boca de Pablito uma espé- 
cle forvorosa oração é Virgem de 
Guadalupe! 

O caso não era para mennos. 
Ali, bem à nossa frente, engalfi- 
nhadas num velho e corcumido 
patamar, milhares de cascaveia 
silvavam ameaçadoramente à luz 
das nosas lanternas e archotes! 


O espectáculo era verdadeira- 
mente dantesco, Num ápice, to- 
dos nós recuámos, sem saber ao 
certo o que fazer... Foi então, que 
ouvimos um ruído terrível, seme- 
gadia escadaria se encontrava 
praticamente em ruínas!... 


lhante a um violento tremor de tei- 
ral Alucinados pudemos constatar 
que o tecto em ruínas começaram 
a desabar fragosamente...l Rápi- 


dos tentamos ainda recuar na 
direcção da saída, mas já era 
tarde de mais. Em pouco menos 
de um minuto, toda aquela longa 
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pelo grupo Teatro Artimagem. 
Sala de «O realejo» - Rua dos 
Mercadores, 132 (à Ribeira) — 
18.30 e 21.45 horas. 


NORTE 


BRAGA 
O FIM 

De António Patrício 

pelo grupo CENA-Companhia de 
Teatro de Braga. 

Antiga Caixa Penhorista — às 
21.30 horas. 


GRANDE PORTO 


A FLOR AGRESTE - ERA UMA 
VEZ 


UMA ESCULTURA... 

É tema desta exposição, uma única 
peça das colecções do Museu, uma 
das mais célebres esculturas de 
Soares dos Reis — A Flôr Agreste. 

Museu Nacional de Soares dos 
Reis (Palácio das Carrancas) — 
Rua D. Manuel Il - das 10 às 12 e 
das 14 às 17 horas. Excepto segun- 
das-feiras . Até 26/10. 


VIDROS PINTADOS E RECOR- 
TES DE PAPEL 

Inauguração da exposição de tra- 
balhos tradicionais alentejanos de 
Natália Simões Alves e suas irmãs 
Joana e Joaquina Simões. 
Vantag-Galeria de Arte NAIF — 
Rua Júlio Dinis, 764-1º, esq. — às 
18.30 horas. 


FOTOGRAFIA CONTEMPORA- 
NEA INTERNACIONAL 

Mostra de M. Alvarez-Bravo, John 
Bathe, Bill Brandt, Marilyn Bridges, 
Larry Clark, C. Coutinho, Elliott Er- 
win, Larry Fink, Beard Faucon, 
Paul Den Hollander, Kenneth Jose- 
phson, Nathan Lyons, J. Molder, 
Paulo Nozolino e Ricardo Gomez- 
Perez, 

Módulo-Centro Difusor de Arte 
do Porto — das 16 ás 20 horas (ex- 
cepto domingos). Até 23/10, 


PINTURA 

De Amilcar Marques, denominada 
«Encontro com a Natureza». 
Fundação Eng. António de Al- 
meida — Rua Tenente Valadim, 231 
— das 14.90 às 18.30 horas. Ex- 
cepto domingos. Até 18/10. 


FOTOGRAFIA NAS REVISTAS 
ALEMÁS (1924-1933) 

Uma exposição do Instituto de Re- 
lações Culturais com o Exterior, or- 
ganizada pelo Instituto Alemão. 
Galeria «JN» — Rua Gonçalo Cris- 
tovão — das 14,30 ás 19,30 horas. 
Excepto domingos e segundas-fei- 
ras. Até 25/10. 


Carlos Té e José Soares Martins 


escadaria, descida a pé com mile * 
um cuidados, ficara por completo 
subterrada debaixo de toneladas 
e toneladas de pedra... 

Olhamos então em volta. Só 
nos restava seguir em frente, ten- 
tar encontrar outra saída... Mas 
para que tal fosse possível, teria- 
mos de ultrapassar aquele infer- 
nal patamar onde milhares de rep- 
téis nos esperavam maravilhados 
numa alegre e medonha cruel- 
dade... 

Sentindo-me perdido, pensei 
em florinda, no meu velho Sal- 
gueiros e comecei a chorar. Foi 
então que o índio sempre silencio- 
so e soberano resolveuu tomar 
uma decisão. Assim, avançando 
destemidamente na direcção das 
serpente mininndo-se de um 
enorme archote, começou a ata- 
cá-las, enquanto executava uma 
estranha dança que parecia exer- 
cer um profundo poder sobre os 
repteis. Em pouco tempo o pata- 
mar ficou desempedido, o que: 
nos permitiu atravessá-lo embora. 
com Inúmeras cautelas. 


Pouco depois, estávamos 
numa gruta enorme sulcrada de 
veios de ouro e de aspecto res- 
plandecente!... Sentámo-nos um 
pouco. Drénier limpava o rosto 
ainda mal referido das violentas 
emnoções experimentadas. Pablo 
Guerrero, branco como a cal, 


dava voltas e mais voltas ao seu 
temível revólver, enquanto rogava 
de pragas naquele seu geito mui- 
to mexicano de falar. Eu encos- 
tara-me a um enorme penedo 
como se procurasse fazer mental- 
mente o ponto de situação... 

A um sinal de Grénier, todos 
nós retomamos a penosa marcha. 
Agora não se tratava só de desco-. 
brir o paradeiro de Pires e de des- 
mantelar a quadrilha de Mr. Smith 
mais os terríveis «LOS Hijos de La 
Guerra». Era igualmente priori- 
tário encontrar uma saída que nos 
livrasse de ficarmos para sempre 
sepultados vivos! Isto, caso o 
Prof. Montalván, não iniciasse ra- 
pidamente uma operação de sal- 
vamento...! 

Já nos encontrávamos quase 
no final da grupa dourada, quando 
deparamos com um rio subterrá- 
neo. Mas a nossa surpresa ainda 
foi maior quando descobrimos um 
pequenno barco de borracha, pre- 
So num rudimentar ancoradouro. 
Corremos de Imediato para lá, 
Santíamos intuitivamente que nos 
encontrava-mos a um passo da 
saída... Lembro-me de ter sido o 
primeiro a atingir a embarcação, 
mas o que vi fez-me recuar horro- 
rizado... Um grotesco corpo em 
decomposição fitava-nos através 
das suas órbitas vazias... 


(Continua) 
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OS PADEIROS 
REUNIDOS 


Na Casa dos Chauffeurs, na capital, começa hoje o Con- 
designam por Con- 


Berlim, um organismo muito: 

se rotula de anti-burguês, tibolohevidtarerumibiascisi. Vá 

lá a gente perceber contra aquilo que não estão! Embora a 

E e E E ço rt lr don mc 
ou discussão mais violenta, tire mo dt 

Unanimidade de pontos de vista verdadeiramente fralemal. 

Mas os lisboetas não estão interessados por aí além do 
que ocorre entre os amassadores de pão, mas sim no último 
grande-pequeno escândalo da capital... Uma certa Madame 
Deteve, sonâmbula e leitora consumado da buena dicha com 
escritório na Avenida Almirante Reis, desaparece misteriosa- 
mente depois de burlar inteligentemente umas mulherzinhas 
que recorrem aos seus préstimos... Só em cordões e anéis a 
«vidente» arrecadou uns bons contos de reis... 

Cabo Verde já tem governador, o 1.º tenente Junqueira 
Rato, que hoje mesmo embarca para ir ocupar o seu posto. 

Outro posto de certa importância e de boa paga é o de 
secretário do ministro-do Interior que é provido no irmão do 
Jaime Afreixo, ministro da Marinha. É consolador verificar que 
não morreu em nós o culto dos laços do sangue! 

À falta de melhores notícias os jornais vão de vez em 
quando arranjando uns boatos para encher as páginas... 
Desta vez é o rumor de que o Ministério da Agricultura vai ser 
extinto... Mas o titular da pasta apressa-se a esclarecer que 
tudo não passa de uma atoarda lançada pelos inimigos da 
situação, já que seria impensável num país essencialmente 
agrícola como o nosso descurar-se tão importante sector da 
vida nacional! 

O Conselho de ministros reuniu uma vez mais mas nada 
transpirou decisões tomadas... O general Carmona, 
muito risonho e educado como sempre, limitou-se a dizer aos 
homens dos jomnais:que o governo trabalhava em sossego e 
tranquilidade... Só não falou das finanças nem das suas bem 
visívais preocupações pelo bom andamento das mesmas, já 
que todos conhecem a pouca ou nenhuma preparação do 
Sinel de Cordes para tal ministério... Mas uma coisa é certa: 
não se anunciam medidas que não possam ser tomadas e em 

, O governo decidiu enveredar por 


Ercílio de Azevedo 


O novo tipo de comboio eléctrico comprado pela: Companhia: Estoril 
para a'sua linha. 


A ABRIR...E MÚLTIPLOS 

Dos artis Adelino Felgueiras, Al- 
fredo Barros, Amândio 5 
gelo de Sousa, António Carvalhal, 
Augusto Canedo, Batarda Fernan- 
des, Carlos Barreira, Cristina Bas- 
tardo, Eneida Claro, Francisco Tra- 
bulo, Graça Montenegro, henrique 
Matos, J. Sousa Pinto, Jorge Pi- 
nheiro, José Manuel Moura, José 
Paiva, Leonor Soares, Mar 
Santos, Marília Abreu, 
Gonçalves, Mendanha, Morangui- 
nho, Paulo Frade, Paulo Hernâni, 
Paulo Renato, Rui Costa, Sá no- 
gueira e Teresa Stingl. 
AS-Galeria — Rua das Flores, 60 — 
tel. 21355 — das 14.30 às 19.30 ho- 
ras. Até 24/10. 


IL ÉTAIT UNE FOIS LES MARION- 
NETES 

As marionetas - pequenas redu- 
ões da humanidade —, são figuras 
da animação popular e uma arte 
maior, próprias de todas as cul 
turas. 

Instituto Francês — Praça da Re- 
pública, 75 — Até 31/10. 


1º EXPOSIÇÃO ANUAL DOS SÓ- 
CIOS DA COOPERATIVA CUL- 
TURAL «ARTISTAS DE GAIA» 
Em colaboração com a Câmara 
Municipal de Gaia e Casa-Museu 
Teixeira 

TESTEMUNHO NOVO 

Colectiva de jovens artistas, organi- 
zada pela Junta de Freguesia de 
Matfamude, 


Casa-Museu Teixeira Lopes — 
Rua Conselheiro Veloso da Cruz — 
De 3*a sábado, das 14 ás 19 hora: 
domingos, das 14 às 18 horas. 
26/10. 


FOTOGRAFIA 
De Cristóvam Dias e João Me- 


às 1230 o das 15.30 ás 19.30 ho- 
ras; sábados e domingos, das 
às 


CONTRASTES 

De desenhos artísticos do Dr. Jordi 

Vallés, Fresqui à cidade do 
. Iniciativa 


dos Fenianos, 25 — Até 31/10. 


NORTE 


AMARANTE 

ÓLEOS 

De João Califórnia. Natural de Pent- 
che, frequentou a Escola de Artes e 
Ofícios de Lisboa e estudou de 


Galeria D'Arte S. Pedro (Edifício 
Navarras) — Das 14 ás 19 e das 
21.30 às 23 horas. Até 25/10. 


BARCELOS 
PINTURA 
Do Despopotappgor iara) Jeró- 


eta Alto pias —das 
14 às 19.30 horas. Excepto terça- 
feira. Até 20/10. 


Nogueira 
61 — das 14 às 18 horas (excepto 
domingos). Até 18/10. 


CHAVES 
isa Epica NACIONAL DE 
ARQUITECTUI 
Iniciativa insação dos Arqui- 


tectos Portugueses. 
Pavilhão do G.A.T.A.T. Clube — 
Av. dos Aliados, 2 — das 16 às 196 
das 20 às-22:30 horas. Até 2/11. 


Casa Municipal 
jam ra Até 19/10. 


PÓVOA DE 

CERÂMICA, DESENHO E VITRAIS 
Inauguração das exposições de 
Marita Ferro e Marita Moreno Fer- 


Pintura de Eduardo Lemos: «A mi- 
nha pintura flutua diafanamente no 
espaço, o belo dentro do estranho, 
e Uma visão apocalíptica do nosso 
microcosmos; não, pois, o real sim- 
ples e cómodo mas, um pouco mais 
à frente, algo que obrigará a me- 
ditar», 

Fundação Cupertino de Miranda 
— Até 19H10. 


FOTOGRAFIA 

Do Eng. Fernando Zeferino. 

Átrio da Câmara Municipal — das 
9 às 17.30 horas. Até 23/10. 


VILA REAL 

MINIATURAS AUTOMÓVEIS 
Centro Cultural Regional - de 2* a 
6º, das 9.90 às 12.30 e das 14.30 
às 18.30; sábados, das 9.30 às 
12.30 horas, Até 25/10. 


GRANDE PORTO 


BLUES 

Actuação da cantora norte-ameri- 
cana Susan Court. 

Postigo do Carvão — Rua Fonte 
Taurina, 26 — tel. 24539 — às 22 
horas. Consumo mínimo: 300 es- 
cudos. 


POPULAR PORTUGUESA 

Pelo grupo «Improviso». 
Ribeirinha — Rua S. João, 70 — às 
22horas. 


GAL COSTA 

Terceiro concerto da excepcional 
cantora baiana. Uma das melhores 
intérpretes da música popular bra- 
sileira. É, tudo o indica, a continua- 
ão do êxito alcançado em Lisboa. 
Coliseu — tel. 25196 — às 22 horas. 
Preço: 700 a 2.500 escudos (lota- 
ção esgotada). 


PERCURSÕES E SOPROS 

Com o grupo «Miso Ensemble». 
Aniki'Bóbó — Rua Fonte Taurina, 
36 às 22 horas. 


FUNKY E BRASILEIRA 

Pelo grupo lisboeta «Confusion», 
constituido por Carta Mourão (voz), 
Paleca (bateria), Zeca Neves (bai 
xo), Tony de Sousa (guitarra) e Ma- 
nuel Jorge (teclas). 

Splash! — Avenida da Boavista, 
1588 — às 22 horas. Consumo mí- 
mimo: 300 escudos. Até 18/10. 


AFRO-BRASILEIRA 

Com o conjunto angolano Raízes. 
Strong — Avenida da Boavista, 
1588 — às 22 horas. Consumo mi- 
nimo: 300 escudos. 


S.NICOLAI 
CAPELADES: PAULO DO vISO 


19.00 


CAP: “DA SERRA DO PILAR 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 
SIMBOLOGIAS DUM MUNDO ES- 


EDOFEITANimánicaom lo ale- 


1915 
BRO 19.00 
COLÉGIO COR. JESUSIS. Dinis) 
194 

CONGREGADOS 19:15 
DOMINICANOS(Cristo-Rei) 

arm z 1915 
FOZ DO DOURO . 19.00 
FRADELOS.... 19.00 
HOSP. DE MATOSINHOS 17.00 
IGREJA DA LAPA ........ 19:30 
S.ROQUEDA LAMEIRA 19.00 
SANTO ILDEFONSO . 19.15 
S.S. SACRAMENTO feno 
SANTO OVÍDIO 

SEMINÁRIO CRISTO REV. x 
Gala) . 19,00 
SEMINÁRIO DA SÉ . 19.30 


SENHORA DA AJUDA(Pasteleira) 


H o 18.00 

End DA aiii e 
on)... 

SENHORA icoNctição | 


fas ini uirada DAD 
SENHORA DO CALVÁRIO(C.N". 
RR) Eco 21.30 
SENHORA DE FÁTIMA .... 19.00 
SENHORA DA HORA ...... 21.00 
SENHORA DO PORTO(Monte Bur- 
908) uu «o 21,00 
SENHORA DA SAÚDE(R. Ho- 
roismo) ... 20.00 
TRINDADE 19.00 
19.00 

18.00 


Turno 24 


GRANDE PORTO 
Dia e noite 


Antas — Avenida de Fernão de Ma- 
galhães, 1076 - tel. 567776 
Fonte da Moura — Rua de Tânger, 
1463 - tel. 681444 

Sanil — Rua do Paraíso, 214 - tel. 
2agas 


Sarabando — Largo dos Lóios, 36 - 
tel. 21701 

Pinto — Rua de Serpa Pinto, 
649 - tel. B18697 
Arcozelo: Higlénica — Avenida 
Vasco da Gama (Miramar) — tel, 
7622075 


Ermesinde: Travagem — Rua de 
Elias Garcia, 1245 - tel: 9710328 
Grijó: Gonçalves — Vendas de Grijó 
- tel, 7640009 
Leçado Ballo: Leça do Balio- Rua 
de Gondivai, 484 - tel. 9512211 

da Palmeira: Falcão — Rua 


Leça 
Moinho de Vento, 227 — tel. 
9952680 


Maia - Milheirós: Agra — Lugar da 
Agra - tel. 905441 
Oliveira do Douro: Oliveira — Ga- 


veto Santos Pousada e Rocha Sil: 
vestre — tel. 7820038 


Valadares: Central — Rua do Prot. 
Amadeu Santos - tel. 710210 


Valbom: Central - Rua Dr. Joa- 
quim Manuel da Gosta — Tel 
9830036 


roteiro — 25 


Viana do Castelo: S. Domingos — 
Largo de S. Domingos 22699 


Vila do Conde - Azurara: Ramos — 
Avenida de Mousinho de Albuquer- 
que - tel, 63463 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Modema — Rua dos Com- 
batentes da Grande Guerra, 105 - 
tel. 233665 


Coimbra; Miranda — Praça do Co- 
mércio, 41 tel. 29261. Adriana — 
Praça da República, 20 — Tel 
23609. 


Estarreja: Leite — Praça Francisco 
Barbosa — tel, 42255 
Lamego: Parente — Rua de Alma- 
cave, 90 — tel. 62764 


Oliveira de Azeméis: Gomes da 
Costa — Rua António Alegria, 222 - 
tel. 62563 


São João da Madeira: Central — 
Rua Padre Luís Ribeiro — tel. 22139 


Em 17 de Outubro de 1986 


DOURO 


ENTRADAS — SECIL NOVO, na- 
vio-motor português, de Setúbal, 
com clinquer, a Companhia Secil 


SAÍDAS — SECIL OUTÃO, navio: 
motor português, vazio, para Se- 
túbal. 


LEIXÕES 


ENTRADAS — PINGLIN, navio- 
motor: cipriota, de - Antuérpia, com 
contentores, a Aseco. STEPHEN 
CALTERY, navio-motor soviético, 
de Antuérpia, com: contentores, a 
Pinto Basto. 


SAÍDAS — GIOVANNI, navio-mo- 
tor liberiano, em lastro, para Casa- 
bianca. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
18º 02481503] 09492107 
19º 05191595 09222136 
20 03.50:1607 09.54:2206 
ALTURAS 
18 340950" “Ugmo,ão 
19 840340 0,60:0,/70 
20 3,30-3,20  0/700,80 


soL 


Nasce às 06,49 horas 
Ocaso às 17:49 horas 


LUA 


Valongo: Marques dos Santos — 
Rua do Padrão, 125 - tel. 9110001 


Vita Nova de Gala: Macedo — Rua 
Cândido dos Reis, 163 — tel. 
304512 


NORTE 


Dia e Noite 

Amarante: Ponte — Rua 31 de Ja- 
— tel. 422543 

Braga: Coelho — Praça Municipal 

tel. 22650. Oliveira — Ferreiros — tel. 

78876 

Chaves: Barroso — Ginochaves. 

Felgueiras: Sampaio — Rua de Oli- 

veira Fonseca - tól. 922556 


Guimarães: Lobo — Avenida de: 
Londres — tel. 412124 

Lixa; Armindo Lima — largo Dr. 
José Colmbra — tel, 483104 
Lousada: Fonseca - Largo de 
Santo António — tel. 912141 


Marco de Canaveses: Abílio de 
Miranda. & Filho — Rua de Gago. 
Coutinho - tel. 52260 


Paredes: Confiança. 

Penafiel: Miranda — Rua Dr. Joa- 
quim Cotta — tel. 22254 

Póvoa de Varzim: Faria — Praça do 
Almada — tel. 64625 

Rebordosa: Ferreira de Vales — 
Vales — tel. 9113522 


Santo Tirso: Central - Rua do 
Coronel Baptiste Coelho - tel. 
52923 


Trota: Trofense — Largo Costa Fer- 
reira (S./Martinho de Bougado) Tel. 
42543 


Quarto Minguante, dia 25 de Ou- 
tubro 


Céu geralmente pouco nublado, 
Vento fraco ou moderado de Norte. 
Neblina ou nevosiro matinal. 

Estado do mar: Costa Ocidental 
— mar do pequena vaga a cavado 
com ondulação de Noroeste de 1a 
2 metros. Costa Sul-— mar de pe- 
quena vaga com ondulação inferior 
a timetro, 


AMANHA 


Céu pouco nublado, temporaria- 
mente muito nublado no litoral a 
Norte do Cabo Carvoeiro. Vento 
fraco, Neblina ou nevoeiro matinal. 


EM 17 DE OUTUBRO DE 1965 


total do mar) 
76519 hs 00.00 horas 
uva TOM Ag V7:30 horaa 
+ 7638 Sobe 
180 
235 ds 1245 horas 
120 hs 6.30 horas 
46 As 1245 horas 
EA) 


2 -sufrágios/necrologia 


NECROLOGIA 


D. CACILDA DE JESUS 
GUIMARÃES NOGUEIRA 


Na residência de sua filha, fale- 
ceu a st.º D. Caclida de Jesus Gui- 
marães Nogueira 

A saudosa extinta era mãe das 
senhoras Margarida Cacilda Gui- 
marães Nogueira de Albuquerque 
Carvalho, casada com o senhor 
Henrique Maria Machado de Albu- 
querque Carvalho, Irene de Jesus 
Peixoto Guimarães Nogueira de 
Pinto da Fonseca, avó de Nena 
Maria Nogueira de Pinto da Fon- 
seca e de Helfrid Nogueira de Pinto 
da Fonseca, bisavó de Melanie No- 
gueira de Pinto da Fonseca, Rafael 
Nogueira de Pinto da Fonseca e de 
Manuel Filipe Nogueira de Pinto da 
Fonseca. 

O seu funeral a cargo da Funerá- 
ria de Lordelo de Artur Fontes, Lda, 
realiza-se hoje, com missa de corpo 
presente, pelas 15 horas, na igreja 


de Cristo-Rei, onde o fóretro se en- 
contra depositado, seguindo após 
as cerimónias para o cemitério de 
Agramonte. 


D. MARIA TERESA 
PEREIRA DA SILVA 


Faleceu nesta cidade a sr.* D. 
Maria Teresa Pereira da Silva, resi- 
dente que foi na Rua Conde Vila 
Boas, n.º 150 desta oidade, a ex- 
tinta era mãe do sr. Eugénio Plá- 
cido Pereira da Silva, casado com a 
sr* D. Maria Ivone Lemos Pinheiro 
Silva, e da sr! D. Maria Gracinda 
Peroira da Silva Mota Pinto, casada 
com o sr. Adriano Humberto Quei- 
ros Mota Pinto, deixando também 
na maior saudade seus netos e de- 
mais família, 

O seu funeral realiza-se hoje 
pelas 10.30 horas com missa de 
corpo presente, do 3.º depósito da 
Igreja do Carvalhido, para o cemi- 
tório da Lapa. 


ESPINHO 


VÍTOR MANUEL DOS REIS E SILVA 


FALECEU 


Sus esposa, filhos, nora e demais família, participam a todas as 
pessoas das suas relações e amizade o falecimento do seu ente 
querido e que o funeral se realiza hoje, com missa de corpo presente, 
pelas 16 horas, na igreja matriz de Espinho, onde o corpo se encontra 
depositado em câmara ardente, e que após as cerimónias irá a 
sepultar em jazigo de família no cemitério municipal desta cidade. 


Espinho, 18 de Outubro de 1986, 


Maria Pereira de Brito Paula 

Adelaide Elvira de Paula e Silva 

António Manuel de Paula e Silva 

José Manuel de Paula e Silva 

Eng." Paula Maria Saldanha da Costa de Pina e Silva 
e demais família 


Agência Funerária N.º S,* d'Ajuda - Alo Largo — ESPINHO = Tell. 725129 


ESPINHO 


] 
VÍTOR MANUEL DOS REIS E SILIA 


Sua esposa, filhos, nora, irmã, cunhados e mais família, 
cumprem o doloroso dever de participar o seu falecimento e 
comunicam que o funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, com 
missa de corpo presente, na igreja matriz de Espinho, após o 
que irá para o cemitório local. 


Espinho, 18 de Outubro de 1986. 


PAÇOS DE BRANDÃO 


U 


FÁBRICA DE PAPEL E CARTÃO 
DA ZARRINHA, LDA. 


Participa a todos os sous estimados clientes, amigos e fornece- 
dores o falecimento do seu colaborador, st. VÍTOR MANUEL DOS 
REIS E SILVA e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, com 
missa de corpo presente, na Igreja de Espinho onde se encontra 
depositado. Após as cerimónias religiosas, irá a sopultar no cemitério 
local, 


PARTIDO SOCIAL-DEMOCRATA 


A Comissão Política de Espinho do PSD comunica a 
todos os seus militantes o falecimento do companheiro, Vi- 
TOR MANUEL DOS REIS E SILVA, e convida-os a participar 
no funeral que se realiza hoje, pelas 16 horas, com missa de 
corpo presente, na igreja matriz de Espinho, após o que irá 
para o cemitério local. 


Espinho,18 de Outubro de 1986 


U 
LIONS CLUBE DE ESPINHO 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do 
seu C/L VÍTOR MANUEL DOS REIS E SILVA e comunica que 
o funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, com missa de corpo 
presente, na igreja matriz de Espinho, após o que irá para o 
cemitério local. 


Espinho, |8 de Outubro de 1986 


NINE — FAMALICÃO 


t 
RECAUCHUTAGEM 


MINHOTA 
MANUEL CAMPOS PEREIRA, SUCESSORES, LDA, 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que se dig- 
naram assistr ao funoral do sr, MANUEL LOPES PEREIRA (CAM 
POS), irmão dos seus sócio-gerentes ou que de qualquer outro modo 
lhe manifestaram o seu pesar, e participam que as missas do 7.º dia 
sufragando a alma do saudoso extinto serão rezadas amanhã, do- 
mingo, às 11 horas, na igreja paroquial de Nine, sua terra natal, & na 
segunda-feira, às 7.30 horas e 19 horas, na igreja paroquial de Ver- 
moim — Famalicão. 

Antecipadamente agradecem a todos quantos assistirem a estes 
actos religiosos. 


Nine — Famalicão, 18 de Outubro de 1986 


JOSÉ LOPES PEREIRA 

ANTÓNIO LOPES PEREIRA 

MARIA DAS DORES LOPES PEREIRA 
ABÍLIO LOPES PEREIRA 

MARIA DA CONCEIÇÃO LOPES PEREIRA 
JOÃO LOPES PEREIRA 

ANA MARIA LOPES PEREIRA 


t 


MAQUITROFA — MÁQUINAS DE COSTURA, LDA, 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 

Agradece muito reconhecidamente a todas as pessoas que to- 
maram parte no funeral do sr. MANUEL LOPES PEREIRA (CAM- 
POS), irmão do seu sócio-gerente sr. João Lopes Pereira e participa 
que as missas do 7.º dia por sua alma serão rezadas amanhã, do- 
mingto, às 11 horas, na igreja paroquial de Nine, sua terra natal, e na. 
segunda-feira, às 7.30 e 19 horas na igreja paroquial de Vermoim — 
Famalição. 

Desde já agradece a todas as pessoas que tomarem parte nes- 
tes actos, 


Trofa, 18 de Outubro de 1986 


T 


COTOFA = GABINETE DE GONTABILDADE DA TROFA LDA, 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


O seu sócio-gerente, sr. João Lopes Pereira, vêm por este meio 
agradecer a todas as pessoas que tomaram parte no funeral de seu 
irmão, sr. MANUEL LOPES PEREIRA (CAMPOS), ou que de qual- 
quer modo se associaram à sua dor, comunicando que as missas do 
7.º dia por sua alma, serão rezadas amanhã, às 11 horas, na igreja 
paroquial de Nine, sua terra natal, e na segunda-feira, às 7.30 e 19.00 
horas, na Igreja paroquial de Vermoim — Famalicão. 

Desde já agradece às pessoas que assistirem a estes actos. 


Trofa, 18 de Outubro de 1986 


PNEUS BOAVISTA ESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS ESTALAGEM — VERMOIM 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


MANUEL LOPES PEREIRA (CAMPOS) 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO 
AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 

Sua esposa, D. MARIA OLINDINA DE OLIVEIRA ALVES, filhos 
e demais família vêm, por este ÚNICO MEIO, participar o falecimento 
do seu ente querido, sr. Manuel Lopes Pereira e agradecer muito 
penhoradamente a todas as. que compareceram ao funeral 
do saudoso extinto, pedindo desculpa de alguma falta que involuntari- 
amente tenham cometido. Celebrando-se amanhã, domingo, pelas 11 
horas na Igreja de Nine, missas de 7.º dia pelo eterno descanso de 
sua alma e na próxima segunda-feira, pelas 07,30 e 19 horas na Igreja 
de Vermoim — Vila Nova de Famalicão, gratos ficam a todos que com. 
a sua presenaça honrem q piedoso acto, 


Porto, 18 de Outubro de 1986 


Funerária da Foz de Perfeito de Oliveira, Lda. 


18 de Outubro de 1986 
O Comércio de Porto 


T 


A VOZ DOS RIDÍCULOS 


É com profundo pesar e muita saudade que participamos aos 
nossos estimados amigos e anunciantes o falecimento do nosso 
companheiro JOSÉ MOREIRA, e que o seu funeral se realiza, hoje, 
pelas 10.30 horas, na Igreja do Bonfim, onde será celebrada missa de 
corpo presente. 


ALCINA MARQUES DA COSTA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Seu filho, José, esposa, netos, gerente do Café Central — Gui- 
lhabreu comunicam a todas as pessoas das suas relações que man- 
dam celebrar missa por sua alma hoje 18/10/86 na igreja do Muro 
pelas 18 horas agradecendo desde já a todos os que se dignaram 
assistir a este piedoso acto. 


t 
TEODORO VICENTE FERREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família do saudoso extinto vem, por este ÚNICO MEIO e 
muito reconhecidamente, agradecer a todos os que se dignaram 
assistir ao funeral ou que de qualquer forma lhe manifestaram o seu 
sentimento e amizade, e participa que segunda-feira, dia 20, às 
19,15 horas na Sé, será celobrada missa do 7.º dia, em sufrágio da 
sua alma, tornando extensivo o agradecimento a todos os que 
honrarem com a sua presença esta Santa Eucaristia. 


Aveiro, 17 de Outubro de 1986. 
A FAMÍLIA 


MONTE DO VALE — LEÇA DO BALIO 


T 


ABEL LOURENÇO DOS SANTOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho, nora, tiãos, cunhados e restante família, vêm 
por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do saudoso extinto, bem como àquelas que de 
qualquer outro modo os acompanharam neste doloroso transe, Parti-, 
cipam que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, domingo, pelas 9 
horas no mosteiro de Leça do Balio. Desde já agradecem a todos que 
se dignem assistir a este piedoso acto. 


Leça do Balio, 18 de Outubro de 1986, 


Agência Funerária - Pereira e Filho, Lda. (Aratjo - Leça do Balo) 


COIMBRÕES - V. N. DE GAIA 


T 


D. MARIA CELESTE GONÇALVES 
RIBEIRO VALENTÃO 


FALECEU 


Seu marido, filhas, pais, sogra, cunhada e demais família, partici- 
pam a todas as pessoas amigas o falecimento de sua saudosa extinta 
e comunicam que o funeral com missa de corpo presente se realiza 
hoje, pelas 15,30 horas da igreja de Coimbrões — Gaia, onde o corpo 
se encontra depositado, após o que irá a sepultar no cemitério de 
Santa Marinha — Gala. 


Coimbrões — Gala, 18 de Outubro de 1986. 


E Funerária da Madalena — Gaia, de Manuel Correia & Filho, Lda. 


T 


ASSOCIAÇÃO SOCORROS MÚTUOS 
GLÓRIA PORTUGUESA 


Participa aos seus associados o falecimento da senhora D. 
MARIA CELESTE GONÇALVES RIBEIRO VALENTÃO, filha do te- 
soureiro desta associação senhor Custódio Vieira Ribeiro e cujo tu- 
neral com missa de corpo presente se realiza hoje, pelas 15,30 horas, 
na igreja de Coimbões — Gaia, onde o corpo se encontra depositado, 
indo a sepultar no cemitério de Santa Marinha — Gaia. 


A DIRECÇÃO 


Funerária da Madalena — Gaia de Manuel Correia & Filho, Lda. 


ANDAR T3 - Mobilado, 
novo. Estação Rio Tinto. 
Talel, 9710470, 


ARMAZÉM - R 
Telef. 9892097. 


AJUDANTA CABELEIREIRO 
— Jovem habilitada. Tele- 
fone, 574383, 

AJUDANTA DE COZINHA 
je NA GIESTA — 


Areosa p/ retém ou peque- 
na indústria. If. 


motivações - 27 


SENHORA - Ofereco-se 
para trabalhar ds horas 
Telef, 21657-Aveiro. 


BRASILEIRA — Professora 
de Português, advogada, 
recêm-formada, precisa do 


CAVALHEIRO — 38 ano 

residindo no Porto, pro- 
tendo contactar menina ou 
ra. Fins matrimo- 


o & esto Jornal de serviço militar, com 


r IRTAMENTO TI — Em 
dio modemo. Ver das 
7 às 18 bora na a de 
Martins Sarmento, 56- 
05 QUE SOFREM. (Quota 
Tor). hapiada UI = 81P 
Porto Codex. 


vors, Mindelo, 
Conde pi 


be ASTRÓLOGO — Nasci E 
Mosposta à esta jomal 


EXPLICAÇÕES — Ing to, 
| Português, Francês — 


irrrdrlia CARPINTEIROS DE LIMPO 


Find DE 1.º - Contactar 482491. 


area ÕES - Matemá- 


belecimento ou armazér 
75 mº (antiga 


Pantaleão) RA do Sacra seas; dou sempre res- 


prática de balcão, pro- 
tendo emprego para qual- 
quer ramo. Contactar telef. 
as7o7. 


CONSTRUÇÕES FOGÕES 
DE SALA - Tijolo, &/ garan- 
Ma Tejo, sta, 


NNv ONINdad 


“rogo gas CIVIL — Pin- 
tor executa todos 05 trabi 
Mio Poa dos Brgus, n.º 


ONT = Da 15 ano poa 
a81000 AUTOMÓVEIS - Em bom 
estado. — Telef. 7643063, 


DACTILOGRAFIA — Exocu- 
t 


ELECTRICIDADE DE AUTO- 
MÓVEIS — Montagens, re- 


MENINA — 17 anos, lim 
peza do escritórios ou ca- 
sas comerciais. Toletone, 
931166, dias úteis, 


COBERTURA - Austin 1000 
usada. Telefone, 657463 
ou 9713132 


COMPRO TR OU 11 COM 


= 


monto. Informa Café Pisi-., 
Pi 


MENINA — Com prática 


ASTRÓLOGO INDIANO 
KRISHNA a resol. 


IS 9 rFEQUENO “NÚNCIO GRÁTIS 


EXPLICAÇÕES — Matomá- 
tica, Ciências, ao cielo, 


“ESCRITÓRIO/CONS professora. Telo!. 684377. 


,TÓRIO — Em Santa Catari Pr Adaigeso at 
FUNDIDORES — E sorventos 


ns pr fã doa bem acraditados é 
de 


ERR por ê imbéi 
MORADIA 2 pisos, à ren- egg mço 


st ). A. Mon- 
tes, 180 m? cada piso. | tairo — telof. 496795. 


EXPLICAÇÕES - Matomá- 
tica e física (vou ao domi- 
cílio). Tolot. 578334 — Er- 


Í 
[5a 
o 
(o) 
o) 


QUARTO = C/ coz. s/ cor. a 
2 meninas ou casal. Telot. 


306919, quado to anúncio di 


na vida) Rua Júlio Dinis 
MENIMAS — P/ armazém | Tes-gaa 317 = + dis — 
! s secas até no Natal. 


R. António Cândido, 


QUARTO — À 1 menina ou 


QUARTO — À cavalheiro de 
respolto à Praça dos Povel- 
ros. Tolot. 321623. 


PRETENDE CASA - Casa 
ta 


!| Fernando Queirós. 
717765 das 13 às 


ou 
QUARTO — Senhora/me-' |] 


nina, Rua Passos Manuel, | a 
ETA | LICENCIADO — Dá explica- 

ções Filosotia/Português. ; 
y 9834680. 


ATENÇÃO REUMÁTICOS — 
| Dá-so aplicações do te 

pia oloctro magnética 
QUARTO — Novo e aconó-. a Dá-se Informa 
mico ao Marquês. Telef. 
asas 12. 


RESPONSÁVEL PARA MA- | pintura, objectos 


art 
NUTENÇÃO GERAL DE | invontári a 
EQUIPAMENTO, MÁQUI- r o a it mr 
NAS, FERRAMENTAS — | Consultores. 

à) 


CAVALHEIRO — 
contactar senhora 35, 40 
anos. Tem 44 anos, bem 


ESCRITÓRIOS 
MATOSINHOS 
200 Mº — 70.000$00/mês| 


100 m? — 35.000$00/mês 
IMAD = 666251-666254 


Loja com 220 mº, frente à praia. 
Mobiliário, Electrodomésticos, 
Stands, etc.. 

Trata: 


=..." 


ESCRITÓRIOS 


AV. DA BOAVISTA — junto ao Shopping Brasília 
ÁREAS DE 40 A 150 M2 


PREDIAL BOAVISTA — Telef. 694064 


REL compras ] 


ARTIGOS USADOS 


'OMPRA E VENDA 


ANTIGUIDADES, 


Sa * PRATAS é LO! 
MARINS “o PINTORA 
E TUDO ANTIGO 


EmiLIA RIBEIRO 
AO DOMICÍLIO) 


as Cio A 
“RUA 31 DE JANEIRO, 181-1: OQ 
TELEFONE, 26) 


dactilogratia para peque 
nos trabalhos no domicílio 
Carta a este jornal no 1. 
7€. 


BATERIA — Compro até 40 
contos, Telefone, 23001 


MENINA — Para limpezas. 


MÁQUINA — Universal para 


MÁQUINA REGISTADORA — 
Swada ou outra. Tolof. 
Trás-os-Montes o país, C/ | 383192 


PEÇA A SANTA CLARA — 
-) 25 anos de condução de: 


Que seguiste a Cristo com 
pod 


TORNO MANUAL — P/ 
deira, comprimento 1,3 


oração faz que entregando- 
aa PO . A2T1D-42310 — 


nos confiantes a Provid a 
motorista. Telet. 351080. 

JOVEM irma. Dho-so 

Informações, Telef 
MOTORISTA - C/ carta pro- 
fissional. Grando experibn- 
sia, Contactar Telot 
7811605. 


MOTORISTA PESA 
anos, contactar Tit 
aBriza. 


INNNv CNINDId e SILVHD OIDN 


TRACTOR - C/ tracção às 4 
1. Equipado p/ madeira, c/ 
guincho o adaptação p/ 

azT10-42310 


Usado do cri 
o 


PROFISSIONAL — Troth 
ti- | pintor, executa todos sorvi- 
. 9517066 Sr 


RAPAZ — 17 anos com 8.º 
ano, tolel. 689632. 
EMIGRANTES — Asantos 
diversos. Dr. Ma 
qa Moura. À. Pasé 
816 — 4100 Porto. 
tona, 957. 


SILVIO SILVID O 


SENHORA EXPERIENTE - 
Deseja colocação em con 
sultório médico, Infor 
Resposta do n.º 75, 
o Jornal, 


OIDNNNY 


ESTABELECIMENTO 


NA PRAÇA DA REPÚBLICA — 150 CONTOS/ 
/ ESCRITÓRIO E EXPOSIÇÃO 


PREDIAL BOAVISTA — Telefone 694064 


Na Av. da República, 
Gala, com 2 quartos + 1, sala co jantar s 
de vistas, cozinha, 2 desponsas, banho 
completo é WC. Renda mensal 36.000800. 
Vor sábado a domingo, das 9 às 12 he cas 
“Tá ds 18h, tolol. 301764. 


TRESPASSE 


PARA EMPRESA FARMACÊUTICA 

ARMAZÉM E ESCRITÓRIO ÁREA ÚTIL 140 Mº 
ZONA CENTRAL DA CIDADE DO PORTO 
RESPOSTA AO N.º1015 OU AO TELEFONE 4747571 


— LISBOA 


QUIOSQUE 


Trespasna-se no centro da cidade. Motivo 
& vista. Óptima clontaia, localização e ren- 


ADE A 


dimento. 
— TELEFONE 491728 — 


2e-motivações 


COLVETA AG SWITZERLAND 
MEMBRO DO GRUPO COLTEX INTERNACIONAL 


necessita urgentemente para os seus escritórios em Famalicão, de 


SECRETÁRIA EXPEDIENTE GERAL 


EXIGE-SE: 


— Grande experiência no domínio de expediente geral. 
— Conhecimentos de contabilidade básica são condição preferencial para-o desempenho da função. 
— Conhecimento falado e escrito da lingua inglesa. 

— Dinamismo e capacidade de organização. 


18 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


| PEDIDOS 


COLVETA AG SWITZERLAND 
MEMBRO DO GRUPO COLTEX INTERNATIONAL 


necessita urgentemente para os seus escritórios em Famalicão, de 


COLABORADOR/A DEPARTAMENTO PRODUÇÃO 


TERÁ POR FUNÇÕES: 


— Encomendar as colecções 


— Idade entre 25 e 30 anos. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento anual que poderá atingir 1500 contos/ano. 
— Transporte assegurado. 

— Subsídio refeição. 

— Forte apoio e estreita colaboração com a Direcção. 


As candidaturas deverão ser enviadas urgentemente para: 
Apartado 1145 
4102 PORTO CODEX 


CORRENTISTAS 


Empresa da cidade do Porto pretende admitir, por um período de 
dois a três meses, correntistas para procéder à conferência das s/ 


contas correntes. 
Para o efeito deverão os candidatos possuir conhecimentos e 


experiência nessa área. 


Resposta com «curriculum vitae» detalhado 
a este Jornal ao n.º 96 


RAPARIGA 


Para serviço interno, com 
aposentos. 

Exigem-se rigorosas re- 
ferências. 

Respostas para 0 n.º BO deste jornal, 


EMPRESA DE CONFECÇÕES SITA EM 
LUGAR DE FONTISCOS, SANTO TIRSO 
ADMITE: 


CHEFES(AS) DE LINHA 
OU GRUPO 


OFERECE: 

* Ordenado de lei 

e Prómio de produção. 

e Prémio de assiduidade 


Os Interessados devem contactar Con- 
focções Nibel, através dos tolois. 
52008/53587 


CASAL 


pomar, ela trabalhos domésticos, A 4 
Km do Porto. 
CONTACTAR TELEFONE 9480294 


EE 


(o) 


OLD - NEW 
GALERIA DE ARTE 


Bons quadros portugueses; Artur Loureiro; Alves Cardoso; «Me- 
dalha de Ouro B. Artes»; Falcão Trigoso; Carlos Cameiro; Antó- 
nio Joaquim; Adriano Amaral, etc... 


ANTIGUIDADES — BONS MÓVEIS 


ABERTA SÁBADO E DOMINGO — DAS 15 ÀS 19H, 


DURANTE A SEMANA DAS 10 ÀS 13 E DAS 15 ÀS 19,30 H, 
R. DO CARVALHIDO, 253 — PORTO — TELEF. 816849 


DOUTOR AURELIANO DA FONSECA 


DOENÇAS DA PELE E VENÉREAS 
AVENIDA DA BOAVISTA, 2881 « TELEFONE 673919 


VENEZUELA — BRASIL 
Visite neste NATAL e FIM DE ANO, os seus familiares e amigos a 
preços; 
— INCRIVELMENTE BAIXOS!!! 


PS 
COSTA FERREIRA & MARTINS 


RUA DO BONARDIM, 657 0 TELES: 0787525597 o TELEX: 24744 e 4000 PORTO 


NOVENA PODEROSA 
AO MENINO JESUS 
DE PRAGA 


Agradeço graça recebida. 


JMM. FC. 


CASAL 


Sem filhos, ele para tratar quintal e! 


AO DUO ESPÍRITO SANTO 


AGRADEÇO A GRAÇA RECEBIDA. 


EXIGE-SE: 


OFERECE-SE: 


PRODUTOR 


De vinhos verdes e engarrata- 
dos, com produção limitada, 
precisa de distribuidores para Apartado 1145 


toda a região do Algarve. 
Carta a este jornal, ao n.º 67. 


EMPRESA DE CONFECÇÕES SIA EM 
LUGAR DE FONTS, SANTO TIRSO 
parou Cont AGR t a e ADMITE: 
O marido para fazer trabalho de 
«chaufteur» e, eventualmente, servir 

à mesa. 

A mulher para serviço interno, 
Exigem-se rigorosas referências. 
Respostas para o n.º 87 deste jomal. 


OFERECE: 
e Ordenado de lei 

e Prémio de produção 

e Prómio de assiduidade 


Os Interessados devem contactar 
Confecções Nibel, através dos 


telefs. 52008/53587 


Empresa privada de dimensão europeia admite fun- 
cionário para departamento de peças situado em V. 
N. de Gala. 


CAIXEIRO DE PEÇAS 


EXIGIMOS: 
» Reconhecida experiência profissional em máquinas de movi- 
mentação de terras. 
* Sólida formação 
* Carta de condução 
* Idade máxima 35 anos 


OFERECEMOS: 


» Formação técnica específica 
* Ordenado acima do CCT 
* Outras regalias extracontratuais. 


Enviar «curriculum vitae» em carta manuscrita pelo próprio 
ao jornal ao n.º 93 


ESCRITURÁRIOS/AS 


Empresa localizada no centro da cidade do Porto pretende admitir, 
para os seus quadros da secção de Contabilidade, dois escriturários: 


EXIGE-SE; 
— Sólidos conhecimentos de Contabilidade na aplicação do P.0.C. 
e relevação contabilística do V.A. 
— Idade até 40 anos» 
— Disponibilidade para entrada Imediata. 


Resp. com «curriculum vitae» detalhado a este jornal o n.º 97. 


ESCRITURÁRIO/A 
ADMITE-SE 


com: 
* Conhecimentos de Contabilidade 
* Carta de Condução 
» Idade superior a 30 anos 
* Residente no concelho de Santo Tirso, de 
Experiência comprovada no dominio de Expediente Geral 


OFERECE-SE: 


* Remuneração compatível 
* Lugar de futuro 


Respostas a: 


APARTADO 23 e 4875 TROFA 


— Idade entre os 25 e 30 anos 

— Forte experiência na indústria de vestuário, designadamente no sector de malhas. 
— Conhecimento falado e escrito da língua inglesa. 

— Vocação e gosto pela moda. 


4102 PORTO CODEX 


CONTROLADOR DE PRODUÇÃO 


— Acompanhar e controlar a qualidade bem como prazos de fabricação 


— Vencimento anual que poderá atingir 1500 contos/ano. 
— Possibilidade de acesso a prémios anuais, se atingir os objectivos pretendidos. 
— Apoio de uma equipa. 


As candidaturas deverão ser enviadas urgentemente para: 


DESENHADOR TÊXTIL/LAR 


MAIS DE 6 ANOS 
COM BASTANTE EXPERIÊNCIA. 
PARA FIRMA NA ZONA DA MAIA 


RESPOSTA À REDACÇÃO AO 


INDÚSTRIA TÊXTIL 


PROCURA ÁREA DE PRODUÇÃO 
EM VALE DE CAMBRA 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 86 


GAMIC 


Fábrica de Confecções, Lda. 
S. TIAGO DE BOUGADO — 4785 TROFA — TELEF. 43391 
SOMOS UMA EMPRESA ALEMÃ DE CONFECÇÕES DE 


ALTA QUALIDADE, PARA SENHORA, E PROCURA- 
MOS PARA OS NOSSOS QUADROS: 


RESPONSÁVEL PARA O SECTOR 
DE MECÂNICA 


RESPONDER SÓ QUEM TIVER BONS CONHECIMEN- 
TOS DE AFINAÇÃO DE MÁQUINAS DE COSTURA 
«DURKOPP» E «UNION SPECIAL». 


Resposta através de carta para o endereço acima indi- 
cado. 


OPERADOR 
DE 
RETROESCAVADORA 
RESPOSTA A 


ARESTA PUBLICIDADE 
RUA DO ZAMBEZE, 205-1.º 4200 PORTO 


Empresa Tóxtil de fabrico de malhas (WARPKINT) admito 
para os seus quadros um 


TÉCNICO 


QUE PREENCHA AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS: 
- Formação específica no ramo de têxteis 
— Livre da tropa 
— Organizado e ambicioso 
- Ordenado compatível com a função a exercer 
- Local de trabalho: arredores do Porto. 


Resposta a este jornal ao n.º 98. 


18 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


E 


[ PEDIDOS |] 


otivações - 2» 
' 


Grupo empresarial de grande dimensão dos arre- 
dores do Porto pretende admitir para os seus quadros 


LICENCIADO EM DIREITO 


FUNÇÕES: 
ADJUNTO DE DIRECÇÃO DE PESSOAL com res- 
ponsabilidades pela aplicação e gestão de contra- 
to e elaboração das normas internas da empresa. 


QUALIDADES PESSOAIS: 
As características da função requerem qualidades 
pessoais de dinamismo, organização e boa capaci- 
dade de relacionamento humano. 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 
Ter experiência no campo do Direito do Trabalho e 
em áreas de gestão de pessoal, nomeadamente 
qualificação de funções e avaliação de desem- 
penho. 


OFERECE-SE: 
Integração em empresa de grande dimensão e 
solidez financeira, regalias sociais e possibilida- 
des de Formação Profissional. 


As respostas deverão conter c.v. detalhado, n.º de 
telefone para contacto rápido e vencimento pretendido e 
ser endereçadas a este jornal ao n.º 94. 


“, ? Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


A Direcção Operacional de Equipamento Hidráulico pretende seleccionar LICENCIADOS 
para as suas instalações do Porto nas seguintes especialidades: 


DIRECÇÃO OPERACIONAL DE EQUIPAMENTO HIDRÁULICO 


Concurso nº 1/86-E 


ENGENHARIA GEOLOGICA. ENGENHARIA DE MINAS OU 
CIENCIAS GEOLOGICAS - com formação em Geotecnia 


Concurso nº 2/86-E 


ENGENHARIA GEOGRAFICA 


OFERECEM-SE: 


1 - Remunerações e regalias sociais em conformidade com o estabelecido na 
regulamentação em vigor na empresa. 


0BS.:- O enquadramento inicial e respectiva remuneração-base serão 
abelecidos tendo em consideração o "curriculum" apresentado, 
na medida em que seja considerado válido pela Empresa para O 
exercício das funções em concurso. 


2 - Horário de 39 horas semanais. 


Cada interessado deverã fornecer os seguintes elementos, sendo indispensável 
o faça pela mesma ordem e na totalidade: 


Identificação do concurso a que se candidata; 
Nome; 
Residência (com código postal); 
Data de nascimento; ” 
Caracterização do curso que possui, ano de conclusão e média final (e clas- 
sificação por disciplina, se possível); 
- Estabelecimento mo onde concluiu o curso; 
- Experiência prof omal detalhada, referindo concretamente: 
- Tipo de actividade e respectiva duração; 
- Entidade onde essas actividades foram exercidas. 


| As respostas deverão dar entrada nos Serviços da Empresa, enviadas pelo cor- 
reio, a! a 31 de Outubro de 1986 - identificando no sobrescrito o número 
do concurso a que se candidata para: 


ELECTRICIDADE DE PORTUGAL - EDP 
DIRECÇÃO OPERACIONAL DE EQUIPAMENTO HIDRÁULICO 
Orgão de Apoio Trabalho - RH 
Apartado 16 
4001 PORTO CODEX 


Os candidatos, mesmo que já tenham feito a sua inscrição na Empresa, devem, no 
em interessados, responder a este anúncio. 


O JORNAL DO NORTE 


COM MELHOR AUDIÊNCIA NACIONAL 


FAMÍLIA ISLANDESA PRECISA 


Família islandesa (aristocrata), tendo ligações comerciais correntes com firmas portuguesas do 
Norte, precisa menina ou senhora com idade entre 25 a 45 anos que tenha alguns conhecimentos de 
inglés para prestação de serviços domésticos. 

Local de trabalho: Reyljavik (Islândioy. 

Agradece-so foto recente. 
OFERECE-SE: 

— Bom vencimento 

- Alojamento e alimentação 

- Bilhete de avião de ida e volta 

— Contrato por tempo a definir 

SERIEDADE. 

Resposta ao n.º 152 da Delegação de «O Comércio do Porto», Al, Sá Careiro, 125, 1.º - 4800 

Guimarães. 


TÉCNICO DE CONTAS 


e FORMAÇÃO COMPROVADA 

e EXPERIÊNCIA DA ESPECIALIDADE E DE CONDUÇÃO DE PES- 
SOAL 

e ATÉ 35 ANOS 


Carta manuscrita com proposta e currículum dirigida a este jornal 
ao n.º 79. 


EMPRESA DE CONFECÇÕES SITA EM 
LUGAR DE FONTISCOS, SANTO TIRO 
ADMITE: 


COMISSIONISTAS | | costuREIRAS(OS) 
EMPRESA DISTRIBUIDORA DE ELECTRODOMÉS- ESPECIALIZADAS(OS) 


TICOS E MÁQUINAS DE COSTURA PRETENDE OFERECE: 
ADMITIR VENDEDORES COMISSIONISTAS PARA 4 Fa 
A ÁREA DOS DISTRITOS DO PORTO E BRAGA 


VENDEDORES 


e Prómio de assiduidade 


Os interessados devem contactar Con- 
tecções Nibel, através dos tolefs. 
52006 


RESPOSTA MANUSCRITA A ESTE JORNAL AO N.º 70 


TÉCNICO DE VENDAS 


— GOUVEIA — 


Grande Empresa do Concelho de Gouveia admite, 
para o seu sector comercial de fios para malhas, nas 
seguintes condições: 


IDADE — Até 30 anos; 
INSTRUÇÃO — Mínimo 9.º ano; 

RESIDÊNCIA — Gouveia; 

Carta de condução; 

Disponibilidade para viajar; 

Apto a integrar-se na empresa, com espírito 
dinâmico, de muito trabalho e dedicação; 


Conhecimentos de inglês é condição preferen- 
cial. 


OFERECE-SE: 
e Integração na empresa com todas as regalias 
inerentes; 
e Lugar de futuro e de bom nível; 
e Condições salariais boas; 
e Subsídio de habitação em caso de necessidade. 


Proposta manuscrita com todos os detalhes e currículo 
para: 


Apartado n.º 7 
6291 GOUVEIA CODEX 


so “motivações 


18 de Outubro de 1986 
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MORADIA NA FOZ 


4 FRENTES, CV + R/C + 1.º ANDAR — CONST. EM PEDRA, SALA 
JANTAR, SALA ESTAR, COZ. COPA, 5 QUARTOS (1 SUITE) + 3 
QUARTOS, CAVE, GARAGEM 2 CARROS. 


—— TELEFONE 694064 —— 


GAPESTOFO 


ESTOFO P/ PROTECÇÃO 
ESTOFO P/ RENOVAÇÃO 
ESTOFO ECONÓMICO 
ESTOFO RESISTENTE 
ESTOFO ATRAENTE 
FÁCIL DE APLICAR 
EM QUALQUER VIATURA 


avenca MM, CRUZ & FILHOS, LDA, 
RUA ANTERO QUENTAL, 796 
= 484233 — 

OU NAS MELHOR! 

DE ACESSÓRIOS ; 
ABERTO AOS SÁBADOS DE MANHÃ 
COM SECÇÃO DE LAVAGEM DE ESTOFOS AUTO 


MORADIA 


— À AV. DA BOAVISTA — 
Próximo do Hotel Méridion. 18.000 contos. De gaveto, 2 garagens e jardim. 


PREDIAL DA BOAVISTA - Telet. 694064 


RUA DO CAMPO ALEGRE 


— EXCELENTE ANDAR — 


Inserido num prédio com terraço e jardim privativo do condomínio, 

Constituído por 4 bons quartos, sendo um para a empregada, grande 

sala comum com as zonas de estar. e jantar bem diferenciadas, 
garagem, etc.. 


—— TELEFONE 694064 —— 


OE Rodam san 
A-1 


Veículos Usados Com Garantia 


RF 820/15 


— Tarja magnética — 
Telefone 320368 
URGENTE 


ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL 


NOVO. Em zona residencial 
de privilégio. 
Preço: 1.200 contos 
Ver: Telef. 311124 


MORADIA 


NA R. DA ALEGRIA, 752 
Para ver: JORGE LARETH 
Telef. 311124 


FORD SIERRA 2.000 GHIA 

FORDORION 1,300 .... 

FORD ORION 1.600 Dl 

FORD CORTINA 1.300 

FORD ESCORT 1.100 ....... 

RENAULT 5 LAUREATE GTL... ' 
FORD GRANADA 2.800 GHIA automático .... 


VEÍCULOS COMERCIAIS 


MAZDA 818 E 
FORD TRANSIT GAIXA ALTA 178 MORADIA PANORÂMICA ADIA PANORÂMICA 
JRAMAR 
Zona ala, €/ Uindas vistas p/ mar e pinhal, 
exposição solar total, 3 pisos c/ 300 m? de 
grandes divisões, mais 150 mê do míradou- 
ro. Terraço, solário e varandas, qualidade 
garantida, modema, estraar imadiato. Só 
Ta200 particular: Facil, ola 712880 


E OUTROS PROVENIENTES DE TROCAS 


EXPOSIÇÃO NO N/PARQUE JUNTO À 
ROTUNDA DA AUTO-ESTRADANIA RÁPIDA 
ABERTA AOS SÁBADOS, ATÉ ÀS 13 H 


STAND: R FARIA GUIMARÃES, 722 : TEL 494556 
SEDE A TEODORO SOUSA MALDONADO, 177 - TEL 816510 


MORADIA 
EM VILAR DO PINHEIRO 


Bons acabamentos, três: quarios, suite o 
fogão de sala anoxos. 7 milcontos. Tratao 
próprio. Tolof. 499501 


PÓVOA DE VARZIM 


LOTES E MORADIAS PRONTAS A MABITAR 
«ALDEAMENTO SANT'ANA» 
Tratar pelos telets.: 682774-624848-631601 


PARA VENDA 


VIVENDA MODERNA C/ QUINTAL 
Em Seixas — Caminha, na Avenida 
do Parque rtivo, à 3 km da foz 
do Rio Minho, Trata: CARVALHO E 
CATARINO — Telef, 921063, redo 
de Viana do Castelo. 


SANTO TIRSO 
ALVARÁ DE TRANSPORTE DE MERCADORIAS 
DE 5.600 KG C/ RAIO LIVRE 
CONTACTAR PELO TELEFONE (052) 932202 


º ABERTO AOS SÁBADOS «+ 


MERCEDES BENZ 380 SEC c/ todos os extras c/ 8,000 km. 

MERCEDES BEN 250 oseas no nato Era TERRENO 
MERCEDES BENZ 280 SE, o/a cond. a outros extras 192 ... CINOVO == 
MERCEDES BENZ 450 SE, c) todos os axtras do fbricac/ 10.000 km CINOVO 

MERCEDES BENZ 230 C COUPÉ, 2 portas c/ extras 1980 CINOVO Com área da 1.500 m? com projecto apro- 


MERCEDES BENZ 250 CE COUPÉ 2 portas c/ extras 1970 um bom ostado vado, pronto a construir sito na Fiua Vasco 
MERCEDES BENZ 300 SEL 3,5 c/ todos os extras da fábrica 


da Guma (unto à marginal do Douro) a 3 
MERCEDES BENZ 350 SL, c/oxtras. 


Km do Porto. Falar dapois das 18 haras. 


MERCEDES BENZ 280 SL, c/ extras CINOVO + TELE a 
MERCEDES BENZ 200 D 1977, c/ extras. C/NOVO 
CITROEN CX 2.500 D PALLAS, c/ todos os extras 1982... CINovO 
VOLVO 345 GL 5 portas de 1981 CINovo 


RENAULT 18 TURBO, c/ oxtras c/ 30.000 km. 
RENAULT 5 TURBO c/ extras 1983 0/0,000 km... 
JAGUAR XJ 6 2.6 SÉRIE | 1972, c/ extras 
VOLKSWAGEN GOLF DIESEL 1.500 4 portas c/ extras .. 


REVENDEDOR AUTORIZADO 
DA SOCIEDADE COMERCIAL 
LDA. 


Rr SAID CIS 
“ TELS, 62044 E 691997 


ÚLTIMOS ANDARES T3 


“RUA 5 DE OUTUBRO, 605 - 
— ÀS ANTAS — 


Gaveto da R. Sto, António Contumil/ Trav. Fonte Contumil 
Telot.: 667178 (2.º a 6.º-feira) 
496884 (aos sábados e domingos) 


— Mostramos no local aos sábados e domingos — 


AV. TERRA 
CoD 
FERREIRA DOS SANTOS 


IMAD E 666251 + 666254 


VENDE-SE 


PORSCHE 912 BRANCO 
BMW 3.0 CSI, impecá- 
veis. Telef, 24428/Braga. 


VENDE-SE OU PASSA-SE 


Restaurante no centro da cidade 
com 4 salas, ar condicionadi 
CARTA À ESTE JORNAL; Nº 103 


ANDAR e T2+1 


EM ÓPTIMO ESTADO, EM FRENTE AO CORREIO DE FÂNZERES. 
COM VÁRIOS ARRUMOS E BONS ACABAMENTOS. PARA MAIS INDI- 
CAÇÕES CONTACTAR COM O TELEF. 9831669. PREÇO: 3.900 CON- 
TOS, ACEITA-SE FINANCIAMENTO. 


DÚPLEX — A GOMES DA COSTA 


VER HOJE, DAS 15 ÀS 18 HORAS — 


Rua Raimundo de Macedo, 150 - hab. 16- ao Pavilhão do Infante de Sagres. Habitação com 3 quartos (1 deles 
suite), 3 quartos de banho, sendo 1 de serviço, SALA G/LAREIRA, cozinha, despensa, ROUPEIROS: Garagem 
p/ 2 carros e arrumos. PREÇO: 11.000 contos. 


No local: HABITÁLIA — Telefone 698337 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


(Mm: WILLIAM GRAHAM 


RUA AZEVEDO COUTINHO, 39-R/€ * TELEFS. 63007 


AV. MARECHAL G 
EM FRENTE AO COL 


S DA COSTA 
FRANCES 


RADO EM 


| 

| 
URBANIZAÇÃO 
DE x PISCINA, RESTAURANTE É. COMERCIO 
6. JOÃO DA FOZ via [cvs DO BULICIO EM HABITA 


T2-T3 E T4 Duplex 


PRÓXIMO DA ROTUNDA DA BOAVISTA 


RUA OLIVEIRA 
MONTEIRO, 148 | 


VISITE ANDAR MODELO TODOS OS DIAS 
AOS SÁBADOS DAS 15H.00 AS 17H.00 


SALVADOS 


OPEL ASCONA 1.6 D 
CITROEN DIANE . 
RENAULT 4GTL.. 
PEUGEOT 504 D RENFORCÉ 
BEDFORDCF.... 
PEUGEOT 305 SR 
RENAULT SUPER 
OPEL CORSA 1,2. 
RENAULT TRAFIC 
TOYOTA COROLLA STATION 
RENAULT SC. 
FIAT 850... 
RENAULT 4L 
RENAULT 5 TL 
FORD CORTINA 
SUNBEAM TALBO' 
PEUGEOT 505 D BREAK 
NISSAN CABSTAR 
DATSUN URVAN 
AUDI 100 CD ... 
RENAULT 16 TS 
RENAULT 9GTC SUPER 
RENAULT 9 TSE .... 
LANCIA PRISMA .... 
RENAULT 9 GTC SUPEI 
RENAULT SUPER 5 
PEUGEOT 305 . 
SIMCA 1000 


JUNTO AOS LICEUS 


UM JARDIM PRIVATIVO MUITO ARBORI 
ZADO 


HABITAÇÕES T3 E T4 


VER: Rua Rei Ramiro, 274 — VILA NOVA DE GAIA, das 14 às 17 horas, de 20 a 24 de 
Outubro de 1986. 


NOTA: Só serão consideradas as propostas entradas na Companhia até ao dia 29 de 
Outubro de 1986, A Companhia reserva o direito de não adjudicação de 
dic dos velculos em concurso. 


18 de Outubro de 1986 


O Comíreio do Porto 


[VENDAS ] 


(ÚLTIMOS EM VENDA) 
CARACTERÍSTICAS 


LOCALIZAÇÃO 


Região Norte, etc, 


HORÁRIO 
Ver no local - Sábados, das 14.00 às 19.00 h 


ALGODÃO DESALFANDEGADO 


- SALVADO INCÊNDIO — 


Qualidade; PERU PIMA STANDARD 1. Cerca de 18 
mil quilos. 


Contactar: J. W, BURMESTER & C,* L./D* — PORTO 
Telefs.: 321274 e 321299 até ao dia 21-10-86. 


ANDARES T, E T; emmarosinHos 
ESTABELECIMENTOS E ESCRITÓRIOS 


«Som garagem e vistas para o mi 
construção sólida - bons acabamentos. 
Ver no local - ângulo das ruas Heróis de França 
e Tomás Ribeiro. 
Telefone 948 0574. 


OCEANO 
ATLANTICO 


ANDAR DE LUXO 


Na melhor zona de Gaia, sito na Rua D. Dinis, 136-3.º c/ 5 
quartos c/ roupeiros, cozinha, despensa, sala comum c/ 
lareira, 4 casas de banho, uma suite, garagem individual p/ 
2 carros. Boas varandas. Belas vistas para o mar. Área 226 
m2. Informações no local, o próprio construtor, todos os 
dias das 10 às 18 horas. 


Eurocasion 


CARROS USADOS C/GARANTIA * 


CITROÉN BX 14- De serviço 
CITROÊN BX 16 RS 


1986 


CITROÊNVISAGT ........ 1983 
CITROÉN MEHARI AZUR.. 1983 
CITROÉN GSA 1980 
CITROÉN CX REFLEX 1980 


CITROÉN BREAK PALLAS 
FORD CAPRI 1300L 


CENTRO FILINTO MOTA 


PORTO-Rua Antero de Quental, 538 * Telf. 490721 
BRAGA-EXTREMO DE SEQUEIRA "+ Telf. 74715 


CITROÉNA 


1977 


CAMPO ALEGRE BUSINESS CENTRE 


ESTABELECIMENTOS — ESCRITÓRIOS E GARAGENS 


ESTABELECIMENTOS c/óreas de 37-48-53 e 202 m?, todos c/ WC privativo. ESCRITÓRIOS ciáreas de 55-72,5-77. 
86,5 e um com 327,5 mê, todos c/ WC privativo, caixilharia termoocústica, c/ vidros duplos, local para insolação 
de ar condicionado, tubagens para telefones, telex e telefax, lugares de garagem para venda, 


RUA DO CAMPO ALEGRE, ângulo das ruas D. Estefânia e Abel Salazar, entre a Praça da Galiza e a saída do, 
guto-estrada, Amplos espaços verdes envolventes, Ligações rápidas, para o centro da cidade, Aroparto do Porto, 


Dias úteis, das 9:00 às 12.00 / 14.00 às 19.00 h 


VENDE O PRÓPRIO CONSTRUTOR — ESCRITURA DE IMEDIATO 


motivações -:: 


VENDAS JAM VENDAS |NMH/ VENDAS VENDAS 


EDIFÍCIO DOURO-ATLÂNTICO 


e CONSTRUÇÃO DE QUALIDADE com acabamentos de grande requinte 


e MAGNÍFICAS VISTAS sobre o rio Douro e mar 


* SITUAÇÃO PRIVILEGIADA junto ao Colégio Alemão, Clube Inglês 
e Pólo HI da Universidade do Porto 
HABITAÇÕES: 


T3 — Todas com fogão de sala 
T4 — Garagem e arrumos 


ESTABELECIMENTOS: Com grandes áreas 


VER NO LOCAL: 
Dias úteis, das 9 às 12 e das 14 às 18 horas 
Sábados, das 14 às 18 horas 
Rua do Campo Alegre, 759 —- PORTO 


EDÍFICIO 


NOVA CIDADE 
MATOSINHOS 
Vendem-se lojas no âàn- 
gulo da Av. Serpa Pinto e 
Rua do Godinho Telefone 
930035 (próprio) 


ANDAR 


EM PRÉDIO NOVO 
Excelente localização. 


4 quartos, sala c/ fogão, quintal, 
garagem p/ 2 carros, etc. 
Para ver: Telef. 311124 


ANDAR DE MORADIA 


3 quartos, sala com fogão, gara- 
gem ind., constr. em pedra 

PREÇO: 7.500 contos 
IMAD = 666251-666254 


VENDE O PRÓPRIO CONSTRUTOR 


CONSULTÓRIO — ESCRITÓRIO 


Na baixa, Trós salas+WC. Área 
aproximada 75 m?. Rua Sá da Ban- 
deira, 6.000 contos. Carta ao n.º B1 
deste jornal, 


ARMAZÉM AO CARVALHIDO 


Vende-se, permuta-se ou aluga-se. Área coberta: 1000 
me. Área descoberta: 300"* (com cobertura amovível). Óptimo 
para confecções. Com garagem, ginásio, etc.. Preço: 25 000 
contos. IMAD — Telefones 666251-666254 


APARTAMENTOS 
NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende SULIMAR — Telef. 684222 


Av. Moutinho de Albuquerque; 106 
4490 POVOA DE VARZIM 


ARMAZÉM C/ 600 M* 


IMPLANTADO EM TERRENO C/ 8000 Mº 
FACE À ESTRADA PORTO-PÓVOA 
LOCALIZAÇÃO EXCELENTE 

IMAD 7: 666251-666254 (rede do Porto) 


YOGA 


T2, com empréstimo garan 
tido, junto à praia e no Clube 
PRAÇA VELASQUEZ, 181 — GALERIA 
TELEF. 499672 


CARRO ANTIGO 


FORD MUSTANG - VB - IMPECÁVEL 
ANO 1967 — PARTICULAR. TELEF. 9811506 


de Férias do Atlântico da Soc 
de Construç. António Montei 
ro e Comp. Lda 

VENDE 


SULIMAR 


Av, Sá Poroira (Av. dos Banhos) 
Telef. 961632 — ESPOSENDE 


Curso prático de 
Contabilidade 
e Gestão 


ou 
684222, PÓVOA DE VARZIM 


GINOBEL 


— GINÁSTICA INFANTIL 
— MANUTENÇÃO 
— AERÓBICA 


UNIDADES DIDÁCTICAS: 


* Propedêutica Comercial 
« Contabilidade Geral | 
« Teoria e Prática da Fiscalidade | 


« Confabilidade Geral IN 

« Inglês Básico e Técnico 
« Contabilidade de Custos 
Gestão 


PRAÇA FRANCISCO SÁ CARNEIRO (VELAZQUEZ) 
181 - GALERIA — TELEF, 499672 


Duração do curso - 480 horas 
Turmas limitadas 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


CURSO DE INTRODUÇÃO 
AD ESTUDO DA LINGUAGEM TEATRAL 
E SEU APROVEITAMENTO 
NO ENSINO BÁSICO 
Inscrições limitadas 
a 20 elementos 
até 18 de Outubro 


R. das Virtudes ou Telef. 24409 


CURSO DE FORMAÇÃO INTEGRADA 


DE CONSTRUTORES CENOGRÁFICOS 
Inscrições limitadas 
a 12 elementos 
até 18 de Outubro 


Contacto 


Che Riley Institute 
K. das Virtudes ou Telef, 24409 
OF LANGUAGES AND COMMERCE it Pp Ap SA FO oe TR 


A, Sá da Bandelra, 638 - Tels, 24351 - 314620 - PORTO 


Apoio do Instituto do Emprego 
«fe Formação: Protissiomat 


Apolo do memao 0 Emprono 
o Formação Profissional 


E ES 


a-motivações/avisos/editais 


GANHA POUCO? 
AUMENTE AS SUAS HABILITAÇÕES... 


Matriculo-so já num dos nossos cursos de! 
* Contabilidade POC — Pessoais e por 
« Informática — Basic o Cobol 
« Profisalonal de Escritório 
« Fiscalidade (IVA) 


correspondência 


Contacte: INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONTABILIDADE — Porto 
Telef. 29134 — Rua da Picaria, 36-2º — 4000 PORTO 


ÁCIDO 
FOSFÓRICO 


A Petrogal tem para venda, na Refinaria de Lisboa, 
em Cabo Ruivo, 100 toneladas de ácido fosfórico comer- 
cial de solução a 75% em tambores de plástico com a 
capacidade de 80 litros cada. 


As condições gerais de venda e especificações 
técnicas estão patentes na Divisão de Material, Patrimó- 


nio e Seguros, da Refinaria 


de Lisboa, em Cabo Ruivo. 


Os interessados deverão enviar proposta, em tripli- 
cado, até às 18 horas de 31 de Outubro de 1986. 


CÂMARA MUNIGPAL DA MA 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE ELECTRICIDADE, 
ÁGUAS E SANEAMENTO 


INTERRUPÇÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA 
ELÉCTRICA PROVOCADA PELA ED.P. PARA RE- 
PARAÇÃO DAS SUAS LIMAS DE ML, 


Em virtude de a E.D.P. ne- 
cessitar de executar trabalhos 
nas suas linhas de M.T., o forne- 
cimento de energia será inter- 
rompido no próximo domingo, 
dia 19, aos seguintes P.T. 


DAS 7 ÀS 14 HORAS 


Cegonheira, Real da freguesia 
de Vermoim, Gestalinho, Igreja, 
Xisto | da freguesia de Barca. 


Devido à interrupção assi- 
nalada, as centrais elevatórias 
de água não funcionarão, pelo 
que será interrompido o respec- 
tivo fornecimento. 

Todas as instalações devem 
ser consideradas em carga a fim 
de evitar acidentes. 


Maia, 15 de Outubro de 1986 


A DIRECÇÃO 


«OQ Comércio do Porto» 
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Ex 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE 
ALBERGARIA-A-VELHA 


ANÚNCIO 


Pordespacho proferidono proces- 
so de EXECUÇÃO ORDINÁRIA, 
n.º24/84, que «AUTO SUECO 
(COIMBRA), LDA», com sede nesta 
vila, intenta contra «TRANSPOR- 
TES FRANCISCO ANTÓNIO CAR- 
DOSO,& FILHOS, LDA», com sede 
no Lugar e freguesia de Paradela do 
Vouga, concolhode Severdo Vouga, 
área desta comarca, ostá designado 
o próximo dia 3 de NOVEMBRO, 
pelas 14 horas, para neste tribunale 
em 1.º praça se proceder à VENDA 
por arrematação em hasta pública, 
pelo maior lanço oferecido acima do 
preço respectivo, de «veículo pe- 
sado de mercadorias, marca 
VOLVO, modelo L 495 28, do ano de 
1965, com a matrícula MA-95-83, 
comatara de 7,9 toneladas», deque 
é depositário, ARMANDO OS- 
VALDO MADEIRA CARDOSO, ca- 
sado, sócio-gerente da executada, 
residente em Paredela do Vouga. 


Albargaria-a-Velha, 13 de Outu- 
bro de 1986 


O Juiz de Direito do 1.º Juízo, 
Francisco Baptista de Melo 


Jorge Manuel da Silva 
Vidal Constantino 


PE EE IS o Po + 


BASE OPERAGIONAL DE TROPAS 
PÁRI-UEDISTAS 1! 2 
CENTRO DE ADMINISTRAÇÃO 


ANÚNCIO 


1. Torna-se público que em 13 
de Novembro de 1986, pelas 14 ho- 
ras, se realiza no Centro de Admi- 
nistração da Base Operacional de 
Tropas Pára-quedistas n.º 2, sita 
em S. Jacinto — Aveiro, o Concur- 
so Público para Aquisição de Gé- 
neros para a confecção de alimen- 
tação a todo o pessoal militar e civil 
durante o 1.º trimestre de 1987. 


2. O Cademo de Encargos po- 
derá ser consultado todos os dias 
úteis durante o período das 9H00 
às 16H00, devendo as propostas 
ser entregues, nos termos do referi- 
do caderno, até às 10H do citado 
dia 13 de Novembro. 


Base em S. Jacinto, 1 de Outu- 
bro de 1986 


OCHEFE DO CENTRO DE ADMINISTRAÇÃO, 
José Mamuol Sá Conto 
MAS 


1.º EMPREGO 


, 23 anos, serviço militar cum- 
prido, 9.º ano escolaridade, c/ carta 
condução, necessita emprego zona 
Braga. Tolel. 32446/Braga. 


SP Electricidade de Portugal 


EDP/Empresa Pública 
Direcção Operacional de Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO V. N. GAIA 


AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em baixa tensão 
que, devido a trabalhos a efectuar, se procederá à interrupção do 
fornecimento de energia, nos locais e períodos abaixo mencionados, 
no próximo dia 19 do corrente (domingo): 


Das 7 às 13 horas 
FREGUESIA DE LEVER — Portelinha, Esquieiro, Lombão e Bo- 
lhão. 


Das 7.15 às 10 horas 


FREGUESIA DE GRIJÓ = Cabreira, Chamusca, Loureiro de Bai- 
xo, Vendas de Grijó, Albardo, Quinta do Calvário, Loureiro, Murracezes 
de Baixo, Três Marias e Curral. 

FREGUESIA DE SEIXEZELO — Seixezelo, Banda D'Além e Gân- 
daras. 


Por motivo de segurança, as Instalações deverão ser sempre 
consideradas permanentemente em tensão. 


Vila Nova de Gala, 15 de Outubro de 1986 


O CHEFE DO CENTRO, 
Luís E, S. Ribeiro da Silva 


EMPRESA COM SEDE EM LISBOA, 
SELECCIONA 


CHEFE DE ESCRITÓRIO 


PARA A SUA FILIAL NO NORTE DO PAÍS 
(SITUADO NUM RAIO DE 50 KM DO 
PORTO) 


Os candidatos deverão possuir experiência no 
lugar, e características de chefia global de acti- 
vidades industriais e comerciais, com chefia 
directa a partir do escritório central da compa- 
nhia. 


Como condição de preferência, serão os co- 
nhecimentos de inglês e francês. 


Resposta detalhada ao n.º 17:787-L deste Jornal — Rua do 
Emenda, 110-1.º — 1200 LISBOA. 


AGARRE -SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


TÉCNICO TÉXTIL 


Importante empresa internacional, ligada à venda de 
corantes e produtos auxiliares para a indústria têxtil, pre- 
tende seleccionar um Técnico Têxtil para desenvolvimento 
da sua actividade de assistência e vendas em Portugal, 


com assento no Porto. 


Os candidatos deverão obedecer aos seguintes requi- 


sitos: 


— Curso de Engenharia ou Engenharia Técnica, na- 


cional ou estrangeiro. 
— Experiência fabril. 


— Conhecimento de línguas, de preferência alemão. 
— Interesse por uma actividade técnico-comercial. 


A empresa oferece vencimênto compatível e forma- 
ção adequada, a par de outras regalias sociais. 


Os interessados devem enviar «C.V.» acompanhado 


de carta manuscrita e foto, dirigidos a este Jornal ao n.º 
«—AZ779-Lo 


18 de Outubro de 1986 


«FADO » 


CONVÍVIO 


TODAS AS NOITES DURANTE O JANTAR 
ATÉ ÀS 24 HORAS 


RESTAURANTE MONTENEGRO 
(A MAMUDA) 
de: TERESA DE JESUS CAMPOS, LDA. 


RUA DO CAMPINHO, 28-30 - PORTO 
SALA — CONDICIONADA 


MARCAÇÃO DE MESA PELO TELEF. 23351 
NOTE BEM: O jantar não tem alteração de preço 


(o) 


Av.* Arriaga * 9000 Funchal 
Madeira — tolofa.: 25350/24333 


CINE FORUM DO FUNCHAL 


Instituição de Utilidade Pública 


«Os prémios do Concurso 20.º 
Aniversário, relativo a 17 de Outu- 
bro 1986, foram atribuídos ao 
sócio: 


525939 1.º Prómio — 1834 — CF Porto 


HOSPITAL DISTRITAL DE LAMEGO 
ADMISSÃO DE PESSOAL 


O Hospital Distrital de Lamego admite, para os seus quadros, 
o seguinte pessoal, vinculado ou não à função pública: 


1 Auxiliar de acção médica de 3.º classe; 
1 Fiel auxiliar de armazém de 3.º classe. 


'As condições de admissão, são as constantes dos avisos 
de abertura dos concursos, publicados no Diário da Repúbli- 
ca, 2.º série, n.º 236, de 13-10-86. 

Hospital Distrital de Lamego, 15 de Outubro de 1986 

A Administradora, 


ISABEL MARIA GARÇÃO PIRES, DR. 


VENDE-SE 
SISTEMA INFORMÁTICO «BULL» 61/60 


Composto por: 

* 1 Unidade central — 96 KB 

* 5 Terminais Vídeo 

* 2 Unidades de Disco — 46 MB cada 
e 1 Impressora 200 1.p.m. 


PELA MELHOR OFERTA 


A. DIAS RAMOS - MÁQUINAS, FERRAMENTAS, L."4 


RUA ANTÓNIO BESSA LEITE, 1106 — TEL. 671241 
4100 PORTO 


Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


A eai iii = 
Direcção Operacional de Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO MATOSINHOS 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em baixa ten- 
são, que devido a trabalhos a efectuar nas instalações da rede, e caso 
as condições atmosféricas o permitam, se procederá à interrupção de 
fornecimento de energia, nos locais e períodos abaixo mencionados 
no próximo dia 19 (domingo): 


MATOSINHOS 
DAS 7 ÀS 13 HORAS 
P.T. n.º 30 — Av. D. Afonso Henriques 


SENHORA DA HORA 
DAS 6 ÀS 14 HORAS 

P.T. n.º 166 — Rua Augusto Rosa 

PT. nº 117 — Azenha de Cima 

P,T.n.º 70 — Rua Dr. Eduardo Torres 


Por motivo de segurança, e dado poder haver necessidade de 
proceder a ensaios ou ser feito o restabelecimento antecipado, as 
instalações deverão ser sempre consideradas permanentemente em 
tensão. 

Matosinhos, 16 de Outubro de 1986 


O CHEFE DO CENTRO, 
José Moreira Pires (Eng.") 


18 de Outubro de 1986 
O Coméreio do Porto 


PSICOLOGIA ESCOLAR 


PRETENDEMOS FORMAR TÉCNICOS EM TODAS AS LOCALIDADES 
DO PAÍS PARA TRABALHAREM COMO DELEGADOS DESTE CENTRO, EM 
ACUMULAÇÃO COM A ACTIVIDADE PROFISSIONAL PRINCIPAL QUE CADA 
UM EXERCE. SERÁ PREVIAMENTE ADMINISTRADA ADEQUADA FORMAÇÃO 
PSICOTÉCNICA E PSICOPEDAGÓGICA. 
EXIGIMOS: 

e Habilitações mínimas equivalentes ao 11.º Ano (antigo 7.º ano). 
PREFERIMOS: 

e Candidatos que exerçam funções educativas ou de ensino. 
OFERECEMOS: 

e Um curso actualizado onde, inclusive, a «educação sexual», 
ignorada por mais de 80% dos Adultos em Portugal, será 
ministrada, 


e Uma especialização Técnica e Profissional. 


e Uma nova formação cultural de comprovado mérito social, 
Escreva-nos pedindo informações detalhadas para: 


PSICOPROMOTO CENTRO MÉDIO DEPSOLOGA 


“E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 
AV. DEFENSORES DE CHAVES, 13-1,º DJ? — 1094 LISBOA CODEX 
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SERVIÇOS MUNIIPALIZADOS 
és DE ÁGUAS E SANEAMENTO 
DA CÂMARA MUNICIPAL 


TRIBUNAL JUDICIAL DEV. N. GAIA 


— 
Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


Direcção Operacional de Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO BRAGA 


AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica que, devido a 
trabalhos a efectuar nas instalações da rede, e caso as condições 
atmosféricas o permitam, se procederá à interrupção do fornecimento 
nos locais abaixo indicados, no próximo domingo, dia 19/10/86. 


CONCELHO DE PÓVOA DE VARZIM 

Das 07,00 horas às 13.00 horas 
PT N.º 07 — ALDEIA — AGUÇADOURA 
PT N.º 17 — PRELADAS — NAVAIS 
PT N.º 34 — SANTO ANDRE — AGUÇADOURA 
PT N.º 70 — BARRANHA — AGUÇADOURA 
PT Nº 71 — PARALHEIRA — A-VER-O-MAR 
PT N.º 80 — BOUCINHA — A-VER-O-MAR 
PT Nº 82 — RIO ALTO — ESTELA 

CONCELHO DE VILA VERDE 
Das 08.00 horas às 10.00 horas 
PT N.º 01 — REBELO — CERVÃES | 
PT N.º 75 — LOUREDO — CERVÃES Il 
PT N.º 88 — CERVÃES IIl 

CONCELHO DE BARCELOS 
Das 08.00 horas às 10.00 horas 


PT N.º 07 — IGREJA — LAMA 
PT Nº 11— IGREJA — S. ROMÃO UCHA | 


DE 
ST." MARIA DA FEIRA 


ANÚNCIO 


“São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados aos 
executados para reclamarem o pa- 
gamento dos respectivos créditos, 
pelo produto de tais bens, no prazo 
de dez dias, depois de decorrida a 
dilação de vinte dias, que se come- 
çará a contar da data da publicação 
do segundo e último anúncio. 


Secção-3.' Juizo. 
Exequento — BEBECAR-UTILIDADES 
PARA CRIANÇA, L.DA. 
Executados — FAUSTO DA CUNHA TEI- 
XEIRA JÚNIOR e mulher, MARIA 


Feira, 1986/10/9 


O Juiz de Direito, 


Vitor Manuel Moreira 
de Sá Camboa 


Pel'O Escrivão de Direito, 
Manuel Vilar de Oliveira 


“O Comércio do Porto» 
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Er 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc, 9138/86 — 1.º Secção 
ACÇÃO SUMÁRIA 


AUTORA — Sociedade Portuguesa 
de Ar Líquido, Sarl, com filial na 
Rua Justino Teixeira, 657, Porto. 

RÉU — Armando Castro Silva Leite, 
com última residência conhecida 
na Rua José Cardoso Vieira de 
Castro, Fafe. 


Écitado aquele réu para contestar, 
querendo, a acção em referência, 
apresentando a sua defesa no prazo 
de 10 dias que começa a correr de- 
pois de linda a dilação de TRINTA 
DIAS contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, sob pena 
de ser condenado no pedido e que 
consiste no pagamento à autora da 
quantia de 74 750800 como tudo 
melhor consta do duplicado da peti- 
ção inicial arquivado nesta secção. 


Porto, 8 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
Afonso Moreira Correia 


AVISO 


INTERRUPÇÃO AO FORNECIMENTO 
DE ÁGUA 


Por motivo da reparação da 
conduta de distribuição do Re- 
|servatório da Rasa, informa-se 
os senhores consumidores que 
haverá interrupção do forneci- 
mento de água, no dia 18 do 
corrente mês entre as 20 e 24 
horas, nos seguintes locais: Cl- 
DADE (excepto zona alta) OLI- 
VEIRA DO DOURO E CANI- 
DELO. 


Vila Nova de Gaia, 17 de Ou- 
tubro de 1986 
O Director-Delegado, 
Dr. António Albergaria Resende 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 


DIRECÇÃO-GERAL DO PATRIMÓNIO 


DO ESTADO 
REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO 
DE TERRAS DO BOURO 


EDITAL 


NARCISO JOSÉ GONÇALVES, CHEFE 
DAREP) LO DE FINANÇAS DO CON- 
CELHO DE TERRAS DE BOURO 


Faço saber que, nos termos do 
artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 34 565, 
de 02 de Maio de 1945, a Fazenda. 
Nacional, através da Direcção-Geral. 
do Património do Estado, convida 
todos os interessados que se achem 
com direitos sobre o seu domínio 
público na MATA NACIONAL DO 
GERÉÊS, com a área de cerca de 6 
625 hectares, sita no concelho de: 
Terras de Bouro, e cujos limites 
gerais do seu perímetro constam da 
notacadastral publicada no Diário do. 
Governo n.º 210, de 20 de Setembro 
de 1904, que pode ser consultada 
nas horas normais de serviço nesta 
Repartição de Finanças, bem como 
o respectivo mapa fornecido pelos. 
Serviços Florestais, omissa à matriz, 
a deduzirem esses mesmos direitos. 
no prazo de 60 dias contados da 
afixação deste edital, apresentando, 
para tanto, e desde logo, as suas 
reclamações devidamente funda- 
mentadas e documentadas. 

Faz-se a advertência, porém, de 
que, apresentada qualquer reclama- 
ção, mas não ada de do- 
cumentos que imediatamente con- 
vençam, será proposta contra o re- 
clamante a competente acção judi- 
cial, 

Para os devidos efeitos se passou 
o presente para ser afixado nos lu- 
gares do costume, 


Rep. de Finanças do Concelho de 
Terras de Bouro, 86.10.15 


PTN? 


47 — OUTEIRO — 


OLIVEIRA | 


PT N.º 111 — GANDRA — S, ROMÃO DA UCHA 
PT Nº 153— IGREJA — OLIVEIRA Il 
PT N.º 197 — TORRE — S. ROMÃO DA UCHA 


Por motivo de segurança e dado poder haver necessidade de se 
proceder a ensaios ou ser feito o restabelecimento antecipado, as 
instalações deverão ser consideradas permanentemente em tensão, 


«O Comércio do Porto» 
N.º 138 — 18/10/86 


oi 


ii DE VIANA DO CASTELO 
TRIBUTÁRIO ESCOLA SUPERIOR 
DE 1.º INSTÂNCIA Aee : 
DO PORTO Eddie Masidei do curto de 

ee cure om || peer rei 
3º JUÍZO cola Superior de Educação vai 


ARREMATAÇÃO 


Torna-se público que no dia 3 de 
Novembro de 1986, pelas 9.30 ho- 
ras, na porta deste Tribunal, sito à 
Rua Miguel Bombarda, 132 Porto, 
vai-se proceder à arrematação em 
hasta pública, 1.º praça, dos bens 
penhorados a seguir descritos, pe- 
nhorados na exec. fiscal supra-re- 
ferenciada, em que é executada 
MEIRELES BAPTISTA 8 C.*, LD, 
com sede na Rua Justino Teixeira, 
678 Porto, por dívida, à Caixa de 


seificar vinho da marca DISARE GA- 
SETRICE mod. 20 n.º 159, no valor 
aproximado de 900 000800. 

— Uma máquina eléctrica de lavar 
garrafões fabricada por METEE — 
Mecanotécnica, Ld.”, no valor apro- 
ximado de 450 000800. 

— Uma máquina eléctrica, para ro- 
tular garrafas da marca SIMPLEX, 
no valor aproximado de 500 000800. 

— Uma máquina eléctrica para ga- 
seificar vinho, da marca CAFER n.º 
604, no valor aproximado de 700 
000800, 


Os bens em causa são postos em 
praça pela 1.*vez pelo valor-base de 
licitação de 2 550 000800, e encon- 
tram-se a cargo do fiel cepositário — 
Pedro Manuel Seara Cardoso Perez, 
morador na R. António Cardoso, 235 
—3,Dt.ºTrás- Porto, queosmostra- 
ránas condições a estabelecer (art.º 
891º do CP. Civ). 

São citados quaisquer credores 
Incertos ou desconhecidos, com 
garantia real sobre os bens penhora- 
dos, para, querendo, deduzirem os 
seus direitos. 

Porto, 15 de Outubro de 1986 


O CHEFE DE CENTRO 
Joaquim da Costa Vieira (Eng.*) 


AVISO 


INSTITUTO POLITÉCNICO 


abrir novo concurso para candi- 
datos à variante de Educação 
Musical do curso de professores. 
do ensino básico. 

As novas condições de ad- 
missão constarão de edital a afi- 
xar na Escola Superior de Edu- 
cação — Av. 28 de Setembro, 
Viana do Castelo. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 138 — 18/10/86 


Ex 


dna" gra 0s1800, custas e | — TRIBUNAL JUDICIAL 
juros de mora. DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 
A PRACEAR E, 
— Uma méquinaolécticaparaça- | ANÚNCIO 


Pelo 2.º Juizo de Direito desta 
comarca, nos autos de EXECU- 
ÇÃO SUMÁRIA N.º 181/85, pen- 
dente na 1.º Secção da Secretaria, 
em que são exequente MARIA 
ISILDA BARROSO COELHO, ca- 
sada, industrial, residente no Largo 
Costa Ferreira, freguesia de São 
Martinho de Bougado, desta co- 
marca e executada MARQUES & 
MARTINS, LDA., com sede em 
parte incerta do Pais, com a última 
residência conhecida na Rua de 
Santa Justa n.º 60-3.º, na cidade e 
comarca de Lisboa, é esta execu- 
tada citada para no prazo de 
CINCO DIAS, que começa a correr 
depois de finda a dilação de 
TRINTA DIAS, contada da data da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, deduzir oposição, pagar à 
exequente ou nomear bens à pe- 
nhora, sob pena de se considerar 
devolvido à exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora. 


SANTO TIRSO, 2 de Outubro de 
1986 


O Juiz de Direito, O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio da Costa Reis a) Manuel José Caimoto Jácome 
A Escrivã, O Escrivão de Direito 


Rosalina MM, de Sousa Peixoto 


a) José Nunos Ramos 


A Escrivátadiunta, O Chete da Rep. de Finanças, 
Ana Maria de Jesus Correia | Narciso José Gonçalves 
um) Rms eiesicio , 


Masemriemenanasis 


motivações/avisos/editais - =: 


BODAS DE OURO 


18/10/86 


Manuel Ferreira 
Maria Irene 


Ferreira 
Seus filhos, filhas, 
noras, genros, netos, 


netas e restantes famili- 
ares, desejam-lhes as |? 
malores felicidades e 
que esta data se repita 
por muitos anos, em boa 
harmonia conjugal. 


BODAS DE PRATA 


18-10-86 — 1961-1986 


=Celobra hoje as 
bodas de prata mari 
niais, na Igreja Paroqu 
de Mafamude, Vila Nova 
de Gaia, o casal AU: 
GUSTO DE ALMEIDA 
PINHO, Agente da Pol 

À cia Judiciária do Porto o 
BALDINA MARQU 
MAIA DE OLIVEIRA, 
sidontes em Vila Nova de 
Gala 

Seus filhos e um grupo 

dedicado de amigos au- 
quram-lhes as maiores 
felicidades e apresanta- 
mihe os mais sincoros 
parabéns nesta data fes: 
tiva 


Grades 
de enrolar 
Manuais o eléctricas. 


s de lagarto 


Portas de fole 
metálicas 


Portas 
corta 
fogo 


Portas 
basculantes 
de garagem 


= 


FABRICAMOS OUTROS 
TIPOS DE PORTAS ! 


Ruttdo Maio (EB Nac, 105 Porto/SloTitso) Alo do Vilar -Alfena 4445 ERMESINDE 
Tal671712/37- DOT IGT Tojex 22462 SCABE P 


visime nos na CONSTRUNOR em sr164 


15919 de Outubro - 154523h Stand:708-57 


2 PONTES DE COMANDO 
PARA NAVIO 


ESPLANADAS, BARES, CASAS DE CAMPO, ETC. 


Vendem-se construídas em chapa de alumínio naval 
com a área de 55 m2, já com janelas. Podem ser vistas 
nos estaleiros de Argibay em Alverca. Aceitam-se pro- 
postas em conjunto ou separadas. 

Resposta a : 

COMPANHIA PORTUGUESA DE PESCA, SARL 
(em liquidação) 


Edifício dos Amadores, n.º 5 — doca de pesca — 1400 LISBOA 
Telefones 616524/5 


PALAVRAS CRUZADAS 


NTAIS: 1 - Contrafaz, 2 — Seu, Lio. 3 - Ri. Magia Mô. 4— 
pois Guia, Pare. 6 Xicaras, 7 — Eros, Zaco. 8 Nós. Rio, 


Ais. Jus. 5— Tuas. Reis. 
Ao. Casar. AÍ. 10 — Moi 


DIFERENÇAS 


1-Candeeiro diferente. 2 - Quadro menor. 3- Mangas enroladas. 4 
— Falta embrulho. 5 — Puxador maior. 6 — Caixa diferente. 


TCS cao 
à tunas equel 


18 de Outubro de 1986 


3 - cotações O Comitio do Porto 


COTAÇÃO 


ORTO 
OBRIGAÇÕES OFICIAIS comem | vexoa 


DÍVIDA PUBLICA 


CONSOLIDADO - 1943 - 2,75% .. 
CONSOLIDADO — 1942 - 3% | 


CONSOLIDADO - Cont 
EXTERNO - 14 5, — 1902 - 3% 


RREO 


drreraniaa 


Ê 


RIE 3.8 — 1985 — 16% . 
RIE 3.D — 1985 — 16% 


SossnRRABEEAEEEEASEGEGE 


EXTERNO - 3.28 caut a), 
EXTERNO - 315, ct s7.car - 1902 
TESOURO = FIP-C|B-1977- 15%. 
TESOURO = FIP — 1980 - 19% 
TESOURO - FIP— 1981 - 18% 
TESOURO - FIP— 1982 18% 
TESOURO = FIP— 1963 - 18,5% 
TESOURO - FIP — 1984 - 18%. 

TÊS. FIP = 1 EM — 1985 - 17,5% 

TES. FIP—24 EM, — 1985 -17,5% 

TES. CAP, AUT. - 1º 1986 - 15,5%, 
TES.N EXP. =) 141977 19% . 
TES.N EXP -CI 24- 1977 12,8% 
TES.N EXP.-CI 341977 - 12,4% 
TES.N EXP.=C) 441977 11,8% 
TES.N EXP.-CL 52-1977-11% 
TES.N.EXP.-CI 641977 10% 
TES.N! 

TES.N. 

TES.N: 

TES.N. 

TES.N, 

TES.N.EXP.-CI 124 

TES. FIDES/FIA = CI, 5.4 j980 

TES. FIDES/FIA = CI. 62 - 1980 — 15% 
TES. FIDES/FIA - CI. 7.4 1980 - 19,5%. 
TES. FIDES/FIA- CI, 8/2 1980 - 12% , 
TES. FIDES/FIA CI. 92 - 1980 - 10,5% . 
TES. FIDES/FIA = CI. 10.3 1980 - 9% «uv. 
TES. FIDES/FIA= CI. 112 1980- 7% 
TES, FIDESIFIA = CI. 12 1980 - 4,5% 


O. FUNDOS P. E EQUIPARADOS 


FUNDOS/TURISMO - 1982 - 19,5%. 
FUNDO/TURISMO — 1984 — 20,5% 
SERIE 4.C- 1986 — 15,5% 


DIVERSAS EN. — SERIE 4 D — 1986 - 20%. 
= SÉRIE 4.E - 1986 - 20% .. 
| — SÉRIE 4 F — 1986 — 


Cozzzezezezezazeo 


Dnnnnnnn 


a 


BE ocre 


g 
ê 


RIE A] — 1985 20%. 
E AZ— 1985 17% .. 
RIE À — 1985 — 16,5% 


AT. — 1985 — 18%. 
Eai 1985 18,5% ... 


UE A2— 1985 
VE AS — 1985 — 19%. 


ERPTEOOOLPAROTORAS 


BS 
ses: 


CAUTELAS 


RODOVIÁRIA NAC. — 1985 - 19% . 
QUINTAS & QUINTAS - 1985 - 22% 
F. CUNHA BARROS — 1985 - 22%, 
MODELO SUP. — S.A - 1985 — 19% .. 
MODELO SUP.— S.B — 1985 - 19% .. 
S/C 1985 — 19% 


recorre 
SosssESaEnRaBERaS  BRBSABEEE 


EoP 
EDP 

EDP 

EDP -4.* Emissão — 1982 — 18% 
EDP-5, Emissão — 1983 — 18% 
EDP -6.º Emissão — 1983 22,5%. 
EDP —7.* Emissão — 1984 - 18... 
EDP-8. Emissão — 1985 - 19% .... 
EDP - 9.º Emissão — 1985 — 19,5%. 
CREDITO PREDIAL — 1986 — 19% 
LISNAVE — 1982 18% 
SIDERURGIA NAC, — 1961 — 18% 
TLP— 1982- 19,5% ; 
QUIMIGAL — 1981 - 18% 

CIMPOR — 1981 — 18%. 
PETROGAL - 1981 21% 
PETROGAL — 1983 18%. 
PETROGAL — 1984 — 19%. 
PETROGAL - 1986 21% 


PORTUCEL- 1,ºEM — 1965 21% 
PORTUCEL - 2 EM — 1985 - 19% 
PORT/COLÔNIAS - 1962 20,5% 
LOCAPOR — 1983 22,5% 
LOCAPOR -— 1984 - 22% 


o RERRRÊEaS É 
Mc 


E too! 
ê 
ã 


Ea 
Ei 


TMG (3 anos) - 5.C, — 1984 — 

SONAE — 1995 21% 

UNICER - SÉRIE A — 1905 — 19,5% 

UNICER - SERIE B - 1985 — 18,5% 

UNICER - SÉRIE C - 1985 - 18,5%. 

CISF = 1 * EMISSÃO - 1985 — 18,75% 
EMISSÃO - 1985 22%. 


EE 
E 


EEE 
gilsio 


EFAGEC - SÉRIE B - 1985 - 20% 
EFACEC- SÉRIE C - 1985 - 20% ,.... 
HOECHST P. - SÉRIE À — 1985 16,5, 
HOECHST P.— SÉRIE B - 1985 — 16,5% 
HOECHSTP. — SÉRIE C - 1985 - 16,5%. 
LUSOLEA, - 1 2 EM — 1985 19% , 
LUSOLEA —2 EM — 1985 - 18,75%. 
TAP = 1085 = 28,5% iuris 
ARCO-STO. TIRSO - S.A 1965 "22%, 
ARCO STO. TIRSO - 8.8, - 1985 -22% 
ARCO - STO. TIRO - SC, — 1985 - 22% 
P, FERNANDES -— 1985 - 22% nico 


O DEE EM 
Bidê 


MAMA DITA 


é 


REC ERRERRE ERR ERR 


pod 


METAIS PRECIOSOS 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 15/10/86 


OURO-Barra Fina (grama) .......o 99781 4 ] 

eemnaseeemmiana cre moer | quo | pu 

PORTUGAL-SMI-RÓiS 19.400500 22310800 

PORTUGAL 10MI-Ráis vv 40.200800 46.230800 

Platina pura (1000) E É AF, SUL=2Rands . 15.100800 17.380800 

Paladium Ê Ei AF.SUL- Krugorrand - | 83600500 78.140800 

Ouro Fino Basco ativi ALEMANHA -20Marcos . m 15.000800 17.250800 

Ouros. : AA BÉLGICA-20Francos a 17.900800 13.880800 

Oura0,900. fr EU. AMÉRICAS Dólares Liberty 23.890800 27.470500 

Ouro Barra Baso 0,800. Enio ; E.U,AMÉRICA- 10 Dólaros Liberty. 34320800 39,460500 

OuroCascalhomaciço-lei fa EU.AMÉRICA-20Dólaros namo 87.740800 77.900800 

OuroCascalhooco-lo FRANÇA-20Francos 11.900800 13.880800 

Ouro Cascalho 18K HOLANDA. 10 Fiori ms 12390800 14240500 ANCIRATAAS 
OuroCascalho 14 Kk INGLATERRA-Libra Rainhaisabol.. 15.100800 17.300800 Dólar EUA. 14as15 
OuroCascalho 12K INGLATERRA-Libra Rainha Vitória. 15.100800 17360500. (notas do Sa 1000) 

Ouro Cascalho 10K INGLATERRA Libra Réis. 15.100500 17.360800 MarkkaFinlandosa 29575 
OuroCascalho sk INGLATERRA-1/2Libra Rainha Vitória. 10.120500 11:890500 a 

Pratafina. INGLATERRA 1/2LIbra Gis 10.120800 11.630800 

Prnta0 916 ITÁLIA-20Liras : 11.900500. 13,800800 

Pratao gas MÉXICO-S0Posos 76570800 88.050800 

PrataCascalho-lo! SUÍÇA-20Francos 15410800 

PrataGascalhoo 800 E É 
PrataCascalho0,750 
PrataGascalho0,700 
PrataGascalho0,650 
PrataGancalho,545 


Eptrrooo 


No respeitante a moedas estas cotações 
As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas atítulo devem nar consideradas a titulo moramante 


meramente informativo e todas as operações de venda | ao e aidosdovendioatão sujas 


estão sujeitas ao imposto de seis por mil. “ao imposto de 8 por mil. 


rereerE 


Financiamos equipamento a 100%. Com rapidez. Com eficiência. Sem imobilização do seu capital. 
Você escolhe. Nós compramos. Você usa. 


PORTO — Rua Guerra Junqueiro, 455-473 = 4100 Porto 8 Telefs. 698427.9 COIMBRA - Rua Padre Estêvão Cabral, 79:2,º A - 3000 Coimbra * Telefone, 29046:8 


Abre hoje no Palácio de Cristal do Porto 


especial-escritórios/86 -=s 


ESCRITÓRIO: UMA EXPOSIÇÃO 
DE ARREGALAR OS OLHOS... 


O Porto val ter oportunidade de ver, a partir de hoje e pela 
primeira vez, uma exposição inteiramente consagrada a um sec- 
tor de serviços que proporciona emprego a uma boa parte da 
população nacional — o dos escritórios. 


Organizado pelo departa- 
mento de feiras e exposições. 
da Associação Industrial Por- 
tuense, Escritório/86 — | Exposi- 
ção de Máquinas, Equipamen- 
tos e Artigos para Escritório 
abre hoje as portas ao público, 
com a participação de mais de: 
63 expositores verdadeira- 
mente representativos de um 
sector que já entrou, sem dú- 
vida, na época da informática. A 
exposição decorre até ao pró- 
ximo dia 21, no Palácio de Cris- 
tal, no Porto. 

Subordinada ao lema «Por- 
que actualmente precisamos de 
tempo», Escritório/86, que abri- 
rá indistintamente a profissio- 
nais e ao público, das 17 às 
23h30, com excepção dos sá- 


bados e domingos em que o 
horário é mais dilatado, das 14 
às 23h30, será uma mostra gi- 
gante, um espaço priveligiado 
para os visitantes que aí vão 
encontrar desde o mobiliário 
aos mais sofisticados sistemas 
de reprografia, telecomunica- 
ções, telemática e informatiza- 
ção. O escritório-modelo vol- 
tado para o ano 2000, estará à 
vista dos interessados e Irá pro- 
vocar enormes surpresas, tais 
os avanços conseguidos numa 
área sensível e fulcral, onde a 
concorrência e a investigação 
forçam o aparecimento cons- 
tante de novidades, quer no 
mobiliário, quer nos equipa- 
mentos de dactilografia como 
no da reprografia ou da infor- 


Responsáveis da AIP encontraram-se com jornalistas para apresentar esta exposição que se real 


vez no Porto. 


mastização. 

Novidade no calendário de 
feiras e exposições da Associa- 
ção Industrial Portuense, esta 
primeira edição de Escritório/86 
vai proporcionar uma visão am- 
pla do dinamismo das principais 
industrias nacionais do ramo, 
assim como grande número de 
representações estrangeiras 
que dominam as tecnologias de 
ponta. 


A Exposição de Máquinas, 
Equipamentos e Artigos para 
Escritório realiza-se este ano, 
pela primeira vez, no norte do 
país. Depois de outras realiza- 
ções similares em Lisboa, é 
agora chegada a vez do Porto 
do tomar contacto com os pro- 
cessos mais revolucionários 
nos sectores presentes na 
Escritório/86. A primeira no 
norte e a última no «velho» 
Palácio de Cristal, Para o ano, a 


liza pela primeira 


Modelo Processador Sistema Operativo 


MONOPOSTO 


PC — 8088 — MS-DOS 
XT — 8088 — MS-DOS 


MULTIPOSTO 


AT — 0286 MS-DOS e XENIX 
410 — 68000 — p — system, Pick, BOS 
430 — 68000 — p — system, Pick, Bos 
440 — 68000 ou 68010 — idem+unix v 
460 — 68000 ou 68010 — idem+unix v 


segunda edição terá como 
palco a Exponor onde, aliás, 
decorrerão todas as exposi- 
ções até agora realizadas no 
Palácio. 

Durante os próximos quatro 
dias as atenções estarão conci- 
tadas para as muitas novidades 
patentes na Escritório/86. Uma 
iniciativa só agora possível em 
virtude das condições atmos- 
féricas se apresentarem favorá- 
veis. 

De facto, a Associação In- 
dustrial Portuense contava ini- 
ciar o ciclo desta exposição já o 
ano passado, Contudo, as insu- 
ficiências próprias de um local 
nada adequado para o efeito le- 
vou ao seu adiamento. Em en- 
contro com os jornalistas, os 
responsáveis pela AIP salien- 
taram, como causas, a detriora- 
ção da cobertura, incapaz de 
suster as águas das chuvas; as 
quebras na instalação eléctrica, 
entre outras. «Ter uma impres- 
sora ou fotocopiadora em expo- 
sição, sujeita á agua do telha- 
do, não agrada a ninguém», 
afirmaram. 

Uma outra questão que se 
colocou à AIP respeita à própria 
segurança do Palácio de Cris- 
tal, insuficiente para, prevenir 
qualquer eventualidade. De 
qualquer das maneiras, aí está 
a | Exposição de Máquinas, 
Equipamentos e Artigos para 
Escritório. Uma iniciativa mar- 
cada já pelo sucesso, visivel no 
número de inscrições. Mais de 
seis dezenas de expositores é 
um bom número para uma ex- 
posição que «nasce», final- 
mente, para o norte de Por- 
tugal. 

E já que falamos em escri- 
tórios, convirá referir que se tra- 
ta de um sector subdividido em 
muitos outros. No comércio & 


indústria, o escritório está pre- 
sente. Em Portugal, o número 
de pessoas que depende do 
sector terciário (serviços) repre- 
senta uma grande franja da po- 
pulação, Só na região norte cal- 
cula-se em 40 mil o número de 
pessoas que trabalham neste 
ramo. 

Em plena Terceira Vaga, 
os serviços de escritório 
evoluem para a informatização 
ea robótica. A formação profis- 
sional é cada vez mais impor- 
tante e necessária para o 
acompanhar da nova vaga. 


Mas, enquanto decorre esta | 
Exposição, a Associação Indus- 
trial Portuense está já a pensar 
na edição do próximo ano, De- 
pois de iniciativas promocionais 
de que se destaca a presença 
de responsáveis da A! Portuen 
se em Vigo, onde apresentaram 
a Escritório/86, o departamento 
de feiras e exposições daquela 
associação prepara o alarga- 
mento do certame aos equipa- 
mentos gráficos, para que as 
próximas realizações sejam 
completas e diversificadas nos 
seus produtos 


RE a 
PD É 


p 


Representantes Exclusivos 


Os sistemas de informática estão presentes na Escritório/86, 


| Cc (0) M P MATERIAL ELECTRÓNICO, LDA. 


Rua Campo Alegre, 506 * ATOI Poro * PORTUGAL * M 666501 « TLX 22105 


Programas: 
Encomendas 
Facturação 


Stocks 


Contabilidade 

Salários 

Gestão de Produção 
Aplicações por Encomenda 


VISITE-NOS NA ESCRITÓRIO/86 


STAND N.º CI 21 e 22 


ss - especia 


ESCRITÓRIO/86 
APRESENTADA EM VIGO 


No âmbito das relacções estabelecidas entre a 
Associação Industrial Portuense e a Vigomostra 
efectuou-se, na passada quarta-feira, nas instala- 


ções do departamento 


de relações públicas e de 


Imprensa do Axuntamiento de Vigo, uma conferên- 
cia de imprensa durante a qual uma delegação da 
AIP, composta pelo vice-presidente Jorge Figuelre- 
do, João Sardoeira e Valdemar Cunha, respectiva- 
mente director e adjunto do departamento de feiras 
e exposições, divulgaram a Escritório/86. 


A este acto tomaram parte, 
como anfitriões, Angel Maneiro, 
conselheiro-delegado para os 
assuntos industriais do conce- 
lho de Vigo e Luis Abilleira, seu 
adjunto. Foi uma importante jor- 
nada de promoção pois. esti- 
veram presentes diversos or- 
gãos da comunicação social do 
país vizinho. 

Angel Maneiro fez a apresen- 
tação da delegação da AI Por 
tuense e da Escritório/86, que 
declarou ser uma feira que não 
serve apenas o Porto e norte de 
Portugal mas também a Galiza 
já que as exposições realizadas 
na cidade Invicta têm suscitado 
o crescente interesse de em- 
presários e profissionais espa- 
nhóis e outro tanto se passa no 
norte de Portugal com as feiras 
e exposições viguenses, Em 
seguida, teceu considerações 
sobre a cooperação firmada en- 
tre o concello de Vigo (Vigo- 
mostra) e o departamento de 
feiras e exposições da Associa- 
ção Industrial Portuense, re- 
ferindo-a como um elo mais e 
muito firme a ligar regiões com 
afinidades e interesses co- 


muns. «Só cunjuntamente, 
como um todo, podemos afir- 
mar-nos perante a CEE e isto 
num espírito de colaboração 
aberto em que a entre-ajuda 
seja constante. Temos de tra- 
balhar nesse sentido e pode- 
mos fazer bons negócios con- 
juntos», declarou Angel Ma- 
neiro, 

No uso da palavra, Jorge Fi- 
gueiredo, disse que há toda a 
necessidade em estreitar laços 
entre norte de Portugal e a Gali- 
za. Descreveu, depois, a activi- 
dade da AIP e do seu departa- 
mento de feiras e exposições e, 
falando da escritório/86, disse 
ser uma iniciativa onde se fará 
uma ampla demonstração do 
que, em modernos materiais de. 
escritório se faz a nível portu- 
guês e internacional. «Será a 
penúltima iniciativa a levar a 
efeito no conhecido Palácio de 
Cristal pois, no próximo ano 
inauguraremos a EXPONOR, 
parque onde, com mais es- 
paço, latitude e melhores condi- 
ções, realizaremos as nossas 
exposições. Aliás — adiantou 
Jorge Figueiredo — posso re- 


Com o apoio da Al 


[=) 


FIC/87 EM ABRIL 


"escritórios/86 


NA MADEIRA 


Durante a apresentação da Escritórios/86, os resposnáveis 
pela Associação Industrial Portuense deram a conhecer a FIC- 
Madeira/87, Organizada pela ASSICOM, Associação da Indústria 
e Associação da Construção daquela região autónoma, a FIC 
conta com o apio da AIP e disporá de 200 pavilhões, constituindo a 
maior exposição do seu género realizada na Madeira. 

A iniciativa pretende ser uma apresentação de tudo o. que 
mais directamente se relacione com a indústria, com destaque 
para o campo da construção civil, no sentido de possibilitar às 
empresas e empresários madeirenses um contacto mais próximo 
com os clientes na perspectiva de estabelecer um relacionamento 
mais franco entre ambos, e o estudo de formas de colaboração 
com empresas do continente que ali estarão representadas, 

A FIC/87 poderá constituir, igualmente, uma oportunidade 
para o debate de temas uma vez que, no seu contexto, se reali- 
zarão colóquios e palestras a cargo de conhecidos especialistas. 

A FIC/87 efectua-se num momento em que é visível a expan- 
são económica da Madeira, sendo presente a necessidade de dar 
a conhecer as possibilidades que este espaço económico abre à 
iniciativa privada dadas as solicitações que o desenvolvimento 
sócio-económico vêm exigindo. A comissão organizadora aposta 
na profissionalização do certame, embora este esteja franqueado 
ao público, e conta com a colaboração do departamento de feiras 
da Associação Industrial Portuense. Esse apoio, que implica uma 
aproximação entre associações representativas da indústria e con- 
sequente cooperação e entre-ajuda, concretiza-se na organização 
do espaço expositivo, criação de materiais de divulgação, monta- 
gem e todo o «Know-how» exposicional que o departamento da 
AIP adequirlu ao longo dos anos. 


velar que em conversações ha- 
vidas com o senhor alcaide de 
Vigo e Angel Maneiro, pensa- 
mos realizar ali uma grande 
mostra da Galiza e uma exposi- 
ção similar sobre o norte de 
Portugal nesta cidade, Portanto 
= concluiu — temos planos con- 
juntos que serão uma realidade 
bem agradável», 

João Sardoeira revelou com 
mais pormenores a Escritório/ 
86 e o seu alcance e importân- 
cia tendo também revelado que: 
a próxima edição será alargada 
aos equipamentos gráficos. 
“Penso que as relações entre o 
norte de Portugal e a Galiza, 
entre o Porto e Vigo se fomen- 
tarão através de realizações 
deste tipo, atraindo mutua- 
mente visitantes e estabele- 
cendo bases em ordem a um 
melhor entendimento econó- 
mico», disse em determinada 
parte da sua intervenção. 

Pode-se pois dizer que esta | 
Exposição de Máquinas, Equi- 
pamentos e Artigos para Escri- 
tório é já uma iniciativa com 
carácter internacional, Por isso 
se espera a presença de muitos 
espanhóis neste certame. 


O «mundo» do escritório. 


já estamos 


próxima | 


geração ! 


Canon 


Copicanola 


CALCULADORAS 


A nossa tecnologia já está nos caminhos do futuro, 
estamos apostados em fazer avançar o mundo de hoje 
para os dias de amanhã. 


Desde a simples e revolucionária Fotocopiadora Portátil 
à sofisticada Impressora Laser a tecnologia CANON, 
está, desde há muito, à frente da nossa época. 


VISITE-NOS NO PALÁCIO DE CRISTAL — ESCRITÓRIO 86 


SOCIEDADE DE EQUIPAMENTO DE ESCRITÓRIO, LDA. 


R. Filipe Folque, 38-:A/B, 1000 LISBOA 
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Equipamento evoluiu na direcção da informática 


ELECTRÓNICA JAPONES 
COM GRANDES NOVIDADE 


O aparecimento da electrónica veio revolucio- 
nar totalmente o conceiro habitual do equipamento 
de escritório. As máquinas de escrever e as calcula- 
doras mecânicas foram as primeiras grandes víti- 
mas dessa transformação, O escritório moderno já 
não dispensa a informática, O desafio do futuro 
encontrou no sector terciário, o de serviços, o seu 
laboratório favorito. Aí, as novas tecnologias pene- 
tram à velocidade do progresso, 


Como se sabe, na definição 
de escritório estão incluidas to- 
das as máquinas os sistemas 
que servem aquele importante 
sector. É ocaso das máquinas 
de escrever desde as mais sim- 
ples (mecânicas) às mais sofis- 
ticadas dotadas de superme- 
mória e destinadas ao trata- 
mento: de texto. é o caso das 
calculadoras, das balanças, 
das máquinas de franquear, 
das máquinas de teletexto, de 


Tudo Isto velo renovar o con- 
ceito tradicional de escritório. 
Este assemelha-se cada vez 
mais a um aut6entico labora- 
tório. As cores, os cuidados da 
Iluminação, a leveza, o desa- 
parecimento de grandes ar- 
mários, alinha de mobiliário e a 


ausência de ruidos 
mec6anicos, acompanharam 
ou foram arrastados pela evolu- 


ção provocada pela terceira 
vaga. 

Naverdade, a introdução das 
tecnologias de ponta no escri- 
tório conduziram auma racio- 
nalização de processos, econo- 
mizando espaços, tempo na 
execução das tarefas e, por 
consequência, reduziram cus- 
tos enquanto provocavam uma 
mudança total na execução dos 
serviços, obrigando a uma pro- 
funda reciclagem no sector do 


Conhecedor profundo do 
sector do equipamento de es- 
critório, o dr. Manuel Jorge, li- 
gado à firma mais antiga do 
mercado, a Araújo & Sobrinho, 
que vem quase do tempo do 
escritório de que nos fala Júlio: 
Diniz no seu romance «Uma 
Família Inglesa», deu-nos 

dificuldades 


'neralizadas, O choque do fu- 
turo, que começa a estar pre- 
sente no equipamento de escri- 
tório, em Portugal, exige medi- 
"tação e, principlamente, uma 
grande atenção dos interessa- 
dos. E mostrar os grandes pro- 
gressos registados naquele 
sector de serviços, que empre- 
ga a mais elevada percenta- 
gem da população trabalha- 


dora, será uma das atracções . 


da-«Escritório/86», organizada 
+ pela: Associção Industrial Por- 
tuense, 


posição que decorre no Palácio 
de Cristal do Porto, Uma das 
atracções do certame, que dõa 
Ideia dos avanços registados 
no sector de equipamento, será 
o relógio de: ponto ligado ao 
computador que possibilita um 
controlo de gestão tão completo 
como o processamento dos 
salários de cada trabalhador. 
Outra das novidade, com um 
elevado indice de sofisticação, 


é uma máquina de escrever'|| 


electrónica japonesa com um 
binário preço-qualidade quase 
imbatível. 

A exposição dá conta, num 
espaço relativamente reduzido, 
das mais variadas ofertas e no- 
vidades num sector onde a 
computurização estabelece 
cada vez com maior firmeza o 
seu reinado. O futuro aí, como 
nos referiu o técnico dr. Manuel 
Jorge, pode antever-se dese- 
nhado no campo da sofistica- 
ção, sobretudo das maquinas 
de escrever electrónicas, 
acompanhadas da adopção em 
pleno do teletexto, da multipli- 
cação das máquinas modelares 
(que poderão ser sucessiva- 
mente ampliadas de acordo 
com as necessidades), e tudo a 
dembocar: naquilo a que: po- 
deremos hoje chamar o «escri- 
tório-electrónico». 


A 


especial-escritórios/86-: 


RIMA 


A MAIOR EMPRESA NACIONAL DE EQUIPAMENTO DE ESCRITÓRIO 


Angra do Heroismo + Avalro * Colmbra + Faro + Funchal + Gulmarãos + Leiria * Lisboa * Ponta Delgada + Porto +» Setúbal + Viseu 


war 


ss - especial-escritórios/86 


Certame voltado ao futuro 


TECNOLOGIA DE PONTA 


OM MATERIAIS NOVOS 


Como todos os sectores de actividade, o ser- 
viço de escritório deixou de ser, desde há muito, a 
simples rotina de escriturar o «deve & haver» duma 
empresa. O avanço tecnológico registado nas duas 
últimas décadas, e a utilização da informática, vie- 
ran introduzir profundas alterações nos tradicionais 
escritórios, transformando-os em Importantes cen- 
tros de decisão de carácter administrativo. O ama- 
nuense de ontem, é o técnico de hoje, com respon- 


sabilidades acrescidas. 


Há 100 anos era a agricultura. 
quem empregava a maioria da 
mão-de-obra. Com o advento 
da Idade Industrial e o seu de- 
senvolvimento, os que trabalha- 
vam nos campos foram pas- 
sando, sucessivamente, para. 
as cidades, onde se emprega- 
vam em fábricas e oficinas, 

O sector transformativo cres- 
ceu e tornou-se o mais impor- 
tante. Hoje vivemos o que se 
pode chamar a Terceira Re- 
volução Industrial ou Terceira 
Vaga. 

Estamos numa época em 
que o Sector Terciário ocupa 
um lugar muito importante. Os 
Serviços dão emprego à maio- 
ria da população nos países de- 
senvolvidos. 

Caracterizado pela automati- 
zação, pela aplicação da robó- 
tica, pela informatização ge- 
neralizada, pela produção in- 
tensiva, pela descoberta de no- 
vas tecnologias e materiais e 
por um alto consumo público, 
caracterizado ainda pela comu- 
nicação constante e pela impor- 
tância dos Serviços,o sector 
continua a evoluir de forma ex- 
traordinária. 


O Escritório 
acompanha o progresso 


O Escritório, primeiro ele- 
mento do Sector dos Serviços, 


TELEPAC: 


é uma das pedras angulares 
desta constante evolução que 
tudo e todos alcança. Pela sua 
estrutura e acção, o Escritório 
acompanha o progresso e dele 
é fulcro. 

Longe vai o tempo das escri- 
vaninhas, dos ficheiros imensos 
e manuais, das máquinas ruido- 
sas e ronceiras, dos tons es- 
curos, dos enormes livros ta- 
belados, das tarefas rotineiras 
e algo consativas, do ambiente 
pouco confortável. 

O Escritório é, neste nosso 
tempo, uma estrutura dinâmica, 
eficiente, servida por meios 
convencionais reformulados, e 
outros, novos, que verdadeira- 
mente revolucionaram todo o 
processo de trabalho adminis- 
trativo. Mas não só neste as- 
pecto. 


Mobiliário de linhas atraentes 
e elegantes, aliando funcionali- 
dade e ergonomia, torna os es- 
paços, onde o serviço adminis- 
trativo se processa, em locais 
de grande comodidade, de am- 
biente desejável. Móveis que 
obedecem à racionalidade que 
deve ser patente em qualquer 
escritório e adaptados às dl- 
ferentes tarefas, completam es- 
se ambiente. 

Pequenas e clássicos uten- 
sílios, alguns deles mesmo em- 
blemáticos da actividade, que 


AS COMUNICAÇÕES 


AO NÍVEL 


DA TERCEIRA VAGA 


O teletexto é um jornal electrónico muito divul- 
gado em vários países europeus e um suporte de 
progresso para o moderno escritório. Com efeito, o 
teletexto, utilizando a televisão convencional ou a 
transmissão por cabo, oferece informações actuali- 
zadas que tocam todos os domínios do conheci- 
mento. Trata-se de média complementar da Impren- 
sa, da Rádio e da Televisão. 


Apontado pelos especilaistas 
como um dos apoios indispen- 
sáveis ao escritório que se 
serve das novas tecnologias, o 
teletexto é um serviço que pode 
ser recebido através das ac- 
tuais infraestruturas da televi- 
são. Uma experiência de tele- 
texto já foi realizada há pouco 
tempo em Portugal, pela ma- 
nhã, através do segundo pro- 
grama da RTP. Sem preocupa- 
ções sectoriais, aberta, por- 
tanto, a todo o público, a inicia- 
tiva não continha em si inten- 
ções de prestar um serviço es- 
pecífico e pago, justamente ao 
contrário do que sucede na 
quase totalidade dos países 
que têm a funcionar o teletexto. 


A recepção do teletexto, re- 
gra geral, é feita através de um 
televisor corrente mas que dis- 
põe, para o efeito, de um des- 
codificador. As informações, 
reunidas por jornalistas espe- 
cializados, são memorizadas 
num sistema de tratamento de 
dados e projectadas numa se- 
quência lógica, sendo periodi- 


camente renovadas ou actuali- 
zadas. 

Bancos, seguradoras e 
grande percentagem de escri- 
tórios são os orincioais utiliza- 
dores do teletexto além-frontei- 
ras, um serviço que apresenta, 
neste momento, apenas um in- 
conveniente: a possibilidade de 
diálogo interactivo. 

Em contrapartida, Portugal 
dispõe desde 1985, através da 
Transdata, que é um consórcio 
CTT/TLP, de um serviço públi- 
co de comunicação de dados, a 
rede Telepac. Utilizando as in- 
fraestruturas dos CTT e dos 
TLP, a Telepac é uma rede de 
telecomunicações, acessível 
em todo o país, que efectua o 
transporte rápido e fiável entre 
uma vasta gama de equipa- 
mentos terminais informáticos, 
possibilitando ainda a ligação a 
computadores e serviços em 
redes de dados no estrangeiro, 
oferecendo tarifas em função 
do tráfego e não da distância. 
Aí está um dos suportes mais 
valiosos dos escritórios que 
aderiram à Terceira Vaga. 


foram alvo de renovada con- 
cepção; máquinas de escrever 
eléctricas de grande velocidade 
e dotadas de memórias e fun- | 
ções automáticas incorporadas, 
vieram intruduzir profundas al- 
terações no sistema. 

Calculadoras de alta capaci- 
dade de operações e funções 
algébricas, logarítmicas e trig- 
nométricas, alimentadas pela 
própria luz solar ou artificial, de 
tudo se encontram hoje equipa- 
dos os modernos escritórios. 

E podemos referir ainda, os 
meios de telecomunicação di- 
versificados, as máquinas de 
telecópia e reprografia de 
grande velocidade e fidelidade, 
assim como a incorporação de 
computadores, de funciona- 
mento centralizado ou descen- 
tralizado, de capacidade variá- 
vel. Todos estes métodos mo- 
demos vieram transformar, ra- 
dicalmente, os processos de 


bios enc imniri ps qui 2 si 


e atempada na solução de pro- 
blemas e execução mais pre- 
cisa, rápida e rentável. 
Podemos ainda referir a intro- 
[dução de meios telemáticos 
que permitem estender os be- 
nefícios da informática a outras 
áreas exteriores e à distância. 


Uma exposição 
oportuna 


A Exposição ESCRITÓRIOS/ 
86 vai patentear estes e outros 
meios. Certame aberto aos pro- 
fissionais, aos administradores. 
públicos, empresários e ao pú- 
blico em geral, nele poderá ser 
observada a última palavra do 
que, actualmente, se chama já 
de Burótica, -um novo nome 
que se aplica ao escritório mo- 
demo e se consubstancia por 
todo um notável conjunto de 
meios e processos electróni- 
cos, tornando mais fácil, com- 


gestão, tomando-a mais eficaz 


petente e rentável o trabalho 


dos que nele laboram. 
ESCRITÓRIOS/86 é, assim, 
a oportunidade de estar actuali- 
zado com as tecnologias de 
ponta, com materiais novos e 


O conceito de escritório sofreu nestes últimos anos uma transformação 
lotal. A ergonometria venceu finalmente. 
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com a indústria portuguesa que 
fornece muitos componentes 
ao sector, ramo que, ano após 
ano, mais se afirma no panora- 
ma económico nacional. 


UMA NOVA CONCEPÇÃO DE ESCRITÓRIO. 
UMA LINHA FUNCIONAL, MODERNA, 
DEFINIDA POR PONTOS DE DESIGN 

E DE RIGOR. 
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SELDEX — sociedade de Equipamentos de Escritório, SARL 


Presente na 1.º Exposição de Máquinas, Equipamentos e Artigos para Escritório, 
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HORIZONTAIS 


VERTICAIS 


1= Pedaço. 2- Pau-ferro. Rilhe, 3 - Artigo (pl.). Peças em volta das 
Ma 4 E Tabani não. Gomidos. 


se praticam 
Eoncede 


quais glam as rodas. Nota de m 4- 
ireito. 5 — Pronome possessivo. Monarcas. 6 — Sala ond 
exercícios físicos. 7 — Junta. Vila do distrito de Aveiro, 
crédito. Quietude. Decâmetro quadrado. 9 Preposição 
nizar. Nesse lugar. 10 — Maior, Colorido. 11 — Solenizem. 


6 DIFERENÇAS EM 


uu 


bt 


Avistou-nos, debruçou-se muito para dentro e 
quando o cão deu um salto para ele, apanhou-o 
de través com o forcado. A fera caiu e lá foi de 
rastos para a porta da capela. 

«O Tomás era o mais pesado e foi o último 
que subiu, para que nós o ajudássemos de 
cima, eu e meu irmão António, pois que o João 
estava já de ronda em volta da casa para ver por 
onde se poderia entrar, caso não quisessem 
abrir a porta da capela. 

— O que eu te devo, Manuel António! O que 
eu vos devo — acrescentou, indicando num 
gesto os três que vinham atrás, 


195345678 91%%u 


Ivo. Atilho, 3 - Mofa, Encanto, 


ELOO 


Ferdinand 


tema 


Es 


jo. Harmo- 


Tribo terrível — cordon Bess 


E 1983 Umted Fesnre Symeicate inc 


1565 


Recruta zero—or walker 


EVEM GER. UMA 
DELICIA !QUE-TAL GE. 


TCHII, ESTES GELA - 
pos b X poa 


TRazem Pois 
A caSAZ, caro! 


IDEIA! 


A QUEM O DIZES, 
AMIGO! VOU TER 
DE SOFRER MUI- 
TO No INveRNO 
PER 


DEVIA TER PER- 
GUNTADO QUEM 


Ronin! OLHA O 
Novo RALÃO [ 


— Deus vos dê boa sorte, meu senhor, e 
nem vale falar mais em tal. 

Era já alta madrugada quando avistaram a 
vila do Torrão. 


O moço que esperava Bernardim com uma 
carta de urgência não era do Paço, mas vinha 
de lá. O Manuel António é que tinha entendido 
mal. Era criado de um padre já idoso, tio de Inês 
Zagalo (3), e era dela a carta que trazia com 
muita recomendação de só lha entregar mão a 
mão. A ama da Infanta noiva não cairia em 
mandar uma carta ao primo por um serventuário 
do Paço. 

Aparte umas palavras breves de simples 
familiaridade, sem nenhuma indicação de pes- 
soas, apenas continha este aviso. 

«Castela não fica longe e para lá se devia 
de encaminhar aquela pessoa que sabeis, Dar- 
lhe-iam saúde e vida outros ares. Só em Cas- 
tela ficaria seguro. 

«Dizem-me à boca pequena boatos de 
perigo, e para guardar segredos não há como a 
morte. Mandai já para bem longe a pessoa 
doente, que melhor conheceis do que ninguém 
e recomendai-lhe muito que deite ao fogo todos 
os papéis em que haja posto os seus altos 
pensamentos. 

Mais nada. Sem nome, sem data, sem 
designação de local donde fora escrita. 

Era uma carta enigmática. Só Bernardim 
lhe entedia vagamente o sentido e o aviso 
oprimidor. A letra era bem de Inês Zagalo, co- 
nhecia-a perfeitamente; não lhe deixava som- 
bra de dúvida. 
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— Trama-se contra mim... contra a minha 
vida. Percebo. 

«Embora. Daqui já eu tinha tenção de sair, 
fosse qual fosse o perigo, porém para Castela é 
que eu não vou disse de si para si numa expres- 
são de trágica amargura. 

«Também eu quero ver as festas da noiva 
por entre a turba das ruas - monologou de olhos 
rasos de água, 

Chamou o Manuel António. Veio logo, 

- Queres Ir comigo para onde eu for? 

—Meu senhor, inda que fosse té ao cabo do 
mundo, 

— Pois então vai arranjar tudo para sairmos 
esta noite. 

«Em começando a escurecer aparelha o 
macho grande e o outro, 

«Podes contar em segredo que fui cha- 
mado de repente a Estremoz por causa de uma 
pessoa de família que lá tenho em perigo de 
vida, — 

O Manuel António saiu e ele foi queimar 
uma écloga em que retratava apaixonadamente 
aInfanta. Fora a única em que não fizera modifi- 


s. 
E com os olhos no papel a desfazer-se em 
cinzas, murmurou: 
— Assim os meus sonhos se desfizeram! 
Pouco depois de ter cerrado a noite salam 
os dois no fingimento de tomar o caminho de 
Estremoz. 


xxiv 


Domingo de Pascoela 


Tinham passado quinze dias. Em fins de 
Março estava negociado o contrato antenup- 
cial. 


ALGUÉM NA fAÁRRICA DE- 
RALÕES DEVIA ESTAR. COM 
eoLuços! 


A Rainha D. Leonor de Áustria tinha tido 
oficiosa intervenção nas negociações. Os em: 
baixadores de Sabóia transigiram, afinal, na 
questão do dote, que a princípio propunham 
fosse de 300.000 ducados de ouro, dos quais 
cem mil representados em jóias. Gozavam rui- 
dosa fama na Europa e, especialmente na 
Itália, as grandes pérolas, os magníficos rubis 
e diamantes e as raras esmeraldas que tinham 
vindo da Itália para o tesouro real. 

O dote foi definitivamente fixado em trezen- 
tos mil cruzados, dos quais ciquenta mil em 
jóias e alfaias, Ficariam a cargo de El-Rei to» 
das as despesas da viagem, que talvez igua- 
lassem o valor total do dote, visto que D. Ma- 
nuel estava na intenção de mandar a Infanta a 
bordo de uma das suas maiores naus e com 
ela uma poderosa esquadra, de galas e magni- 
ficências excepcionais. 

Pela sua parte, o Duque obrigava-se a entre- 
gar à Infanta, como senhorios de usufruto seu, 
as terras e povoações que tinham sido da Du- 
quesa Branca de Montferrat, e a manter-lhe o 
rendimento anual de vinte mil cruzados. 

EM)Não vale a pena indicar aqui todas as 
cláusulas e pormenores da longa escritura. O 
caso foi que no domingo de Pascoela, 7 de 
Abril, estavam encerrados e aprovados os ter- 
mos das negociações e as respectivas assina- 
turas feitas, 

Era aquele o dia anunciado para a cerimónia 
do casamento por procuração, ou de palavras 
de presente entre a Infanta e Cláudio de Blai- 
son, Barão de S. Germano, camareiro de Car- 
los Il de Sabóia e seu principal embaixador. 


CONTINUA 
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PORTE 
PAGO 


Il Convenção começou ontem 


PRD CONCLUIU 


CICLO DA GESTAÇÃO | 


Quando Manuela Eanes percorreu o país na'primeira 
batalha eleitoral do PRD adivinhava-se logo que o Ingres- 
so nos renovadores do então presidente da República, 
general Ramalho Eanes, seria só uma questão de tempo. 
Sensivelmente um ano depois daquela auspiciosa batalha 
o líder espiritual do PRD entrou ontem pela porta grande 
do Rivoli para dirigir um partido criado sob a sua imagem. 


Durante esse período de tempo, 
como Hermínio Martinho disse on- 
tem na sessão de abertura da Il 
Convenção, passou-se do ciclo da 
gestação ao ciclo da formação do 
PAD. Porém, o fecho deste ciclo 
não foi pacífico. Aos auspiciosos 
18% das legislativas seguiram-se 
resultados menos positivos nas au- 
tárquicas e a derrota nas presiden- 
ciais. Mas, para alguns renova- 
dores aquelas batalhas não eram 
ainda a sério porque o comandante. 
das tropas não participara. 

Eanes Irá a partir de agora tentar 
recuperar algum tempo perdido 
durante o ciclo de gestação dos re- 
novadores, Eanes irá também ten- 
tar homogeneizar personalidades 
de sectores tão distintos que inte- 
gram o PRD. E, a ovação que o 
general Ramalho Eanes recebeu 
ontem ao entrar no Rivoli significa 
que ele é, sem sombra de dúvida, o 
Pólo aglutinador dos renovadores. 

Formalmente Eanes entrou on- 
tem a «sério» no PRD, Segundo 
Hermínio Martinho, Eanes terá pra- 
enchido a ficha de inscrição do 
PRD antes de ter entrado na ll Con- 
venção Nacional do PRD, 

Recebido por Hermínio Martinho 
e por Lencastre Bernardo, Ramalho 
Eanes chegou ao Rivoli na compa- 
nhia da esposa e do comendador 
Gonçalves Gomes, tomando lugar 
depois na fila dos «super-convida- 
dos», onde apenas se encontrava o 
casal Zenha, Isto não quer dizer 
que Eanes tivesse entrado sózinho 
no PRD. Os anunciados ingressos 
no PRD de personalidades ligadas. 
ao ex-presidente da República não 
se concretizaram ontem fisica- 
mente, mas poderão ocorrer a curto. 
prazo. 

Aliás, nomes como José Rabaça, 
Joaquim Letria e Miguel Galvão 


Teles foram ontem referenciados 
como podendo vir a integrar a fu- 
tura Comissão Directiva dos reno- 
vadores. Sabe-se também que o 
general Ramalho Eanes almoçou 
recentemente com Miguel Caetano 
e João Botequilha e que teve con- 
tactos com outras personalidades 
pertencentes à denominada «re- 
serva moral dos renovadores». 

Porém, o ingresso destas figuras 
ou a sua participação na futura Co- 
missão Directiva poderão já a esta 
hora estar confirmadas. No entanto, 
Lencastre Bernardo, contactado 
pelo nosso jornal, disse desconhe- 
cer ainda quais serão os elementos 
que irão constituir o órgão directivo. 
dos renovadores. Sabe-se apenas, 
segundo as declarações prestadas 
a um matutino lisboeta, que Melo 
Antunes não irá participar naquele 
órgão. 

A convenção foi aberta por Ro- 
berto Amaral, em nome do presi- 
dente da mesa, Henrique de Bar- 
fos, que se encontra ausente por 
motivos de saúde. 

Entre as personalidades convida- 
das destacam-se Paulo Vallada, 
Vasco Lourenço e Vitor Alves, bem. 
como representantes de partidos. 
nacionais e estrangeiros. 

Especialmente ovacionados 
foram os representantes da FRE- 
TILIN e dos militares de Abril. 


Fechar um ciclo 

Interveio depois Lencastre Ber- 
nardo, responsável. pela-organiza- 
ção da Convenção, que aproveitou 
a ocasião para elogiar a actividade 
desenvolvida: por Hermínio Mar- 
tinho. 

O ainda presidente do PRD, na 
principal intervenção do dia consi- 
derou depois ter-se fechado o «ci- 
clo da formação» do PROD ao ler o 


relatório de actividades. do partido. 

No documento de 37 páginas, o 
presidente dos renovadores faz o 
balanço da actividade do partido 
desde Julho de 1985, sublinhando: 
a importância do general Ramalho. 
Eanes, que «vai assumir o lugar 
que naturalmente era e é o seu», 
acontecimento em que Martinho: 
afirma nunca ter deixado de acre- 
ditar. 

O dirigente do PRD realçou ainda 
que esta assunção da liderança por 
parte de Ramalho Eanes «se faz no 
quadro da definição de um partido 
de projecto», contestando as acu- 
sações de que o PRD estaria voca- 
cionado para «servir pessoas ou 
um poder pessoal». 

«Esta foi uma das várias acusa- 
ções de que injustamente fomos ví- 
timas, quando é certo que «nin- 
guém neste país tem mais autori- 
dade moral que Ramalho Eanes, 
para dizer que nunca quis, e até 
sempre recusou qualquer poder 
pessoal» — justificou Martinho. 

Continuando com a definição do 
que será o PRD, o orador afirmou 
que elo se situa «inequívoca e re- 
novadoramente na área do socia- 
lismo democrático e da social de- 
mocracia, por isso recusando a in- 
versão de valores e as formas an- 
quilosadas» que, na sua opinião 
outros partidos da mesma área as- 
sumem. 

Passando a referir-se à activi- 
dade passada do partido, Martinho 
lembrou as tarefas da constituição 
e legalização do PRD, sublinhando. 
«o quadro temporal muito limitado 
em que decorreram, face às então 
eleições legislativas antecipadas», 

Analisando os resultados dessas 
eleições, em que o PAD obteve 18 
por cento, Hermínio Martinho afir- 
mou que «como pretendíamos, 
passamos a ser o fiel da balança do 
sistema», papel que ainda, se- 
gundo o orador, «desempenhamos. 
de forma extremamente positiva e 
ajustada aos interesses nacionais». 

Recusando as formas de oportu- 
nismo e clientelismo», Martinho 
afirmou que «se alguém veio para o 
PRD para isso, que se desiluda — 


Soldado da GNR resolveu fazer estragos 
CENAS DE «FAR WEST» 


LANÇAM PÂNICO EM CESAR 


Raposo Antunes 


enganou-se na porta», acrescen- 
tando: «Não fazemos negócios re- 
cebendo o que quer que seja, em 
troco de promessas políticas ou ou- 
tras», 

Debruçando-se sobre o que po- 
derá ser a actividade futura do par- 
tido, aquele dirigente disse que 
«está cada vez mais claro que o 
PRD é a unica alternativa ao estado 
a que em certos aspectos chegou a 
política portuguesa. E o único par- 
tido capaz de fazer política ou go- 
vernar, de mudar para muito melhor 
O governo do nosso país, como já o 
fez no Parlamento». 

O programa do partido foi outro 
dos temas da sua intervenção, su- 
blinhando que «é nascido das raí- 
zes da nossa identidade como povo 
(...)», acrescentando ser o «melhor 
programa partidário (...) no fundo, 
um programa verdadeiramente por- 
tuguês», 

A terminar, Martinho disse deixar 
a presidência do partido ciente de 
ter cometido erros, mas, com a 
«consciência de que dei a este pro- 
jecto todo o esforço, e trabalho ca- 
paz, sem olhar a contrariedades e 
sacrifícios». 


«Contestação» 
convidada 

Entretanto, uma denominada co- 
missão coordenadora da contesta- 
ção ao PRD no Porto, numa nota 
enviada aos órgãos da Comunica- 
ção Social anunciou que Lencastre 
Bemardo convidou para estar pre- 
sente na convenção o coordenador 
da contestação ao PRD no Porto, 
Alfredo Mourão. 

«Afinal — acrescenta a nota — o 
PRD, o seu secretário geral, o pre- 
sidente do partido e restante direc- 
ção, acabam por demonstrar (..) a 
sua afeição, simpatia e reconheci- 
mento peloo bom trabalho demons- 
tredo pelos contestatários ao terem 
efectuado este convite», 

A concluir, a «coordenadora da 
contestação» adianta que nenhum 
dos seus elementos comparecará 
na convenção «como sinal de des- 
prezo quer pelo partido, quer pelas 
pessoas que o compõem», 


Um soldado da GNR lançou ontem o pânico em Ce- 
sar, Oliveira de Azeméis, quando, manhã cedo, depois de 
se ter apoderado de uma metralhadora G3, e de uma caixa 
de munições, começou a disparar a torto e a direito, alve- 


jando pessoas e bens. 


Sevindo-se da sua vialura, o sol- 
dado José Domingos Moreira Bes- 
sa, casado, 32 anos, residente na- 
quela localidade, — qual «Rambo» 
português — arrancou do posto da: 
GNR de Cesar, onde, entretanto, 
alvejou a residência do coman- 
dante, disparou, em seguida, para o 
empregada da bomba de gasolina. 
da localidade, e fugiu em direcção a 
Milheirós de Polares — onde seria 
detido por populares -, conti 
nuando, no entanto, aos tiros sem- 
pre que encontrava alguém no seu 
caminho. Por sorte, apenas se re- 
gistaram ferimentos ligeiros em. 
dois populares, 

Tudo começou pouco antes das 
8 horas. O «Bessa de Cesar», 
como é conhecido, parou o seu au- 
tomóvel junto estação de serviço e 
pediu para meter trôs mil escudos 
de combustivel. Ao pagar, fez ques- 
tão de «arrumar» uma divida que ali 
tinha pendente, «porque em segui- 
da vou matá-los a todos». 

Cerca de 20 minutos mais tarde, 
apareceu novamente no local para, 
tudo o índica, cumprir o prometido: 
Parou bruscamente o automóvel, 
pegou na metralhadora, apontou-a 
ao empregado e começou a dis- 
parar. 

Por sorte, o funcionário de ser- 
viço — Manuel Matos — apercebeu- 
se a tempo das «ideias do Bessa» e 
fugiu para a cave do estabeleci- 
mento, sentindo apenas o som dos 
disparos e dos vidros partidos, 


Para Manuel Matos, aqueles Ins- 
tantes serão recordados, como nos 
confessou, «para sempre, pois 
nunca na vida senti tal medo e só 


por acaso não fui alvejado. Parece . 


incrível que uma pessoa como ele 
tenha feito estas barbaridades». 

De facto, a opinião das inúmeras 
pessoas que contactamos no local 
era de que «algo de anormal se 
passou com ele, ninguém esperava 
Isto de um indivíduo educado e nor- 
mal como o Bessa» 

No entanto, «as coisas só vis- 
tas», como nos disse outra das pes- 
soas que o soldado tentou alveja- 
dar, cerca de 100 metros mais à 
frente, junto ao talho da aldeia, 

Depois de mais uma travagem 
brusca — era bem visível a marca 
dos pneus nos locais onde disparou 
=, O «franco atirador», virou-se para 
o dono do talho que na altura se 
encontravam na rua e disse: «Vais 
morrer», e começou a disparar. 

«Só que eu já sabia que ele não 
estava a brincar e, por isso, fugi, 
mas a minha mulher, que apareceu 
na altura no portão, só por sorte 
não foi atingida», disse-nos o pro- 
prietário do estabelecimento, Ma- 
nuel Rocha. 

“Em seguida - adiantou — dis- 
parou mais uns tiros para as resi- 
dências do outro lado da rua e ar- 
rancou a grande velocidade, em 
direcção a Milheirós». 

Até aquela altura ainda ninguém 
tinha sido atingido pelas balas, mas 


as coisas começaravam a piorar, 
pois a «actuação do soldado pare- 
cia ser já autómata, disparando 
sem olhar a consequências», 

A paragem seguinte foi em Mate- 
darque, ainda em Cesar, junto à 
casa do sogro de um colega seu, 
onde, «por uma nesga», não acer- 
tou em cheio na cabeça do proprie- 
tário. 

«Eu estava a sair da cama e fui à 
Janela porque senti uma trávadela 
na estrada, Vi um guarda armado. 
com uma metralhadora mas como o 
meu genro estava aqui em casa, 
pensei que iria ter com ele. Saí da 
janela e dirigi-me para a porta para 
avisá-lo. De repente, apanhei com 
um tiro aqui na cara. Ao ouvir o 
disparo, a minha mulher vei ver o: 
que se passava e olhou lá para 
fora. Viu então o indivíduo apontar 
a arma e disparar outro tiro que en- 
trou igualmente no quarto. Depois, 
disparou mais três contra a casa e: 
fugiu», disse-nos José Andrade Re- 
sende, de 66 anos, casado, ainda 
não totalmente refeito do susto que 
apanhaou, pois «mais um uns cen- 
tímetros e era fatal». 

Depois desta feita, o soldado re- 
solveu, antes de «distribuir» mais 
uns tiros, mandar parar os automo- 
bilistas que passavam junto a uma 
mata, UM pouco mais à frente, pon- 
do-se, para tal, no meio da estrada. 
com a metralhadora em punho. 

Três automobilistas foram obriga- 
dos a acatar a ordem do individuo, 
mas um deles, aproveitando a dis- 
tração momentânea do soldado da: 
GNR, arrancou a grande veloci- 
dade e lançou o alerta nas povoa- 
ções seguintes: «Socorro que anda 
aí um homem que quer matar toda 


Carlos Pontes 


agente». 

Foi este alerta que fez mudar de 
ideia um jovem estudante que se 
dirigia para Cesar e na residencia 
do qual o agressor iria fazer es- 
tragos. 

Um pouco mais à frente, a vítima 
seria um industrial de calçado que 
obedeceu ao sinal de paragem do 
guarda, pensando tratar-se de 
«uma operação normal da GNR». 

«Quando o indivíduo me pergun- 
tou o que andava a fazer alí, apon- 
tando-me a G3, e me agrediu com a 
coronha da arma, aí percebi o peri- 
go que corria, mas consegui safar- 
me», Algum tempo depois, pouco 
antes das 9 horas, José Domingos 
foi finalmente detido por populares, 
no Lugar do Gaiato, em Milheirós, 
depois da arma se ter encravado, 
vindo a ser entregue mais tarde às 
autoridades. 

Segundo residentes no local, «o 
indivíduo, vendo que a arma estava 
encravada, começou a agredir à 
coronhada quem passava, até que 
o senhor José Nunes se agarrou a 
ele 2 0 dominou». 

José Nunes, que não sabia se a 
metralhadora estava ou não encra- 
vada, não se amedrontou, con- 
forme nos confessou, agarrou-lhe a 
arma e «saltei-lhe em cima», 

Entretanto, outros moradores 
ajudaram a dominar o agressor, 
aconselhando-o a ter calma, «pois 
aos tiros nada resolve». 

De facto, fica ainda por esclare- 
cer qual o motivo que terá levado O 
jovem soldado da GNR a cometer 
tal acto, já que a opinião dos resi- 
dentes em Cesar aponta para «algo 
de grave que transtomou a vida do 
Bessa». 


Não há STCP 
na tarde de 5.º-feira 


A partir das 15 horas da próxima quinta-feira val decorrer mais 


um plenário dos trabalhadores do STCP com recolha de viatur; 
uma hora antes, decidiram ontem o: 
que foram as conversações entre 


iindicatos do sector, gorad: 


Os representantes dos trabalha- 


dores e o Conselho de Gerência daquela empresa de transportes 


colectivos. 


Anteontem e ontem decorreram reuniões entre as duas partes, 
na sequência do prazo dado pelos sindicatos ao CG do STCP e que 
expirava na passada quarta-feira, tendo-se chegado a acordo ape- 
nas quanto ao montante relativo ao prémio de produtividade que 


foi fixado em 1500 escudos/mês. 


Segundo fontes sindicais, o aumento salartal poderá ser da 
ordem dos 17 por cento se o plenário concordar com o acordo já 


obtido entre ambas as partes. 


Populares cortaram 
a EN 1 em Agueda 


Populares de Aguada de Baixo (Águeda) mantinham cortada, 
ao fim da tarde de ontem, a estrada nacional nr. 1 junto ao cruza- 
mento de Aguada, em protesto contra o número de acidentes que 
ali se têm verificado, pondo em perigo crianças das escolas sem 
que as autoridades, nomeadamente a Junta Autónoma das Estra- 
das, já alertada, tenham posto cobro à situação. 

Os populares cortaram a estrada com tractores e outros veí- 
culos momentos após um acidente que se verificou naquele cruza- 


mento, e depois de o sino da Igreja paroquial d 


Aguada de Baixo 


ter tocado a rebate. Às 18 horas de ontem, três depois do acidente 
(um choque entre dois pesados com ferimentos sem gravidade 
nos motoristas) que motivou a acção dos populares, o trânsito 
ainda estava cortado na principal estrada do pais, com forças da 


GNR no local a tentarem 


pacificamente resolver a 


ituação. 

O trânsito teve que ser desviado para estradas secundárias a 
fim de obstar a mais prejuízos na circulação rodoviária. 

O presidente da Junta de Freguesia de Aguada de Baixo, 
Romeu Martins, afirmou a «O Comércio do Porto» no local que o 
corte de estrada se destinou a «chamar a atenção de quem de 
direito para a necessidade de construção de uma ponte neste 

que já foi feita na Câmara Municipal de 


cruzamento — sugestão 
Águeda pelo vereador Horácio M 


do traçado 


arçcal iteração 
na estrada que tem três vias. A solução Ideal seria apenas duas 


vias, 


Violador volta 


a Custóias 


Encontra-se já preso em Custólas, o soldador que tentou an- 
teontem à noite violar uma jovem numas matas junto ao Aeroporto 
de Pedras Rubras, em Matosinhos. 

José de Jesus Marques, 29 anos, casado, soldador e residente 
na Rua Fonte Velha, 817, Custóias, Matosinhos, conduzindo o 
veículo com a matrícula GZ-04-13, conseguiu perto da Cadeia de 


Custólas Introduzir 
daquele concelho. 


uma Jovem de 20 anos, natural 


Já com a sua «vítima» e após percorrer algumas matas em 
Santa Cruz do Bispo e próximo do aeroporto, tentando aqui despir 
a jovem para de seguida a violar. Após uma luta violenta no interior 
do carro, a jovem tentou e conseguiu sair pela janela procurando 


de imediato auxílio. 


Pimenta abriu 
Congresso da JSD 


O presidente da Mesa do VII Congresso da Juventude Soclal- 
Democrata (JSD), Carlos Pimenta, disse ontem na sessão de aber- 
tura que o encontro representará «um grande passo em frente na 


desta organização». 


Carlos Pimenta afirmou que os trabalhos deverão decorrer 
dentro «de um espírito de confronto saudável, para que o Congres- 
so da JSD represente um grande passo em frente na constituição 


desta organização» 


Moluscos bivalves 
com venda proibida 


O delegado de saúde de Colmbra aconselhou ontem a popula- 
ção em geral para que «não compre moluscos bivalves» (mexilhão, 
ameljôa, conquilhas e berbigão, entre outros) pescados na costa 
entro a Lagoa de Óbidos e Caminha, 

O delegado de saúde alertou para o perigo de contaminação 


moluscos e referiu que a sua venda está 


daqueles 
prolbida pelas autoridades sanitárias, 
As possibilidades de contaminação devem-se a um micróbio 
cuja origem não foi ainda determinada e os efeitos detectados 
assemelham-se aos problemas típicos de uma Intoxicação allmen- 


tar — observou, 


Empreitadas públicas 
com novo regime 


O regime de revisão de preços das empreitadas e fornecimen- 
tos de obras promovidas pelo sector público é alterado em decre- 
to-lei já enviado para publicação na folha oficial, informou ontem o 


Ministério das Obras Públicas. 


Um dos principais objectivos das novas. 


alargar 


a obrigatoriedade da revisão de preços de modo a reduzir os 

riscos de uma evolução da conjuntura diferente daquela que fol 

pressuposta na altura das adjudicações, diz o MOPTC, 
«Pretende-se deste modo contribuir para evitar o eventual 


empolamento do valor das pt 


combate à Inflação», afirma o Ministório. 


na sequência da política de 


O diploma val ainda permitir aos concorrentes às empreitadas 
a apresentação de alternativas às cláusulas de revisão de preços 
incluídas no caderno de encargos, mesmo que no programa de 
concurso não seja prevista a admissão de propostas condiciona- 


das ou variantes. 


Também para publicação encontram-se três portarias, uma 


das quais estabelece em cem mil contos o valor das obras a pai 
do qual serão enviados aos concorrentes preteridos duplicados 


tir 


Uma outra - como a anterior do Ministério das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações - aprova os modelos de anúncios de 
concurso e de convites, os programas de concurso tipo e os 


cadernos de encargos tipo. 


À terceira, do MOPTC e do Ministério da Justiça, estabelece 
em cem mil contos o valor das obras a partir do qual se exige 
representante do Procurador-Geral da República aos actos pú- 


blicos. 


“ 


A análise exaustiva dos dados do «processo 
Saltillo» teve, ontem, algures no Porto, a segunda 
parte de uma reunião encetada em Lisboa. A novi- 
dade da dissidência de Álvaro que reduziu para 
«21» o número de jogadores solidários, em docu- 
mento escrito, ao aludido processo será a única 
nota de saliência. José Eduardo, presidente do 
Sindicato, adiantaria as duas directrizes de actua- 
ção Imediata: «vamos fazer duas solicitações à 
Presidência da FPF: primeiro uma audiência onde 
terão representação os capitães da Selecção, de- 

Manuel Fernandes, Bento e Gomes. 
Depois a desobriga de Álvaro relativamente o do- 
cumento vinculativo assinado pelos 22». A posi- 
ção do defesa benfiquista mereceu do sindicalista 
a seguinte e posterior llacção: «Álvaro errou duas 
vezes. Numa primeira análise atraiçoou a classe e 
depois telegrafou extemporaneamente a sua posi- 
ção, faltando ao compromisso de que só a tornaria 
pública depois da efectivação desta reunião. Com 
isso fez a Intoxicação da opinião junto dos órgãos 
de Informação, dando um mau exemplo de profis- 
slonalismo.» 

Sem contactos oficiais com Silva Resende, José 
Eduardo espera que esta reunião faça desbloquear 
o Impasse, ou pelo menos seja susceptível de cla- 
rificar aquilo que ainda é sombrio. «É necessário 
julgar os jogadores ou pelo menos saber os moti- 
vos porque foram castigados. O facto de não ter 
havido julgamento torna o método discutível. 

Quanto ao documento inserto num trissema- 
nário desportivo, o presidente do Sindicato adian- 
taria: » o documento é Inexacto e sem prejuízo de 


Desporto 


Álvaro desvinculou-se do «compromisso» 


«REBELDES» DE SALTILLO 
APOSTAM NO DIÁLOGO 


uma análise mais culdada posso garantir que os 11 
mil contos que lá se referem ter sido divididos por 
três jogadores o foram por quatro. É que Gomes 
também foi totalista o que altera substancialmente 
as verbas propaladas». 

Quanto às ausências de Zé Beto e Sousa, Zé 
Eduardo explicaria a do primeiro pela sua não von- 
tade de participação, complementando que o se- 
gundo delegou num colega a sua presença. 


Mas relativamente a este facto é importante co- 
nhecer a directriz do Sindicato na voz do seu mais 
significativo representante «o sindicato «obrigou» 
os «22», mas deu liberdade aos outros. Dentro 
dessa prerrogativa o Shéu e o Zé Rafael escolhe- 
ram a sua via. Era discutível e hipoteticamente 
criticável, mas eu não dei parecer a qualquer 
deles.» 

Na reunião de ontem estiveram dezasseis joga- 
dores, nomeadamente: Gomes, Eduardo Luís, Eu 
rico, José Rafael, João Pinto, Frederico, Ribeiro, 
Coelho, Futre, Jalme Magalhães, Bandeirinha, An- 
dré, Inácio, Adão, Costeado e Jaime Pacheco. 

Indisponíveis, suspensos e actuais contribuin- 
tes da selecção sentaram-se a dialogar. 


Mais um passo fol dado no sombrio processo 
mexicano. Muitos se estão para dar e saivo qual- 
quer mutação não se vislumbra ainda a luz do 
fundo do nebuloso túnel. As análise sucedem-se 
as críticas são Imparáveis, mas as soluções, pare- 
cem morosas. No entanto as vontades multiplica- 
m-se e é crível que tudo se possa desbloquear 


Gesac ve 


À 


Norton de Matos 


No Restelo tem lugar o jogo mais 
palpitante da jornada. Frente a frente 
o líder Belenenses e o F.C.Porto, 
duas equipas com ambições 
diferentes no campeonato e uma só 
vontade nesta partida: conquistar os 
almejados dois pontos. 

Os «azuis» de Belém apresentam- 
se para este encontro praticamente 
na sua máxima força, apenas 
desfalcados de Carlos Ribeiro, a 
cumprir castigo federativo. Do lado 
dos bicampeões nacionais também 
não se registam grandes «baixas», 
apesar de Elói, Bandeirinha e Paulo 
Ricardo não fazerem parte do lote 
dos convocados. 


No Restelo há muito respeito 
pelos bicampeões nacionais 


BELÉM 

JÁ FICA 
FELIZ 
COM UM: 
PONTINHO 
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Árbitros dos «nacionais» 


VEIGA TRIGO APITA 
BELENENSES- PORTO 


Aves-Penaflel — Azevedo Duarte (Braga) 


TÉNIS: CIRCUITO SATÉLI- 
TE TAP - A dupla Cunha e 
Silva/Pedro Cordeiro obteve a 
primeira vitória portuguesa no 
Tomeio de Ténis Circuito Satéli- 
te TAP, a decorrer nos «courts» 
do Jamor. 

Cunha e Silva/Pedro Cordeiro 
venceram o par Lamothe (Porto 
Rico)/Russel (Inglaterra) com os 
resultados finais de 6-3, 6-4. 

Outros resultados da jornada 
de pares: 

Botta/Mezzardi (Itália) — 
Landa/Jensen (Noruega), 6-4, 
6-4; Neuhart (EUA)/Horvat (Ju- 
goslávia) — Flinstsoe/Mirard 
(Finlândia) 6-0, 3-6, 6-3; Bienz/ 
Krippendorf (Suiça) — Gasparini/ 
Altobeli (Itália), 6-1, 6-2; Masso 
(Argentina)/Marco (Espanha) — 
Lindeman/Bent Ove (Noruega), 
6-0, 7-6. 


O conselho de arbitragem da FPF escolheu Alder Dante 
para «apitar» , amanhã, no Municipal de Guimarães, onde 
se defrontarão o Vitória local e o Boavista, fazendo recair 
em Veiga Trigo a responsabilidade de dirigir a partida do 
Restelo, onde estarão frente-a-frente Belenenses e F.C. 
Porto. 

Mas estas são apenas duas nomeações constantes da 
extensa lista ondem divulgada, pelos serviços federativos, 
e em que figuram todosonte os juizes indigitados para os 
encontros das competições nacionais que, este fim-se- 
semana, se disputam. 

Repare-se como funcionou o critério dos conselheiros; 
1 Divisão 


V. Guimaráes-Boavista - Álder Dante (Santarém) 
Belenonsos-F.C. Bor 5 du] a Hg na 
Sporting-Sp.Braga — Fernat 

Portimonense-Varzim — Francisco Caroço (Portalegre) 


Delães-Valdevez - Hernani Silva (Porto) 
Vianense-Valpaços - José Monteiro Silva (Braga) 

Mac. Cavaleiros-Santa Maria — J.Costa Valente (V.Castelo) 
Vinhais-Esposende — Armandino Nunes (V.Real) 


Leixões-Fate — Vítor Coreia (Lishos) 
Trofense-Vizeta — Miranda Dias (Coimbra) Série B 
Zona Centro Cesarense-Infesta - Adão Mendes (Braga) 
Palvensa-Oliveira Douro — José Veiga Rodrigues (V.Casteto) 
Almeirim-Mangualde — Gil Rosa (Setúbal Valonguense-Ovarense - João Pereira Silva (Braga) 
Torreense-Mirense — Manuel Varandas (Évora) 
Santos Ruivo Amarante-Leça - A, Ferreira Costa (Aveiro) 
Ermesinde-Vila Real — Carlos A. Oliveira (Aveiro) 
Paredes-S.Martinho — Luís Lemos (Viseu) 
Lousada-U.Lamas — Donato Ramos (Viseu) 


Sério C 


Agu 
Estarreja-Peniche — Fortunato Azevedo (Bray 
Est. Portalegre-Felrenso — José Garcia Per 


ATLETISMO: ANTISDO- 


PING» Os primeiros classifica- | Chaves-Benfica — Francisco Silva (Faro) HM Divisão Tabuense-Viseu Bentica- Fernando Ilídio (Porto) 
cla (la iraniana ci Naa Rio Ave-Elvas — Pinto Correia (Lisboa) Tondeia-Dliveirense — Joaquim H. Monteiro (Guarda) 
que, a disputar em 2 de Novem- Salgueiros-Farense - Jorge Coroado (Lisboa) Série A Naval-Luso — José Rulvo Coelho (Leiria) 


Académica-Marítimo — Carlos Carvalho (Porto) 
W Divisão — Zona Norte 


Gouvela-Olivelra Bairro - M.Soares Dias (Porto) 
Marialvas-Sela — F. Castela Parreira (Leiria) 
Anadia-Belmonte — Alcides Barreto (Coimbra) 


bro, serão submetidos a análise 
anti-doping» depois de conclui- 
rem a prova, afirmou Fred Le- 


Amares-Joane - António Augusto Santos (Bragança) 
Merelinense-Limianos — A. Miranda Sousa (Porto) 


bow, director da corrida. 

Será a primeira vez que ánall- 
ses anti-doping» se realizam 
numa prova que não conta para. 
os Jogos Olímpicos ou Cam- 
peonatos Mundiais, 

O director da maratona sali- 
entou que as análises serão re- 
alizadas de acordo com as nor- 
mas que regulamentam o atle- 
tismo norte-americano, 

Os atletas que serão obriga- 
dos ao controlo serão os três 
primeiros nas categorias mas- 
culina e feminina e mais dois de 
cada escalão, a escolher por 
sorteio, entre os 25 primeiros. 


ESTÁDIO DE S. LUÍS ME- 
LHORADO - O Estádio de S, 
Luís, em Faro, está a ser ob- 
jecto de beneficiações, visando 
receber em melhores condições 
os espectadores e utentes dos 
seus serviços. 

Na sequência da outorga do 
estádio pela Câmara Municipal 
de Faro ao Sporting Farense, 
foram efectuadas remodelações 
no sector dos camarotes afectos 
à bancada central, 

Seguiu-se a construção sobre 
a zona dos balneários de uma 
sala de Imprensa, dois amplos. 
camarotes para convidados es- 
peciais e três cabinas destina- 
das às rádios locais, 

Nos próximos dias será efec- 
tuada a cobertura metálica das 
bancadas laterais adjacentes à 
bancada central, obra a Inau- 
gurar, conjuntamente com a 
sala de Imprensa e os novos ca- 
marotes, em 2 de Novembro, 
aquando da visita da Académica. 
para o «Nacional» de futebol 

A sala de Imprensa do Está- 
dio de S, Luis facilitará o traba- 
lho dos jornalistas ali em ser- 
viço, já que a mesma ficará per- 
manentemente dotada de tele- 
xes e telefones, 


ALTA COMPETIÇÃO - Os 
profissionais de desporto de alta 
competição vão estar sujeitos a 
um regime especial de impos- 
tos, propõe o Governo no âm- 
bito do orçamento do estado 
para 1987. 

Na definição do novo regime 
fiscal «procurar-se-á estimular 
uma elevada formação de pou- 
pança, durante o tempo de exer- 
cício de profissão e a sua canali- 
zação para seguros, fundos de 
pensões e outras formas de pre- 
vidência», lê-se na proposta de 
orçamento, 

O novo regime será aplicado 
aos desportistas «desde que tal 
actividade, pela sua natureza, 
seja exercida profissionalmente 
durante um tempo relativamente 
curto quando comparado com a 
vida activa total de qualquer tra- 
balhador», salienta o Governo 
no documento, não acrescen- 
tando outro pormenor, 


ASSEMBLEIA GERAL DOC. 
D. FONTAINHAS -— Realiza-so 
hoje, pelas 21.30 horas, uma 
Assembleia Geral Extraordi- 
nária do Clube Desportivo das 
Fontainhas, com a seguinte or- 
dem de trabalhos: 

1º Análise de assuntos gerais 
do clube, 

2º Aprovação do aumento de 
cotas. 


Lourosa-Freamui 


José Silvano (Vila Real) 
Gil Vicente-Bragança — Aníbal Pereira (Porto) 


Agora com nova chefia 


Vieira- morelrense- vitor miranda (Porto) Ponta da Darca- 
Neves — Celso Pinto (Avoiro) 


Mealhada-Santacombadense - Licínio Torreiro (Coimbra) 


Olivalrinha-Oliveira Hospital - Armando Malheiro (Porto) 


«LEÕES» RESPIRAM OPTIMISMO 


Um clima de optimismo instalou-se nos bastidores de 
alvalade. O facto é Indesmentível, mas não evita que se 
coloque a interrogação: até quando?... Os próximos dias 
— a partir de hoje, mesmo, e até à noite europeia de 
quarta-feira — terão algo a dizer, pois os resultados que a 
equipa do Sporting obtiver diante do Braga e, depois, 


perante o poderoso Barcelona, constituirão 


pretendida. 


Razões para esse ambiente de 
optimismo e de tranquilidade foi a 
reportagem encontrar no seio da 
«família leonina». 


Antes de tudo, a notícia tem a ver 
com a escolha de Oliveira Duarte, 
antigo «internacional» do Sporting 
e, também, da Académica, para 
ocupar o lugar deixado vago por 
João Rocha, na chefia do departa- 
mento de futebol profissional do 
clube. 


Sabendo-se que o coronel Ferrei- 
ra Canais havia assumido uma das 
vice-presidencias — quando da elei- 
ção de Amado de Freitas para a 
liderança do grémio «leonino» —, 
justamente a orientada para o 
pelouro profissional, faltava a indi- 
cação do novo responsável pelo fu- 
tebol. Ele aí está — Oliveira Duarte, 
um homem perfeitamente Identifi- 
cado com os problemas da modali- 
dade, como, aliás, já antes havia 
sido Alexandre Baptista. Embora 
este sem grande sucesso na sua 
missão. 


Isto é o que vai pelo topo. Mas 
passemos às bases. 


UNION expresse 


A viagem mais barata, cómoda e segura entre: 
LISBOA — PORTO — BRAGA 


Ligações a VILA VERDE E GERÊS 
Autocarros pneumáticos com TV/Vídeo e ar condicionado 


resposta 


Momentos antes de se iniciar a 
última sessão de treino antes do 
encontro, desta tarde (16 horas), 
com o «onze» de Braga, demos 
com o plântel «leonino» bem dis- 
posto, jovial, cheio de determinação 
na conquista de melhores hori- 
zontes. 

A começar logo pelo técnico Ma- 
nuel José, que vimos a «brincar» 
com o esférico, durante alguns mi- 
nutos, enquanto o seu adjunto, Val- 
demar Custódio, ministrava um. 
período de aquecimento ao con- 
junto sportinguista. 

Um conjunto quase completo, 
pois só Venâncio e Silvinho não. 
treinaram ou, pelo menos, da 
mesma forma que os seus colegas. 

De facto, o defesa Venâncio — 
única baixa no plantel à disposição 
de Manuel José —, a recuperar da. 
cirurgia ao joelho a que, recente- 
mente, foi submetido, limitou-se a 
correr à volta do rectângulo. Valde- 
mar Custódio acompanhou-o nesse. 
processo de reabilitação muscular, 
enquanto indicava ao dianteiro Sil- 
vinho os exercícios que deveria re- 
alizar, porquanto, levemente «to- 


PARTIDAS CHEGADAS 
LISBOA + PORTO + BRAGA 


07,30 1230 1345 
11.00(a) 1600 1745 
13.00 18.00 1915 
15.30 20.30 21,45 
17.00 22,00 - 
19.00(b) 24,00 0115 
24,00 05.00 06,00 


(a) Só se realiza 2.º ou 3.º Jr quando a 2. era coinidr com feiado nacional, 
(M) Sé se reatca & 6. era e no domingo. Quando a 6 era end com friado nacional realiza-se à 5.º fera, 


r 


PARTIDAS CHEGADAS 
BRAGA 4 PORTO 4 LISBOA 


= 07,30 1230 
07.30 09.00 14.00 
11.30 13.00 18.00 
15.30 17.00 22.00 
1745(b) 19.00 24,00 
2230 24.00 05.00 


MARCAÇÕES 


LISBOA: BRAGA: PORTO: 
Rua dos Armeiros, 15 Rua dos Chãos, 38 Pr. Gen, Humberto. 
(Campo das Cebolas) Telefones 77003/22061 = "= Delgado, 3397] 
Telefones 875061/874942 Telefone 27555. 


cado», seria poupado ao esforço, 
como medida de precaução. 

No treino com bola estiveram 
vinte jogadores. Sob o olhar atento 
de Manuel José, que ficou de fora, 
observando o desempenho dos 
seus pupilos, efectuaram um treino 
por sectores. Sectores, esses, bem 
delineados, pela forma como ali- 
nharam os dois conjuntos: 

«Brancos«— Damas, Gabriel, Vir- 

gílio, Negrete, Mário, Litos, Manuel 
Fernandes e Meade, para além de 
dois juniores, que se juntaram aos 
profissionais, 
«Azuis» — Vital, Oceano, Duílio, 
Morato, Mário Jorge, Fernando 
Mendes, Zinho, Lima, Mcdonald e o 
guardião da equipa júnior, que teve 
o ensejo de fazer uma «peminha» 
integrando o sector defensivo. 

De registar o total retabeleci- 
mento de Vítor Damas, que se quei- 
xava de um problema num dedo, e 
que o vinha impedindo de treinar 
nos últimos dias. Ontem, pode já 
ocupar o seu lugar entre os postes. 


Insistência 
na «cabeça» 
de MacDonald 


No cômputo geral, a sessão dos 
«leões» pareceu muito positiva, 
isto, claro, sob o nosso ponto de 
vista, uma vez que a movimentação 
foi constante, da mesma forma que 
a preocupação dos jogadores em 
trocar o esférico era manifesta, até 


No Restelo 


«RÁDIO 
PLACARD» 
PRESENTE 


A Rádio Placard, qu ara 
ouvintes às 


jogo 
grande da jornada . A Rádio Pla- 
card vai deslocar para o Estádio do 
Restelo uma vasta equipa, para co- 
brir'o acontecimento de princípio ao 
fim. Cinco elementos informarão 
sobre tudo o que for acontecendo. 
São eles: Teles Menezes, Rui Ro- 
mano, Tito Rodrigues, Henrique 
Meneses e António Paulos. 


Part.* 22/0UT. — 07H30 o 13H30 
BILHETES CAMPO ASSEGURADOS 


— PREÇOS POPULARES — 


por que apenas podiam dar três to- 
ques, quando a bola estava em seu 


poder. 

Uma outra ilação que pudemos 
retirar do treino é a de que os es- 
quemas ofensivos da turma «leo- 
nina» estão a passar muito pelo fu- 
tebol aéreo, no intuito de tirar um 
efectivo partido da elevada estatu- 
tra do britânico Mcdonald. 


Foram frequentes as descidas do 

lateral Fernando Mendes, pela ala 

, culminadas com o cruza- 

mento para a cabeça do loiro dian- 
teiro sportinguista, 

Aliás, parece que o mais recente 
«reforço» do Sporting se mostra em 
ecrescendeo de forma, numa tenta- 
tiva de afirmação, depois das críti- 
cas que lhe têm sido feitas, desde a 
sua chegada a Portugal. Por isso 
mesmo, & em jeito de resposta, o 
britânico tem marcado alguns 
golos. Ainda há pouco, num 
treino realizado, em Alvalade, 
frente aos amadores do First Portu- 
guese de Toronto, e em que o Spor- 
ting triunfou por 9-0, Medonald mar- 
cou três dos tentos «leoninos», 

Restava-nos saber quem convo- 
caria Manuel José para a partida 
desta tarde. Assim, apurámos no 
final da sessão que o técnico spor- 
tinguista formaria uma lista de 7 
elementos constituída como segue: 
Damas e Vital; Gabriel, Morato, 
Duílio, Virgílio, Fernando Mendes, 
Manuel Fernandes, Mário Jorge, 
Mcdonald, Oceano, Zinho, Mário, 
Litos, Negrete, Meade e Lima. 


Carlos Filipe 


Registe-se a decisão do técnico 


jogo, claro, um nome será preterido: 
para a composição da equipa. 


Deus Pinheiro «deu» 12.500 contos 


BOAVISTA 

E GOVERNO 
ASSINAM 
PROTOCOLO 


O ministro da educação assinou no Porto um protocolo de 
12.500 contos com o Boavista Futebol Clube. 


O protocolo tem em vista contribuir para a execução das 
obras da parte social do Boavista, obrigando-se este a ceder, 
quando necessário, as suas instalações para actividades des- 


portivas ligadas aos jovens. 


Após a assinatura do protocolo, João de Deus Pinheiro e 


— Mirandela- da Costa-prooe- 


«dos desportos, 
deram a uma visita as instalações do Boavista. 


Ri 


18 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


Os «azuis» de 
Belém estão a 
fazer um 
campeonato 
fulgurante e a 
todos os títulos 
notável. E se com 
«título» não é 
coisa que se 
sonhe por 
aquelas 
paragens, já 
quanto a 
aspirações a um 
lugar na Europa 
não se passa o 
mesmo. O F.C. 
Porto é mais um 
teste ao bom 
momento do 
Belenenses de 
Depireux. 


veia pegas di A 
paid ag Em 


À espera dos bicampeões nacionais, os comandantes do «Nacional» deste ano treinaram futebol... de salão. 


No meio dos belenenses, respeitam-se os campeões, mas 


UM PONTO, PELO MENOS 
NÃO ESCAPARÁ... 


O Belenenses está com os pés bem assentes no chão 
e, se bem que não anseie pelo título, espreita um lugar na 
Europa, estando, por isso, atento à carreira dos demais 
candidatos aos lugares cimeiros e não quer, por assim 
dizer, ser surpreendido... no Estádio do Restelo. 


O aviso é lançado pelos homens 
da Cruz de Cristo, que se aprestam 
para receber os nacio- 
nais. Não vai ser fácil - avisam os 
«azuis». Porém, reina a boa dispo- 
sição, não faltando, por isso, a con- 
fiança num resultado positivo. 

Se não forem dois os pontos con- 
quistados aos portistas, um só que 
seja não escapará. Esta é, na ver- 
dade, a tónica - pudemos concluir 
da visita à casa do Belenenses. 
Que se adivinha cheia, uma vez 
que, segundo apurámos, a venda 
dos ingressos decorre em 
celente ritmo, pois ainda figura na 
memória dos apaniguados da 
turma de Belém, o brilhante suces- 
so face aos sportinguistas. 

Será então de repetir a receita ? 

Os nossos interlocutores dissera- 
menos que sim, como lhes daremos 
conta. 

Assim, e genericamente, core- 
Pr por interrogar o dianteiro 

Djão, a propósito do confronto que 
se antevê «escaldante». 

«Vai ser um bom espectáculo de 
futebol entre duas boas equipas do 
«top» da tabela classificativa e só 
um resultado positivo lhes assen- 
tará bem»- começou por nos dizer, 
embora reconheça o valor do ad- 
versário: 

«Todos sabemos que o FC Porto 
tem um grande potencia! futebolis- 
tico, pelo que admito perfeitamente 
a hipótese de um empate, 0 que é 
positivo, na medida em que já satis- 


Os jogadores que 


das reivindi 


«mercenarismo sem pudor». 


BEIVEII 04236 


participaram em todos os jogos da 
selecção portuguesa de futebol durante a qualificação e 
mundial do México, receberam um total de 4.372 contos 
- revela um documento da FPF publicado ontem no 
jon «A Gazeta dos Desportos». 
Nesse documento, o órgão máximo do futebol portu- 
guês pretende alertar a opinião pública para a injustiça 
licações apresentadas pelos 22 jogadores 
durante o estágio em Saltilo, falando, inclusivé, em 


Os benfiquistas Bento e Carlos Manuel e o portista 
João Pinto, foram os três totalistas que receberam aque- 
la quantia, acrescentando o documento federativo que 
todos os futebolistas mantinham a garantia dos seus 
vencimentos nos clubes, suportados pel: 

Significa isto, que além dos prémios acumulados ao 


naves uses aurea ue nm o mato 0 nro amar mo 


faz, de certo modo, as nossas pre- 
tensões». 

Interrompemos o discurso de 
Djão, pedindo-lhes que explicasse 
a que pretensões se referia. 

«Estamos conscientes da carrei- 
ra que estamos a fazer, pelo que 
não alardeamos, nem deitamos fo- 
guetes. Antes, aspiramos a um lu- 
gar numa das competições europei- 
as»- diz-nos com convicção. 

No entanto, para isso, a turma 
belenensse terá, forçosamente , 
que manter a regularidade eviden- 
ciada até ao momento. É legítimo 
perguntar a Djão se existem, ou 
não, condições para a manter. 

O goleador dos «azuis» disse- 
nos que «estamos em condições 
para assim prosseguirmos, uma 
vez que dispomos de um plantel 
bastante equilibrado. E a falta de 
um ou outro elemento não se faz 
sentir notoriamente, já que o 
«banco» se tem mostrado à altura». 


«O FC Porto 
não tem pontos fracos» 


Por outro lado, há quem aponte, 
com ou sem razão, que o actual 
espirito da equipa, ainda marcado 
pelo triunfo sobre os «leões» po- 
derá pesar, decisivamente, no des- 
fecho da partida. 

O nosso interlocutor, depois de 
ponderar, diz-nos que «não há de- 
safios iguais, e o que sucedeu 
frente ao Sporting poderá, desta fei- 


ja FPF. 
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Os encarg 


Carlos Filipe 


ta, não se repetir, uma vez que os 
conjuntos teem composições bem 
diferentes». 

«Antes - frisou - estou certo que 
val ser um jogo difícil, pois o FC 
Porto não tem pontos fracos e, 
neste momento, reforçado, com 
dois excelentes jogadores, como o 
são Sousa e Jaime Pacheco, en- 
contra-se muito melhor que na 
época passada», 

«Em contrapartida - prosseguiu - 
o Belenenses está muito melhor, 
pois reestruturou-se de uma forma 
consciente, por forma a atingir os 
seus objectivos». 

Assim, a concluir, Djão confes- 
sou-nos estar «perfeitamente con- 
fiante», acabando por nos revelar o 
segredo do êxito da sua equipa: 

«Jogamos com um grande espíri- 
to de entre-ajuda, disciplinados, 
dentro e fora do campo, pelo que, 
tanto o ambiente como a amizade 
não são palavra vá, aí residindo o 
sucesso, Sucesso este, só possível 
graças a muito trabalho e dedica- 
ção de todos os jogadores». 


«Estamos apreensivos, 


mas... 
pensamos nos dois 
pontos» 

Para o «capitão» José António, 
não há dúvida que se trata de uma 
partida onde não irão faltar as difi- 
culdades. Por isso mesmo, come- 
ou por nos afirmar; 

«Estamos, de facto, apreensivos, 
já que vai ser muito difícil. 

Contudo, estamos a treinar pen- 
sando nos dois pontos, sabendo, 
de antemão que o FC Porto é um 
conjunto muito forte. Porém, nós 
também estamos a atravessar uma, 


DRT 8 med 
oa 
enrevamos emma anmes am 


boa fase. Quero dizer que não vai 
ser nehnuma finalíssima. Tentare- 
mos fazer um jogo normal, dando o 
melhor, com o objectivo nos dois 
pontos ou, na pior das hipóteses, 
num só », 

Mas - atalhamos nós - e se per- 
derem ? 

«Também não iremos ficar afeo- 
tados. Isto é futebol» - disse. 

«De qualquer forma temos feito 
bons resultados, pelo que não será 
uma derrota frente aos campeões 
nacionais que nos irá desmora- 
lizar». 

«A verdade é que - voltou José 
António à carga - vamos para a oi- 
tava jornada, com seis vitórias e 
uma derrota, pelo que a regulari- 
dade é notória». 

Passámos a falar do adversário. 
México o diálogo, decidimos «to- 
mar» O pulso do central belenense 
que nunca deixou de medir as suas 
palavras. Registámos então a opi- 
nião de José António: 


«O FG Porto continua muito forte, 
ao nível da época transacta, e só 
por alguns factores alheios, relacio- 
nados com alguma infelicidade do 
conjunto portista, esto não come- 
çou tão bem o campeonato como o 
fez o ano passado. Contudo, com o 
melhoramento do «plantel», julgo 
que a equipa, de um momento para 
o outro, encontra-se, passando a 
realizar boas exibições, Vem à su- 
perfício o grande potencial fute- 
bolístico do FG Porto e, candidato 
como é ao título, por certo, apre- 
sentar-se-á aqui mais forte que no 
ano passado», 

Resta esperar pelo dia de ama- 
nhã, altura em que saberemos, de 
facto, quem terá razão. Mas o opti- 


FPF PRESTA CONTAS 


serviço da selecção, os jogadores não estariam sujeitos 
a qualquer quebra dos seus rendimentos normais. 
Caso a selecção portuguesa tivesse conquistado no 
México o título mundial, cada jogador totalista receberia 
como compensação 11.362 contos, o que leva o autor 
do documento a ironizar com «esta pobreza dos pre- 
mios da seleccao...» 
O documento demonstra por outro lado, que no caso 
do desejado triunfo no mundial, apenas os jogadores 
seriam beneficiados em termos financeiros, pois a fe- 
deraçao teria sempre um prejuízo de 109 mil contos. 
Jos orçamentados para o mundial na referi- 
da hipótese de conquista do título atingiam a verba de 
338.180 contos, enquanto as receitas possíveis nao 
iriam além dos 228.500 contos. 
o défice de 109 mil contos apenas seria atenuado com 


entregue à FPF. 


24 mil contos. 


seleccionados», 


o subsídio de 50 mil contos prometido pelo governo, 
subsídio esse que, segundo o documento, ainda nao foi 


Mas «a modesta presença desportiva da selecção no 
México empequeneceu tudo - também as despesas e 
receitas», acrescenta o documento da federação. 

Assim, as receitas da presença em terras mexicanas 
foram de 116 mil contos, verba inferior aos gastos - 
140.800 contos - resultando daí um prejuizo de mais de 


Acrescenta o documento que a não cedência às rei- 
vindicações dos jogadores que estiveram em Saltilo 
«não foi nunca a mera teimosia de não confrontar cri- 
térios, mas a firmeza de não hipotecar o equilibrio finan- 
ceiro possível da federação aos apetites sem freio dos 


mismo do nosso interlocutor que 
como nos diz, «nunca esfria», pa- 
tenteou, mais uma vez, a sua con- 
fiança: 
evidente que não saberemos 
qual o resultado final. Contudo, só 
sei que entraremos em campo a 
pensar na vitória, dando o melhor 
do nosso esforço, sempre com 
aquele espírito de humildade que 
tem caracterizado esta equipa do 
Belenenses. 

Depois, se tudo nos sair bem, 
como nos saiu frente ao Sporting, 
ficaremos muito satisfeitos» 

Punido com um cartão «encar- 
nado» em jogo particular, o defesa 
belenenses Carlos Ribeiro, vê-se, 
assim, excluído à partida do lote 
dos convocados, escalado por De- 
pireux. Aliás, só hoje, ao final da 
tarde, o técnico belga dará a conhe- 
cer O grupo dos «16» que subirão 
ao relvado, 

«Castigado» pela sua conduta, 
Carlos Ribeiro será, provavel- 
mente, substituído por Teixeira que 
alinhou, entretanto na principal 
equipa, em treino de conjunto efe- 
tuado. 

Orientado por Depireux, os joga- 
dores titulares defrontaram a equi- 
pa de juniores, já que os reservistas 
haviam, jogado, precisamente, 
pelas «reservas» frente ao Atlético. 

Depois do que nos deu a obser- 
var, O treino da equipa possibilitou- 
nos, para já, delinear a linha inicial 
para o jogo com o FC Porto. 

Assim, esta não deverá andar 
muito longe daquele que apresen- 
tamos: 

Jorge, Teixeira, Sobrinho, José 
António e Artur, Jaime, Alberto, 
Miadenov e Jorge Silva, Djão e Ma- 


puata. 


desporto 


BENFICA EM FAFE — A aqui 
pa principal do Benfica jogará 
com a Associação Desportiva 
de Fafe no próximo dia 26, no 
Estádio Municipal de Fafe, 

A deslocação do Benfica a 
Fafe, surge durante a interrup 
ção do campeonato nacional de 
futebol da | Divisão, devido ao 
segundo encontro da selecção 
nacional frente à Suíça a contar 
para o «Europeu». 

Em disputa estará a primeira 
Taça Cidade de Fate e a visita 
dos «encamados» servirá tam: 
bóm para apadrinhar os vários 
melhoramentos do complexo 
desportivo local, como um novo 
restauranto, balneários e sede 
administrativa do clube, 

A Direcção do Fafe está igual- 
mente a preparar um programa 
de recepção ao clube da Luz por 
forma a não defraudar o natural 
entusiasmo que em Fate se co- 
meça a criar à volta desta par 
tida. 


DESPORTO ANIMA AL- 
GARVE — Manifestações des- 
portivas animam o Algarve até 
final de Outubro e início de No- 
vembro, com prestigiadas com 
petições de diversas modalida- 
des a reunirem adeptos de di- 
ferentes centros urbanos, 

A 30º edição do «Open» de 
Golfe de Portugal decorrerá 
mais uma vez no Algarve e será 
disputada por credenciados 
executantes internacionais. 

O «Open» de Golfe de Portu- 
gal, realiza-se de 23 a 26 do 
mês em curso, na Quintra do 
Lago, enquanto que em Vila- 
moura, organizado pelo Clube 
de Golfe local, realiza-se em 20 
e 21, 0 Torneio Amador So: 
vereing. 

O ténis é outra das modalida- 
des desportivas que estará em 
foco no Algarve com a realiza- 
ção do Il Torneio Internacional 
de Veteranos, a disputar no Ro- 
ger Taylor Center, em Vale do 
lobo e, ainda, a Copa Ibérica de 
Ténis. N a 

O basquetebol é outra vari- 
ante em actividade com a reali- 
zação do Il Torneio Cidade de 
Faro, organizado pelo Farense 
e que tem a participação do 
campeão nacional Benfica, do 
regressado Sporting ao escalão 
primodivisionário, do Imortal e 
do clube organizador, o 
Farense. 

O ténis de mesa também tem 
posição de relevo neste môs, 
som a realização do XIV Tomelo 
Internacional da Feira de Santa 
Iria, numa organização da Asso- 
clação de Ténis de Mesa de 
Faro e que terá a participação 
de mais de 400 praticantes, en- 
tre os quais alguns ingleses, 
franceses e espanhóis. 

Finalmente o automobilismo, 
que estará em foco com a efecti- 
vação do Rali Algarve de 29 pró- 
ximo a 1 de Novembro, prova 
organizada pelo Racal Clube e 
que terá a presença de nomes 
fortes do automobilismo eu- 
ropeu. 

A iniciativa, que conta para o 
«Europeu» de ralis (coeficiente 
2) poderá decidir este campeo- 
nato e daí a presença de Patrick 
Snjiers (Lancia Rally 037), ac- 
lual líder, e de Tabaton (Lancia 
Delta S4), segundo classificado, 

Estão ainda previstas as pre- 
senças das equipas da Roth- 
mans, composta por John Bosh/ 
Steve Bond, em Audi Quattro, 
Mark Lovell (Ford AS 200), se- 
gundo classificado no campeo- 
nato inglôs, que é comandado 
por Jimmy McRae, em Opel 
Manta 400, bem como do cam- 
peão polaco Andiej Kusmick 
(Renault 5 Turbo) e do campeão 
búlgaro Kolev (Renault 11 
Turbo). 

Os mais consagrados pilotos 
portugueses como Joaquim 
Moutinho (Renault 5 Turbo), 
Joaquim Santos (Ford RS 200) 
e Carlos Bica (Lancia Rally 
037), entre outros, vão igual- 
mente «emprestar» maior ani- 
mação à prova. 


«DIA DE CLUBE» EM SER- 
ZEDO O jogo Serzedo-S. Félix 
da Marinha, que amanhã se rea- 
liza no reduto do primeiro, é 
considerado «Dia de Clube», 
pelo que os associados locais 
terão que se munir do bilhete 
especial. Este confronto gaien- 
se insere-se na quinta jornada 
da Il Divisão da A, F. Porto. 


, w- desporto 


Quando no próximo domingo a turma da Associação 
Académica de Coimbra subir ao re-tângulo de jogo, para 
defrontar o Marítimo, poderá estar a dar dar um 
decisivo para silenciar as muitas vozes agoirentas. Allás, 
fenómeno ciclico que ao longo destes 15 dias de inter- 
regno de campeonato nacional se levantaram, e mais pre- 
clsamente e como é lógico e costume, nestas situações, 
contra Victor Manuel.No entanto, nem um resultado me- 
nos positivo diante do Marítimo, poderá pôr em causa a 
estabilidade com que a Académica tem vivido desde há 


muito tempo. 


Para melhor podermos ilustrar 
todo o ambiente que se vive na 
«Lusa Atenas», ouvimos a opinião 
do extremo esquerdo Flávio, que 
pela terceira época consecutiva se 
encontra em Coimbra na formação 
estudantil. Trata-se na verdade de 
um profissional respeltador e digno 
desse nome, sabe até que ponto 
podem ir as suas afirmações, e, 
melhor que tudo, sabe quais são as 
suas obrigações como profissional 
que 6. Para Isso, como nos disse 
logo antes da entrevista ser inicia- 
da, respeita sempre as opiniões do 
técnico e suas opções, dizendo 
desde logo ser esse um dos de- 
veres fundamentais de um bom 
profissional, senão mesmo o segre- 
do para o ser. Começamos por pedi 
r Flávio um balanço da actuação da 
sua equipa ao longo deste campeo- 
nato, a que logo respondeu! 

» Bem... Em termos de pontos 
não estamos mal, considero 
mesmo normal a situação. Temos 
dois pontos negativos e esses 
foram perdidos em nossa casa con- 
tra duas equipas que são potenciais 
candidatas ao título nacional do 
nosso futebol. Em contrapartida há 
um jogo em que perdemos dois 
pontos, apesar de para efeitos de 
contabilidade e estatística não 
serem pontos perdidos. Foi contra o 
Varzim. Tenho mesmo que dizer 
que esse jogo me está atravessado 
na garganta, pois poderíamos e de- 
veríamos tê-lo ganho. O Varizim é 
uma equipa que está ao nosso al- 
cance, para todos os efeitos, Para 
mim esse é o único resultado nega- 
tivo. À parte dos pontos, ou seja, 
em termos de jogo jogado a equipa 
não está bem pois não concretiza e 
não marcando golos não se pode 
andar muito bem,» 

= O próximo jogo com o Marítimo 
val ser decisivo para as vossas as- 


pirações, e sobretudo para a tran- 
quilidade no seio da equipa, que lhe 
parece? 

«Penso que sim. É um lugar co- 
mum dizer-se que vai ser um jogo 
difícil, mas o Marítimo não é uma 
equipa qualquer, possui grandes jo- 
gadores e para nos dificultar a tare- 
fa trata-se de uma formação que 
ainda não aparecau, é estou certo 
que tem capacidade para fazer 
mais do que até agora fez. Para 
mais a nossa tarefa mais dificultada 
será porque é um jogo muito Impor- 
tante. Temos que conquistar os 
dois pontos. Na minha opinião não 
há jogos de vida ou de morte, mas 
para nós jogadores vai ser um jogo 
decisivo e se houver carga nervosa 
em cima mais nos complicará» 

— Há pouco disse que a equipa 
não concretizava e nota-se o se- 
guinte, em sete jogos apenas mar- 
cou dois golos... Qual a razão desta 
deficiência? 

«Como faço parte do ataque tam- 
bém tenho as minhas responsabili- 
dades, mas por outro lado, e isso é 
o factor mais importante, a meneira 
como O nosso meio campo está a 
jogar, com trocas de bola constan- 
tes, não facilita nada a minha tarefa 
no lado esquerdo e do outro lado, 
ou seja, o lado direito. Um jogador 
da minha posição, que é de médio 
ala, precisa que a bola seja colo- 
cada na frente e em profundidade. 
Ora tudo isto não acontece porque 
ao invés, trocando a bola constan- 
temente no meio campo a bola não 
aparece em frente dos médios ala. 
Eu e o médio ala direito chegamos 
a estar cerca de dez minutos à es- 
pera que a bola nos surja em boas 
condições. Não quero atacar nin- 
guém, repare-se, pois eu tenho a 
certeza que os jogadores do meio 
campo da Académica tem muita ca- 
pacidade para resolverem este pro- 


blema e quando rem a dar 
meis profundidade ao futebol a 
equipa melhorará. Se esse facto se 
registar, estou certo que começare- 
mos a marcar mais golos e a vencer 
com mair facilidade» 

— Mas os adeptos mais críticos 
não mencionam apenas o ataque, a 
defesa também é culpada por ter 
claudicado em momentos essen- 
ciais? 

«É preciso reparar no seguinte, a 
defesa da Associação Académica 
de Coimbra está inserida na equi- 
pa, por isso não se poderá dizer 
que ela tenha falhado, porque antes. 
de ela cometer qualquer erro, falha 
primeiro o meio campo e o ataque. 
Estas falhas poderão ter explica- 
ções da mais diversa ordem, ou 
porque os centrocampistas não 
marcam ou porque os atacantes. 
não dão luta, ou poderá ser por 
uma falta de concentração, É na- 
tural que a defesa tenha tido falhas 
como nós as temos no ataque e no 
meio campo. É preciso vincar bem 
esta Ideia: quando perdemos um 
jogo, sai derrotada a defesa, o meio 
campo e o ataque, tudo perde... In- 
teressa sempre ver é a equipa 
como um bloco e a sua forma de 
funcionamento» 

— Disse que a Académica vai co- 
meçar a ter jogos fáceis e que o 
calendário vai ser a partir de agora 
mais acessível, No entanto, este 
ano as equipas estão no geral uns 
furos acima da época transacta. 
Qual a suã opinião? 


«Sim, o campeonato está na ver- 
dade mais competitivo. Na minha. 
opinião, as equipas esta época es- 
tão mais bem preparadas. Apesar 
do calendário a partir de agora ser 
mais acessível, poderá acontecer 
que os jogos não sejam mais fá- 
ceis. No entanto, tenho quase a 
certeza absoluta que vamos fazer 
um bom campeonato, sem sustos e 
sem jogos de vida ou de morte, 
penso que já no domingo poderá 
começar a nossa recuperação, te- 
mos equipa para isso e confiança 
não falta» 

— Um sonho de muitos conimbri- 
censes é o de ver a Académica na 
Europa, mas este ano parece já 
não ser muito possível, pois a di- 
ferença pontual começa a ser 
grande? 

«Nós jogadores da Acamémica 


LUCIANO E SALOMÃO 
OS NOVOS REFORÇOS 


Em Portimão, o ambiente é relativamente tranquilo, 
muito embora continue a haver muitas lesões no seio da 
equipa, o seu grande problema desta temporada. Porém, 
a expectativa também é grande já que os dois novos 
reforços brasileiros - o médio de ataque Salomão e o 
ponta de lança Luciano - têm dado boa conta de si e 
prometem ser craques no selo da equipa. 


Inclusivamente, se os telexes a 
expedir pela Federação da Finlân- 
dia (no caso de Luciano) e da Con- 
federação Brasileira (no caso de 
Salomão) chegarem a tempo, é 
provável que Vitor Oliveira faça in- 
cluir ambos os jogadores no lote 
dos dezasseis, 

Em relação às lesões, saliente-se 
a de Dinis, que sofre de um proble- 
ma no tendão de Aquiles desde o 
início da temporada e que irá estar 
parado mais dua semanas. Padi- 
nha já retomou os treinos, mas Ni- 
valdo agravou a lesão de que se 
queixa e duranta quinze dias não 
poderá participar na preparação da 
equipa, enquanto que Ruí Manuel é 
dado como operacional lá para 
meados de Novembro. 

Luciano afirmou à nossa reporta- 
gem estar bastante satisfeito com o 
ambiente de Portimão: 

«Estou encantado, particular- 
mente com este clima que me faz 


lembrar a minha terra, até porque, 
na Finlândia o frio já era muito, e de 
modo algum me poderia sentir 
bem.» 

Sobre a sua siluação física e a 
integração na equipa, Luciano 
garante: 

«Eu vim de efectuar um campeo- 
nato inteiro, portanto estou em ópti- 
mas condições para poder integrar 
este Portimonense. De qualquer 
modo e mesmo que fisicamente 
bem, sinto que há ainda alguns pro- 
blemas em termos de enirosa- 
mento.m 

Sobre a possibilidade de jogar ou 
não ele disse que isso não depende 
de si mas, se for convocado, irá ten- 
tar cumprir ao máximo. 

«Não será esta provavelmente — 
acrescenta — a estreia que gostaria 
mas, dentro de mais uma semena, 
poderei estar a render o meu má- 
ximo,» 


Quem está de abalada é Cadorin. 


O fogoso dianteiro, depois de 
quinze dias de preparação em Por- 
timão, regressa ao seu país — a Bél- 
gica — para se apresentar à equipa 
médica que o operou e tem acom- 
panhado o seu estado de saúde 
desde o acidente que sofreu, Ca- 
dorin, para ser analisado, vai mais 
gordo quatro quilos, peso que terá 
ainda pouco significado. mas já é 
óptimo em termos de recuperação. 
Só então, depois de chegar à Bél- 
gica, será planificado o trabalho de 
recuperação e o jogador admite 
que em Fevereiro próximo poderá 
estar em pleno para os treinos no 
seu clube algarvio.Na Bélgica fará 
recuperação em ginásio. Entre- 
tanto, e segundo as normas da UE- 
FA — já que o caso de Cadorin foi 
entregue à Segurança Social, o jo- 
gador que tinha contrato com o Por- 
timonense até ao final desta época, 
deverá ficar mais um ano no Porti- 
monense, como . O 
contrato transita para a nova tem- 
porada. 


O Portimonense, efectuou um 
treino com o Silves, com bom rendi- 
mento ofensivo, e Vitor Oliveira te- 
m-se mostrado bastante satisfeito, 
em particular pelas duas novas 
aquisições - Salomão e Luciano. 


«Estudante» Flávio 
já não quer os «grandes» 
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QUERO IR 


À SELECÇÃO 
OLÍMPICA ......... 


nunca falamos na Europa para nin- 
guém. Contudo, sou de opinião que 
com um bocado de sorte teremos. 
uma palavra a dizer. O mesmo 
equivale a dizer o seguinte, que 
ainda não estamos completamente 
arredados dessa luta e no plantel 
temos velores suficientes para dis- 
cutir resultados em casa ou fora do 
nosso ambiente. Além disso a Aca- 
démica é um clube com grandes 
tradições na Taça de Portugal. Por 
tivemos 


fugir, sofremos uma derrota ines- 
peradissima frente ao Penafiel e 
para mais no nosso campo. É evi- 
dente que na Taça de Portugal va- 
mos estar dependentes do sorteio, 
mas estamos todos esperançados 
em fazer melhor que o ano pas- 
sado». 


— A carreira de profissional de fu- 
tebol é extremamente dificil, com- 
plica por vezes muitas cabeças, Na 
verdade que há desaguizados, 
aborrecimentos, mas quando se al- 
cança o objectivo pretendido, 
quando esse homem que é o pro! 
sional do desporto rei, torna-se fala- 
do por meio mundo. Quando isso 
acontece multas vezes se torna ou- 
vido. Quisemos por isso saber 
como Flávio despontou para esta 
profissão, até agora na sua longa 
carreira de profissional e por isso 
muito importante será a sua pala- 
vra. Já teria tido a sua devida com- 
pensação para o esforço a que se 
resolveu submeter... Enfim, após 
anos a fio da primeira divisão, pedi- 
mos a Flávio que fizesse um retrato 
da sua carreira... 

«Bem ... 0 futebol profissional, e 
apesar de eu já andar há seis anos 
na primeira divisão, ainda não me 
deu, financeiramente falando, a de- 
vida compensação ou antes a reali- 
zação, apesar de não ser eu a pes- 
soa indicada ou com mais razões 
para me poder queixar. Moralmente 
hove alturas em que tive uma certa 
tristeza, o futebol é o reflexo do 
mundo em que vivemos. E no que 
diz respeito concretamente ao 
mundo futebol, também já reparei 
em muitas injustiças e em muitas 
faltas de honestidade. Por vezes 
tive a vontade de abandonar esta 
profissão. Mas há outros factores 
compensadores, e existem muitas 
coisas boas que nos fazem, a nós 


Convocados portistas 


FUTRE 
ESTÁ 


DE VOLTA 


jogadores profissionais, esquecer 
momentos. 


la tal estrelinha da sorte num jogo 
entre a Sanjoananse e o Leixões 
em que tive a felicidade de Pedroto 
estar a assistir. Nessa altura eu an- 
dava em negiciações com o Boa- 
vista. No entanto o mais importante 
foi Pedroto ter gostado de mim, as- 
sim, no dia seguinte recebi um tele- 
fonema para ir a Guimarães assinar 
o contrato. Foi na verdade um dia 
de sorte. Não fora isso e poderia 
ainda andar por esta altura perdido, 
como muitos outros valores que 
ainda militam nas segunda e tercei- 
ra divisão, sem nunca serem des- 
cobertos para o futebol primodivi- 
sionário» 

— Mas segundo consta a sua saí- 
da de Guimarães foi algo controver- 
sa, O que se passou para uma saí- 
da tão súbita? 


Eu fui, embora ao fim de três 
anos, titular do Vitória de Gui- 
marães. Era titular, mas a dada al- 
tura fui suspenso. O que se pas- 
sava era que a equipa não tinha 
correspondido a aposta que a direc- 
ção anteriormente tinha feito. Então 
« como muitas vezes sucede, arran- 
jou-se um bode espiatório. Tudo 
aconteceu numa ida ao Luxem- 
burgo e numa segunda feira de 
páscoa. No final do jogo fomos a 
convite feito pelos emigrantes aí re- 
sidentes confratemizar e foi, como 
é natural, quase a equipa toda. Só 
que eu, o Silvino, Fonseca e Barri- 
nha chegamos às duas horas da 
manhã e a direcção suspendeu- 
nos. A partir daí não fiz os últimos 
jogos do campeonato. A Acadé- 
mica apareceu por isso em boa 
hora». 

— E a sua primeira época em 
Coimbra foi na verdade muito boa, 
mas só após o Vitor Manuel ter as- 
sumido o comando da equipa, não 
foi? 

«Exacto, a primeira época em 
Coimbra foi sensacional, mas a 
principal razão dessa boa época e 
devido ao apoio que eu tinha dentro 
do campo. Tinha na verdade uma 
muleta, era o Ribeiro que actuava 
também descaído para o lado es- 
querdo, e combinavamos magnifi- 
camente. A partir do momento em 


Artur Jorge concouvou 17 «dra- 
gões» para o confronto no Restelo 
com o Belenenses, «onze» que tei- 
ma em liderar o «Nacional» primo- 
divisonário de futebol. Do lote eleito 
pelo técnico bicampeão nacional 
constam os seguintes elementos: 
André, Celso, Eduardo Luís, 
Frasco, Futre, Gomes, Inácio, Jai- 
me Magalhães, Jaime Pacheco, 
João Pinto, Juary, Lima Pereira, 
Mader, Miynarczick, Quim, Sousa 


e Zé Beto. 


As ausências de Elói, Bandeiri- 
nha e Paulo Ricardo são as notas 
mais dominantes desta deslocação 
do F.C. Porto à capta, que terá 


início às 11 horas de hoj 


Banha, numa viagem ardida 


regresso so provê após 0 jogo. 


Ri comitiva «azul e branca» ficará 
alojada no Hotel Sheraton, em 


Lisboa. 


que fiquei sem ele a meu lado, pas- 
sei a ser um jogador desamparado 
no lado esquerdo. Hoje, a maior 
parte do futebol da AAC desenvol- 
ve-se pelo lado direito e eu tenho 
alturas em que estou sozinho, à es- 
pera da bola muito tempo. Sozinho 
não posso fazer cem metros para 
trás e para a frente. Se meterem 
alguém a ajudar-me a meu lado, o 
meu rendimento subirá consequen- 
temente. 


Mas voltando à questão, na ver- 
dade só após Vitor Manuel ter assu- 
mido o comando é que passei a ser 
titular porque o técnico anterior, Je- 
sualdo Ferreira, ainda a época não 
tinha começado e já ele não con- 
tava comigo. Repare-se, faltavam 
15 dias para começarem os treinos 
e ele disse-me que não contava co- 
migo, pois tinha os dezasseis esco- 
lhidos por ele e, engraçado, fui o 
único a não ser escolhido por ele. 
Uma vez disse-me «só se te qui- 
seres adaptar a lateral esquerdo, 
de contrário já tenho a equipa idea- 
lizada». Estas palavras demons- 
tram tudo, para quê mais comen- 
tários...» 

—O Flávio teve uma óptima opor- 
tunidade de ingressar num grande 
e falhou... 

«A ida para o Benfica já foi muito 
falada. No entanto, dinheiro não é 
tudo, e, como não me sentia bem 
não jogando, voltei a Coimbra, 
mesmo perdendo muito dinheiro. 
Se me tivesse acontecido isto esta 
época talvez lá ficasse e não fizes- 
se o que fiz. Há coisas que se fa- 
zem e jamais deveriam ser feitas... 
E para concluir digo que vou jogar 
futebol enquanto puder fisicamente, 
mas já não tenho as aspirações da 
dar um salto para um grande. Ape- 
nas, Isso sim, a vestir a camisola da 
seleoção olímpica.» 

E mais não disse este brioso pro- 
fissional que espera impaciente- 
mente a sua subida de forma e de 
rendimento, que segundo ele se en- 
contra relacionada com a falta de 
apoio no sector esquerdo do ataque 
de Coimbra. Para já, em Coimbra e 
no espírito dos estudantes a con- 
fiança e a motivação ainda não fal- 
tam... Todos esperam, portanto, um 
bom resultado, para mais o mau bo- 
cado do calendário já foi deixado 
para trás. Mas, conclusões, só no 
final dos noventa minutos. 


18 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


Hóquei em patins: F.C. Porto-Benfica hoje nas Antas 
UM PRELIO «SUPER» 
PARA A SUPERTAÇA 


«O F.C. Porto não poderia ter melhor adversário neste 
Início de época; acho que o Benfica val pôr à prova toda a 


» — é admissível pensar-se que, de facto, 


não poderia haver melhor abertura para a temporada de 1986/ 
87 do hóquei em patins português. Logo, ao cair da tarde (18 
horas), no pavilhão das Antas, F.C. Porto e Benfica vão ser 
protagonistas de um espectáculo que se antevê de bom nível, 
naquela que constituirá a primeira «mão» da Supertaça de 


hóquei em patins. 


sorte do(s) jogo(s) sorriu, invaria- 
velmente, aos das Antas. À compo- 
nente estatística tenta-nos, por con-| 
seguinte, a vacticinar um (novo) 
«dragões», tanto mais 


triunfo dos 


para vencer, incluindo a Taça dos 
Clubes Campeões Europeus. De- 
pois, os responsáveis do F.C. Porto 
esperam «uma época que, não 
sendo melhor, seja igual à an- 
terlor», sendo essa «a nossa - do 
F.C. Porto — grande aspiração», 
conforme nos diz Ilídio Pinto, direc- 
tor do hóquei em patins portista. 
Seja como for, se, em relação 
aos campeões nacionais e euro- 
peus, nada, aparentemente, mudou 
(a alteração mais significativa, em 
termos de «plantel», consistiu no 
abandono do «capitão» António 
Vale, que passou a superintender, 
tecnicamente, nas equipas de in- 


Jorge Vicente, técnico benfiquista, pragmático 


fantis e iniciados do clube, o que 
provocou o «regresso às origens» 
de Paulo Castanheira, «capitão» da 
selecção junior de Portugal), o 
mesmo já não poderá ser dito no 
concemente aos lisboetas, face às 
— sensíveis — alterações por que 
passou o seu grupo de trabalho, 
mexidas que se revelaram comuns 
à equipa em si e ao seu corpo téc- 
nico, onde Jorge Vicente substituiu 
José Casimiro, um dos grandes 
obreiros da auspiciosa carreira que 
os =encamados», apesar de tudo, 
protagonizaram na pretórita tem- 
ada. 


porada. 
Assim, embora subscreva a tese 
segundo a qual «o F.C. Porto reú- 
ne um certo favoritismo, aten- 
dendo ao seu maior traquejo», Ill- 
dio Pinto não deixa, por outro lado, 
de aludir ao «facto do Benfica se 
r, este ano, reforçado 
com atletas regressados de 
Nália» (Leste-e «Fanã»), apresen- 
tando os da Luz como um conjunto 
que «irá dificultar ao máximo a 
nossa tarefa», se bem que se mos- 
tre «confiante na repetição de um 
triunfo que nos vem sorrindo de 
há quatro anos a esta parte». 


Um optimismo tão moderado 
quanto responsável parece consti- 
tuir o sentimento que melhor carac- 
teriza o estado de espírito actual 
dos responsáveis «azuis-brancos» 
— consumado o domínio numa pers- 


pírito ganhador, Incutindo-lhe, 
sistematicamente, a 'mística' que 
a levou onde acabou por 
chegar: 


Em qualquer dos casos, «os 
nossos briosos atletas, dignos 
de envergar a camisola azul e 
branca, tudo farão para que o 
F.C. Porto mantenha o ascen- 
dente hoquístico nacional e inter- 
nacional», enquanto que, por outro 
lado, «o F.C. Porto, felizmente, 
tem à frente das suas equipas 
homens dinámicos e ambicio- 
sos, como Cristiano, por exem- 
plo», o que faz com que Ilídio Pinto 
não receie aquilo que poderíamos 
definir como uma certa «rotina ga- 
nhadora», porque «ele — Cristiano — 
concerteza saberá Incutir-lh: 
(nos atletas) a 'mística' que 
equipa vem patenteando de há 
alguns anos a esta parte» — pró- 
digo nos elogios aos «seus» ho- 
quistas, Ilídio Pinto parece não ter 
dúvidas quando. afirma que «os 
atletas darão tudo para, dentro 
do rinque, defender o F.C. Porto, 
em particular, e o hóquei em pa- 
tins português, de uma forma 
geral». 


José Carlos Teixeira 


Como dissemos atrás, será um, 
Benfica relativamente diferente do 
da última época aquele que, logo, 
estará no «gimnodesportivo» das 
Antas. Para melhor? A «leitura» 
que poderemos fazer deste seu ini- 
cio de temporada, e, designada- 
mente, da sua participação no Tor- 
neio de Abertura da Associação de 
Patinagem de Lisboa, leva-nos a 
concluir que sim. Para já, e inde- 
pendentemente do carácter pri- 
mário dessa «leitura», será de re- 


ferir que os «oncamados» (reforça- 
dos com os «italianos» Leste e Fer- 
nando Soares, que vieram «cobrir» 
as saídas — para o Óquei de Bar- 
celos — do «capitão» Rodrigues e 
de Pedro Mendes) comandam, des- 
tacados, a Série A da «Abertura» 
lisboeta, contando por vitórias os 
(quatro) jogos efectuados, pos- 
suindo, além disso, o melhor ata- 
que e a melhor defesa, numa mani- 
festação de inequívoca superiori- 
dade sobre os três primodivisio- 
nários (Parede, Paço d'Arcos e Se- 
simbra) que compõem a referida 
Série. 


Taça Intercontinental 
na cidade do Porto? 


Entretanto, na sua qualidade de 
campeão europeu, o F.C. Porto po- 
derá promover a disputa, «em Por- 
tugal», da Taça Intercontinental, 
competição que, anualmente, colo- 
“ca frente a frente os campeões do 
Velho Continente e da América do 
Sul 

«Este ano, mais do que nunca, 


desporto ..v 


Jídio Pinto: só se lhe pode pedir uma época igual à anterior, que melhor 


queremos levar por diante uma 
grande prova desportiva e, nesse 
sentido, insere-se a nossa parti- 
clpação na Taça Intercontinental, 
sendo nosso desejo que os jo- 
gos correspondentes às duas 
'mãos' se realizem em Portugal, 
para, assim, abrilhantarmos 
ainda mais as comemorações do 
octogésimo aniversário do F.C, 
Porto» — llídio Pinto só não nos 
adianta possíveis datas por os con- 
tactos não estarem, neste mo- 
mento, estabelecidos a um nível tão. 
aprofundado, «mas é evidente que 


«TUDO PODE ACONTECER» 


«Esta taça, cuja conquista se decide em apenas dois 
jogos, aparece demasiado cedo, especialmente para a 
equipa do Benfica. Não alterámos, minimamente, o nosso 
esquema de trabalho, e embora a equipa esteja imbuída 
do espírito de conquista, que é apanágio deste clube, 
serão apenas mais dois jogos. E neste primeiro, nas An- 
tas, tudo pode acontecer...». 


Foi assim, sem rodeios, que 
Jorge Vicente, o actual técnico do 
Benfica, se pronunciou a propósito 
do duplo «duelo» que «dragões» e 
«águias» iniciam, hoje, no pavilhão 
das Antas, e conhecerá o desfecho 
is próximo sábado, no recinto da 

uz. 

E justificando a afirmação inicial, 
o (ainda) seleccionador nacional 
adiantou os «porquês» de tal es- 
tado de espírito: 

«Devido à realização do Cam- 
peonato do Mundo, que decorreu 
no Brasil, o início da preparação da 
equipa aconteceu com um mês de 
atraso. Acresce ainda que para 
além da alteração com a minha 
chamada para técnico, o plantel in- 
tegra quatro novas unidades». 

«Estamos, autenticamente a lutar 
contra o tempo, procurando seguir 
um planeamento que visa o melhor 


rendimento global para a época e, 
por isso mesmo, até os jogos que 
temos realizado no Torneio de 
Abertura têm-se consubstanciado 
em autênticas sessões de treino. 
Tenho aproveitado para utilizar to- 
dos os jogadores de que disponho, 
ensaiado os mais diversos esque- 
mas de actuação, relegando: para 
segundo plano os resultados (em- 
bora eles tenham sido todos positi- 
vos), mas visando, essencialmente, 
um melhor entrosamento dos joga- 
dores e a procura das soluções 
mais convenientes», acrescentou. 

- E quais são os objectivos da 
sua equipa? 

«É evidente que tudo faremos 
para reconquistar a «Supertaça», 
mas o nosso trabalho tem como 
metas principais o Campeonato Na- 
cional, a Taça de Portugal e a Taça 
das Taças». 


Jorge Vicente, na sua qualidade 
de seleccionador e treinador nacio- 
nal, teve oportunidade de coman- 
dar o «cinco» do F. C, Porto no 
último «Mundial». Certamente que 
conhece bem o adversário da sua 
equipa. Por isso, sublinhámos, 
tendo trabalhado, recentemente, 
com os jogadores do clube das An- 
tas, é natural que os conhecimen- 
tos adquiridos o ajudem a encontrar 
o melhor antídoto para levar de 
vencida aqueles que são «só » os 
campeões da Europa. Sempre é 
uma vantagem?... 

Jorge Vicente sorriu e contrapós 
de imediato: 

«Se eu passei a conhecê-los me- 


Congresso da FPA 


Castro. 


participam. 


«Nacional» de Andebol! 


ABC DERROTA 
F.C. PORTO 


O FC Porto foi derrotado por 25-19 pelo Académico Basket Clube 
de Braga (ABC), em jogo da primeira jomada do campeonato portu- 
guês de Andebol da | divisão realizado quinta-feira à noite, 

Ao intervalo os bracarenses já venciam por 14-9, 


Jorge Manuel Dias, da Associação de Andebol do Porto é o candi- 
dato à presidência do Congresso da Federação, cujas eleições para 
os corpos gerentes estão previstas para o próximo mês de Dezembro. 

Jorge Manuel Dias, presidente da AAP até 1985 e seu actual 
vice-presidente da Assembleia Geral, integra a lista encabeçada por 
Luís Santos para a Direcção da Federação Portuguesa de Andebol. 

Luís Santos, que neste momento substitui o presidente demissio- 
nário da Federação, conta com o apoio de treze associações regio- 
nais, num processo eleitoral que decorre até ao fim do corrente mês. 

A AAP, segundo um seu porta-voz, congratula-se com a candida- 
tura de Jorge Manuel Dias, tendo afirmado que «o Norte vê, assim, 
tecuperado um dos seus postos na hierarquia do andebol». 

Entretanto, a Associação de Andebol do Porto volta a instituir em 
1986/87 o «Troféu Disciplina», a fim de premiar o clube com a ficha 
disciplinar menos penalizada no final da época. 

Este ano a AAP decidiu atribuir ao troféu o nome do antigo atleta do 
Sport Comérdio e Salgueiros e da selecção nacional Valdemar de 


O «Troféu Disciplina», do âmbito da Associação de Andebol do 
Porto, cobre, no entanto, o comportamento de todas as equipas 
independentemente das provas — nacionais ou regionais — em que 


A classificação final do «Troféu Disciplina — Valdemar de Castro 
1986/87» será escalonada perante as médias pontuais obtidas pelos 
clubes e em relação a uma tabela já conhecida dos mesmos. 


não pode ser! 


tal competição — a efectivar-se — 
deverá realizar-se até ao fim do 
ano», podendo o Sertãozinho, 
impeão do Brasil, que possui 
nas suas fileiras vários 'interna- 
clonais'», vir a constituir-se em 
oponente dos «dragões», ou, como 
alternativa, uma equipa argentina, 
sediada em San Juan, a «capital» 
do hóquei em patins da pátria de 
Jorge Luis Borges, um homem que 
nada tinha a ver com o hóquei pati 
nado mas que constitui(a) um ponto 
de referência da grande nação sul- 
americana. 


lhor, não é menos verdade que 
também eles ficaram a saber como 
eu sou, Por outro lado, Cristiano, o 
seu técnico, ainda não há muito 
tempo passou aqui, pelo Benfica 
Aliás, hoje em dia, todos os treina- 
dores estão a par da maior ou me- 
nor valia das equipas que têm de 
defrontar». 

E num rápido volte-face: 

«Se existo vantagem, no mo- 
mento, ela cabe por inteiro ao F. C. 
Porto, que continua com o mesmo 
técnico da época passada e uma 
equipa 'feita' há já vários anos. E no 
Benfica, como já referi, a situação é 
bem diversa», 

«Enquanto o nosso adversário, 


porque está rotinado, terá certa- 
mente incidido o seu trabalho ape- 
nas no aspecto físico, nós, aqui na 
Luz, temos de repartir o tempo pela 
preparação física, técnica e táctica, 
e de igual modo pelos dez joga- 
dores de que disponho, pois sei 
perfeitamente que vou ter de contar 
com todos eles e, portanto, é me- 
lhor que tudo seja já esquemati- 
zado desde início», concluiu. 


Vencer nas Antas? 
E porque não ?... 


Durante o treino a que assisti- 
mos, múltiplas foram as interrup- 
ções feitas por Jorge Vicente e, por 
vezes, comentava mesmo que era 
importante tapar aquele corredor 
sempre explorado a preceito pelo 
azul-branco «x», ou não permitir 
aquele espaço na zona frontal da 
baliza onde é sempre perigosa a 
actuação do portista «y», Eram, 
portanto, visíveis as cautelas espe- 
ciais a ter em conta para o embate 
de hoje, no pavilhão das Antas. 

Cautelas especiais para o jogo... 
especial? 

«Sempre é uma taça que está em 
jogo... Não numa prova de regular- 
dade, mas em apenas dois encon- 
tros, Por isso, tudo é possível. E, 
claro, vamos jogar para vencer» 

— Vencer nas Antas? 

«E porque não?...», 


Seleccionador 
nacional ou não? 


No decorrer do diálogo que travá- 
mos com o técnico do Bentica, qui- 


nais e Europeus. 


FUTEBOL CLUBE 
DO PORTO 


HÓQUEI EM PATINS 
SUPERTAÇA — 1.º MÃO 


F.C. PORTO/S.L. BENFICA 
HOJE ÀS 18 HORAS — PAVILHÃO DAS ANTAS 
Antes do Jogo será feita a imposição de faixas aos Campeões Nacio- 


Tito Nascimento 


semos a saber se iria acumular 
aquela função com a de selecciona- 
dor nacional. 

Jorge Vicente fez questão de es- 
clarecer. 

»Com a entrada em funções do 
novo coordenador das selecções 
nacionais (Emesto Honório), en- 
tendi que a atitude correcta a tomar 
seria a de colocar o meu lugar à 
disposição da F.P.P., e foi o que 
fizo 

«lsto — acrescentou — para não 
acontecer a mesma situação 
quando eu fui o designado e havia 
dois seleccionadores em exercício. 
Deve caber ao coordenador a esco- 
fha dos elementos com quem de- 
soja trabalhar» 


«Águias e leões» 
vão a Moçambique 


As equipas do Benfica e do Spor- 
ting deslocam-se, no final do cor- 
rente mês, a Moçambique, onde, no 
Maputo, de 31 do corrente a 6 de 
Novembro, vão disputar um torneio 
quadrangular. 

Completam o quadro de partici- 
pantes a formação do Desportivo 
de Maputo e uma selecção da 
mesma cidade, equipas que inte- 
gram os jogadores que, recente- 
mente, garantiram para Moçambi- 
que a participação no Grupo A do 
próximo Campeonato do Mundo, 
em que estarão presentes quatro 
conjuntos de «lingua portuguesa», 
a saber: Portugal, Brasil, Angola e 
Moçambique. 


v-desporto 


Jogos Olímpicos de Verão — 1992 


BARCELONA GANHOU A CORRIDA 


A ulação de Barcelona reagiu ontem com uma 
drapio ssa de júbilo ao conhecer a designação da 
cidade como sede dos Jogos Olimpicos de Verão de 1992. 

Milhares de pessoas, que assistiram à votação de Lau- 
sana directamente pela televisão, invadiram as ruas e 
avenidas da capital catalã, comemorando com fogo de 
artifício, gritando, cantando e erguendo bandeiras. * 


O próprio rei Juan Carlos juntou- 
so às manifestações, divulgando 
uma declaração onde incídia o de- 
sejo de que «o êxito da votação se 
veja coroado com o 6xita dos 
Jogos», 

Por seu tumo, o presidente do 
governo espanhol, Felipe Gon- 
zalez, que viajou na quinta-feira 
para Lausana, com o intuito de dar 
garantias aos membros do Comité 
Olimpico Internacional, apelou on- 
tem a um esforço colectivo de todos 
os espanhóis e instituições de 
moda a poder responder às neces- 
sidades da olimpíada de Barcelona 
em 1992. 

Gonzalez, recordou na televisão 
espanhola que em 1992 cumpre-se. 
o quinto centenário do descobri- 
mento da América «e da unidade 
política dos espanhóis», dois acon- 
tecimentos que marcam «saltos de- 
finítivos» na projecção universal de 
Espanha e no seu desenvolvimento 
como nação. 

Gonzalez afirmou que «estamos 
frente a uma grande oportunidade 
histórica que é preciso saber apro- 
veitar» e pediu a «unidade de esfor- 
ços de todas as Instituições» para 
fazer frente a este «compromisso 
de Estado» 

Entretanto, a Saboia francesa, 
cuja capital Albertvile foi também 
ontem designada para sede das 
olimpíadas de inverno de 1992, é 
unanimemente considerada a «c: 
tedral» dos desportos na neve. 

A candidatura de Albertvile à or- 
ganização dos «Jogos», apresen- 
tada em Dezembro de 1981, rece- 
beu nos últimos anos o apoio deci- 
dido dos seus 300 mil habitantes e 
dos mais diversos sectores e enti- 
dades da Saboia. 

Os grandes impulsionadores da 
candidatura foram Michel Bamier, 
presidente do Conselho Regional 
da Saboia, e Jean-Claude Kily, tri- 
plo-campeão olimpico em 
Grenoble/68, 


Eliminatórias 
renhidas 


Não foi com facilidade que Bar- 
celona se impôs às restantes cida- 
des candidatas a sede dos Jogos 
Olimpicos de Verão, uma vez que 
somente à terceira eliminatória lo- 
grou chamar a si a realização dos 


Voleibol 


«Jogos» de 1992, obtendo a maio- 
ria dos votos dos Comité Olimpico 
Internacional. 

Na terceira votação, Barcelona 
recebeu 47 dos 84 votos possíveis, 
depois de ter ter ganho os anterio- 
res sufrágios, o primeiro por 29 vo- 
tos e o segundo por 37, 

A nomeação da estância fran- 
cesa de Albertvile para sede dos 
Jogos Olimpicos de Inverno de 
1992 obrigou os membros do COI a 
seis votações, entre elas uma de 
desempate, para eliminar uma das 
sete cidades candidatas. 

A distribuição de votos nos diver- 
sos sufrágios foi a seguinte: 


Jogos Olimpicos de Verão 


Primeira votação: 
Barcelona, 29 votos 
Paris, 19 
Belgrado, 13 
Brisbane, 11 
Birmingham, 8 
Eliminada: Amesterdão, 5 votos. 


Segunda votação 
Barcelona, 37 votos 

Paris, 19 

Belgrado; 11 

Brisbane, 9 

Eliminada: Birmirigham, 8 votos. 


Terceira votação: 
Barcelona, 47 volos (nomeada 
por maioria absoluta), 


Jogos Olimpicos de Inverno 


Primeira votação: 

Sófia, 25 votos 

Albertvillo, 19 

Falun e Lilichammer, 10 

Anchorage e Cortina dámpezzo, 
” 

Eliminada: Bertchesgaden, 6 
votos. 


Segunda votação: 
Albertvilla, 26 

Sófia, 25 

Falun e Lillohamer, 11 

Cortina dÂmpezzo, 6 
Eliminada: Anchorage, 5 votos. 


Terceira votação: 

Albertville, 29 

Sófia, 28 

Falun, 11 

Lilichammer, 9 

Eliminada: Cortina dÁmpezzo, 7 
votos. 


Quarta votação: 
Albertville, 42 

Sófia, 24 

Falun e Lillehammer, 9 votos. 


No sufrágio de desempate salu 
triunfante Falun. 

Albertville foi nomeada por maio- 
ria absoluta à quinta votação, des- 
conhecendo-se o numero de votos 
recebido pela estância francesa. 


O «milagre» 
62 anos depois 


Barcelona, que foi a primeira ci- 
dade a apresentar a sua candida- 
tura, gastou quase 10 milhões de 
dólares (cerca de um milhão e 500 
mil contos) para organizar os «Jo- 
gos» em Espanha, pela primeira 
vez. 

Os organizadores catalães pen- 
sam que é tempo de recolherem 
débitos de 62 anos de tentativas 
frustradas, após terem sido preteri- 
dos por três vezes desde 1924. 


Imagem do Nou Camp, estádio do F. C. Barcelona 


O barão Pierre Coubertin, funda- 
dor das olimpiadas da «era mo- 
dera», prometeu a Barcelona a or- 
ganização dos «Jogos» de 1924, 
mas acabou por privilegiar Paris. 

O renovador das provas gregas 
propôs então à capital da catalunha 
a organização da edição de 1936, 
porém, o despoletar da guerra cívil 
de Espanha, fez «abortar» a nova 
oportunidade. 

Em 1966 Barcelona e Madrid 
uniram esforços e propuseram-se à 
organização dos «Jogos» de 1972, 
mas Munique, RFA, foi mais dili- 
gente e levou a melhor. 

A seis anos da realização daque- 
la que é considerada «a maior ex- 
travagância do desporto» Barcelo- 
na já possui 27 dos 37 requisitos 
necessários para tal e cinco estão 
em vias de finalização. 

Entre as facilidades ultimadas 
destaca-se o estádio «Nou Camp», 
com capacidade para 120 mil es- 
pectadores, trás outros estádios de 
futebol, um complexo de atletismo, 


AÍ ESTÃO OS NACIONAIS 


Em jornada simples, o «bolar» de saída do Nacional 
oferece, desde logo alguns embates deveras aliciantes, 
todos a terem lugar'hoje, quer em masculino, quer em 


feminino. 


É que as equipas que, à partida, 
jogam para o titulo, terão, na sua 
(quase) totalidade, de actuarentresi. 
E quase todas elas se reforçaram 
com elementos de indiscutível valia, 
embora — cremos que já o escreve- 
mos nestas mesmas colunas — até 
31 de Dezembro, muita «tinta» irá 
correr quanto a novos elementos (re- 
ferimo-nos, como é evidente, a es- 
trangeiros) que aqui estarão no sen- 
tido de dar maior agressividade, e, 
consequentemente, resultados mais 
positivos, aos mais poderosos do 
voleibol nacional. E de novo aqui 
voltamos a estranhar, contraria- 
mente ao que se passa por toda essa 
Europa (tantos e tantos «furos» 
acima do nosso voleibol) que não se 
permita a inclusão de dois estrangei- 
tos nas equipas nacionais. 

Apesar de todas as evoluções so- 
fridas após a data de 25 de Abril de 
1974, no voleibol continuámos «or- 
gulhosamente sóse| E, quando der- 
mos o tal «bolar» desejado, sere- 
mos, como sempre, «cantando e 
rindo», aquilo do qual nunca fugi- 
mos: a «cauda» da Europa! E, para 
não fugir à regra, até no voleibol! Só 
para «sapatadas» caseiras! Como- 
damente, os nossos responsáveis, 
quer federativos, quer associativos, 
denunciam um receio (injustificável) 
em tocar rum quase que «tabu» da 
modalidade. Ninguér tem a cora- 
E de, com firmeza, acabar com os 


CCVA ear aa a ams e ar mao ro mn mam 


«saudositas» caseiras, Tão bem 
«acomodados», deixando correro 
«rio» para a «foz», Razão teve o 
Mestre Sebastian Mihailescu em 
procurar outros «ares», embora te- 
nhámos a certeza que o Prof. Fer- 
nando Luis (se não o «torpedea- 
rem»...) seja igualmente capaz de 
afastar o «cheiro a bafio» que em- 
presta a modalidade a nível nacio- 
nal... 

Mas voltemos ao Nacional da Divi- 
são Maior que se inicia dentro de 
horas. E desde logoas atenções—no 
masculino — estarão voltadas para o 
embate no Siza Vieira. É que o forte 
conjunto do Leixões, aposta firme- 
memente em atingir o apogeu de 
1982, aquando da conquista do seu 
último título nacional. De novo (é a 
sua segunda época) José Moreira 
serão «limoneiro» da turma de Mato- 
sinhos, num voto de confiança que 
os responsáveis leixonenses lhe 
deram. E com todo o merecimento, 
Trabalha-se duro, durante a se- 
mana, no Siza Vieira e amanhã o 
adversário chama-se, nada mais 
nada menos, que Sporting Clube de 
Espinho. Campeão nacional de há 
duas épocas, a turma dos «tigres», 
tal como a dos seus antagonistas, 
quer regressar ao «top» da Divisão 
de Honra e não vai querer esperar 
mais 20 anos (loucura!) por novo 
título máximo! Vai ser mesmo uma 
luta de =galos» e que irá encher 


CNInEaNO Ota Mt Pi 


MNA size 


(quem o duvida?) o recinto de Ro- 
berto Ivens. 

Façamos votos para que surja um 
árbitro (com «A» grande) de real 
categoria (infelizmente não abun- 
dam) a dirigir a partida. Sobretudo 
que seja capaz de dirigir o jogo sem 
ser notado, o que, desde já, afasta 
alguns dos denominados «consa- 
grados»... 

Mas nas Antas, o campeão nacio- 
nal vai ter de suar logo à noite para. 
tornear o seu adversário, o Esmoriz. 
Aturmadas Antastem, quantoanós, 
todas as possibilidades de alcançar 
os dois almejados pontos, mas há 
queterematenção avaliadosmoços 
da Barrinha, agora treinados por ex- 
perimentado técnico e que é o Prof. 
Luís Resende. E quando menos se 
espera, surgem as surpesas... Aten- 
ção, Prof. Rui Farial 

Nos restantes encontros, os mo- 
Gos de S. Mamede não terão dificul- 
dades de maior em sair do pavilhão 
do CDUL com mais um triunfo, en- 
quanto que o Sporting, no recinto do 
ISEF, certamente terá muitas «dores 
de cabeça» para suplantar o seu 
adversário, agora «europeu», 

«AXADREZADAS» TERÁ 

DE SE ACAUTELAR... * 
Relativamente ao feminino, as 

«crónicas Campeais Nacionais, 

embora actuano sema sua «vedeta» 

Palmira Castro (ainda em viagem de 


«lua de mel») cremos que não terão. 


muitas dificuldades em ultrapassaro 
«novo» CDUP, numembate que terá. 
como cenário o Pailhão Universi- 
tário. Aliás o mesmo se passará com 
o Sporting (supomos sem Mafalda 
Patrício) na curta viagem que efec- 


rdias 


Avelino Simões 


tuará ao recinto do modesto ISEF. 
Outra equipa nortenha irá de abala- 
da, mas até à capital: trata-se do Sp. 
de Vila Real que defrontará o recém- 
promovido S. João de Brito. Tudo 
joga a favor das moças do Vila Real, 
mas há que tomar todas as cautelas, 
até porque dizem-aturmallisboeta 
não querficar na caudadaclassifica- 
ção, 
Deixámos parao fim ograndejogo 
da primeira jornada e sobre o qual 
todas as atenções estão concentra- 
das: trata-se da visita que a turma 
das vice-campeás nacionais — q 
Boavista — irá fazer às suas adver- 
árias do Vitória de Guimarães. Se é 
bemverdade que a equipa do Bessa, 
na época finda, não se deu nada mal 
comos ares do Pavilhão do INATEL, 
também é de salientar que este ano 
as coisas estão (bastante) diferen- 
tes. Ainda sem concretização quanto 
ao reforço da equipa por banda dos 
sportinguistas Mafalda Patrício e 
sem quaisquer novidades quanto a 
aquisições, as boavisteiras vão ter 
muito que «suar» para levar avante 
Os seus projectos de ultrapassar o 
aguerrido «seis» vimaranenses. E o 
público local sabe, como ninguém, 
«empurrar» as suas vedetas! 


Nas «mãos» (g na visão) de am- 
bos os técnicos estará, certamente, 
O «segredo» que daráotriunfoauma 
das participantes neste embate. Va- 
ticínios? É jogo para uma «dupla» (já 
que não há «triplas» no voleibol...) 
e no qual muito sinceramente dese- 
jamos que surja uma arbitragem 
digna de ambas as equipas. E do 
próprio público que irá superlotar as 
bancadas. 


Mato aotolr ab sa O agimambandon does ac 


cseveása 


três polivalentes, cinco ginásios, hi- 
pódromos, sete campos de hóquei, 
três complexos de piscinas, dois re- 
cintos de ténis, um campo de tiro e 
um velódromo. 

O acesso aos locais de prova 
está igualmente facilitado com 19 
das 24 modalidades previstas a po- 
derem ser realizadas num raio de 
cinco quilómetros. 

Montjuic, um promontório situado 
entre o centro da cidade e o porto, 
será o eixo do complexo olimpico e 
albergará as competições de atle- 
tismo, basquetebol, andebol, volei- 
bol, pugilismo, pólo-aquático e ténis 
de mesa. 

O centro de toda a esta activi- 
dade estará concentrado no estádio 
de Montjuic, com capacidade para 
80 mil espectadores, que foi cons- 
truído expressamente para os «jo- 
gos» de 1936 e está agora a sofrer 
obras de beneficiação. 

O Diagonal, sede do Barcelona 
Atlético, o Real Clube de Pólo 
Aquático e o Real Clube de Ténis, 


serão utilizados para o pentatlo mo- 
derno, o futebol, o ténis, o basque- 
tebol e o hóquei em campo. 

As competições de ciclismo terão 
instalações próprias no recóm- 
construído velódromo de Vell d'He- 
bron, enquanto o halterófilismo e o 
voleibol reunirão os adeptos em 
Parc de Mar, local situado a cerca 
de quatro quilómetros da praia. 

O Parc de Mar albergará ainda a 
«aldeia dos atletas», numa constru- 
ção ainda por edificar, mas que pro- 
porcionará sete mil e 500 quartos 
para cérca de 15 mil utilizadores. 

Afastadas cerca de 100 quilóme- 
tros deste bulício decorrerão as 
competições de remo e de canoa- 
gem, enquanto diversas marinas na 
costa catalã estão já a ser prepara- 
das para as competições de vela. 

Barcelona propõe-se dispender 
cerca de 667 milhões de dólares na 
organização dos «Jogos», verba 
que tenciona recuperar na co- 
brança de direitos televisivos e ou- 
tros. 


Torneio de ténis «Blue Marine Cardin» 


CT DO PORTO 
ARRANCA 
COM PROVA 


INÉDITA 


José Topa 


Prosseguindo na sua vasta realização de provas, iniciadas a partir 


do passado mês de Março, o Clube de Ténis do Porto vai, agora, 
organizar mais um importante tomeio, disputado em moldes inéditos, 
denominado de «Blue Marine Cardin». 

A prova, que deverá arrancar durante o dia de hoje, destina-se 
exclusivamente à participação de jogadores associados do clube orga- 
nizador, com mais de 30 anos. 

Os jogos terão lugar a partir das 18 horas, com exclusão dos dias 
de sábado e domingo, durante os quais a competição deverá sofrer um 
grande avanço, com encontros marcados para as manhãs e tardes dos 
mesmos. 

Esta prova está inserida numa vasta sórie de organizações do 
género, patrocinados pela referida entidade, a primeira das quais 
decorreu no Algarve e a segunda está a efectuar-se em Lisboa, 
integrada no programa de festas comemorativas do C. que festeja 
84 anos de actividade. 

Para fazer a apresentação do certame, estiveram presentes, 
dirigentes do C.T. do Porto, Gilson Cruz, António Teixeira da Silva e 
Domingos Ramos, enquanto que por parte dos patrocinadores, com- 
pareceram, Avelino Facadas e Isaltina Soares Travassos. Entretanto, 
através dos últimos, foram prometidas novas colaborações, no sentido 
de nesta cidade nas instalações da colectividade portuense, serem 
levadas a efeito mais iniciativas do género, 

Os prémios a distribuir pelos concorrentes, que se estimam em 
cerca de uma centena, são bastante diversificados, cabendo ao primei- 
ro classificado uma viagem à Madeira, enquanto que ao outro finalista 
será proporcionada uma estadia no hotel Aver-o-Mar em Esposende. 
Serão também distribuídas taças pelos jogadores melhores classifica- 
dos, para além de mais 16 prémios de produtos da gama da firma 
patrocinadora da prova, Finalmente e ainda quanto a prémios, também 
haverão outros, para galardoar o autor do resultado sensação do 
torneio e para o concorrente com idade superior a 45 anos que obtiver 
melhor classificação. 
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18 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


Sessão livre de treinos dos 500 km do Estoril 


desporto . vi: 


WALKINSHAW FOI O MELHOR 


Ontem, sexta feira, foi o primeiro dia a sério dos 500 km do Estoril, prova 
organizada pela associação de comissários de desportos motorizados do 
Estoril, e que inclui no seu programa, provas nacionais de fórmula ford, 
troféu Citroen Visa, troféus Toyota consagrados € iniciados e, como prato 
forte a prova de encerramento do campeonato da Europa de Turismo deste 
ano. 

to os concorrentes aos troféus Visa e de Fórmula Ford correram 
os primeiros treinos livres, à semelhança do que aconteceu com o Europeu 
de turismo, os pilotos da fórmula ford e do Troféu Toyota consagrados 
discutiram as posiõoes da grelha de partida. 


Matos Chaves 
na pole 
O jovem piloto da Sogrape, Pedro Matos Chaves, conseguiu a pole 
position para a corrida da fórmula ford que se disputará hoje no circuito do 
Estoril. Matos Chaves conduziu no seu Van Diemen a uma média de 
142,974 km/h obtendo como melhor tempo a marca de 1.49,530. 
Praticamente com o mesmo tempo (o Paulo Longo assegurou o segundo 
tempo dos treinos prometendo para amanhã uma luta acesa pela vitória 
entre os dois pilotos. Pequepê conseguiu o terceiro tempo e repartirá hoje à 
segunda fila da grelha com Luis Figueiredo e Silva, o segundo piloto da 


Sogrape. 

A terceira fila da grelha será repartida por dois jovens promissores do 
nosso automobilismo de velocidade — Pedro Castro Santos num Quest e 
Pedro Leite Faria em Van Diemen, qualquer deles dentro do mesmo 
segundo que Pequepé e Figueiredo. 

Dada a proximidade de tempo não será difícil de prever uma luta acesa 
entre os do primeiros. Pequepô, parado há algum tempo em termos de 
corridas de Fórmula Ford, tudo fará para contrariar o favoritismo de Matos 
Chaves, animado com uma vitória há cerca de quinze dias no circuito 
espanhol de Jarama. 


Barbosa surpreende 
favorito 

Adriano Barbosa assinou o melhor tempo dos treinos cronometrados do 
troféu Toyota rados superiorizando-se por escassa vantagem ao 
grande favorito e já virtual vencedor do troféu, Pequep; O plioto da Poligru- 


Este é o Alfa Romeo 75 Turbo que será guiado no Estoril por Christian Melville. 


Alfa Romeo 75 T com apoios nacionais 


LUIGI RACING 


NO ESTORIL 


O piloto português, Luigi Racing e o clube de empre- 
sários deram a conhecer os seus planos para a prova do 
Campeonato da Europa de Turismo a disputar neste fim- 
de-semana no Autódromo do Estoril. 


Numa reunião informal com re- | sas, já que está nos nossos planos 
presentantes da Comunicação So- | a disputa do «Nacional» de veloci- 
cial egente de alguma forma ligada | dade-produção, igualmente em Alta 
ao fenómeno automobilístico, | Romeo 75 Turbo-Luigi Racing. 
Christian Melville, sempre cordial e | Para tal espero contar com o apoio 
bem disposto, falou-nos da suas | publicitário de empresas portu- 
perspectivas para a prova do pró- | guesas». 
ximo fim-de-semana, 

«Conto no Estoril defender con- 
venientemente as cores da Luigi 
Racing, não obstante a juventude 
do carro, ainda em fase de desen- 
volvimento. Os testes já efectua- 
dos, com o motor a desenvolver 
uma potência na ordem dos 300 HP 
em prova, permite-nos encarar com 
optimismo para a prova de domingo 

sobretudo, a próxima época em 
busca da reconquista do título euro- 


mente dos seus planos para 1987 
que incluem não só a participação 
Internacional mas, igualmente, o re- 
gresso ao campeonato nacional de 
velocidade. 


incluem também uma pri 
mais assídua em provas portugue- 


ença 


Nas provas do «Europeu», os reabastecimentos e trocas de pilotos consti- 
tuem um dos aliciantes. 


po que não pode evitar um ligeiro despiste numa das curvas mais rápidas 
do circuto, partirá hoje da segunda posição. Atrás de si, na segunda fila da 
grelha, partirão António Rodrigues e Alcides Petiz, também ele autor de 
uma saída de pista. 

Álvaro parente e Ni Amorim, dois tradicionais animadores das provas dos 
Toyota Corolla GT, repartirão a terceira fila da grelha, enquanto Vitor Cotsa 
e Rui Lages estão logo a seguir. Para o piloto bracarense esta posição 
constituiu de certa forma uma surpresa infeliz já que, durante todo o treino 
esteve creditado com o melhor tempo da sessão. Partindo da oitava posi- 
ção, Lages dificilmente poderá vir a discutir um dos primeiros postos. Mário 
Silva, um piloto com que é sempre preciso contar, partirá da quinta fila da 
grelha, pois foi afectado com problemas de caixa de velocidades durante a 
sessão cronometrada de ontem. 


Walkinshaw a abrir 


Tom Walkinshaw abriu as hostilidades no que diz respeito ao campeo- 


nato da Europa de turismo, assinando o melhor tempo (oficiosos) na 
sessão livre de ontem. O piloto do Rover Vitesse conseguiu praticamente 
menos um segundo que o Holden Commodore de Allan Grice, Este piloto 
australiano esteve em foco, não propriamente pela sua performance , mais 
mais pelo acidente de que foi protagonista na passada quinta feira, em que 
destruiu parcialmente todo o lado esquerdo do seu carro. 


Logo a seguir foram creditados com tempos todos na casa do 1m 50s os 
Ford Sierra de Klaus Ludwig e Steve Soper, o Volvo de Cecotto, o Rover de 
Hahne, o Volvo de Bali, o melhor dos BMW conduzido por Ivan Capeli, 
campeão europeu de fórmula 3000 e pelo Rover de Schieser. 


O melhor dos concorrentes nacionais foi o BMW de Joaquim Moutinho e 
Manuel Fernandes, creditados com um tempo que é inferior em dois 
seghundos ao melhor dos BMW 635 CSI. 


Um dos principais pontos de interesse desta prova do campeonato 
Europeu está na estreia do Campeonato da Europa de Turismo está na 
estreia do Alfa Romeo 75 turbo da ala Brixia Motorsport que representa 
oficialemnte a fábrica Alfa Romeo. No momento em que escrevemos estas 
linhas, o carro italiano chumbou nas verificações técnicas, ficando reser- 
vada a decisão dos comissários desportivos para hoje, sábado. 


Na verdade, a decisão de man- 
dar retirar de prova os três Peu- 
geot 205 T 16 E 2 (os de Juha 
Kankkunen — que estava apenas 
a 118 do líder Biasion, de Bruno 
Saby e de Andrea Zanussi) por 
irregularidades nas «saias», ou 
seja, nos apêndices laterais da 
carroçaria, caiu como uma autên- 
tica «bomba», pois segundo a or- 
ganização «não estavam se- 
gundo o preceituado no anexo J 
do Código Desportivo Interna- 
cional», 

O grande derrotado acabou por 
ser Massimo Biasion, companhei- 
ro de Alen na Lancia, que efec- 
tuou uma prova notável, atacando 
no momento certo, Depois de ter 
ganho na Argentina, «Miki» mere- 
cia este triunfo. 

Markku Alen, que já não ganha- 
va uma prova do «Mundial» 
desde a Volta à Córsega de 1984, 
está agora a apenas a dois pontos 
do seu compatriota Juha Kankku- 
O «cocktail» decorreu nas Ins- nen, pelo que iremos ter um emo- 
talações do clube do empresário 
com a presença de alguns elemen- 
tos da Luigi Racing. Estavam igual- 
mente expostos o Alfa Romeo 75 
Turbo de Grupo «A», que em Portu- 
gal correrá com as cores da TV' 
Guia, da Galp e do Clube de Em- 
presários e ainda o Alfa Romeo 75 
de série com o bonito «Kit» de car- 
roçaria da Luigi Racing. 

Vítor de Sousa + 


1º- Pedro Matos Chaves 
2º- Paulo Longo .... 
3º- Pequepô 
4º Figueiredo e Silva 
5º - Pedro Castro Santos 
8º - Pedro Leito Faria. 
7º - Bento Amaral ... 
8º - Sande e Castro 
8º - Pedro Resende 
10º = Ni Amorim .. 
11º- Rui Malta . 
12º José Andró 


Trotéu Toyota: 
1º- Adriano Barbosa ...... 
2º Pequepô ... E 
3º António Rodrigues. 
4º— Alcides Petiz 
5º Álvaro Parente ..... 
6º = Ni Amorim. 

Vitor Costa 


10º — Mário Silva 
Turismos (tempos oficiosos): 


1º- Tom Walkinshaw/Win Percy (Rover Vitesse) 

2º — Allan Grice (Holden Commodore) 

3º Klaus Ludwig/Pierre Dieudonne (Ford XRA4TI) ... 

4º— Steve Soper /Klaus Niodzwiedz (Ford XR4TI) .... a 
5º Johnny Cecotto/Anders Olofsson (Volvo 1240 T) .....ssuuem 
8º — Armin Hahne/Jeft Allam (Rover Vitesse) ia 

7º Mauro BaldiPer Gunnar Andersson (Volvo 240 T) 

8º Ivan Capell/Dieter Quester (BMW 635 CSI) .... 

8º Jean-Louis Schiesser/Gianfranco Brancatelll (Rover Vitesse) 


Melhor português: Moutinho/Fernandes (BMW 635 CSI) 


Rali de San Remo 


TRIUNFO POLÉMICO 
DE MARKKU ALEN 


Um autêntico «golpe de teatro» acabou por resolver a 
favor de Markku Alen o Rali de San Remo, 11. prova a 
contar para o «Mundial» da especialidade, e que ontem de 
manhã terminou naquela famo! 


estância balnear transal- 


tivo Rali do RAC, de 14 a 20 de 
Novembro próximo. 


CLASSIFICAÇÃO — 1 — 
Markku Alen (Lancia Delta S 4) — 
5.31,35 horas; 2 — Dario Cerrato 
(Lancia Delta S 4) — a 1.18 m;3 
— Massimo Biasion (Lancia Delta 
S4)—a 1.42 m; 4 — Malcolm 
Wilson (MG Metro 6 R 4) — a 7.02 
m; 5 — Kenneth Eriksson (VW 
Golf GTI) — a 35.53 m. 


A polémica 


A eliminação dos Peugeot 205 
T16, virtuais campeões do mundo 
de marcas, pelos comissários téc- 
nicos do Rali de São Remo, tirou 
algum mérito à vitória de Allen o 
despoletou uma grande polémica. 

O director desportivo da Peu- 
geot, Jean Todt, criticou a atitude 
dos comissários, que eliminaram 
os Peugeot por utilizarem protec- 
tores proibidos pelo regulamento, 
ao Indicar que os carros haviam 
passado sem problemas em to- 


Vitor de Sousa 


mpos dos treinos fórmula ford 


1:49,530 
1.49,980 
1.50,190 
1,50,200 
1.50,710 
1.50,800 
1.51,430 
1.51,990 
1.52,250 
1.52,480 
1.56,100 
1.56,760 


2.06,520 
2.06,570 
2.06,780 
2.06,950 
2.07,040 
2.07,090 
2.07,120 
2.07,280 
112/07,590 
2.07,900 


1.48,91 
149,72 
1.50,01 
1.50,24 
1,50,32 
1.50,41 
1.50,43 
1.50,43 
1.50,49 


1.52,00 


das as inspecções dosde o Rali 
de Portugal 

Todt salientou que os veículos 
da escuderia francesa tinham cor 
rido sem problemas nos ralis Sa- 
fari, Córsega, Acrópole, Nova 
Zelândia, Argentina e Mil Lagos, 
provas em que a Peugeot ganhou 
o título mundial de marcas antes 
de acabar a temporada. 

A Lancia poderá agora conti 
nuar este processo, pois se a 
Peugeot não cumpriu o estipulado 
nas anteriores provas, poderá 
perder o título mundial a favor da 
escuderia italiana. 

Jean Todt pediu que os seus 
carros fossem selados até serem 
examinados por especialistas. Se 
eles — «como espero», disse 
Todt — estiverem de acordo com 
as normas, o Rali de São Remo 
poderá ser anulado, como foi a 
vigésima-segunda prova de clas- 
sificação. 

Entretanto, o responsável da 
Lancia, Gesare Fiorio, que cha- 
mou a atenção dos comissários 
para as «fraldas» dos Peugeot, 
que saem cerca de sete centime- 
tros da carroçaria e aumentam a 
estabilidade do carro, afirmou que 
«não quer saber mais nada sobre 
o assunto» 


18 de Outubro de 1986 


vu-desporto—————— >>> RO êmmiciata pe 


ANDEBOL 


Campeonatos nacionais — se- 
niores-masculinos - | Divisão — 
Académica de S, Mamede-Salguei- 
ros (18,30 horas/pav. de S. Ma- 
mede); Académico-A.B.C. (18 
horas/pav. do Lima); F.C. Porto- 
Sanjoanense. (17 horas/pav. das 
Antas); Benfica-Boa-Hora (18 
horas/pav. da Luz) 


H Divisão — Zona Norte — Beira- 
Mar-Gaia (21,30 horas/pav. do Bei- 
ra-Mar); Desportivo da Póvoa-Fran- 
cisco de Holanda (21,30 horas/Pó- 
voa); Maia-Acadómica (21,30 
horas/pav. da Maia); Quimigal-Vila- 
novense (21,30 horas/pav. de Es- 
tarreja); Infesta-Sporting de Braga 
(21,30 horas/pav. do Infesta). 

Zona Sul - Almada-Caramão 
(21,15 horas/pav. António da 
Costa); Passos Manuel-Encarna- 
cão (18,15 horas/pav. do Campo de 
Ourique); Caselas-Pedro Nunes 
(22 horas/pav. da Tapadinha) 

Hi Divisão — Sério À - CPN.- 
Fafe (21,30 horas/pav, de Erme- 
sinde); Leça-Águas Santas (21,30 
horas/pav. Custódio Antunes); Lei- 
x6es-Vitória de Guimarães (18 
horas/ginásio da Escola António 
Nobre); Sporting de Espinho-Fer- 
mentões (21,30 horas/pav. do 
Sporting de Espinho). 

Série E — CDUP-liliabum (21 
horas/pav. universitário do Porto); 
S. Paio de Oleiros-Lapa (21,30 
horas/pav. de S, Paio de Oleiros); 
Vigorosa-Águeda (21,30 horas/pav. 
do Vigorosa) 


Série C — Fátima-Amadora (18 
horas/pav. do Funchal); União de 
Leiria-Campo de Ourique (18,30 
horas/pav, de Leiria); Liz-Cruzeiro 
(17 horasipav. de Leiria); Albicas- 
trense-Cova da Piedade (21 horas/ 
Castelo Branco) 


Série D — Salvaterrense-CDUL 
(21 horas/pav. de Almeirim); Porti- 
monense-Lusitano (18 horas/Porti- 
mão); Ginásio do Sul-Nautico (19 
horas/pav. António da Costa — Al- 
mada); Alto do Moinho-Oriental (19 
horas/pav. do Seixal), 


A.A. PORTO — juniores-mas- 
culinos — Torneio de Abertura/ 
Taça «Preparação» — Série A — 
Infesta-Sete Bicas (18 horas/pav. 
do Infesta); Desportivo da Póvoa- 
Águas Santas (17,30 horas/Póvoa); 
Académica de S. Mamede-C.P.N. 
(16 horas/pav. de S. Mamede), 


Série B — Salgueiros-Módicus 
(15,30 horas/Paranhos); Nun'Ál- 
vares-Académico (18,30. horas/gi- 
násio da Escola Maria Lamas). 


Juvenis-masculinos — Tornelo 
a «Preparação» — 
de Santo Tirso- 
Académica de S. Mamede (16 
horas/pav. de Santo Tirso); Madale- 
nense-Maia (16 horas/ginásio da 
Escola Teixeira Lopes); Infesta-Lu- 
sitanos (17 horas/pav. do Infesta). 
Série B — Nun;Álvares-Paroquial 
(17,30 horas/ginásio da Escola 
Maria Lamas); Gaia-Salgueiros (15 
horas/pav, do Gaia); Sporting de 
Espinho-F.C. Porto (16 horas/pav. 
do Sporting de Espinho), 
Iniclados-masculinos — Tor- 
neio de Abertura/Taça «Outonos 


— Série A — Ginásio de Santo Tirso- 
Lusitanos (17 horas/pav. de Santo 
Tirso); Académica de S, Mamede- 
Infesta (15 horas/pav. de S. Ma- 
mede); Águas Santas-Maia (15 
horas/pav. de Águas Santas). 

Série B - Nun'Álvares-F.C. Porto 
(18 horas/ginásio da Escola Maria 
Lamas). 


Juniores/seniores femininos — 
Torneio de Abertura/Taça «Ou- 
tono» — Série A — Académico-So- 
breira (18,30 horas/pav. do Lima); 
Amanhã da Criança-C.P.N. (16 
horas/pav. de Águas Santas). 

Juvenis-femininos — Torneio 
de Abertura/Taça «Natal» — Vi- 
gorosa-Amanhã da Criança (16,30 
horas/pav. do Vigorosa) 


A.D, BRAGA - juvenis-masculi- 
nos — Torneio de Abertura — Spor- 


horas/ginásio da Escola Carlos 
Amarante); A.B.C.-Fafe (15 horas/ 
ginásio da Escola André Soares). 


AUTOMOBILISMO 


«500 Km do Estoril» (prova pon- 
tuável para o Campeonato da Euro- 
pa de Turismo, campeonato nacio- 
nal de velocidade e troféus mono- 
marca) — treinos oficiais, em Lisboa, 
no autódromo do Estoril. 


BASQUETEBOL 


Taça de Portugal - equipas 
masculinas — terceira elimina- 
tória — Grupo 1 — Desportivo de 
Leça-Vilanovense (17,30. horas/gi- 


násio do Liceu de Matosinhos); 
Salesianos-Gaia (17,30 horas/pav. 
do Colégio dos Ortãos), 

Grupo 2 - Olivais/Urbiop- 
Figueirense/Bolrafrio (17,30 horas/ 
pav. dos Olivais). 

Grupo 3 — Atlótico-lophiVEstoril 
(18,30 horas/pav. da Tapadinha). 

Grupo 4 — Luso-Quimigal (21 
horas/pav. do Luso). 

Taça de Portugal - equipas fe- 
mininas — Zona Sul — Escola da 
Amadora-Estrelas da Avenida 
(20,30 horas/pav. da Amadora); Al- 
gés-CDUL (18 horas/pav. do 
Algés). 

A.B. PORTO -— juniores-mas- 
culinos—| Divisão - Desportivo de 
Leça-CDUP (16 horas/ginásio do 
Liceu de Matosinhos); Guifões- 
Gaia (15,30 horas/pav. do Guifões). 

Juvenis-masculinos — Série D — 
U.8.P.-Póvoa (15,30 horas/pav. da 
UBP). 

Seniores-femininos — Indepen- 
dente-Bolacesto (21 horas/ginásio 
do Liceu Carolina Michaelis) 

A.B. LISBOA - juniores-mas- 
culinos — Série A — Camide-Atié- 
tico (16 horas/Linda-a-Velha); Oei- 
ras-Queluz (15,30 horas/pav. de 
Oeiras); CDUL-Benfica (15 horas/ 
pav, universitário de Lisboa). 

Juvenis-masculinos — Série A— 
Nacional-Bentica (17,30 horas/gi- 
násio do Liceu Pedro Nunes); 
Queluz/B-CDUL (15,30 horas/pav, 
do Queluz). 

Série B — S. João de Brito-SI- 
MEC (15 horas/ginásio do Colé- 
gio de S. João de Brito); Camide- 
Ateneu (17,30 horas/ginásio da Es- 
cola D. João de Castro) 


Série C — Oeiras-Atlótico (17 
horas/pav. de Oeiras); Estrelas da 
Avenida-Atlético Cartaxense (16 
horas/pav, das Olaias). 

Série D — Pedro Nunes-Algés (15 
horas/ginásio do Liceu Pedro Nu- 
nes); Maria Pia-Queluz (16,15 
horas/ginásio do Liceu Pedro 
Nunes). 

Tornelo «BIL» (competição re- 
servada a seniores-masculinos) — 
Ginásio Figueirense-Sangalhos (16 
horas); Ovarense-Beira-Mar (18 ho- 
ras). Jogos no pavilhão da 
Ovarense. 


FUTEBOL 


Campeonatos nacionais - | Di- 
visão - Portimonense-Varzim; 
Sporting-Sporting de Braga (16 
horas). 

H Divisão — Zona Centro — Tor- 
reense-Mirense. 

Zona Sul — Estoril Praia-Estrela 
da Amadora. 

Hi Divisão — Série B — Amarante- 
Leça. 

Série D — Mirandense-Benfica e 
Castelo Branco. 

Série E — Fronteirense-Quimigal; 
Campomaiorense-Odivelas. 

Série F — Lusitano-Campinense; 
Atlético Sport Clube-Amora. 


ting- do -Braga-Focmentõos (15. 


Juniores — Zona Norte — Série 


— Merolinense-Vila Pouoa;-Ponte -|- PortaiB (15 


lição. 
Série B — F.C. Porto-Varzim (no 
Estádio da Maia). 


Zona Centro — Série C — Guar- 
da-Beira-Mar (15,30 horas); Spor- 
ting da Covilhã-Académico de 
Viseu, x 

Série D — Nazarenos-União de 
Santarém; Caldas-Estrela de Por- 
talegre. 

Zona Sul — Série E — Cartaxo- 
Atlético; Montijo-Oriental. 

Série F — Moura-Silves. 

Juvenis - Zona Norte — Série A 
— Vila Real-Vianense, 

Série B — Feirense-Estação. 

Zona Sul - Série C — Olivais e 
Moscavide-Torreense (15,30 
horas). 

Sério D — Farense-Seixal. Jogos 
às 15 horas, nos campos utiliza- 
dos, habitualmente, pelos clubes in- 
dicados em primeiro lugar, salvo as 
excepções referidas. 

A.F. BRAGA - Taça «Associa- 
ção de Futebol de Braga» — Cer- 
vães-Cabanelas; Pico de Regala- 
dos-Lanhas; Estrelas de Figueire- 
do-Adaúfe; Vasco da Gama de Me- 
delo-Pica; Coelima-Caçadores das 
Taipas; Ribeirão-Roederstein; Vi- 
tória-Lousado; Cultural de Viato- 
dos-Lagense; Louro-Ninense; 
Celeirós-Lomarense; Esporões- 
Ferreirense; Leões das Enguardas- 
Soarense (no Campo do Complexo 
Desportivo da Rodovia); Maikes de. 
Fraião-Gualtar; Arsenal da Devesa- 
Santa Tecla (no Campo da Ponte); 
Dumiense-Bairro da Misericórdia; 
Panoiense-Realense; Terras de 
Bouro-Vilaverdense; Ruílhe-Tadim: 
(no Campo de Roteias — Arentim). 


Juniores — Santa Maria-Espo- 
sende; Prado--Os Andorinhas»; 
Maria da Fonte-Fale; Este-Juven- 
tude de Ronte; Juventude de Aró- 
es-Ruivanense; Vizela-Porto de 
Ave. Jogos ás 15 horas, nos cam- 
pos utilizados, habitualmente, pelos. 
clubes indicados em primeiro lugar, 
salvo as excepções referidas. 


A.F. PORTO — | Divisão — Bou- 
gadense-S. Pedro da Cova. 

W Divisão — Série A — Nogueiren- 
se-Desportivo da Livração. 

Série B — Coimbrões-Leverense 
(16 horas). 

1 Divisão — Série A — Zebreiren- 
se-Rio de Moinhos. 

Juniores — Série C — F.C. Porto- 
Ermesinde (no. Campo da Consti- 
tuição). 

Série E — Vilanovense-Gervido 
(16 horas); Canidelo-Arcozelo. 

Juvenis — Série D — Ermesinde- 
F.C. Porto; Rebordosa-Maia. 

Série E — Varzim-Mindelo (16 
horas). 

Série F — Porafita-Leixões. 

Iniciados — Série C — Pasteleira- 
Progresso (16 horas). 

Série D — F.C. Porto/A-Se- 
gurança Social (16,30 horas/ 
Campo do Ermesinde). 

Série E — Leça-Senhora da Hora. 

Série H — Valonguense-Tirsense, 
Jogos às 15 horas, nos campos 
utilizados, habitualmente, pelos clu-| 
bes indicados em primeiro lugar, 
salvo as excepções referidas. 

Infantis — Série A — Grijó-Le- 
verense; Valadares-Arcozelo; S, 
Félix-Gulpilhares. 

Série B — Coimbrões-Avintes (15 
horas); Candal-Canidelo; Sporting 
de Mafamude-Vilanovense (15 
horas/Campo do Candal). 

Série C — Passarinhos da Ribei- 
ra-Ribeirenses (14 horas/Campo do 
Pasteleira); Pasteleira-Vitória do 
Porto (15 horas); Desportivo de 
Massarelos-Juventude de Lordelo 
(14 horas/Campo do Candai). 

Série D — Monsanto-Gervide (15 
horas/campo de treinos do Estádio 
do Bessa); Boavista-Francos; 
Águias da Areosa/A-Lapa (no 
Campo do Cruz). 

Série E - Paços de Ferreira/A- 
F.C, Porto/A; Valonguense-F.C. Rio 
Tinto (16,30 horas); Penafiel- 
Freamunde/A (no Campo do 
Croca), 


Série F — Padroense-Leixões; 
Progresso-Estrelas de Guifões. 

Série G — Infesta-Varzim; 
Mindelo-Freamunde/B. 

Série H — Unidos ao Porto-F.C. 


 haras/Campo. 
guense); Bom Pastor-Campo Lindo 
15 horas/Campo 
ias da 


do Padroense); 
do Porto 


(15 horas/Campo do Cruz). Jogos 
às 16 horas, nos campos utiliza- 
dos, habitualmente, pelos clubes in-| 
dicados em primeiro lugar, salvo as 
excepções referidas. 

Amadores — Série A/1 — Flumi- 
nenses-Unidos ao Porto (13 horas/ 
Campo da Belavista); Unidos à 
Ponte de Rio Tinto-Milheirós (13 
horas/Sport de Rio Tinto); Centro 
Ciclista de Gondomar-Cruzeiro (13 
horas/Ramalde); Vitória de Campa- 
nhã-Cerco do Porto (13 horas/Gon- 
domar); Leões Valboenses-For- 
miga (15 horas/Ramalde); Iniciação 
de S. Roque-Águias da Areosa (15 
horas/Gondomar); Lameirenses- 

de S, Gemil (15 horas/ 
Belavista); Praça da Alegria-Pinhei- 
rense (15 horas/Sport de Rio Tinto); 
Bonfim-S. Vitor (15 horas/Rui Na- 
vega). 

Série A/2 — Fonte da Moura-Café 
Lisbonense (13 horas/Foz); Mon- 
santo-Facar (13 horas/Senhora da 
Ho Senhor do Padrão-Galitos 
da Foz (13 horas/Lusitanos de 
Santa Cruz); Rechousa-Leões da 
Agra (13 horas/Perosinho); Pas- 
sarinhos da Ribeira-Portuguesa de 
Aldoar (13 horas/Rui Navega); Ri- 
beirenses-Sporting de Gala (15 
horas/Foz); O.N.A.R.-Juventude de 
Matosinhos (15 horas/Senhora da 
Hora); Esperança-Marechal Gomes 
da Costa (13 horas/Oliveira do Dou- 
ro); Vitória do Porto-Durium (15 
horas/Oliveira do Douro). 

Série B/1 — Rival-Recroativo de 
Santa Cruz (13 horas/Atlético de 
Rio Tinto); Amial Regado-Recesi- 
nhos (15 horas/Pedrouços); Moci- 
dade Invicta-Juventude de Pedrou- 
os (13 horas/Cruz); Juventude do 
Telheiro-Mosteiro/RT (14 horas/in- 
festa); Parada-Lamelas (15 horas/ 
Cete); C.A.R.A.-Bustelo (15 horas/ 
Atlético de Rio Tinto); União Fan- 
zerense-F.C. Rio Tinto (15 horas/ 
Estrelas de Fânzeres); Montiagra- 
Magriços (15 horas/Custóias). 

Série 8/2 — 


(13 horas/Pedrouços); Torrão- 
União da Sé (13 horas/Canidelo); 
Castelo-Fontaínhas (13 horas/Ra- 


nha (15 horas/campo de treinos do 
Estádio do Mar); Paço de Rel-Es- 
tretas de Guifões (15 horas/Arco- 
zelo); Paraíso da Foz-Juventude de 
Lordelo (15 horas/Leça do Balio); 
Carvalhosa-Portuguesa de Leça 


Castelo da Maia (13 horas/Estrelas 
de Fânzeres); Gatões-Águia: 
Monte da Costa (13 horas/Cus- 
tóias); Sporting de Matosinhos- 
Gondomarense (15 horas/Pedras 
Rubras); Aamaldense-Atlético Cro- 
ca (15 horas/Ramaldense); Pro- 
gresso-Pedras Rubras (14 horas/ 
Progresso). 

Série C/2 — Gulpilhares-Ginásio 
Haltere (14 horas/S. Félix); Mafa- 
mude-Nevogilde (13 horas/Avin- 
tes); Desportiva de Massarelos-Le- 
verense (14 horas/Vilanovense); In- 
fante-Crestuma (15 horas/Avintes); 
Ilha-Nautilus (14 horas/Valadfares); 
Pedroso-Sandinenses (14 horas/ 
Grijó). 


FUTEBOL FEMININO 


Campeonato da Europa — fase 
de qualificação — Grupo 3 — Ho- 
landa-Suécia. 


da Europa — de- 
corre a competição, em Paris 
(França), com a » 
outras, da portuguesa Rita Vilas- 
Boas. 


HÓQUEI EM CAMPO 


A.H.C. PORTO — seniores — 
Série A — Leixões-Ramaldense 
(15,90 de treinos do 
Estádio do Mar); Lousada-Vigorosa 
(15,30 horas/Lousada); F.C. Porto- 
(15,30 horas/Canelas). 

Série B — Académica de Espi- 
nho-Serzedo (15,30 horas/Campo 
Cassufas — Esmojães/Anta); Vila- 


novense-Perosinho (15,30 horas/ 
Campo Soares dos Reis). 
Reservas — Canslas-Viso (14 
horas/Canelas); União de Lamas- 
Lousada (15,30 horas/Santa Maria 


Porto-Campinas (15 horas/Campo 
da Constituição); Ramaldense-Lou- 
sada (15 horas/Ramalde). 


HÓQUEI EM PATINS. 


Supertaça — primeira «mão» — 
F.G. Porto-Bentica (18 horas/pav. 
das Antas). 


Fânzeres. Jogos às 21,30 
nos recintos utilizados, habitual- 
mente, pelos clubes indicados em 
primeiro lugar. 

Juniores — Paço de Rei-Acadé- 
mico da Feira (16,45 horas); Acadó- 
mico-Sanjoanense (19,45 horas); 
Valongo-Juventude Pacense; Vi- 
gorosa-Desportivo da Póvoa. Jo- 


Roménia-Portugal (em Bucareste). 


de Gondomar; 
Gondomar; Astromil-Clube Naval 
Infante D. Henrique. 


Monte Aventino- 
Cultural das Antas- 


Voz de Palmela» — F.C. Porto/B- 
Cultural das Antas; F.C. Porto/A- 
Custóias. Jogos às 16 horas, nas 
salas utilizadas, habitualmento, 
pelos clubes indicados em primeiro 
lugar. 
Torneio de Santa Iria — início da 
competição, promovida pela A.T.M. 
Faro, no pavilhão de Faro. 


VELA 


Festival do CNOCA (competição 
reservada, entre outras, a embarca- 
ções da Classe «Laser») — primeiro 
dia de regatas, promovidas pelo 
Clube Nautico dos Oficiais e Cade- 
tes da Armada, no rio Tejo. Compe- 
tição pontuável para o «ranking» 
nacional, 


visão de — equipas 
culinas — F.C. Porto-Esmoriz 
(21,30 horas/pav, das Antas); Lei- 


xões-Sporting de Espinho (21,30 
horas/pav. Siza Vieira); CDUL-Aca- 
démica de S. Mamede (18 horas/ 
pav. universitário de Lisboa); ISEF- 
Sporting (18 horas/pav. dos Es- 
teiros). 

Equipas femininas — Vitória de 
Guimarães-Boavista (16 horas/pav. 
do Inatel); CDUP-Leixões (17 
horas/pav. universitário do Porto); 
S. João de Brito-Vila Real (21,30 
horas/ginásio do Colégio de S. 
João de Brito); ISEF-Sporting (16 
horas/pav. dos Esteiros). 

A.V, PORTO — seniores-mas- 
culinos — Ill Divisão — Série A — 
Maia-Escola Preparatória de Es- 
moriz (18,30 horas/pav. da Maia), 

Série B — Froixieiro-Desportivo 
das Aves (21,30 horas/pav, do Frel- 
xieiro); Desportivo da Póvoa-Dr- 
feão da Feira (17,30 horas/ginásio 
da Escola do Ciclo da Póvoa). 

Jul linos — Série A 
— F.G, Porto-Avense (17 horas/pav. 


Série B — Sporting de Espinho- 
Aliança (18 horas/pav. do Sporting 
de Espinho). 

Juvenis-masculinos — Série A — 
Académica de Espinho-Orfeão da 
Feira (17,30 horas/pav. da Acadé- 
mica de Espinho); Fiães/A-Cucu- 
jães (17,30 horas/pav. de Fiães); 
Esmoriz-Escola Preparatória de Es- 
moriz (15 horas/pav. de Esmoriz). 

Série B - Colégio dos Carvalhos- 
Fiães/B (18 horas/pav. do Colégio 
dos Carvalhos); F.C. Porto-Leixões/ 
Niepoort (15 horas/pav. das Antas); 
Atlântico da Madalena-Sporting de 
Espinho (17 horas/ginásio do Liceu 
de Gaia). 


Série C — Colégio dos Cedros- 
Ginásio de Santo Tirso (16,30 
horas/ginásio do Colégio); Nun'Ál- 
vares de Gondomar-Académica de 
S. Mamede (16,30 horas/ginásio da 
Escola do Ciclo de Gondomar); 
Gueifãe: da Maia (18,30 
horas/pav. da Maia). 


Inlciados-masculinos — Série B 
— Ginásio de Santo Tirso-Colégio 
dos Carvalhos (18 horas/pav. de 
Santo Tirso). 

Seniores-femininos — Il Divisão 
— Série A — Esmoriz-Nun'Álvares 
de Gondomar (19 horas/pav. de Es- 
moriz); «T.L.P.»-Centro de Se- 
gurança Social (15,15 horas/giná- 
sio da Escola Maria Lamas). 

Série B — ISEF/Porto-Castelo da 
Maia (18,30 horas/pav, universitário 
do Porto); Valentine/Asdeval-Des- 


que de Jogos de Vila do Conde). 


Juvenis-femininos — Série A — 
Aliança-Sporting de Espinho (17 
horas/ginásio da Escola do Ciclo de 
Ovar); Boavista-Escola Secundária 
de Gaia (18 horas/ginásio do Liceu 
Carolina Michaelis). 

Inlciados-femininos — Série A — 
Boavista-Nun'Álvares de Gondo- 
mar (15 horas/ginásio do Liceu 
Carolina Michaelis); Leixões-Escola 
Preparatória de Esmoriz (18 horas/ 
pav. Siza Vieira). 


Série B — Sporting de Espinho- 
Fluvial Portuense (16 horas/pav. do 
Sporting de Espinho); Castêlo da 
Maia-Ginásio Vilacondense (18,30 
horas/pav. da Maia). 


XADREZ 


Taça de Portugal Individual — 
oitavos-de-final. 


DIVERSOS 


Federação Portugue: 
Basquetebol/Conselho Nacional 
de — reciclagem dos 
árbitros nacionais de primeira cate- 
goria — prosseguimento (segundo 
dia) da acção, em Lisboa, nas ins- 
talações do Instituto Nacional dos 
Desportos, sitas à Cruz Quebrada. 


as 10,30 e as 12 horas, no ginásio 
da Escola Leonardo Coimbra, e en- 
tre as 15 e as 16,30 horas, no pavi- 
Ihão universitário do Porto. 


Grupo Dramático e Benefl- 
lente de Vilar do Paraíso — pros- 
segue, em S. Caetano, o torneio de 
Jutebo! de salão, iniciativa integrada 
no programa comemorativo do 65º. 
aniversário da colectividade em re- 
ferência, 


resentecer 


